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Transcrições 

Os Grandes Clímaces do Brasil 
1 - Considerações Sôbre os Tipos Vegetativos 

da Região Sul * 
>HENRIQUE P. VELOSO 

A região que ora nos propomos estudar, onde se encontram as mais varia­
das condições ecológicas que abrangem todos os tipos de vegetação do país, com­
preende as bacias hidrográficas do Paraná e Uruguai, a parte sul do planalto se­
dimentar e as escarpas das serras do Mar e Geral. Região descrita por Saint­
-Hilaire (53) Martius (36), Lindman (33), etc.; no fim do século passa.do, co~1 
os estudos de Warming (66) e as observações de Ihering (28), passou a ser 
cuidadosamente analisada. Assim, Pauwels (41b) o Maack (35c), baseados em 
estudos geológicos, procuraxam explicar as atuais formações vegetais; Rawits­
cher (48b e 48c e seus colaboradores (20 e 44), fundamentados em pesquisas 
fisiológicas, esclareceram várias das questões refere~tes à vegetação, Beard (7), 
Viana (65), Setzer (57a), Alvim (4b) e Pavageau (42), analisando os .terrenos 
das savanas, em diferentes locais, conseguiram relacioná-las com a estrutura 
.e composição do solo; e, finalmente, Valverde (62), em magnífica síntese geo­
gráfica do planalto meridional, equaciona, discute e procura esclarecer vários 
dos seus problemas. 

Queremos salientar que o presente trabalh-0 não representa apenas .uma 
repetição d~ informes; êle significa os resultados dei inúmeras observações em 
nossos estudos de detalhe (63 e 64). 

FITOGEOGRAFIA BRASILEIRA (síntese) 

Torna-se necessário, antes da explanação do assunto, um conhecimento 
geral sôbre. o revestimento vegetal brasileiro (14 e 66b). 

A vegetação, no conceito geral, é uma resultante sensível das condições cli­
máticas influenciadas pelas formas do relêvo e das condições do solo. Assim 
sendo, o Brasil apresenta uma paisagem vegetal bastante diversificada quanto 
aos tipos florísticos (17c, 17d e 31a). Podemos, no entanto, numa. rápida visão 
paisagística, reuni-los do seguinte modo: * * 

{ 

t'f r { equatorial la i o iadas . . . . . . . . . . . . . . . . tropical 
1. Florestas . . . . . . . . . . . pinatifoliadas · 

palma.tifoliadas 

2. 

3. 

4. 

Savanas 

Campos 

Restingas 

. ~ ......... { ~~:;~~~~s 
....... : .. { praias 

dunas 

, 1. Florestas: Tipo de vegetação individualizado por densa população ar­
.borea, tem, nas grandes árvores entremeadas por arvoretas, o seu principal ca­
racterístico. 

• Trabalho do Instituto Oswaldo Cruz, realizado sob os auspícios do Conselho Nacional 
de Pesqui: a3 - Separata de Memórias do Instituto Oswaldo Cruz - Tomo 60 - Fase. 2 -
Junho 1962. · 

•• O chamado "complexos do pantanal", considerado pela maioria dos blogeógrafos como 
constituindo uma zona floristlca, para nós não é mais do que uma miniatura do que· se 
passa com a vegetação brasileira. Ali, como no resto do pais;" encontram-se amostras. das flo­
restas, savanas e campos, tudo dentro de áreas relativamente pequenas que, provàvelmente, 
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As florestas brasileiras apresentam atualmente um parcelamento que con­
trasta com os outros ·tipos florísticos existentes, não só pela diversificação do 
relêvo (ld) , como também pela grande intervenção humana. Temos, assim, em 
vista das diferenças paisagísticas, em largos traços, três tipos florestais no país: 
latifoliado (mata), pinatifoliado ·(pinheiral) e palmatifoliado (cocais). 

o primeiro tipo, floresta latifoliada, dividida em· equatorial e tropi­
cal, tem na região amazônica uma grande parte do "complexo florestal equa­
torial da América". Estende.:se no Brasil em direção a leste, até as margens 
do rio Grajaú no estado do Maranhão e, caminhando para o sul,.dilata-se até 
o noroeste mato-grossense (60). O tropical, compreendendo primeiramente a 
floresta da encosta atlântica, reveste a escarpa oriental do planalto brasileiro, 
estendendo-se desde o Rio ·Grande do Norte até Osório, na parte setentrional 
do Rio Grande do Sul,· sendo que, em alguns pontos, ·avança para o interior 
acompanhando os vales dos grande rios (6b). Florestas apresentando diferen­

. ças florísticas, devido à sua distenção em latitude e· à· varia,ção apreciável do 
relêvo, têm um aspecto paisagístico bastante uniforme em vista à sua condição 
de vegetação ligada ao alto grau de umidade (55a). A outra, denominada flo­
resta das bacias hidrográficas do Paraná e Uruguai;- compreende tôdas as ma­
tas do interior do país que revestem os vales dêsses rios. Alonga-se pelos afluen­
tes· da margem esquerda, desdei o Tietê até o Iguaçu, e continuando-se pelo 
vale do Uruguai, até o seu a.fluente Ijuí, alarga-se, ao norte do Tietê, em agru­
J)amentos descontínuàs, até o rio Grande. Reveste duas áreas diferentes: uma 
•em relêvo suave, ao norte do Tietê, com matas descontínuas entremeadas por 
:savána.s, cujo regime pluvial é ma.is ou menos demarcado por duas estações; e, 
a outra, ao sul dêsse rio, com matas contínuas nos vales de relêvo acentuada­
mente acidentado, cujo clima bem úmido é o reflexo de regime pluviométrico uni­
forme (35c e 62). Nesse tipo florestal incluímos as formações dos alagados, 
onde o "manguezal" com. uma vegetação densa, ocupando as áreas salobras da 
costa, é a única que se. destaca pór diferenças pa.isagísticas. Torna-se mais 
baixa e rara para o sul do país, ocorrendo desde o Amazonas até Santa Cata-
rina, em agrupamentos descontínuos (38 e 58). · 

O segundo tipo, floresta pinatifoliada, reveste o planalto meridional, onde 
se encontra sua principal área de distribuição. A medida que se caminha para 
o equador, se rarefaz, existindo apenas nos pontos elevados (2$a) . 

O terceiro tipo, floresta palma~ifoliada, intercala.da· entre a floresta equa­
torial e a savana, reveste o norte ocidental, em agrupamentos de,nsos. Avança 
para o interior em grupos isolados, onde é -encontrada ao longo dos rios To-, 
cantins e Araguari, em Goiás; nos rios São Lourenço, Alto Araguaia e sul do 
"pantanal", em Ma.to Grosso; e, em Minas Gerais, no Triângulo Mineiro· (55a). 
Contudo êle predomina entre a caatinga do Ceará-Piauí e a floresta do Mara­
nhão-Pará; daí continua até o território de Rondônia em faixa, estreita e des­
contínua, entre a floresta amazônia .e o cerrado mato-grossense-goiano. 

2. Savanas: Tipo de vegetação caracterizado por pequenas árvores espa.­
çadas, tem o solo revestido por tufos graminosos que, nas áreas mais úmidas, 
se adensam formando tapêtes vegetais contínuos (66a.). 

Podemos incluir sob a· denominação fitogeográfica de savana, duas forma­
ções vegetais bem diferentes: caatinga e cerrado (15). 

A primeira, a ca.atinga, formação característica do Nordeste brasileiro, re­
veste o bloco norte oriental do planalto sedimenta!, avançando até o rio Gur­
gueia no Piauí e, em agrupamentos isolados, até o Maranhão. Caminhando pa.ra 
o sul predomina no interior da Bahia, alargando-se até o norte de Minas Ge­
rais; dai, em grupos isolados, entremeados por outros tipos de vegetação, es­
tende-se pelo. vale do Jequitinhonha., rio de Contas, etc. (55a) , e, em raras 
ocorrências1 pode ser visto nas cercanias de Miranda no estado de Mato Grosso. 

eorrespondem a. expansões florísticas em. região ai~da sem grandes áreas· equilibradas. Assim, 
:nos testemunhos aren!ticos e calcários,. situados fora da Influência direta dos rios, encon­
'tram-se as savanas; nos terrenos baixos e alagados; onde a drenagem é bastante dificultada, 
"Verificam-se grupos florestais, ora _ latifollados de fôlhas deciduas dominados pelo "paratudo" 
·(Tabebuia, Bignoniaceae) e ora dominados por espécies sempre verdes ou, então, .Pelo "ca­
.::i·andá" (Copernicia, Palmae) que constituem amostras da floresta palmatifollada; ao longo 
<leis rios, formando pestanas de largura variável, encontram-se florestas ciliares dominadas pe­
las Leguminosae; e, finalmente, nas várzeas e grandes porções das planícies inundáveis perià­
<í'li!Jamente,. os campos graminosos de Paratheria dominam na maior parte da região. 
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Vegetação próprià do sertão nordestino,· embora não seja exclusivo dêste, vive 
em clima semi-árido onde a estação sêca acentuada é o traço principal (18). 
Formação vegetal decídua, enverdece ràpidamente na época.chuvosa, assumindo 
no período sêco um aspecto desolador, onde a falta quase absoluta das fôlhas 
re·a1ça ainda mais a. sua feição agressiva, espinhenta e hostil (4a e. 34): 

. A segunda, o cerrado·, formação característica do Centro-Oeste brasileiro, 
tem larga dispersão (15). Em formação contínua, a patrir de Belo Horizon­
te (MG), estende-se pelos estados de Goiás e Mato Grosso até encontrar com. 
a floresta. equatorial amazônica (31d). Em agrupamentos isolados, às vêzes gran­
des, estende-se:· ao, Norte, em plena região equatorial, nos ter.ritórios de Ro­
raima e Amapá; ·ao oeste, formando pequenas manchas, na floresta, nos es­
tados do Pará, Amazonas e território de Rondônia; e, finalmente, a.o sul, ocupan­
do áreas menores, em localidades do interior dos estados de, São Paulo e Pa­
raná. No Centro-Oeste, caracterizado pelo clima semi-úmido tropical (onde a 
estação sêca. prolongada de inverno sucede uma outra menor bastante úmida 
de verão), a :tpaioria das espécies arbóreas tem reação higrófila (20), - plantas 
de raízes muito proflindas e fôlhas enormes (44) -, demonstrando a influ~ncia 
decisiva 'do lençol de água subterrânea na estrutura. dêste tipo de vegetação (48g). 

3. Campos: Tipo de vegetação baixo dominado por Gramíneae, tem na 
metade meridional do Rio Grande do Sul, na planície denominada "campanha. 
gaúcha", a sua maior área de ocupação nq Brasil (33 e 46a). No planalto me"'. 
ridional, nas áreas de relêvo suavemente ondulado, os campos revestem as áreas 
denominadas "campos gerais" dos estados ~e São Paulo (Capão Bonito, etc.), 
do Paraná (Curitiba, Ponta Grossa, Guarapuava e Palmas}, de Santa Ca.tarina 
(Lajes e São Joaquim) e do Rio Grande do Sul (Vacaria, prolongamento dos 
de Lajes). Encontra-se, além dêsses, entre a savana de Campo Grande e a flo­
resta de Dourados, no sul de Mato Grosso, os chamados "campos de maraca­
ju" (55a). Podemos considerar, talvez, como únicas áreas ainda cobertas pelo 
revestimento aparentemente original que, bastante restiitas em relação às 
dos outros tipos de vegetação, estão, aos poucos, sendo aumentadas,pela devas­
tação e fogo. Assim, o homem pode facilmente transformar as florestas e mes­
mo as savanas em campos secundários ampliando o "climax de fogo" em de-
trimento daquelas (31b). · 

4. Restingas: Tipo de vegetação da estreita faixa de influência marí­
tima, onde predomina o fator solo; compreende duas forma.ções diferentes: das 
praias e das dunas (48d). 

A primeira, formação das praias limitadas pelas marés, tem uma vegetação 
rasteira e rala que se vai adensando para as dunas. Ocorre do norte ao sul 
do país (17b e 33). · 

A segunda, formação das duna·s, com predominância de vegetação lenhosa 
de pequeno porte, tem na grande uniformidade e densidade dos componentes 
a sua principal característica. Estreita no litoral norte e nordeste, alarga-se 
muito na região meridional (17b e 33). 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Podemos, com êste quadro paisagístico, iniciar o estudo pormenorizado, pois, 
na região Sul do Brasil, existem os quatro grandes tipos da vegetação do país, 
isto é, floresta, savana, campo e restinga. 

Os tipos vegetativos,· de modo geral, deveriam corresponder aos climas, de-· 
finidos por Schimper (56) e, mais recentemente, por Rubel (51). Não basta, 
porém, a expressão geral do clima para. definir exatamente a relação causa-efei­
to; da.í a fitoclimatologia moderna tentar uma classificação da influência dos fa­
tôres do clima que podem limitar a dispersão vegetal (5). Após Humboldt (26), o 
primeiro a dar as linhas mestras de uma classificação fítoclimática, surgiram 
outros, culminando, com Koeppen (30) que utilizou a relação entre a chuva e 
a pressão máxima do vapor de água no mês mais chuvoso. Seguiram-se, com 
o mesmo objetivo, várias outras tentativas· - Mayr em 1925, Salia.ninov em 
1930, Trumble em 1939 e Emberger em 1942 (in Philipps, 1953 (43). Tôdas estas, 
no entanto, não solucionaram satisfatóriamente o problema da cobertura flo­
rística como expressão do clima do momento. Daí, Thornthwaite (61) tentar 
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esclarecer as razões do revestimento florístico, com seus limites climáticos ra­
cionais, partindo da comparação entre a evapo-transpiração potencial e a pre­
cipitação pluvial, isto é, a quantidade de água que torna à atmosfera por meio 
da evaporação e a transpiração em ótimas condições de umidade do solo e da 
cobertura vegetal. Impõe-se, então, uma delimitação dêsses fatôres para se ter 
uma idéia do regime necessário a. cada tipo de vegetação e, assim, relacionar 
verdadeiramente o clima com a distribuição da cobertura atual (13) . 

Baseando-se em estações meteorológicas, Setzer em São Paulo (57d), Maack 
no Paraná (35c) e Rambo no Rio Gra.nde do Sul (46a), concluíram que o clima 
atual da região é de florestas e que os outros tipos florísticos encontrados, são: 
para os dois últimos, relíquias, e para o primeiro, produto da devastação e fogo. 
O clima, porém, sendo a resultante de um conjunto de influências físicas, pro­
venientes de elementos meteorológicos e de fatôres geográficos, condiciona à 
vegetação uma individualidade dependente da distribuição da quantidade e umi­
dade que se faz através da circulação aérea em conexão com o relêvo (21). Daí, 
acreditarmos que o conhecimento do clima precisa ser aliado aos informes geo­
morfológicos para possibilitar ·maiores esclarecimentos sôbre a' flora (1, 2, 11, 
35, 37, 41 e 52c) . 

Ê muito difícil, ou quase impossível, com os conhecimentos atuais sôbre o 
Brasil, determinar-se o início e o apogeu de cada formação ou mesmo do tipo 
da vegetação. O que nos parece exato,. porém, é de ter sido no Quaternário, 
época caracterizada por flutuações climáticas locais, que: se delineou_ o nosso 
atual quadro florístico (37b). Assim, Maak (35c) e Ab'Sáber (lb), acham que 
houve uma expansão da floresta atlântica no fim do Pleistoceno ou, o mais 
tardar, no princípio do Holoceno. 

A parte da planície, com seus enormes _depósitos sedimentares pós-pliocêni­
cos (lc e 41a), e marinhos recentes (32), significa evidentemente uma expan­
são be:m mais moderna da flora arbórea. Idêntico fato, provàvelmente, passou-se 
com a floresta latifoliada das bacias hidrográficas do Paraná e Uruguai, onde 
todo o terreno rejuvenescido recentemente continua a ser ocupado pela floresta 
em expansão. -

Na parte norte do planalto sedimentar paranaense, a eixistência da laterita 
sob a floresta, que serviu de argumento a. Maak (35c) para aventar a hipótese 
de uma expansão florestal recente sôbre áreas de savanas, apenas pode provar, 
para a atual área com chuvas uniformemente distribuídas, um período semi­
-úmido em épocas não muito afastadas, pois, Guerra (22b) verificando fatós 
semelhantes nas florestas dos territórios do Amapá e Rondônia, diz ser possí­
vel a. formação de làterita sob a mata. I;>aí permanecer o problema da expan-

. são das florestas, na dependência dos estudos das camadas polínicas das tur­
feiras locais. · 

Sabemos que os movimentos pós-cretáceos transformaram completamente 
o planalto, fraturando-o e elevando os sedimentos paleozóicos que lentamente 
foram erodidos . (la) . Ora, as coníferas, cujo clímax conhecido se deu no -
Triássico-Jurássico (19), sofreram provàvelmente uma quase extinção com êsses 
movimentos e posteriores processos erosivos. Dêsse modo, devem ter ficado res­
tritos ao planalto cristalino e, talvez, em pontos isolados do planalto sedimen­
tar, eixpandindo-se mais recentemente pela enorme _rêde de drenagem, onde 
a altitude compensa a latitude. Daí, talvez, a a.tual distribuição descontínua 
nas serras da Mantiqueira e do Mar. Sabemos, também, que no Quaternário, 
quando houve um aumento considerável no regime das chuvas, os vales foram 
ampliados ainda mais, possibilitando, com uµia provável elevação higro-térmica 
(pelo rebaixamento do nível de base), a expansão das florestas latifolia.das que 
ocupavam áreas menores (37) . O pinheiro brasilei:ro, ao lado a êsses processos 
geológicos, expandiU-se pelo planalto, onde suas sementes pesadas, transporta­
das pelas águas, germinavam ao longo dos vales ainda· não muito profundos. 
Ainda hoje existem grandes núcleos situados nas quebras de nível e encostas 
altas dos vales, cujos talvegues estão cobertos por densas florestas latifoliadas. 
Assim, a expansão das florestas, dominadas por espécies heliófilas, só foi pos­
sível nas áreas em que o revestimento vegetal era rasteiro. 

Fundamentados no conceito ·da pré-existência de áreas pant~nosas e de­
sérticas (12) , organizamos um esquema das principais famílias brasileiras ba-
seados em Wettstein (68), Emberger (191 e Hutchinson (27). -
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Fig. 1 - Distribuição dos principais tipos de vegetação do Brasil, pelos seus dominantes. 
Florestas Lati/aliadas: 

1. Escudo guianense (Lauraceae - Sapotaceae) . 
2. Escudo bóreo-brasilla (Lauraceae - Mellaceae). 
3. Escudo austro-brasilla: 

a) sul da Bahia (Lauraceae - Leguminosae) .. 
b) serra dos órgãos (Lauraceae - Voch,ysiaceae), e 
e) serra do Mar (Lauraceae - Magnollaceae). 

4. Bacia amazônica (Leguminosae - Lecythldaceae). 
5. Bacia atlântica-leste (Leguminosae - Apocynaceae). 
6. Bacia paraná-urugual ·(Legumlnosae - Lauraceae). 

Floresta Palmatifoliada: 
7. Bacia maranhão-pia ui (Palmae). 

Floresta Pinatifoliada: 
8.' Planalto meridional (Araucariaceae). 

Savanas: 
9. Caatinga: 

a) baixada nordestina (Euphorbiaceae - Anacardlaceae) e 
b) bacia são-franciscana (Euphorbiaceae - Cactaceae). 

10. Cerrado: 
a) planalto norte (Dillenlaceae - Caryocaraceae). 
b) planalto centro-oeste (Vochyslaceae - Legumlnosae) e 
c) planalto leste (Caryocaraceae· - Apocynaceae). 

Campos: 
11. Baixadas: 

a) sul-mato-grossense (Gramineae) e 
b) sul-rto-grandense (Gramlneae - Cyperaceae). 
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s principais familtas brasileiras. 
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No esquema (fig. 2) podemos verificar que determinados tipos florísticos, 
delimitados pelas formas biológicas_ (47), correspondem sempre a certos grupos 
evolutivos. Assim, no -tipo florestal, encontramos, dominando nas encostas som- -
·brias e muito úmidas, as fanerófitas ciófilas de sementes pesadas, relativamente 
primitivas, quei constituem também a submata de outras comunidades, cujas 
características gerais. são semelhantes as da anterior - Polycarpicae (Magno­
liaceae, Lauraceae, Annonaceae, Myristicaceae e Monimiaceae) - ao passo que, 
dominando na. floresta da bacia amazônica, na maioria das matas ciliares e 
nas florestas das bacias hidrográficas do país, se. constata fanerófitas helió­
filas de sementes leves ou aladas de grupos mais evoluído - Rosales (Legu- · 
minosae,. etcJ ; e, finalmente, como companheiras dessas famílias, encontramos 
grupos ainda mais evoluídos - Myrtales, Meliales e Apocynales. Os outros tipos 
de florestas, '.'cocais (54) " no norte ocidental, "pinhedrais" no planalto meridio-. 
nal, e "manguezais" ao longo da costa. atlântica, ~ão dominados por- fànerófitas 
heliófilas de sementes bastante pesadas, sendo que as duas primeiras· comu­
nidades são constituídas por grupos primitivos - Palmales (Palnnae) e Coni­
ferales (Arauca.riaceae). ~ e a última, formada por grupo bem mais evoluído 
- Myrtales (Rhizophoraceae). No .tipo sa:vana, encontramos, com subformas 

·.biológicas (44), fanerófitas heliófilas de sementes lei;res _:_ Guttiferales (Dille- : 
niaceae) - oú pesadas - Theales (Caryocaraceae) -;- e, também, emplumadas 
ou aladas - Tiliales (Bombacaceae), Guttiferales (Guttiferae) .e Polygàlales 
<Vochysiaceae) - sendo o segundo grupo mais primitivo que os· outros, e Po-· 
lyga~ales arbóreo o mais evoluído. Além dessas famílias, compondo ·a sinusia. 
mais alta das savanas (caatingas), encontramos algumas caméfitas suculentas, 
'relativamente primtivas Cactales (Cact.aceae) e ,Triccocae (Euphorbiaceae) -

·de frutos carnosos e pesados, enquanto o seu tapête .vegetal é formado por he­
micriptófitas (Gumiflorae), caméfitas (Cyperales) e geófitas (Litiflorae, Gy­

. nandrae, etc.). Finalmente, no tipo campo, quando em ."ambiente xerófilo, do­
minam as hemicriptófilas e caméfitiJ,s, enquanto em ambiente higrófilo (panta-

• noso), as geófitas passam a dominar. · . · . ·. . . · 
· ·vimos, também, de acôrdo com.·: o nosso mapa (fig. J), que os 'j>ontos de 

-dispersão da a.tual flora brasileira, provàvelmente, residem nos "escudos arquea-. 
nos Od) ", e, .com certeza, em vista da semelhança ecológica existente, ali re­
gidem as razões de sua identiqade ( 48f) . 

FLORESTAS LATIFOLIADAS 
. . 

Podemos, .então, com o que vimos, descrever !J.S comunidades florestais que 
ocupam as bacias Mqrográficas do Paraná e Uruguai e a encosta atlântica 
meridional e estudá-las. em seus aspectos ecológicos. . .. 

1. A floresta das bacias· hidrográficas do· Paraná e Uruguai, reveste tôda 
a parte nordeste do planalto sedimenta.r, desde o rio Grande (SP) até o Ijuí (RS). 
Aparece também nos terrenos aluviais dos maiores afluentes e nas encostas e 
talvegues dos mais profundos vales, subindo a altitudes que variam entre 300 
e 500 metros, onde o Telêvo se torna bastante sinuoso. · 

O aspecto da floresta é imponente (fig. 3), éom árvores de 30 a 40 metros 
de altura, grossos troncos, fuste enorme e largo esgalhamento, tem um estrato 
mais baixo e denso, francamente dominado por Lauraceae, e uma submata hi­
grófila de fôlhas sempre verdes, onde as Myrtaceae, Rubiaceae e Piperaceae 
dominam no meio de um emaranhado de .lianas e epífitas. O estrato superior 
é dominado, ao norte da área, por dois gêrieros de sementes aladas e fôlhas de­
cíd uas - Aspidosperma (Apocynaceae) e Cedrela (M,eliaceae) (fig. 4). :tstes 
gêneros, nas cercanias do rio Grande, compõem os maiores e mais úm_id<~s ca­
pões intercalados no meio da savana (cerrado), com ca·racterísticos idênticos às 
florestas contínuas da região. Nos afluentes da margem direita do Uruguai do­
mina o gênero Piptadenia . (Leguminosae), com sementes pequenas em vagens 
grandes e relativamente leve:s. E, mais para o sul, ó gênero Patagonula (Bora­
ginaceae). que empresta uma nova fisionomia à comunidade dos afluentes da 
margem esquerda do Uruguai. :J!:ste elemento compõe os capões a.o sul do Ijuí, 
dando à paisagem um aspecto de grandes extensões de campo interrompidos por 
núcleos de mata baixa, onde a Patagonula americana (guaibira) domina num 
capão de plantas· ciófilas - Myrtaceae: 
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Fig. 3 - Vista parcial da floresta lati/aliada da bacia do Paraná, nas cercanias de Foz do Iguaçu. 

·Fig. 4.'::__ Vista parcial de um grupo de Aspidosperma polyneuron (peroba), nas cercania9 
do bloco do Iguaçu. · 
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Fig. 5 - Vistas parmais da floresta latifoliada da encosta atl/intíca, vendo-se: na foto 1, sllrral 
de Curitiba; na foto 2, galhJo de Ocotea catharinens!s com epífitas; na foto 3, ptanície marítima 
entre Guaratuba (PR) e Pôrto das Canoas (SC); na foto 5, detalhe do tapête de bromeliáceas, 
comum em tôda área; e, finalmente, na foto 6, trecho da restinga ·de Araranguá (SC), com 

dunas ainda móveis, mostrando o Butia cap!tata .(butíá). 

2. A floresta da encosta atlântica. ocupando, corno vimos, tôda a estreita 
escarpa das serras e a parte mais larga da costa, inclusive as áreas salobras, 
tern o seu pànto mais meridiona.l ern Osório (RS) . A comunidade das escarpas, 
menos imponentes do que a anterior, é dominada por árvores mais finas e re­
lativamente baixas (raramente ultrapassando os 25 metros), onde o gênero 
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·Ocotea (Lauraceae) empresta à formação uma homogeneidade não igualada 
por nenhum floresta latlfoliada brasileira (17a, 63a ·e 64b). Formação domi­
nada por espécies de sementes pesad;i,s, tem como companheiras outras Laura­
ceae, cujos gêneros Nectandra, Endlicheria e Crytocarya compõem as suas prin­
cipais características (63à. e 64b). 

A comunidade da planície costeira, muito mais complexa do que a anterior, 
é dominada pelos gêneros Alchornea (Euphorbiaceae) e Tapirira (Anacard.ic~­
ceae), com larga dispersão, sendo que as espécies aí constatadas .popem ser vis­
tas desde o Amazonas até Santa catarina (cercanias do município de Palhoça), 
tem, nesses elementos mais baixos, esgalhados e deinsos, entremeados _por gran­
des "figuei·ras" (Ficus, Moraceae), a sua principal característica. Mais para o. 
sul até Osório (RS), é dominada. pelos gêneros Arecastrum (Palmae), Ficus 
(Moraceae) e Tabebuia (Bignoniaceae) que ocupando terrenos muito úmidos, 
até µiesmo alagados, tem aí sua principal característica (41a, 64c e 64d) (fig. 5). 

A floresta., tanto nas comunidades da encosta como nas da planície, tem 
uma submata comum de Myrtaceae e Rubiaceae. Apresenta ainda uma grande 
quantidade de pteridófitas (cujos gêneros Alsop·hila Hermitelia e Cyathea, têm 
maior represeu:ita.ção nas escarpas das serras, principalmente na escarpa da. 
serra do Mar), e grande número de Bromeliaceae e Orchidaceae, màis abundan-

. tes lia parte aluviar da costa. Estas últimas famílias constituem, talvez, o ponto 
de semelhança destas comunidades, tanto a da encosta como as das planícies. 
11.presentam uma paisagem arbórea uniforme e ,repleta de epífitas (63g). · 

A comunidade das aluviões de influência ma.rinha ou "manguezal" (24) , 
dominada por espécies arbóreas com caracteirísticas típicas, imprimem à vege­
tação o aspecto inconfundível de formação densamente povoada., onde os· gê­
neros Rhiz.ophora (Rhizophoraceae), Avicenia (Verbenac~ae) e Laguncularia. 
(Combretaceae), revestem as áreas salobras das baías e desembocaduras dos 
rios, (9J. · · 

Discussão - As comundidadeis florestais latifoliadas da_ região, respondem 
mais à forma do· relêvo (vales, escarpas e planícies) e a qualida.de do terreno 
(áreas úmidas, encharcadas e salobras), do que nos fatôres do clima geral -
subtropical úmido com chuvas regularmeu:ite distribuídas (8). Apresentam, tam­
bém, diferenças florísticas que possibilitam outras considerações ( 4gf) . Assim, a 
filogenia das famílias dominantes (27) e a geologia da região (la, lb, lc, 2a, 
2b, 22a, 35b, 41a, 52a, e 52b) têm significados bastante expressivos. As Rhizopho­
raceae, Verbenaceae e Combretaceae (com espécies de fôlhas perenes), das 
áreas salobras e as Bignoniaceae (com espécies decíduas), das áreas alagadas 
(64d), são famílias bastante evoluídas (27); as Sapindaceae e Euphorbiaceae 
(64c) (com espécies sempre verdes), da planície marítima, (39) e as Apocyna­
ceae, Meliaceae, Leguminosae e Boraginaceae (com ·espécies decíduas e pe·re­
nes), das bacias hidrográficas do Paraná e Uruguai (3lc e 45), são menos evo­
luídas do que aquelas (27) e dominam ~ terrenos também mais recentes, po­
rém em ambientes menos especializados (áreas rejuvenescidas e aluviais), ao 
passo que as Lauraceae e Annonaceae da es~arpa da, serra atlântica (63a e 64b) 
e ·as Palmae, Magnoliaceae e Moraceae da costa pós-plicicênica, (64d), são fa­
mílias mais primtivas que dominam em terrenos mais antigos (coluviais (lb e 
35c), pliocênicos e gonduânicos (41a). 

As florestas latifolia.das, evidentemente, são formadas por comllnidades de 
,espécie destas famílias· e de -muitas· outras, onde o fator relêvo influiu decisi­
vamente para a sua constituição complexa. Observa-se, porém, que os elemen­
tos das famílias dominantes,· têm c_ara.cterísticas genéticas prefixadas - esPé­
cies decíduas ou sempre verdes, sementes aladas ou pesadas, etc. - permitindo, 
assim, se admitirem séries de ocupa.ção divergentes· que provàvelmente corres­
.pondem a modificações geográficas relativamente recentes. 

FLORESTA PINATIFOLIADA 

A floresta pinatifoliada, dominada pela Araucaria angustifolia (pinheiro­
-do-paraná) , existe no planalto meridional cristalino. e predomina no Devoniano 
(ocupando as encostas acima de 500 metros de altitude (40 e 49). Encontra-~er 

-também, em grupos isolados, ao longo das serras, desde a Mata éia Corda (MG). 
até o sul de São Paulo, principalmente em Apiaí (fig. 6). 
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Fig. 6 ·- Vistas parciais de grupos de Araucarla angustlfolla (pinheiro-do-paraná), vendo-se: 
na foto 1, pequeno núcleo na serra da Mantiqueira (MG); na foto 2, detalhe do m.esmo; e 
na foto 3, trecho de um dos inúmeros agrupamentos em Apiaí (SP), associada, a Arecastrum 

romanzofflanum (baba-de-boi). 

No planalto cristalino, quando entre os blocos graníticos que .se elevam 
formando a serra marginal (principalmente na. área de Rio Negrinho (SC), 
está associada a Ocotea porosa (imbuia.) e a llex paraguariensis (erva-mate). 
Quando na parte suavemente ondulada, onde existem sedimentos do Quaterná-
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rio (área de Curitiba), associa-se a Ocotea pulchella (canela) e as Myrtaceae 
dos gêneros Myrceugenia e Gomidesia. (29) . 

No planalto devoniano, a floresta reveste. tota.lmente o seu suave declive e, 
nos pontos mais elevados, onde o terreno é levemente pndulado, encontra-se 
em grupos isolados, associada aos já referidos elementos. Nas encostas suaves 

Fig. 7 - Vistas parciais da floresta pinatifoliada, vendo-se: nas fotos 1 e 2, o pinheiral 
ocupando um alto de colina e detalhe do mesmo, aparecendo a Dicksonia selloutana (xanxim), 
em trechos dó "bloco do Uruguai"; nas fotos 3 e 4, pinheiral ocupando uma encotsa, mos­
trando o Podocarpus sellowi (pinheirinho),' nas cercanias do rio Negrinho (SC); e, finalmente, 

na foto 5, trecho de um pinheiral situado entre Mafra e Lajes \SC)·, mostrando 
o Butia criospatha (l:iutiá). 

dos espigões, nos terraços aluviais e ao longo dos ri.os forma grupos maiores, 
onde existem os primeiros indivíduos de Dicksonia sellowiana (xaxim) e um 
maior número de Podocarpus lambertii. (fig. 7) . 

No planalto formado pelo arenito com lençóis de trapp na superfície, sub­
dividido em blocos pela drenagem dos rios Tiba.ji, Ivaí, Piquiri, Iguaçu e Uru­
guai, ela aparece sob três formas principais: capões, em Guara.puava; grandes 
agrupamentos, nos blocos do Tibaji; e, finalmente, entremeada por floresta 
latifoliada, nos v~les dêsses blocos. No platô de eruptivas basálticas, quando dis-
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posta transversalmente. desde Mafra até Lajes (SC), existe em agrupamentos 
contínuos associada com as espécies de Ocotea porosa, Ilex. paraguariensis, Stoa~ 
nea lasiocoma e Mimosa scabra (29). Quando nos pontos elevados, como Cam~ 
pos Novos, Lajes, São Joaquim, etc., está em grupos isolados, cercados por cam-. 
pos, onde se observa. maior incidência de Dicksonia sellowiana que, na parte 
encaixada do vale do rio Pelotas, passa a ser pràticamente o único companhei­
ro da Araucaria. E, finalmente, quando nos vales mais profundos, existe geral­
mente associa.da: com a Aspidosperma polyneuron, no vale do Iguaçu; com a. 
Piptadenia rígida, no vale do Uruguai; e, com a Chusquea ramosíssima (criciú­
ma) ,- Merostachys clausseni (taquari) e Guadua trinii (taquaruçu), espécies que 
formam o andar médio de ambas (45) (fig. 8). 

Fig. 8 .:..__ Vistas parciais dos núcleos de pinheiro em Guarapuava, mostrando sua 
situação topográfica. 

. Discussão - A explicação histórica do gênero está ligada ao passado d!J.s 
coniferales, pois a Araucaria além da espécie brasileira, tem outra chilena e 
mais sete australasianas. O que talvez seja a sua forma mais antiga, restos 
fósseis de Proaraucaria (próximo de secção Colymbaea sul-americana), foi en­
contrada no Cretáceo da Patagônia (19). Assim, as ligações das espécies brasileiras 
com o elemento andino (46b), onde a Araucaria imbricata (valdiviana.) é' sem­
pre acompanhada pelo gênero Podocarpus, possibilita conjeturar-se sôbre suas 
relações. A sua origem comum, dividida em dois ramos, um sul-americano e ou-
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tro australásico é clara, sendo que o ·nosso, provavelmente, deu as duas ·espé­
cies, v~ldíviana e brasiliana. Quanto ao Podocarpus, como gênero companheiro 
da Araitcaria (sendo duas espécies da floresta valdiviana, P. andina e P. nubi­
genus, e duas da floresta brasiliana, P. lambertii e P. sellowi), têm nós gêneros 
fósseis qycadites e Elatocládus do Jurássico da Terra' do Fogo os prováveis an- · 
cestrais sul..,.americanos (19). 

Vemos, assim, que a floresta pina.tifoliada, talvez a mais· simples do Brasil, 
apesa:r de dominada por espécies· com origem num grupo ba.stante primitivo e 
associàda com vários gêneros também antigos - Dicksonia, Podo:carpus, Ocoteâ, . 
etc .. - ~xpàndiu-se recentemente (6a), demonstrada, pelos conhecimentos geo­
morfológicos da região (2J1). e confirmada pelo estudo de ·seus· anéis de ci;esci­
mento (23) . · · · · 

SAVANA (CERRADO) 

· As savanas; representadas na região nieridiónal do país pelo cerrado· (25b); 
têm no paralelo 24 graus a sua maior latitude e são, como vimos, constituídas 
por manc.has circundadas por extensas florestas. · . 

. Nas proximidades do rio Grande; apresentam-se com certa continuidàde. · 
· Mais pa:ra o sul, em sã-o Paulo, isola.das nas áreas de Bauru, Itapeva e muitas 

outras, ocupam superfíci~ de tamanho variável. No Paraná, com quatro gru­
pos. importantes - rio das Cinzas, ,A:ràiporanga, Sabaudia. ·e Campo Morão (62) 
- têm. características morfológicas algo .diferentes das do cerrado típiço; seus 
dominantes - Curatella (lixeira), Qualea (pau-terra), Kielnieyera (pau-san­
to) e muitos outros das famílias Leguminosae, Malpighiaceae, Apocynaceae, etc .. 
- são menos tortuosos e têm fôlhas menores' (50). O terreno, tanto em São 
Paulo como no Paraná, principalmente neste último esta.do, é revestido por ta-
pête graminoso contínu~ (48e) (fig. 9). · 

Discussão -· os núcleos .de. cerrado ai Joéalizados respondem sempre a de-
terminados fatôres, comuns a tôdas as áreas, tais como: · 

1. · laterita - senilidadé dos solOJ? tropicais (42); 
2. solos ácidos e bastante pobres - em função de sua origem geológica 

(4c e 57e); 
3. terreno pouco movimentado - onde uma camada espêssa ·muito per-

meável está sôb~e subsolo impermeáfel, (7) ; . 
4: espécies higrófiias altamente especializadas - para. aproveitamento da, 

água subterrânea ( 44) ; e · 
· 5. , fraca' cobertura ·arbÓréa pois, a flutuação climática conh~cida, senÍi­

-úmido para úmicto (35c), não .diminuiu o processo na.tural da laterização. 
A respeito muito se tem escrito, principalmente Rawitscher (48), setzer (57) 

e Maack (35), permitindo, assim, as mais variadas conjecturas. Os primeiros 
sustentando a tese da deterioração do solo pelas devastações floresta.is e o úl­
timo ·am:inando que êles testemunham um clima hibernal mais sêco · que em 
outros tempos avançavam mais ao suL · 

. ~ . Considerando, no enta.nto, a região Centró-Oes.te como sendo- ocupad~ por 
vegetação clímax do tipo cerrado (63c e 67) ·, no conceito dessa savana repre-

: sentar o máximo dentro daquele ambiente. (16)' forçosamente admite-se um 
nível de equilíbrio sucéssionar idêntico ao da floresta, ainda mais que as, espé­
cies sempre se comportaram da mesma maneira em. relação ao ambiente que se 
conhece atu.alment.e .{48a). Ficá-se convencido disso pela, linha evolutiva das 
Dicotyledonea, arbóreas. pois, enquanto alguns gêneros caminham dentro de am­
biente ciófilo das florestas mais ·úmidas - Magnoliaceae (Taiauma), :Lauraceae 
(Qcotea), etc. - oútros evoluem em ambiente heliófilo também úmido das flo-
1·éstas - Annonaceae (Annona ·e Xylopial, Myristicaceae (Virola), etc . .....,.. ou 
menos úmidos. até secos das savanas .~ · Dillentaceae (Curatella), Guttiferae 
(Kielmeyera), Caryocaraceae (Caryocar), etc. - estas últimas não tão an:­
tigas _como aquelas; mas ainda bastante primitivas. o mesmo sé· passa. com as 
famílias mais recentes -· Leguminosae, Meliaceae, A'pocynacae,. ·etc. ~ 
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Fig. 9 - Vistas parciais da floresta lati/aliada e da savana (cerrado) nas cercanias do rio 
Grande, em Passos (MG), vendo-se: na foto 1 e 2, a ASS>ldospenna sp, (peroba), um dos 
dominantes da mata local; na foto 3, resto da mata ainda ocupando o alto da colina, cercada. 
por pastos de Mellnls mlnuttflora (capim-melai;to); nas fotos 4 e 5, um detalhe d.o cerrado 
liominado pela Qualea parvlflora e o testemunho do arenito onde o mesmo domina; e nas 
fotos 6 e 7, trecho do cerrado onde o fogo é periódico e detalhe do mesmo dominado pela 

Dlmorphandra· mollls (favetro). 
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Compreende-se, assim, o atual fracionamento dessas vegetações e conseqüen­
tes interpretações, pois a fôrça erosiva do escavamento foi sempre acompanha<;la. 
de fase de deposição (12), dando origem aos deslocamentos florísticos pelo en~ 
velhecimento e constante rejuvescimento dos solos. É evidente que o homem 
contribui na alteração da cobertura vegetal, aumentando muito êsse ritmo (57c 
e 57f). · 

CAMPOS 

De tôdas as áreas cobertas por (}ampos a que ostenta o característico de es­
tepe é, sem dúvida, a "campanha gaúcha" (57b). Assim l:Jlesmo, tôda ela. é 
sulcada pelas matas ciliares e interrompidas por capões. Na região Sul, como 
vimos anteriormente, encontram-se três áreas de campos graminosos: a de 
oeste e a do extremo sul (55b e 59). 

A primeira ocupa os pontos mais elevados do planalto, desde São Paulo até. 
o Rio Grande do Sul. -Assim, os chamados "campos gerais'', revestem parte do 
complexo cristalino: em Curitiba e Ca.stro, com extensas planícies paludais e 
fluviais do Quaternário (35b); e, formado por rochas pré-devonianas, ao redor 
de Capão Bonito (SP). Em Ponta Grossa e arredores, em terreno dominado pelo 
arenito "Furnas", encontram-se as mais extensas áreas contínuas de Gramíneae 
do planalto devoniano (35a). E, finalmente, no platô basáltico de Guarapuava 
(PR), Lajes e São Joaquim (SC) e Vacaria (RS), os campos dominam .em Te­
lêvo suavemente ondulado (62). Todos, ainda no início do século passa.do, domi­
nados pela Paratheria, ·~capim-mimoso" (36 e 53e) , · atualmente, são revestidos 
por tufos de Aristida (capim barba-de-bode), principalmente em Ponta Grossa 
e Castro (35a) , provando alterações bastante recentes. Assim, os "campôs ge- · 
rais", estabelecidos no planalto meridional do país, são caracterizados por pai­
sagem de grandes extensões-graminosas entremeadas por capões de Araucaría 
semidevasta.dos (53a), onde o fogo periódico constitui ·um atual "clímax de fogo", 
dominado pela Aristida (Gramineae) e pelo Diplothemium (Palmae) (fig. 10). 

A segunda ocupa parte do planalto basáltico capeado por sedimentos da 
série "Bauru" (3), desde o sul de Campo Grande até Dourados (MT). 
As suas maiores extensões encontram-se nos arredores de Maracaju e Ponta 
Porã (31d). Daí, para o norte, em direção ao vale do rio Terenos (MT), nas 
encostas mais altas, (onde o arénito ainda é bastante profundo), existem nu­
merosos grupos de cerrado. Para. leste, em direção a Dourados, nas encostas 
mais baixas, (onde houve maior descapeamento do arenito), aparecem os pri­
meiros capões domina.dos pela Aspidosperma (peroba). l!:stes campos, formados 
atualmente por tufos de Gramineae (Aristida) bastante espaçados, refletem 
também um "clímax de fogo". 

A terceira área ocupa as "coxilhal! rio-grandenses'', desde o rio Ibicuí (W)' 
e o Jacuí (L), até a.s ·repúblicas do Uruguai (S) e da Argentina (SW), em ter­
renos ondulados, onde o tapête graminoso é ralo e baixo na chapada e denso 
rias suaves e largas encostas. Como os "campos gerais" do planalto sedimentar 
leste e oeste, é cortada por matas ciliares e_capões. Suas características, porém, 
variam muito (33 e 46) , onde o fogo a tem uniformizado com o ·domínio da 
Aristida (clímax de fogo). 

Discussão - As tentativas de uma explicação histórica dessas formações 
campestres, principalmente os chamados "campos gerais", visando relacioná-las 
às flutuações climáticas do passado (35a, 35c e 4lb), infelizmente foram basea­
das em estudos geológicos preliminares. Quanto à filogênese dos dominantes,. 
apenas podemos dizer que as Gramineae e Cyperaceae são famílias primitivas. 
Tiverám origem nas Liliflorae que, por sua· vez, provieram do mesmo grup() que 
deu as Dicotyledoneae hérbáceas (27). 

O que existe hoje, porém, possibilita afirmar que os campos, Tevestem os 
terrenos fracamente drenados, pobres (10) e mais ou menos planos das partes 
mais elevadas das áreas em que dominam (62). Daí, talvez, poder ligá-los à 
forma do relêvo, a.os solos rasos, ou profundos impermeabilizados superficial­
mente, e ao tipo de drenagem, como fatôres inibidores do rápido rejuvenesci­
mento do solo, pois nas_ pequenas depressões p.5eudo-cársticas do planalto de 
_Ponta Grossa (35a) , nas nascentes e vales rejuvenescidos das áreas de campo. 
e ao longo dos rios, para onde são carreadas a matéria orgânica, umidade, etc. 
existem capões e matas ciliares de todos os tipos. · 
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Fig. 10 - Vistas parciais dos "campos gerais'' do planalto meridional, vendo-se: na primeira, 
uma panoramica mostrando o pinheiral ocupando as nascentes, depressões e dispo.•tos ao 
longo dos córregos nas 'duas últimas, um núcleo de pinheiros situado numa depressão pseu-

do-cárstica", mostrando, em detalhe, a diferença de nível entre o campo e o pinheiral. 
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CONCLUSÕES 

No Brasil meridional, ao lado da floresta (em clfma pluvial sempre úmido), 
encontram-se o cerrado e o campo e, ao lado dêstes últimos (em clima pexiõdi­
camente sêco), a floresta, demonstrando, com isso, expansões ligadas mais ao 
'!espaço" do que ao "tempo". Isto significa que nas· áreas Tejuvenescidas, a flo­
resta· expande-se para qualquer direção e que nas áreas senis, o cerradó (nos 
.solos profm;1dps) e os _campos (nos superficialmente impermeáveis), expandem­
-se também para. qualquer di'reção. 

1. As florestas latifoliadas expandindo-se,-provàvelmente, a partir de épo­
ca pluvial bastante recente, continua em plena vitalidade: 

a) - revestindo encostas sombrias e: dominadas ·por elementos ciófilos, com 
semerttes pesadas e fitogenêticamente mais primitivos, a floresta existente nas 
encostas das serras cristalinas da costa atlântica sul, parece demonstrar ex­
pansão mais antiga; e 

b) cobrindo terrenos aluviais. e dominadas por espécies heliófilas, com se­
mentes aladas e filogenêticamente mais evoluídas, as florestas estabelecidas nas 
bacias hidrográficas e nas planícies costeiras, parecem indicar uma expansão 
bem ma.is recente. 

2. A floresta. pinatifoliada . expandindo-se com a rêde de -drenagem do 
planalto m~ridional, em época relativamente recente, também continua· .em 
plena vitalidade: 

a) ocupando áreas recentemente rejuvenescidas dos campos, (depressões, 
nascentes, etc.),. comprova sua atual zona de expansão; e 

b) somente com elementos adultos no meio de espécies latifoliadas, com-
prova sua atual á:rea de concorrência. -

3. As savanas e os campos, primitivamente restritos aos solos ácidos e po­
bres (em função de sua. origem geológica), pela ação desordenada do homem 
vêm ràpidamente ocupando' novas áreas: 

a) devastação de áreas florestais sôbre arenitos profundos, onde o clima 
semi-úmido apressa a laterização, são passíveis de ser~m ocupadas pelo cerrado. 

b) devastação de áreas florestais sôbre formações argilosas, onde a erosão 
desnuda ràpidamente rochas semidecompostas, são passíveis de ocupação pelo 
campo; e - - · 

c) devastação de áreas para agricultura e posterior formação de pastos, 
em qualquer tipo de terreno, onde o fogo é periódico, forçosamente serão ocupa-
das pelo "clímax de fogo". -

4. Quanto ao passado histórico das áreas hoje ocupadas por determinado 
tipo de vegetação, somente uma análise das camadas polínicas das turfeiras 
locajs, poderá esclarecer em definitivo - a questão. 

la._ 
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Sôbre 
, 
aguas e solós da Amazônia brasileira* 

H. SIOLI e H. KLINGE * *. 

Pesquisas edafológicas ·do Brasil e particularmente da ·região amazônica 
até aqui têm-se tornado conhecidas apenas em escala reduzida. Freqüente­
mente são pouco pormenorizadas 1 e alguns trabalhos são apenas restritamente 
acessíveis (Marbut e Manifold, 1926, Paiva Neto e outros, 1951, Vieira e s. P. 
Filho O.J.). O mais recente mapa de solos da América do Sul (Bramão e Lemos, 
1960) permite reconhecer na Amazônia solos latossólicos, gleyes e lateritas 
de água do subsolo, entretanto, - do mesmo modo que um "mapa mundial 
de solos" (em sua essência segundo W. Hollstein, Maull, 1958), o que essen­
cialmente indica la.terita - omite êle a indicação de solos podzólicos ·que, por 
conhecimentos próprios, são muito característicos para alguns locais. Também 
outros autores (Gourolf, 1950, Teixeira Guerra, 1955) referem-se exclusivamen­
.te a lateritas amazônicas". O conhecimento dos solos da Amazônia ·necessita; 
portanto, do interêsse de tôdas as ciências naturais; de uma ampliação que é 
necessária também para a agricultura e silvicultura práticas, caso em um 
aproveitamento do gigantesco espaço amazônico não tenham lugar retrocessos 
e perdas impossíveis de serem refeitos que causariam· a devastação dessa 
última reserva até aqui quase que não tocada pelo homem 2 , 

Pàrâ_. a fi'n::i)idade de comparação é valiosa uma .série de trabalhos sôbre 
solos, em parte pormenorizados e modernos das Américas Central e do Sul tro­
picais (Durr e Kling'e 1960, Frei, 1958,' Klinge, 1960 a-f, Schaufelberger, ·1954, 
Vageles, 1939/60, compare Ganssen, 1957); nessa conexão têm particular im­
portância trabalhos no Suriname, vizinho da Amazônia (Bakker, 1951, 1954, 1957, 
a, b, Bakker e Müller, 1957, Schulz, 1960), que confirmam a,mplamente os resul­
tados obtidos na Amazônia. De Bornéu (Richards, 1936) foram pela primeira 
vez descrita associações de determinadas formas de solos e águas que se en­
contram também na Amazônia· e talvez possam .ser encontradas em todos os . 
trópicos. 

O ocuparmo-nos com solos amazônicos foi causado por numerosas indica­
·ções por parte da limnologia, que do comportamento químico das· águas ama­
zônicas tiram conclusões sôbre os solosª nas regiões de proveniência em ·cada 
caso (Sioli, 1954 a, b, 1956 a, 1957 a, b) . 

A, maior parte da Amazônia é ocupada por uma floresta pluvial trópica · 
de troncos altos, a Hiléia de A. von Humboldt, na qual - acumuladas em algu­
mas regiões - se acham encravadas floresta.s claras (ralas) e savanas 
escassamente providas de árvores, que desde há muito atraíram o particular 
interêsse dos naturalistas ali em pesquisa (Huber, 1910, Paffen, 1955) . Não 
podemos nem queremos entrar numa discussão sôbre o "problema das savanas" 

• Tradução de José Carlos Pedro Grande. 
** Do Instituto Hidrobiológico da Sociedade Max Planck, Plõn/Hollstein (Diretor-gerente, 

professor Dr. Harald Sioll) , 
. 1 O llvro'-guia · de excursão através da Amazônia para o XVIII Congresso· Internacional. 

de Geografia no Rio de Janeiro (de Castro Soares, 1956, p. 56) não indica senão à maneira 
de tag a ocorrência de lateritas e "terras pretas" (Vide P. 207). ... 

• H. Bluntschli (1921) fol o primeiro a reconhecer. a natureza da- Amazônia ~omo "orga-
nismo harmônico". · 

ª H. Sloll viajou novamente em 1959-60 - após uma estada de _longos ·anos na Amazônia 
por essa região juntamente com W. Sattler e, além de provas de água e material de cpleta 
biológica trouxe consigo provas de solos e rochas de 60 perfis de solos de água subterrânea 
e de superfície (quanto à localização dos perfis compare a fig. 1) que no momento estão 
sendo examinados no nosso Instituto e sôbre as ·quais daremos notícia sem obedecermos a 
uma ordem rigorosa. · 
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do Brasil (Lauer, 1952); ·restringir-nos-emos exclusivamente a notas limnoló­
gicas e dos vales. 

Enquanto nas savanas do clima Aw (segundo Kõppen) da América tropical, 
predominam solos pretos argilosos ("barro negro", "tierra negra") que são desig­
na.dos também como regur, tirs. black cotton soil ou grumosol (Frei, 1958, Klinge, 
1960 d, Schaufelberger, 1952, 1955, 1956), nas savanas da Amazifulia, quase 
sempre encontram-se argilas pardas arenosas, padronizadas em parte. Regures 

. é possível que ocorram em partes mais sêcas da região (Ruellan, 1957) . Uma 
propriedade botânicà comum a muitas savanas da Amazônia e dos neotrópicos 
é, sobretudo, malgrado condições edáficas fortemente divergentes (parte tirses, 
parte solos padroniZados) , a ocorrência da árvore Curatella americana entre 
êles (Lauer, 1954, Lõtscher, 1953, Takeuchi, 1960). 

Em um tipo de floresta denominado "caatinga", que corresponde à floresta 
wallaba da Guiana (Richard S., 1957, p. 237) acham-se na Amazônia solos 
podzólicos típicos desenvolvídos até a espessura de alguns poucos metros, que 
tais quais as argilas pardas podzólicas, justificam plenamente as conclusões de 
H. Sioli em suas pesquisas de águas. A espessura dos horizontes pálidos dos 
solos podzólicos típicos, que costumam ser podzol ferro-humosa •, pode ser de 
vários decímetros; os demais sub-horizontes A são de espessura muito escassa; 
também ocorrem horizontes. AH apenas fracamente humosos e, por isso, de côr 
cinza e cinza claro. Ocasionalmente também se apresentam areias pálidas de­
baixo de cobertas de húmus ácido, quando as escavações ou perfürações não 
possam· ser prosseguidas até uma profundidade suficiente. Em um caso esten­
de-se uma camada pouco espêssa de turfa. 

Na floresta wallaba com eperua encontram-se igualmente solos podzólicos, 
e P. W. Richards encontrou igualmente podzoles em uma floresta de Bornéu 
semelhante àquela. Dos seguintes outros países dos neotrópico.S descreveram-se 
podzoles: Colômbia (Jenny, 1948); Surrname (Bakker, 1954); Peru, região ama­
zônica (Ellenberg, 1959), e E, c. J. Mohr e F. A. van Baren, 1959, p. 398) tra­
tam' de solos podzólicos de outras planícies baixas· dos trópicos. 

Segundo indicação da iiteratura especializada· e observações próprias, há 
a esperar e em parte já se acham conhecidas de mais perto, nítidas relações 
-entre tipos de solos, tipos de águas e associações de plantas, que, em futuros 
trabalhos de campo, deverão ser analisadas pormenorizadamente. Deverá ser 
prestada atenção especial, como critério decisivo, à economia da água de cada 
forma de habitat. Visto que a classificação fitossociológica. da Amazônia (tab. 1) 
e a caracterização das diversas associações de plantas por si ainda não satisfa.· 
zem e, sobretudo, as designações usuais no país são aplicadas a associações 
freqüentes vêzes muíto diferenciadas, não podemos ocupar-nos com êsse con­
junto de questões sem mais outros estudos de campo em colaboração com fitos·· 
sociólogos ou geobotânicos. 

Como momento perturbador em pesquisas dessa natureza tem que ser con­
siderada a atividade humana de cuja extensão nas populações indígenas pré­
européias, não podemos hoje fazer umá idéia· suficiente. A "terra prêta" que 
também é denominada "terra de índio" e sôbre a qual hoje se ergue mata alta, 
é uma formação de solo que deve a sua estrutura de hoje, com forma de húmus 
distrófico sôbre horizonte de argila parda e argila vermelha ("terra roxa"), 
sem dúvida, a uma civilização (cultural) indígena antiga, que pelo enriqueci­
mento, com matérias orgânicas dos horizintes podzólicos possivelmente origi­
nados durante a própria utilização do solo, horizonte de húmus comparáveis 
aos solos Esch do noroeste da Europa•. A ocorrência de savanas em solos escas-

/ . . 

• Segundo comunicação verbal do padre Placldus Toelle O.F.M., Missão de São Fran­
cisco, as areias descoradas. são denominadas "caulgerlta" e as pedras locais "caui" (= terra 
dura). 

• A adição de matérias orgânicas efetuou-se, segundo comunicação .bondosa do padre 
Protaslus Frlkel O.F.M. ou Placidas Foelle O.F.M. provàvelmente por varredura; restos de 
comida e habitação; "as terras pretas são preferencialmente lugares de. achados arqueológicos 
(Hilbert, 1955, Sioll, 1956). 
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sarnente podzolizados é possível que indique um desenvolvimento antropogê­
nicamente influenciado dêsses lugares, de uma anterior floresta alta, ao passo 
que as -savanas sôbre argilas pardas não podzolizadas que, ao que parece, tam­
bém ocorreram nos llanos (lhanos) da baixa planície do Ori:noco (Richards, 
1957, pp. 323, 327, Vageler, 1939/60), poderiam ser consideradas savanas na.tu­
rais. Nas caatingas do rio Negro e nos campos pelo menos temporàriamente 
molhados ·com genuínos solos podzólicos, que provàvelmente nunca foram região 
de habitação humana, é o alagamento e não o revestimento vegetal que deve 
ser responsável pela podzolização. 

Na América Central tropical de umidade cambiante até hoje, mesmo em 
situação fresco-úmida em montanha não se tem tornado co·n:hec.ida podzoli­
zação nenhuma, mas sem· um distúrbio de camadas de argila a ser designada 
de Uxiviação que parece achar-se . ligada a determinadas posições ÚIÍlidas e 
altas com matas de neblina, sobretudo em exposição para o norte, como se 
pode provar para El Salvador (Kli:nge, 1960 b). 

TABELA 1 

Importantes associações de plantas da Amazónia (segund'o Ducke e Black (1953) 
como também segundo conhecimentos próprios) 

TIPO DE VEGETAÇÃO' Denominação no pais Solos Climas e observações 

•• Mangrove (Manguezal) ... -..... Mangue Solos sub-hídricos Afi/Awi- abandonado pela mar~ 

' 
baixa duas vêzes por dia; per-
tencente ao 14mangrove" oci-
dental. 

--· ~ ---
Mata de inundação ........ ,, .. Igapó Solos de várzea (?)(Várzea) Afi/Ami - Molhada ·quase todo 

o ano. 

Campo gramado .. , ........... Campo de várzea Solos de várzea Ami. Somente no baixo Ama-
zonas, no território baixo de 
inundação; inundado periõdi-
camente. 

-
Restinga ...................... Restinga : Ami. Quase nunca alean~ada 

pelas enchentes. 

Mata clara (rala) .............. Caatinga (*) Podzol Afi. Mata baixa úmida (ma-
lhada). São freqüentes eri-
cáceas e vaciniáceas. 

Bosque claro (ralo) (Savana) .. : . Campina: campo da margem 
meridional da Hiléia 

Podzol Ami. Semelhante aos campos 
tipolõgicamente aparentado à 
caatinga, São freqüentes Ilex, 
ericáceas, vaciniáceas, cip"erá-
eeas e cladônia. -

Mata pluvial dos trópicos (Hi-
Jéia), Jl::lata pluvial alta da 

Amazon1a ................... Mata de terra firme ......... Argila parda; argila parda late- Afi, Ami. 
rítica . 

Mata pluvial dos trópicos (Hi-
léia) ............... . . . . . . . . . Mata de terra firme Argila parda. podzolizada ("ter- Afi, Ami. Terra de indígenas 

ra pretaº, solos Esch, '.'terra pré-colombiana à margem da 
preta") terra firme (Hilbert, 1955). ----- ------

Mata secundária., ..... ....... Capoeira Diversas formas de argila parda Afi, Ami. Quando bastante ni-
tida, parece muita vez com 
a Hiléia, a ponto de con-
fundir certas diferenças fitos-
-·sociológicas er:ll destruição 
da mata por incêndio ou abcr-
tura de clareira. 

Terra de capim (Savana úmida 
-----7---

segundo Troll (1956.) .. , ..... Campos gerais Argila parda e argila parda po- Awi 
dzolizada 

(•) Não se deve confundir com caatingas da zonft árida do N ardeste brasileiro. Ocorrência conhecida sõmente na região do curso 
superior do rio Negro e na do rio Solimões nas proximidades de São Paulo de Olivença. (Comunicação oral do Sr. Ricardo de Lemos 
Fróis). Umedecimento decrescente devido à influência de água de enchente dé subsolo ou de represamento.· 
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o desenvolvimento de solos podzólicos sôbre rochas de origem apropriada 
é ·perfeitamente compreensível nas caa.tingas sempre úmidas, não 'porém nàs 
savanas sêcas, ao passo que nas savanas da Amazônia, a podzolização pode 
ser explicada como conseqüência do nível .· d'água periodicamente alto. Nos 
barros pardos sílico-:argilosos do norte do Brasil (sobretudo circhaicum· (rocha 
azóica) com granitos e gnaisses) que se formaram sôbre um peneplano anti­
quíssimo que capeia essa montanha básica, a pobreza dos solos em matérias 
nutritivas- é encoberta pela vegetação luxuriante da mata virgem, o ·que tam:. 
bém vale para. as argilas pardas nos sedimentos terciários do lago de água 
doce amazôni_ço, onde hoje se encontra a terra ·firme. O abandono dos campos 
("roças") depois de aproveitá-los dois a três anos, demonstra inequivocamente 
o seu escasso valor agrícola que somente depois de alguns anos de pousio, pode 
eventualmente ser restabelecido a ponto. de valer a p~na nôvo aproveitamento 
por curto prazo (Camargo, 1958, Ellenberg, 1~59, Sioli, 1956 b, 1957 b) . Pois 
as matérias :nutritivas acumuladas nas matas tropicais de clímax circulam, aci­
ma de tudo imediatamente entre a coberta humosa e a própria vegetação da 
mata; na derrubada da mata ·e lavoura subseqüente, pode-se, portanto, sob 
as circunstâncias dadas, espera.r uma podzolização, o· que nos levou a nossa 
idéia a respeito das "savanas primárias e secundárias da Amazônia" (compare 
Rawitscher, 1946, 1949/50) . 

74° 70° . 66° 58° 50° 

o 100 300 SOO km 

8º 

Esbõço de conjunto da Amazônia - (com a indicação d.e regiões com pesquisas eàafológicas 
próp_rias): Das regiões assinaladas com O, temos provas preferencialmente àos seguintes tipos 

àe solos; I - Argila paràa, poàzol; II - Argila paràa; III - Poàzol, 
argila paràa; IV V, VI - Poàzol. · 

Os solos podzólicos da Amazônia (de que temos provas diante de nós) com 
horizontes Bz e Bs bem formados, sobrepõem-se, em alguns. casos, a estratos 
de argila parda, que parcialmente ainda se acham in_ç:luídos no horizonte B. 
O subsolo ·rochoso consiste ali, freqüentemente, de granitos antigos (compare o 
mapa geológico !ie 1938) sôbre os quais se formou o mencionado· peneplano, 
razão por que, pela ocorrência do podzol típico, deve ser também responsável 
.a antiguidade dêsses locais 6, •. Na Hiléia fora das savanas encontram-se pre­
ponderantemente "argilas· pardas". Sem pesquisas especiais de terrenos, não 
se pod~ decidir se nas c~madas de argila parda, por baixo da podzol .. ·se· trata 

*~ São extremamente· escassos os nossos conhecimentos da paleopedologla do ·Brasil (Bakker,. 
Kiel e Mü!ler;· 1953, Camarg6 1960, Sakamoto, 1958). · 

6 , • Aui devem· ser mencionados também arenitos (possivelmente cretáceos á margem ·mé• 
ridlonal da Hiléia no rio Cururu e "na serra do Cachimbo, como também arenitos mais antigos 
(devonlanos) ·do Campo do Arlnamba (?) ao 'norte do baixo Amazonas: · 
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de restos de uma cobertura de argila· parda· que foi ex·posta a .. uma. podzoliza­
. ção secundária, ou de argila ·parda., à qual se sobrepôs areia; pronunciaram-se 
por esta última possibilidiade Vieira e J. P. Filhó O. J., em um estudo. sôbre 
caatinga do curso superior do rio Negro. I. P. Bakker (1954) encontrou igual­

. mente solos· podzólicos sôbre areias marinhas da costa de suriname, e assi'm 
também P. Vage.ler, ná costa .do Brasil meridional; também H. Sioli fêz obser­
vações semelhantes na região da embocadura do rio Amazonas. 

Estranhamente, aos solos podzólicÓs da Amazônia, malgrado o seu alto grau 
de umidade, parece que quase sempre falta ·uma cobertura de· humo bruto, e, na 
maioria dos casos, não existe senão um horizonte AH, que consiste em humo 
pouco coloidal .entre os quartzós esbranquiçados, razão por que, freqüente­
mente, os· solos podzólicos se destacam como áreas claras. Mesmo com uma taxa 
elevada de mineralização da terra superficial sôlta ,sob temperaturas elevadas 
e bom umedecimento dos locais amazônicos, ~não se pode, s.em mais nem .menos, 
excluir uma erosão dos sub-horizontes superiores das camadas humosas, que, 
com escassa porcentagem de cobertura da vegetação rara nesses locais, se torna 
ainda mais compreensível (Bakker, f954); nas caatingas do curso superior do 
rio Negro, a camada do humo costuma encontra.r-se completa. Mesmo uma erosão 
insidiosa com argilas pardas fracamente podzolizadas na mata poderia, no de­
correr de longos períodos, causar uma acumulação de areia descorada em 
depressões do terreno sôbre os quais passariam a- formar-se solos podzólicós 
(Vieira e J. P .. Filho O. J.) . 

Na Amazônia, o principal drenador de uma das· mais típicas regiões de 
difusão de solos podzólicos é o rio Negro, assim chamado devido às. águas 
escuras humosas que provêm das áreas com solos podzólicos; ess~s águas têm 
o nome de "águas pardas" (Schwarzwiisser) . Outros rios da Amazônia, que 
descem dos Andes, onde na maior parte se ·formaram argilas pardas, conduzem 
água barrenta; rios que provêm de regiões com relêvo calmo (pouco aciden­
tado) e com argilas pardas, conduzem água clara. A côr barrenta de muitas 
águas da Amazônia, não é de estranhar, diante da extensa difusãó de argilas 
pardas,. pois mesmo enterradas com escoamento superficial, nessas regi:ões, 
adquirem, após curtas pancadas de chuva, a côr de sôpa dé ervilhas (verde­
acinzentado) (Klinge, 1960 ·c, Kubiena, 1957/58). H. Sioli foi o primeiro ·a 
compreender êsses. três tipos de águas de suas regiões de origem e condições 
ambientaiS ali reinantes (tabelas 2 e 3) . Pequenos rios com água barrenta são, 
sem dúvida, muito ra'ros, por exemplo, o rio Tinga, na épod. chuvosa, e córregos 
cqm água barrenta não foram observados de todo; pois para a sua existência 
é necessário um relêvo mais acidentado que o que se encontra, em geral, na 
Amazônia. 

TABELA 2 

TIPOS .DE RIOS Côr de água Região das nascentes Solos Vegetação Exemplos· 

----------------_ _._. ______ 
'A~ua branca. : .. Amarela côr de bar- Andes, serra Parimã, Argilas pardas ...... Mata alta andina Amazonas, rio' Ma~ 

i-o, turva etc. deira 

Água clara ...... Amarelo-esverdeada, Maciços do Brasil Argilas· pardas Mata alta arllazô- Tapajós, a maior par-
a côr de azeitonâ, Central e das nica te dos córregos 
clara, transparente Guianas, terra fir- (cursos d'água pe 

me terciária da quenos) de terra 
Amazônia firme terciária. 

-----------------.---
Agua preta ...... Pardo côr de azei- Planície em geral Podzol Caatinga. Campone- Rio Negro, rio CurtJ.ri, 

tona, a côr de café, · ses na campina córrego qUe nasceu 
transparente em campinas 
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TABELA 3 

Valôres médios da composiçao química dos três tipos d'e águas amazônicas 
(segundo dados publicadqs e inéditos de H. Sioli) 

Nil,(N- Consumo 
TIPO DE pH p AI Mr Fe SiO, N2 O, I{jeldahl) de Localidade Fonte de 

ÁGUA mg/l mg/l mg/I mg/l mg/l mg/l KM,O, informações 
mg/l 

----------· -------- ------
Água preta ... 4;1 - + - 0,15 3,0 o + 92,3 Córrego à embocadura 

Caiari-Uaupés no rio 
Sioli, 1954a 

Negro 
4,2 o Vestg o 0,10 1,0 o 0,3 113,8 Córrego (17) Zona Bra- Sioli, 1957b 

gantina 
4,2 

a4,3 - Vestg - 0,19 2,5 o + 71,3 Rio Negro, perto de Sioli, 1956a 
. Içana 

3,8 0,157 ~ O,Cl2 0,24 2,6 0,099 1,46 - Lacrimal no rio lçana Sioli,inódito 
3,8 0,Ql3 - o 0,19 1,7 0,017 1,42 - Água de subsolo em Caa- Inédito 

tinga da Ticundari _ ----------------
Valôre& médios 4,3. 0,157 Vestg 0,012 0,24 ~ 0,099 1,46 70 

Água clara .... 5,2 - o - O,õ3 3,5 0,2 --º-- 9,9 Córrego à· embocadura Sioli, 1954a 
Caiari-Uaupés ao Rio 
Negro 

4,6 o o o o 4,5 0,8 0,10 9,5 Córrego (5) Zona Bragan- Sioli; l957b 
tina 

6,55 o o o Vestg 5,0 - 0,15 15,46 Rio Tapajós perto de Bel- Sioli, inédito 
terra -- ---- ---.-

Valôres médios 4,6 3,5 0,2 
a6,6 o o o 0,03 a5,0 0,8 0,15 15,5 

Água branca .. -- -º- -º- 0,38 6.0 0,28 ve.tg 21,39 Amazonas, Santarém .Sioli, inédito 6,9 o 
6,5 Vestg o - 0,36 - 0,14 - 4,6 Amazànas, Santarém Sioli, inédito 

1 7,2 0,145 0,02 0,250 5,1 8,3 0,034 0,67 - Rio Madeira, curso infe- Sioli,inédito 
rior 

7,25 0,092 0,04 0,084 3,05 12,4 0,026 0,50 - Rio Solimões, em Sto. Sioli, inédito 
Antônio do Içá ----------------

Valôres médios 6,5 
a 7,25 0;185 0,04 0,250 5,1 12,4 0,28 0,67 21,4 

TABELA 4 A 

Carga de sedimentos de ri:os amazônicos em estações chuvosas e sêcas 

-
Amazonãs (Maicuru)• 
Estação 1 - Superfície . . . . . . . . . . . . . . . 

mais fundo ............... 
Estação I• - Superfície ................ 
Estação II - Superfície ................ 

mais fundo ............... 
Estação II• - Superfície ................ 
Amazonas (Óbidos)!) 2) 

0,5m de profundidade ........... : - a) 
b) 26,0m de profundidade .......... 

Tapajós (ltaituba)l) 2) 
O 5 a lm de profundidade ........... 

Amazonas (Maicuru) 
a) Canal (furo), 400m da margem ... 
b) O mesmo furo, 4 km distante da 

margem, do rio . ................. 
Amazonas!) 3) (Obidos),. ............... 

Xingu 1) 2) (Pôrto de Moz) .............. 

• Valôres médios de várias medições. 
I) Sem indicação da estação do ano. 

ESTAgÃO CHUVOSA 
1 

ESTAÇÃO SJl:CA 

Partículas Perda ao 
Substância 

Partículas Perda ao orgânica 
suspe·nsas rubro suspensa suspensas rubro 

emg/l em 3 emg/2 emg/2 em 3 

0,1658 9,4 - 0,067 13,4 
0,1778 10,3 - 0,8198 8,4 
0,1552 11,0 - 0,0646 10,2 
0,1251 10,5 - 0,1029 7,1 
0,1047 8,3 ..:.. 0,0745 12,1 
0,1034 9,9 - 0,0816 10,6 

0,1966 0,1362 0,0614 
O,lOQ~ 0,0632 0,0372 

o 0912 0,0284 0,0628 

0,1284 9,8 -
0,0209 22,9 -

618,155 X 106 de t/ano de material suspenso + dissolvido 

º·º8751 º·º312_ I 0,0563 ·I 1 

2) Não indicada a perda ao rubro, mas pêso depois do reconhecimento, em g/1. 

Fonte 

Sioli~ 1957 a 

Katzer, 1903 

Katzer, · 1903, p. 
46 

Katzer, 1903, p. 
45 

3) Indicação de Lams (1945), citada segundo Richards (1957, pág. 207) de la 2 milhões de kg ao ano parece, e.m comparaçf10, de-
masiada .exígua. · ' 

NOTA: No TapajóS e Xingu trata-se de águas rlaras, no Amazonas de água branca tornada impura 1>or águas pretas e claras. 
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TABELA 4 B 

Alterações no comportamento químico de rios amazônicos 
em estações de chuva e de sêca 

RIOS AMAZONAS - TAPAJÓS 

Lo9alidade Santarém Itaituba Santarém Bel terra 
' 

Profundidade Ara Superf. Superf. 27m 0,5m 1 15m Superfície 
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Estação do. ano ·sêea Águas Sêea Est. de águas .Est. de águas Sêca Est. de águas 
1946 1948 1946 1948 1946 1947* 1948* - --

Mês Junho Março Agôsto Março Junho Nov. Fev. Março Maio 
-- -- --

pll ............................... 6,5 6,9 6,6 6,5 6,5 6,5 6,5 6,65 6,6 6,4 6,55 
02 dissolvido mg/1 .................. - 7,17 - 9,21 8,99 6,86 6,83 8,70 . 6,89 6,85 7,22 
002 livre mg/1. ................... 3,95 7,15 0,71 3,0 3,1 0,88 0,88 0,80 3,0 3,5 2,5 
Bicarbonato 002 mg/1. ............ 11,15 - 5,0 3,14 ·3,14 2,69 - 5,2 3, 
Dureza global oDGH ............... 0,64 1,27 - 0,77 0,75 0,13 - 0,40 0,31 0,82 0,67 
Fe (global) mg/l ................... 0,36 0,38 - 0,08 0,12 o - o Vestg 0,1 Vestg 
AI mg!l. ......................... o o - o o o - o o o o 
Mo mg/1. ........................ · - o - o o -.., - o o o o 
NH4 livre como Mg NH./1 ......... - Vestg - 0,13 0,13 ~ - - 0,18 0,07 0,15 
OI mg/1 .......................... o 0,30 - 0,30 0,05 0,67 - 0,69 0,10 0,20 0,20 
804 mg/1.. ....................... 2 o - o o 2 ·- o o o o 
N03 mg/1..-....................... 0,16 0,28 - 0,04 0,08 o - 0,03 0,3 0,03 Vestg 
P206 mg/1.. ...................... Vestg o - o o o - o o o o 
Si02 dissolvido mg/1. .............. - 6,0 - 5,4 5,0 -. - 6,5 5,5 5,6 5,0 
Consumo de KMnO, mg/l. ........ 18,25 '21,39 6,08 2,07 2,07 8,93 - 12,70 25,08 22,05 15,46 
Ácidos húmicos polivalentes(2)/1. ... - o - o o - - - o o o 

• Análises segundo R .. Braun. 
O teor de material em suspensão dos rios varia em quantidade e qualidade nas estações de maneira nada insignificante (Tab. 4A e 4B). 
Segundo as indicações feitas até aqui, parece que na Amazônia, além dos solos podzólicos prepondera a ocorrência de argilas pardas 

que, entretanto, também podem ter colorido avermelhado sem que, porém, atinjam as côres típicas vermelhas que ocorrem no Brasil Cen• 
tr-al e Meridional sob a forma da "terra roxa" (Ganssen, 1957, Vageler, 1939/40). Freqüentes vêzes, entretanto, de algum modo sempre, 
surgerri nas argilas pardas horizónt,es de concreção, com porcentagem de ferro que também são indicadas como laterita (a de$ignação usual 
no país é "canga"). Não está bem elucidado, se se trata de 1 'Lateritas legítimas" ou "latéritas de água de subsolo". O teor bastante 
elevado de ácido sílica das águas dessas regiões demonstra pelo menos uma mobilidade mais elevada do ácido sílico nos solos e permite 
assim a suposição de uma lá.terização (Kubiena, 1956). Todavia, também as águas·pretas mostram teores mais insignificantes de ácido 
eílico. 

Além dos solos autóctones até aqui mencionados encontram-se na Amazônia 
em. ârea extensa- em seu conjunto, sedimentos de solos, de preferência no 
território das águàs brancas (Sioli, 1957 a) . Diante da carga diferencial do 
material em suspensão, dos três tipos de rios (tabela 4) não é de admirar que 
justamente no território das águas brancas barrentas se encontrem sedimentos 
que, por causa do nível da água do subsolo, elevado durante quase o ano todo, 
e por causa de inundações de regularidade periódica, se acham formadas como 
solos de várzea (gleye) . Sôbre tal terreno sedimentai:, ergue-se a "várzea" 
(tabela 1, Vageler, 1949); as suas matas não devem .ser confundidas com as 
matas de inundação dos igapós que ocorrem em regiões com águas claras e 
pretas. Ao longo da costa do Atlântico, onde a água do Amazonas é afetada 
por correntes marinhas bem para o norte, acham-se muito difundidos baixios 
de manguezais. 

RESUMO 

A trabalhos limnológicos devem-se as primeiras indicações concretas sôbre 
os solos da Amazônia, visto que pesquisas químicas de cursos da· água admitiam 
conclusões sôbre os processos de decomposição por intempéries decorrentes nos 
solos das regiões de procedência. Indicações de países vizinhos da Amazônia 
como também dos trópicos em geral confirmam os resultados dos trabalhos 
limnológicos . 

Além de solos podzólicos, predominam na Amazônia solos autóctones pardo­
amarelados, freqüentes vêzes com colorido vermelho (argilas pardas) ·como 
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também os seus sedimentos, contràriamente ao conceito de ser laterita. a prí'n­
cipal forma de solos do país (i. e. da Amazônia) .. 

Parece que são decisivas pela podzolização a avançada idade das rochas 
matrizes, sua qualidade petrográfica, a elevada idade dos aplainamentos. por 
elas formados e desenvolvimentos da história da paisagem a serem deduzi­
dos daí. 

Têm conexão com a formação de solos podzólicos problemas fitogeográficos 
e geográficos, a respeito da ocorrência e difl\são de savanas e matas claras 
(caatingas) no território da Hiléia Amazônica que no mais predomina. 

No espaço de habitação de tribos de indígenas pré-colombianas, desde 
há muito desaparecidas, encontram-se solos podzólicos ou argilas pardas pod­
zólicas antropogênicamente transformados, análogos aos solos Esch do noroeste 
da Europa. 

Parece que os solos podzólicos da Amazônia são pobres em húmus. 
Para as relações entre águas (cursos d'água) e solos da Amazônia, dão-se 

indicações sôbre comportamento químico e carga de matérias em suspensão 
dos tipos de águas, que se tornam compreensíveis por condições diferenciais 
de solos em cada região de procedência. Do conhecimento das estreitas corre­
lações entre águas, solos e as plantas· e animais que os habitam resultou em 
nosso Instituto, como orientação de trabalho uma "ecologia de trabalho" que 
estudà as águas e seus· ambientes juntamente com as correlações e'xistentes 
entre êles. · 
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NOTA 

;~fomente depois ·de cónciuído o manuscrito, chegou às nossas mãos um tra­
balho ue Tl].. Dubois, "NQte sur la chimie. des eaux du laé _Tubâ",,Acad. Royal 
Sei. ci'Outre-1ynx, BuZZ:· Sea'nc.; nouv.elle série. Bruxelas, V, 1321.:1336 (1959), 
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no qual foram indicadas águas pretas da bacia do Congo, que provêm. de matas 
de. inundação; de que formas de solo se trata, parece não ter sido investigado. 
Dúrante· a revisão tornou-se-nos conheCido um trabalho de K.M. Helbig, "As 
paisagens do nordeste de Honduras", . (Comunicações Geográficas Petermanrn:s, 
Cader,no complementar; 268 (1959), no qual, são indicadas águas pretas que 
provêm de aluviões escuras. · 
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Lateritos recentes e solos Iateríticos * 

l. P. GERASIMOV 

SíNTESE 

'O autor faz notar que uma .ampla bibliografia sôbre lateritos e solos late­
:ríticos se refere principalmente à descrição regional e processos físico-químicos 
-da formação do solo. Nenhum esfôrço foi feito para analisar as condições geo­
gráfico-genéticas, sob as quais tais solos se formaram. 

O autor. trata do desenvolvimento de uma classificação geográfico-genéti­
ca tios lateritos e dos solos lateríticos baseados nas condições térmicas e de 
umidade na formação dos solos e na petrografia das rochas matrizes. 

Os lateritos e os solos lateríticos são têrmos que designam formações super­
ficiais que se encontram nas áreas tropicais e subtropicais e que possuem dis­
tintas cara.cterísticas externas e propriedades internas. (Na bibliografia especia­
lizada, o têrmo "laterito" é usado em dois sentidos: um amplo e outro estrito. 
No sentido estrito, o têrmo "laterito" é usado para designar crostas superficiais 
ferruginosas ou de certa espessura, horizontes fel"I'uginosos compactos, em· 

·solos tropicais. Em um sentido amplo, o têrmo "laterito" é usado para designar 
os tipos de solo predominantes nos solos tropicais. o significado mais amplo 
é o que usamos no presente trabalho tal uso está de aclâ\rdo com a tradição 
clássicà na bibliografia russa de solos, por exemplo, com o trabalho de V. V. 
Dokuchayev, K.D. Glinka e outros). 

Em contráste com os solos de latitudes temperadas, as formações lateríticas 
e os lateritos são de côr brilhante, geralmente vermelhos e amarelos com uma 
gama de côres intermediárias. Na bibliografia geográfica e geológica, tais 
fromações são, por conseguinte, denominadas solos vermelhos e solos amarelos. 
putra característica dos lateritos é sua grande espessura, a qual pode alcançar 
várias dezenas de metros. De acôrdo com a anterior, o prablema que se apre­
senta seria o de determinar a que categoria de formações superficiais poderiam 
ser designadas lateritas: formações geológicas, formações ed'afológicas ou. for-
mações mistas (geológico-edafológicas) . · 

Os lateritos e os solos lateríticos têm uma estrutura característica que com­
plica a resposta· ao problema mencionado acima. Os horizontes inferiores geral­
mente preservam a textura da "rocha-matriz" (por exemplo, granito ou pór­
firo>, não obstante, elas não têm nada em comum com aquela rocha em pro­
priedades físicas, nem em çomposição química e mineralógica. O laterito e os 
solos lateríticos têm comumente uma textura friável e até plástica; êles podem, 
por conseguinte, ser denominados "rochas decompostas" ("rochas apodrecidas"), 
as quais, enquanto conservam -a textura de "rocha", podem ser cortadas com 
uma faca sem nenhum obstáculo, como se fôssem manteiga. Uma característica 
externa dos solos lateríticos e do laterito é a presença constante de muitas 
concreções sílico-ferro-manganesíferas de diferentes tamanhos e densidades. 
Desde grãos pisolíticos até contínuos, compactos, horizontes (capas e crostas 
Intercaladas de um metro ou mais de espessura). 

Os lateritos e os solos lateríticos têm diferentes composições mineralógicas 
,e químicas. Suas massas minerais estão profundamente intemperizadas e con-

Fonte: iUsta Venezuelana de Geografta - Volume li - janeiro-dezembro, 1962-4. 
'* Tradução de Maria Cecil!a. de Queiroz Lacerda. 
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siste~ fundamentalmente de quartzo residual, sílica amorfa· livre, hidróxidos 
de ferro e alumínio e vários minerais secundários argilosos (caulim, montmo­
rilonita). 

De tôdas as formações superficiais, são os lateritos e os solos lateríticos, 
os que aparentemente apresentam o mais alto· grau de decomposição química 
e de transformação dos minerais primários das rochas ígneas e metamórficas 
através dos processos de intemperização. A massa mineral de lateritos, por 
conseguinte, exibe marcantes propriedades físicas. Entre elas estão· as proprie­
dades anfibolíticas de seus colóides, por exemplo, as de não absórver em quan­
tidades substanciais cations e anions. 

Foi estabelecido, desde algum tempo, que a composição química dos lateri­
tos e dos solos lateríticos se caracteriza por um conteúdo relativamente alto 
de componentes de ferro e alumínio em relação às rochas originais. Isto indica 
a relativa menor mobilidade dêstes componentes nos lateritos se o compars.rmos 
com outras formações. Esta característica da composição química dos lateritos 
parece ·ser muito constante e.- sustém-se como uma tendência geral também 
para variações maiores em composições químicas e mineralógicas. 

De acôrdo com sua ampla distribuição em áreas tropicais, os lateritos e 
os solos lateríticos interessam sobremaneira à agricultura e aos bosques e 
por conseguinte, tem sido desde algum tempo, o objeto de estudo das ciências 
agronômicas e biológicas. · · 

Sem embargo, os solos lateriticos e lateritos recentes são também objeto 
de interêsse por parte das ciências geológicas e geográficas. Em alguns países 
tropicais, lateritos recentes são usados como mina de ferro. A ampla distribui­
ção de velhas formações lateríticas, as quais geralmente constituem valiosa 
matéria-prima mineral e ·um importante indicador paleográfico, fazem delas 
ainda mais importante objeto de estudo geológico. O estudo sistemático da 
origem dos lateritos e dos solos lateríticos recentes é, por conseguinte, do inte­
rêsse direto da geologia porquanto ofereceria clareza ou evidência da origem 
das formas mais antigas. 

Em conclusão, pode dizer-se que o estudo das formações recentes de late­
ritos e solos lateríticos é valioso do ponto de vista geológico, geográfico e bioló­
gico. Sem· embargo, a. síntese mais completa dê tôdas estas aproximações e 
objetivos de investigação pode ser alcançada mediante o estudo dêstes fenô-
menos através da ciência do solo. ' 

Os estudos russos são bem conhecidos por haverem representado papel 
importante no desenvolvimento da ciência do solo. Mas o problema de origem, 
classificação e geografia dos solos lateríticos e dos lateritos, foi relativamente 
marginado pelos russos . 

. A principal razão, óbvia, foi a limitada distribuição de tais solos na Rússia, 
tornando impossível a aplicação dos princípios frutíferos e métodos da ciência 
do solo de V. V. Dokuchayev no estudo dos solos lateríferos. É importante 
notar, sem embargo, que V. V. Dokuchayev e A. N. Krasnov, conhecido ·geo­
tiotânico russo e fundador do Jardim Botânico "Batumi", definiram os solos 
vermelhos e amarelos da área Batumi como típicos representantes das forma­
ções lateríticas. Certamente que a definição não foi acompanhada por estudos 
dêsses solos. Os solos foram estµdados mais tarde por P. A. Zenya tchensky, 
K. D. Glinka e A. N. Ostryakov, fundamentalmente do ponto de vista mine­
ralógico e químico. No curso desta.s investigações, as quais ensinam a 
profunda diferença entre os solos amarelos e vermelhos e os solos conhecidos 
previamente, sugeriram que êstes solos vermelhos e amarelos não foram for­
mados sob as atuais condições climáticas nas costas do mar Negro, e que, por 
conseguinte, representaram um solo residual da era Terciária. :t!:ste ponto de 
vista foi desenvolvido nos primeiros escritos· de B. B. Poiynov que também 
explicou os. solos vermelhos e amarelos de Abkahagia e Adzharia como típicas 
formações lateríticas. 

Em seus últimos trabalhos, entretanto, Polynov e seus colaborá.dores ~.lcan­
çam conclusões inteiramente diferentes nas bases de investigação de labora­
tório e uma geografia mais sistemática. 

Concluíram que a rocha-mãe intemperiza.da dos solos vermelhos de Abkha- · 
zia, a qual foi suje!ta à erosão em alguns lugares, exibiu clara evidência de 
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lateritização recente (especialmente profunda decomposição da massa mineral 
com forma.ção de óxidos isentos de ferro e alumínio); os solos formados sôbre 
esta capa rochosa apresentam evidências de um processo ácido de formação 
de solos simila.r, mas não idêntico ao processo de podzolização.- - : 

O trabalho dos cientistas soviéticos sôbre o solo (por exempfo, M. N. 
Sabashvilli, 1954) , .em geral, confirmou os pontos de vista de Polynov e caracte­
riza os solos vermelhos e amarelos do oeste do Transcáucaso como solos típicos 
dos subtrópicos úmidos. 
. É importante fazer notar que os solos de outras áreas sub~ropicais da 
URSS,_ mais sêcas e mais frias que aquelas costeiras do Mar Negro, não apre­
sentam -virtualmente evidência alguma do processo de laterização. Exemplos 
de tais solos são aquêles . escuros dos bosques e matagais, descritos, primeira­
mente, na Transcaucásia por S. A. Zakharov, e na costa sul da Criméia por 
B. B. Polynov, L. I. Prasolov e I. N. Antipov -.Karatayev, por exemplo, nas 
áreas subtropicais semi-úmidas com uma estàção sêca pronunciada. Éstes 
solos apresentam uma reação neutra ou debilmente ácida, lixiviação incom­
pleta dos sais dissolvidos em água e um processo, fortemente desenvolvido de 
formação argilosa, por exemplo, de acumulação no solo de materiais secundários 
tipo argila, de relativa estabilidade. Éstes solos, pois, diferem definitivamente em 
tôdas as suas propriedades básicas dos mencionados solos vermelhos e amare-

. los e não podem . catalogar-se, certamente, como lateríticos. 
E, então, evidente que na. URSS sómente as formações superficiais dos 

subtrópicos úmidos apresentam sinais de laterização recente (por exemplo, 
profunda decomposição da massa .mineral com formação de sílica livre e óxidos 
de alumínio e de ferro dentro do solo e relativa forte acumulação dos· últimos 
componentes) . Não há evidência de laterização nos solos de áreas mais sêcas, 
pois o limite norte d;i,s formações lateríticas recentes na URSS cai dentro dos 
subtrópicos. A medida que o clima é mais sêco e as estações sêcas são maiores, 
os solos lateríticos amarelos e vermelhos são substituídos por solos pardos dos 
subtrópicos semi-áridos. A medida que o clima se faz menos quente, movendo-se 
para o norte da zona. climática úmida, os solos vermelhos e- amarelos são substi­
tuídos por solos pardo-amarelados e b·osques (também conhecidos como solos pod­
zólicos amarelos) , os quais são transicionais dos solos pardo-acinzentados dos 
bosques da zona temperada. Os últimos, geralmente ácidos, porém, tipicamente 
solos boreais, não têm evidência de laterização, enquanto os solos pardo-ama­
relados ainda assim o -apresentam em ligeiro grau. -Uma transição de solos 
característicos tal qual como temos registrado, pode observar-se ao longo· da 
costa do Mar Negro, no Cáucaso, à medida que se afasta, desde Butami (solos 
vermelhos), .através de Sukhumi-Sochi (solos pardo-ama:relados) até Tuapse 
(solos pardos de bosqUes) , ou desde a costa subtropical para o interior das mon­
tanhas revestidas de bosques. 

A bibliografia estrangeira é mais rica que a soviética relacionada com os 
lateritos recentes e os solos lateríticos. Isto é de se esperar, evidentemente, em 
vista de êstes solos estarem distribuídos em todos os países tropicais e subtropi­
cais. Os estudos estrangeiros contêm uma vasta. porção de dados, de fatos 
valiosos, com _descrição dos perfis de lateritos e solos lateríticos e os resultados 
do estudo de laboratório da decomposição e propriedades do solo. O grupo de 
investigação está expandindo-se constantemente, à proporção que novas inves­
tigações foram .realizadas rios países tropicais. Uma boa. ilustração dêste 
firme e rápido .crescimento encontra-se nas atas do V Congresso da Ciência 
do Solo realizado ·em 1954 em Leopoldville. O quarto volume das atas contém 
os ensaios da secção de gên€se, classificação e cartografia .de- solos. Mais de 70 
ensaios se relacionam com solos tropicais da Africa, ·Austrália e outras áreas. 
(Actes et comptes rendus. : . " 1954) . · · 

Há- um _aspecto característicos da rica bibliografia· estrangeira sôbre lateri­
tos recentes e solos lateríticos. É o domínio de estudos descritivos regiona.is 
e .relatórios sôbre investigações feitas em laboratório e relativamente· poucas 
g·eneralizações de ·conteúdo genético. Por -exemplo, as atas do . mencionado· 
Congresso dé solos -não contêm virtualmente nenhum ensaio de caráter teórico. 
Também as discussões d9 Congresso sôbre problemas de classificação de solos 
tropicais, nas. quais tomaram parte proeminentes cientistas estrangeiros, não 
produziram .. resultados ;muito pósitivos. ·Os ·participantes fizeram notar as 

1, 
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amplas divergências sôbre o assunto e decidiram fazer trabalhos mais amplos 
com a colaboração -internacional. · 

É difícil encontrar uma explicação satisfatória para. esta situação. Pode 
encontrar-se de fato que, por certas razões históricas, os estudiosos em solos 
lateríticos nos países tropicais não fizeram uso, ao menos em suficiente grau, 
dos princípios e métodos da ciência. d.o SOlO' geográfico-genético, que proCiUZi7 
ram. tão importantes résultados teóricos no trabalho sôbre. os solos da zona 
tem·perada, da Escola de Dokuchayev. 

Os cientistas estrangeiros, .especialmente os que trabalham em regiões tro­
picais; usa_ram, fundamentalmente, métodos litológicos. para o .estudo do solo, 
ligados pelas observações prévias agrogeológicas, nos quais foram estudadâ:s 

. as amostras e os perfis lateríticos (deve admitir-se·, que, com detalhes mine-. 
· ralógicos e químicos)· principalmen~e, nos laboratórios sem relação' com as 

condições de formação dêstes solos na •natureza. e sem considerações propria-
mente de sua ampla diversidade geográfica. . · . · · , 

Parece que ·um precipitado exarríe .dos mâis conhecidos estudos teóricos 
estra.ngeiros sôbre a gênese dos lateritos recentes,. confirma a opinião acima 
mencionada. · . 

Toma-se · como exemplo o trabalho do geólogo alemão H. Harrassowitz, 
intitulado Laterit (Harrassowitz, 1926) . O estudo generaliza um grande con:. 
junto de dados e fatos sôbre recentes lateritos e solos lateríticos e oferece 
uma explicação original de muitas características específicas dêstes solos. O 
autor concentra uma explicação de C!!-ráter mineralógico e químico do processo 
de laterização (profunda decomposição dos minerais primários e argilas sêcun­
dárias) e sôbre as condições sob as quais. os principais compoinentes, a sílica 
livre e os hidróxidos alumínio-ferrosos,- migram dentro. do solo. 

As opiniões de Harrassowitz sôbre laterito e sµa formação, estão baseadas, 
principalmente, em trabalhos experimentais de laboratório e manifestaram em 
seu conceito que o perfil típico dos solos lateríticos foi desenvolvido sob a 
influência do processo de intemperização e consiste em várias zonas distintas, 
tanto por eluviação como iluviaÇão de vários componentes químicos do· laterito 
(principalmente da sílica livre, os hidróxidos de alumínio e ferro e os -óxidos 
de ni.anganês) . · · · 

· Então, o estudo fundamental de Harrassowitz abrange importantes pro:. 
blemas· de mineralogia e ·geoquímica dos Iateritos, analisa o caráter .físico­
químico do processo de Iaterização ("alitização" de acôrdo com Harrassowitz) 
e sugere muitos métodos novos para o estudo de .laboratório. . · 

Por outro lado, seu estudo não contém trabalhos de campo em formações 
lateríticas recentes, que se encontram em várias regiões da Terra, e falha por 
não ensinar as inter-relações genéticas entre o caráter daquelas formações e 
seu ambiente natural. No Iug·ar ·de· apresentar um çonceito amplo de _lateriza­
ção recente na superfície terrestre e suas divehas manifestações, o estudo apre­
senta um esquema mais ou menos abstrato de um complicado processo físico­
químico, sob o qual um perfil universal de lateritos típicos é formado. 

Sabemos, sem dúvida, que as formas naturais de 'laterização estão extr'e­
mamente diversificadas e mesmo suas características mais comuns e estudadas, 
não são cobertas pelo esquema idealizado por Harrassowitz. l!:ste é o porquê 
de sua monografia, que em seu tempo desempenhou papel de realce e positivo 
e que toclavia é mu~to importa1nte do ponto de vista metodológico no estudo 
experimental de laboratório sôbre lateritos, não pode utilizar-se como base 
teórica para. as investigações atuais sôbre solos tropicais. Isto é evidente, 
por exemplo, nas atas do V Congresso Internacional da Ciência do Solo, nas 
quais é raramente mencionado o trabalho de Harrassowitz. . 

Comentários simliares podem ser feitos com respeito a um trabalho pos­
terior de dois· cientistas britânicos, I. Prescott e K. Pendleton, publicado em 
1952 sob o título de Laterito e Solos Lateríticos. Esta monografia. utiliza o têrmo 
."laterito" em seu sentido estrito, ·designando crostas e horizontes compactos 
(antigos e recentes) em solos tropicais (principalmente na Austrália) enrique­
cidos de óxidos de alumínio e ferro. 

O estudo contém bom número de valiosas observações sôbre morfologia, 
estrutura. e química de tais formáções e é de interêsse definitivo em· suas 
explicações das .condições físico-químicas da formação de lateritos. Sem dúvi­
da, o pr_oblema i·ntegral tratado nesta monografia· não pode, de modo algum, 
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ser identificado com o problema das formações recentes de laterito, no sentido 
amplo. Assim, ao limitar o objeto de estudo aos corpos de concreções dos lateri­
tos, os autores -artificialmente, isolam aquêle fenômeno de todos os outros, 
nos processos de laterização, o qual, claro está, tampouco contribuí para ampliar 
o campo de estudo. Em síntese, não encontramos de nôvo, um trataménto com­
pleto do problema das formações laterítícas, especialmente, do ponto de vista 
genético-geográfico. · 

Uma classe diferente de avaliação poderia dar-se a outra importante mo­
nografia sôbre lateritos recentes, osnovy Ucheniya o Pochvakh Subtropiches 
- Kikh i Tropicheskikh Stran ("Princípios do estudo dos solos nos países tro­
picais e subtropicais"), por P. Fageler 0935) . :a:ste livro foi traduzido do russo 
pouco depois de sua publicação e foi altamente elogiado no prólogo da edição 
soviética. 

As opiniões de Fageler sôbre os processos de formação do solo nos países 
tropicais e subtropicais diferem substancialmente daquelas de Harrassowitz. 

De acôrdo com Fageler, o processo de alitização, por exemplo, a decom­
posição profunda da parte mineral, solo com eluviação da sílica livre e a 
acumulação dos óxidos de ferro e alumínio, toma.m lugar somente num meio 
alcii.lino e neutro, enquanto o processo de stalitização, por exemplo, a eluviação 
das bases e dos óxidos de alumínio e ferro e a acumulação da sílica residual, 
se produz em um meio ácido. 
- Segundo Fageler ambos os processos se realizam nas regiões tropicais e 
subtropicais, produzindo formações mistas de sialítica-alítica ou alítico-sialítica. 
Baseando-se nelas, Fageler sustenta que os alites mais típicos (solos vermelhos 
ou Iateritos) devem ser formados nas regiões tropicais ou subtropicais semi­
úmidas com umidade variável (por exemplo, savanas) onde o material alítico 
(que consiste fundamentalmente de colóides e hidróxidos de ferro e alumínio), 
acumulam-se ua estação úmida e logo é transformado e fixado em forma está­
vel durante a estação de estiagem. Para as regiões úmidas, como as áreas 
tropicais e subtropicais de constante umidade, o material alítico (por exemplo, 
Iateritos) deve ser formado de acôrdo com Fageler, somente na primeira etapa 
do desenvolvimento do solo até que os solos adquiram uma reação ácida estável. 
Em uma etapa posterior, particularment_e sob a coberta de uma selva tropical 
densa que supre o solo de grandes quantidades de materiais de ácido úmíco, 
aumenta a acidez do solo, e a formação de solos alíticos suplantados pela 
formação de solos sialítícos ·(especialmente nos horizontes superiores) . Fageler 
disse: "Sob densas selvas a formação do perfil do solo é similar ao processo 
tropical de podzolização". _ 

Sem introduzir-se profundamente na análise da idéia de Fageler, pode 
notar-se que êle trata de distinguir esquemàtícamente várias formas nas 
quais o processo de Iaterízação se manifesta sob condições naturais em regiões 
tropicais. Sem dúvida, o passo dado por Fageler, nesse sentido, foi todavia 
muito pequeno e não ditado por observações diretas da natureza, mas, sim 
por deduções de cáráter físico-químico. Por- outro lado, fazendo notar a pos­
síbílídade de que os processos de laterízação e i)odzolização podem associar-se 
em solos de selvas tropicais sob umidade constante, Fageler, simplesmente, con­
firmou observações feitas por cientistas soviéticos, nos subtrópícos úmídos. 

Sugerindo a possibilidade de alitízação (ou seja, !!-Cumulação de óxidos de 
alumínio e ferro), pode desenvolver-se em solos de regiões tropicais com varia­
ções de umidade (baixas savanas) . Fageler faz generalização de obscervações 
empíricas feitas por outros, em regiões da Afríca, Austrália e América do Sul. 

. Em conjunto, Fageler oferece um conceito (no sentido geográfico-genético) , 
algo mais amplo que seus predecessores. Sem dúvida, êste -conceito trata esque­
màtícamente o complexo problema das formações laterítícas recentes, está for­
temente subordinado a uma preconcebida aproximação físico-química e, devido 
a isto, não cobriu a enorme diversidade dos processos. natura~s. · 

Um fató significativo na bibliografia recente sôbre solos laterítícos foi o 
aparecimento da monografia Solos Tropicais, por E. Mohr e F. van Baren, 
publicada em 1954-59 pelo Instituto Tropical de Amsterdam. Foi baseada sôbre 
as próprias observações dos autores, de laterítos e outros solos laterítícos em 
Nova· Zelândia; estas observações foram completadas por comparação com 
solos de outras regiões tropicais. 
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• Os autores desta monografia dão um passo além, para o estudo genético 
das formações lateríticas. Assim mesmo· êles descrevem outras formas gene­
ticamente relacionadas com as formações tl:picamente latevíticas, incluindo 
as argilas de côr escura formadas sôbre "rocha-matriz" básica (solos margo­
lítico_s) . Desafortunadamente, mesmo êste estudo fundamental :não discute 

adequadamente as distintas variações geográfico-genéticas dos solos lateríticos 
característicos das várias combinações nas condições em que se formaram 
os solos. 

Nestes anos, o autor teve ocasião de visitar vários países tropicais e sub­
tropicais (Gerasimov, 1949; · 1953; 1958, b; 1959, ab) e exaipi:nar diretamente 
uma série de perfis em formações lateríticas recentes. 

Entre os muitos perfis examinados em Senegal, Argélia, Tunisia, índia, 
Japão, sul da China e Brasil, várias amostras foram selecionadas para estudo 
de laboratório. ~ste último tomou muito tempo e todavia é incompleto. Sem 
dúvida, uma comparação das observações realizadas na campo, completadas 
com a bibliografia exeqüível sôbre êstes solos e algum material analítico do 
próprio autor, torna possível, mesmo agora, formularem-se algumas das princi-
pais conclusões obtidas como resultado daquelas viagens. · · 

1 - Entendemos por formação laterítica recente, o fenômeno de profunda 
decomposição química e mecânica e transformação de rochas ígneas e sedimen­
tares, sob a influência dos processos de intemperização e formação de solos. 
O processo de laterização dá . lugar a diferentes formações edafogeológicas de 

. brilhante colorido, grande espessura e distinta composição e textura; Estas 
formações estão caracterizadas pela profunda decomposição de quase todos os 
mi:nerais primários e uma grande parte de minerais argilosos secundários, a 
acumulação de quartzo residual, sílica amorfa, óxidos de ferro e alumínio 
·sujeitos a graus de variação de oxidaçãó e hidratação. Os últimos determinam 
a coloração das formações lateríticas ou de horizontes individuais, c0m uma 
côr vermelha correspondente a formações xeromórficas e a côr amarela cór­
Tespondente às hidromórficas. De a.côrdo com dados analíticos, as demais for­
mações lateríticas apresentam eluviação de parte da sílica e uma relativa 
acumulação de óxidos de ferro e alumínio comparados com a composição das 
TOchas originárias (exceto para os horizontes superiores, os quais são geral­
mente pod,zolizados) . 

2. Há uma grande diversidade de formas naturais nas manifestações dos 
processos de laterização, cuja diversidade concorda. com a grande variedade 
de condições fisiográficas em países tropicais e subtropicais. os rasgos men­
cionados anteriormente no processo de laterização são evidentes· na maioria 
das formações geológico-edafológicas superficiais em regiões constantemente 
úmidas dos subtrópicos (sul da China e Japão) . ~les são pouco freqüentes nos 
solos variàvelmente úmidos e regiões áridas situadas nas partes setentrionais 
·da zona subtropical (Argélia, Tunísia) e são . ligeiramente evidentes em sua 
parte meridional (norte da. índia) . · 

Tôdas as regiões verdadeiramente tropicais (incluindo a equatorial) distin­
guiram-se em quase todos os lugares pela presença do processo de laterização, 
cujos graus de desenvolvimento dependem da umidade do clima. As formações 
1ateríticas alcançam suas grandes espessuras em regiões de constante umidade, 
sem dúvida, também as áreas tropicais mais sêcas, apresentam claramente 
fenômenos lateríticos (por exemplo, a caatinga do Nordeste do Brasil) . 

Debaixo de densa selva das regiões tropicais de constante umidade, um 
processo· de podzolização desenvolve-se nos horizontes superiores dos solos 
1ateríticos, estimulado pela ação do ácido úmico, material produzido pela 
a.cumulação das fôlhas. Como resultado do processo de podzolização, os 
horizontes superiores das selvas, os lateritos tomam uma coloração amarelada, 
enriquecida em quartzos residuais e perde grande parte de seu alumínio e ferro, 
·os quais são levado's aos horizontes inferiores (em forma de complexos orgâni­
cos dos compostos m~nerais) . O efeito do proces~;o de podzolização não se esten­
de nas profundidades do solo; seus horizontes intermediários, e, especialmente 
os .inferiores, são do tipo alítico, meteorizado. Em regiões tropicais sem árvores, 
sob a cobertura de savana, um processo de formação de gramíneas produz-se 
nos horizontes· superiores dos lateritos (turf-forming), prod~zindo uma dife.: 
rente zona superficial de côr amarela de ativa formação eda!ológica e um hori­
'ZOnte de húmus de espessura variável. 
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3.. Como base ao anterior; podemos distinguir, primeiro,· solos lateríticos­
tropicais e solos lateríticos subtropicais entre as formações lateríticas recentes. 
A diferença entre êles se dá, somente, devido às variações das condições tér­
micas da formação do soli:), e rião a seu caráter qualitativo. Os solos lateríticos 
e os laterito"s diferem somente no grau de desenvolvimento do proéesso de 
laterização e, sobretudo, da espessura do perfil do solo. O perfil dos lateritos 
tropicais pode alcançar dezenas de metros e o perfil dos solos lateríticos sub­
tropicais é, geralmente, de vários metros. A transição dos lateritos tropicais 
e os subtropicais, é gradual, · 

Outra distinção importante das formações lateríticas é relacionada às alte- · 
rações no fator umidade. Distinguimos extralateritos (ali tas) e solo extralate­
ríticos (solos alíticos), característicos das regiões tropicais e subtropicais cons­
tantemente úmidas, até lateritos ferruginos:os (ferrites) e , solos lateríticos 
ferruginosos (solos ferrticos), característicos das regiões sêcas· tropicàis e sub­
tropicais. com· um agrupamento intermédio de lateritos' · (alito-ferriticos ou 
ferro-alíticos), e solos lateríticqs típicos (solos a:lito-ferríticos ou ferro-alíticos), 
carar.terístlcos das regiões semi-úmidas dos trópicos e subtl'ópicos. 

É evidente que a mencionada divisão das formações lateríticas está estreita­
inente relacionada à existência de uma estação sêca mais ou menos pronunciada. 
Observações no campo mostram que a presença da dita estação tem um ·efeito 
importante, sôbre o processo de laterização. O surgimento da estiagem afeta 
.enormemente a dinâmica da formação do solo no laterito, especialmente, a 
mobilidade dos componentes básicos da massa mineral. É muito provável que 
a sêca tenha o maior efeito sôbre a matéria coloidal, em cujo caso perde esta 
sua mobilidade e fixa-se firmemente ao solo. Em .todo caso, há certa razão 
para se concluir que existe estreita conexão entre a. formação das cro.sfas 
ferruginosas (ha.rd-pan), os horizontes compactos intercalados e as- grandes 
acumulações de concreções, com um grau de aridez periódica no clima de áreas 
tropicais. Encontramos os melhores exemplos das crostas superficiais (hard-pan­
ou tosca) e no semideserto bra.sileiro (caatinga) e as melhores concreções de 
lateritos ferruginosos nas savanasa sêcas do Senegal e nos "cerrados" do nla:... 
nalto central- brasileiro. Incidentalmente, muitas dessas formações são vestígios, 
preservados a causa de sua resistência à erosão superficial e que os ·processos 
de deflação removem previamente o material latertico friável das capas super­
fiCiais. 

4.· Outro fator importante na formação dos lateritos e dos solos lateríticos 
é a petrografia da rocha matri.z. Sendo mais importante o desenvolvimento dos 
lateritos, quer sôbre rochas ígneas básicas, quer sôbre rochas ígneas ácidas. ' 

· t:ste fator é evidente na formação do solo em áreas subtropicais, onde o 
processo de laterização é mais. avançado sôbre rochas de decomposição ácida, 
O processo não é tão evidente sôbre rochas básicas (por exemplo, sôbre eruptivas 
básicas) , devido à rápida formação de minerais argilosos secundários. Os solos 
negros subtropicais formados debaixo dessas condições _são tão diferentes e tão 
característicos dos solos lateríticos (solos vermelhos e amarelos) que devem ser 
designados com um têrmo especial. Propomos chamá-los solos "alofaníticos''. 
São ricos em minerais argilosos secundários de origem stntética, possivelmente 
secundários (alófanos) saturados com oase. de côr muito· escura, devido, possi­
velmente, aos firmes vínculos entre alguns materiais húmicos e colóides mine­
rais .. É muito' interessante fazer notar que os solos alofaníticos são formados em 
vários tipos de áreas subtropicais:' tanto em áreas úmidas ·(por exemplo, os solos· 
negros cinzentos, formados sôbre recentes formações vulcânicas no Japão) e 
em áreas sêcas e ·semi-úmidas (por exemplo, os solós'smolnitsa e tirs da região 
mediterrânea)·. . . . · · . 

. Nas regiões tropicais, onde os· processos de laterização ~são m~i~ intensos,. 
•a composi.ção básica das rochas afeta à formação· do solo mais fortemente ·em · 
um clima semi-i!mido e, em menor extensão, em tiro clima úmido. Por conse­
guinte;. distinguimos dois tipos de- alofanitos: 

. a) -alof~nitos de côr escura (húmus) das regiões sêcas tropicais (por exem;.. 
plo: os solos regur na índia)_;· b). alofanitos . laterizados _n<;>s tr(ipicos semi-

• . (Nota do EdÚor S.G.: O .Solo. O solo smolnltsa s~ encontra nos· Bálcãs e o solo tirs 
. .no Marroc9s).. · 
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úmidos (a "terra roxa" do Brasil): e nos trópicos úmidos (os "lateritos" do sul 
da Ch.ina e Hainã). 

5·. Sobre. a base anteriot podemos classificar solos lateríticos e lateritos 
recentes como segue: 

A - Lateritos e alof anitos .dos trópicos 

1. 
2.-
3. 

'4. 
5 .. 

Extrafateritos (alitos) 
Lateritos típicos (mistura de alit.o-ferritos 
Lateritcis ferruginosos (ferritos) 
Alofanitos de húmus üegurs) 
Alofanitos latei:'izados 

e ferro-alitos) 

B - Solos· zateríticos· e alofaníticos dos subtrópicos 

1. _ Solos lateríticos · (solos vermelhos e amarelos) 
2. Solos alofaníticos (soios subtropica!s negros, smolnitsa e tirs) 

Alguns dados ànalíticos sôbre estas formações são dados nas tabelas 1 ·e 2. 
Com o propósito de completar nossa classificação, devemos assinahu além 

disso, embora concisamente, o sistema de_ transição de solos que unem lateríticos 
com outros tioos genéticos de solo. 

, TÀBÉ:LA N.º 1 

Lateritos 

Localização geo·gráfica e Profundidade RÁDIO MOLECULAR 
GRUPO SUBGRl!PO condições de ·formações do espécimem 

do solo (cm) 
Si02: R202 ~i02:Al20:, Si02:Fe20: -

' 
J,ateritos típicos ....... Lateritos podzolizados (per- Brasil, n.O 50, 11156. 0-10 3.90 4.33 39.84 

/ 
fil incompletç) Selva tropical · 20-30 2.91 3.22 30.53 

Rocha matriz: Aluviões la- 50-60 2.28 2 .52 23.37 
custres 130-140 1. 96 2.15 2,1.25 

Laterito podzolizado (per- China, n.O 70, 1955 0-10 5. 74. 6.87 34.88 
fil profundo) '-• Plantações coníferas - Ro· "20-30 5.04 6.04 3\.00 

cha matriz: Granito 40-50 4.92 6.94' 28.48 
80-90 3.70 4.34 25.56 

120-130 . 4.17 4.97 26.55 
200-120 2.45 3.60 16.47 
300-310 2. 77 3.33 16.64 

JJateritos ferruginosos Perfi 1 saturado Senegal, n.o 71, 1952 0-10 9.52 15.00 26.90 
Concreções Mesita de savana Conrrecão 1.43 3.53 2.35 

Rocha matriz: Calcário 40-50 8:10 10.37 36.93 
Concreção 0.63· 1.38 1. 78 

60-70 7.44 9.67 32.34 
Conrreção 0.63 1.56 . 1.07 

120-150 1.13 3.26 . !. 72 

Nos subtrópicos, agora, podemos distinguir as seguintes séries de solos: 

a. Solos vermelhos e amarelos (solos lateríticos) , solos alofaníticos. 
b. Solos pardo-amarelados em transição ainda para solos pardo-grisá­

ceos, boscosos do tipo boreal. 
c. Solos pardo-averm"elhados em transição para solos pardos de )?osques 

secos e arbustos. 
· d. Solos pardo-avermelhados em transição para certas salinas dos 

desertos.· · 

Ademáis, podemos distinguir nos trópicos, series transicionais unindo laté­
ritos e alofanitos entre elas' e_ com tipos de solos subtropicais. 
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TABELA N.o 2 

·Alofanitos 

Profundidade 
RÁDIO M0LECULAR 

Locslização geogrãfica ·e condiçl5es T 
GRUPO de form~llo doa solos do espécime 

(cm) 
SiO, : R.,O, SiO,: Al,O, SiO, : Fe,O, -

Aloíanitos lateritadoa . .. China. n.• 33, 1955 ().]0 1.32 2.06 3. 59 
Meseta 1()-20 l.26 1.96 3. 54 
Selva tropical .. 30-40 0.93 1.44 2.65 
Rocha mat~iz: Basalto 120-130 1.05 1.58 ·a.11 
Rr3$il, n.• 44, 1956 0-20 l.49 2.35 . 4.07 
Pàl!tos 100-110 1.1? 1.82 3. 30 
Mesita basáltica 200-210 0.94 .. 1.93 2.52 

Alofanitos .. . . .... .. .. . Índia, n.• 5, 1955 0-10 4.21 6.20 13.10 
Planura 60-20 4.28 6.57 12.20 
Rocha matriz: Traquitos 100-JIO 4.00 6.10 11.78 
(Traprock) 150-160 4.03 6.67 10.22 
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Recursos do subsolo,* 
As riquezas minerais da Amazônia são, ainda, bem pouco conhecidas, mas 

devido à natureza antiga e diversificada das rochas que a formam é possível 
pensar, que as prospecç'ões futuras venham a ter resultados interessantes. Os 
indícios esparsos, que o acaso ou a.s rápidas prospecções fizeram conhecer, con­
firmam esta opinião. 

No 'resto .do Brasil, o Pré-Cambriano superior (Série de Minas) é, parti..:. 
cularmente, produtivo. Formações comparáveis são conhecidas, em diversas 
partes da Amazônia, onde ocupam, sem dúvida, espaço bem mais importante 
que o previsto pelos primeiros reconhecimentos. 

Excetuando-se os diversos depósitos aluvionais, explorados segundo métodos 
primitivos, uma única jazida foi aparelhada para produção industrial. Trata-se 
da rica acumulação de minério de manganês da Serra do Navio, no rio Amapari, 
tributário do Araguari, mais ou menos no centro do território do Amapá. Sua 
gênese permanece, ainda, problemática. Uma via férrea de 196 quilômetros 
liga-a ao pôrto de Santana, no Amazonas. Terminada, em fins de 1956, permite 
uma ,exportação anual de 600 a 700 toneladas de minério de manganês (cripto­
melano de um teor médio de, aproximadamente, 55%). 

Outros minérios de manganês são conhecidos, em diversos pontos da bacia 
do Amazonas,. notadamente nas nascentes do rio Paranari, um dos tributários 
do rio Maués e ainda entre os rios Sucunduri e Aripuaná, afluentes da margem 
direita do Madeira (Amazonas) . 

Até o momento presente, foi o território do Amapá que reteve de modo 
especial a atenção dos prospectores, por isso seu nome volta com freqüência, 
neste trabalho. Várias jazidas de ferro de excelente qualidade foram nêle 
descobertas, em particular na região de Santa Maria do Rio Vila Nova, a 80 
quilômetros mais ou menos ao norte de Macapá, o minério é uma hematita 
compacta. ou micácea de grande pureza (68%Fo) . Outros depósitos determi­
naram algumas pesquisas junto ao rio Matapi, nas proximidades de Pôrto Platon, 
estação da via férrea Macapá-Serra do Navio. 

Perto de Monte Alégre, assim como entre Alenquer e óbidos (Pará) foram 
assinaladas jazidas de magnetito de origem metamórfica, relacionadas com 
poderosas intrusões de dia base que invadiram as camadas paleozóicas. 

·conhecida no Rio Branco e· ao longo do litoral do Maranhão (município 
de Cândido. Mendes), particularmente na pequena iÍha Trauira, onde é de qua­
lidade muito fosfatada, a bauxita foi há pouco descoberta no baixo Oiapoque, 
perto de Clevelândia. 
· Existem indícios de chumbo, associado a veios de baritina, nas proximidades 
de Alenquer (Pará) . Outros foram mencionados no municípios de Altamira, 
ao longo do rio Xingu (Pará), a jusante da embocadura do rio Fresco. A calco­
pirita acompanha, então, uma galena argentífera. O cromito foi assinalado 
no município de Mazagão (Amapá). A única região que produz, atualmente, 
estanho, sob forma de cassiterita aluviona!, é o território do Amapá, onde foi 
encontrada, em 1945, no igarapé dos índios (bacia do rio Amapari) . Extrai-se, 
também, uma pequena quantidade das aluviões do rio Amapari. O minério é 
atualmente fundido em Macapá, mas a produção permanece, ainda, muito 
modesta. 

Outras jazidas de cassiterita aluviona!, que parecem originar-se de massas 
graníticas e ter extensão bem interessante, foram assinaladas, h~ poucos anos, 
em vários pontos do território de Rondônia, principalmente na bacia do rio 

* Transcrito de Cahiers de l' Institut des Hautes Etudes de l' Amérique Latine, n° 3. 
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.Jaci-Paranã, na do rio Machadinha e, sobretudo, na serra das Queimadas, em 
tômo das localidades de Oriente, União e Lagoa. 

Po~ ·minha pa.rte, identifiquei algun~ sinais de molibdenito nos granitos 
dos arredores de Pôrto Velho, em Santo Antôri.io, por exemplo, onde acompanha 
o calcopirito. · 

As explorações aluvionais dos garimpeiros têm por finalidade principalmente 
o ouro, o diamante, a cassiterita, e o quartzo hialino, êste último, sobretudo, 
em tôrno .de Pium (Goiás). A procura do ouro, muito próspera no comêço do 
século e ainda há algumas dezenas de anos, no .Amapá, próximo à· serra do 
Lombarda, em São Lourenço, na bacia do Gurupi e na dos pequenos rios costeiros 
das vizinhanças, na fronteira dos estados do Pará e do Maranhão, acha.-se, 
hoje, decadente. · 

O diamante continua sendo rriuito procurado, notadamente, no rio Branco, 
perto dos confins da Guiana Inglêsa, no território de Rondônia, nas vizinhanças 
da localidade de Rondônia, o curso superior do rio Machado ou Ji-Paranã. A 
região mais produtiva enoontra-se a cavaleiro entre o sul do Pará e o norte de 
Goiás. Numerosas jazidas estão situadas no rio Tocantins, entre. Tucuruí e Ma-­
rabá, com Jacundá, no centro. Em Goiás, as aluviões diamantíferas são explora-
das perto da embocadura do igarapé do Lontra, no Araguaia. · 

As formações carboníferas. da Amazônia são, sobretudo, marinhas e as pro­
babilidades de encontrar carvão bem restritas. No momento presente, só são 
conhecidos os afloramentos de hulha do rio Fresco, afluente do alto Xingu, 
entre Trairão e Gorotire (Pará) . 

O entusiasmo é grande no Brasil quando às possibilidade em petróleo do 
subsolo amazonense, ·onde a Petrobrás prossegue ativamente as pesquisas 
.iniciadas·há alguns anos. Ainda não existem dados recentes sôbre os resultados 

- adquiridos. Sabe-se, apenas, que o petróleo jorrou;~pela primeira ·vez - muito 
fracamente - em Nova Olinda, no baixo Madeira, em 1955. Outras perfurações 
foram realizadas nos rios ,Abacaxis (Amazonas) e Tapajós (Pará) , o mesmo 
acontecendo em· Testa Branca e Mocambo (Maranhão). O petróleo ama·zo­
nense está associado às formaç·ões devonianas. Tenta•ndo atingir estas forma­
ções, várias perfurações cortaram espessuras éonsideráveis de anidrito e de 
sal-gema. 

Limitemo-nos, no momento, a esta exposição sumária dQs recursos minerais 
da Amazônia brasileira·. As prospecções de tôda espécie, atualmente em curso, 
no quadro do programa de valorização econômica, instituído pela SPVEA, desde 
1955, deverão trazer,. em breve, novas conclusões mais precisas. 
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A noçao do complexo industrial e os ·principais 
tipos de complexos 

Os caracteres do complexo industrial 

Uma primeira observação se impõe inicialmente ao espírito: todo complexo 
possui um poder industrial importante que se traduz por t;rês traços: uma forte 
tonelagem de produção constituindo uma porcentagem notável da produção 
mundial - o valor absoluto da tonelagem não significando grande coisa, pois 
não se sa.beria comparar tonelagens de aço ou de laminados de alumínio, de 
produtos químicos e tonelagens de produtos mecânicos terminados; u'a massa 
importante de mão-de-obra empregada em relação à massa mundial e nacional 
de mão-de-obra industrial; enfim, a extensão dos capitais investidos nas indús­
trias dominantes do complexo. 

A noção de poder industrial por si só não pode bastar para caracterizar 
um complexo industrial; pois os traços que acabam de ser mencionados podem 
tão bem caracterizar a região industrial que pretendemos distingui-la do com­
plexo pràpriamente dito; podem aplicar-se tanto à Inglaterra do nordeste que 
é uma região industrial, quanto .a um complexo autêntico, como Milão, ou às 
margens do lago Erié . 

Há, verdadeiramente, complexo lá onde se encontra, desempenhando uma 
função econômica. importante, uma ou várias grandes indústrias de base: todo 
complexo compreende seja uma poderosa indústria .siderúrgica, seja uma po­
derosa indústria química ou uma poderosa indústria de metais não ferrosos, 
ou uma poderosa indústria mecânica. 

·Não se concebe grande complexo· industrial, cuja dominante seria consti­
tuída por uma, ou algumas grandes indústrias de bens de consumo, indústrias 
alimentares, têxteis, indústrias derivadas da madeira ou indústria cerâmica. 

Apesar de seu desempenho econômico capital na indústria têxtil da Europa, 
o centro dê lanifícíos de Mazamet, ao sul do Maciço Central francês, não cons­
titui mais· um complexo industrial do que a zona industrial de Bombaim fun­
dada na indústria algodoeira, ou a de Casablanca-Fedhala, onde domina a de 
conserva de peixes. 

Contudo, a presença de uma indústria de base dominante não basta: con­
siderando, à pa.rte· Marselha, a . zona industrial de Berre, limitada ao refina­
mento do petróleo, não constitui mais um complexo do que o centro alemão 
de Salzgitter, que se baseia unicamente na siderurgia. A noção de complexo 
atrai a de uma certa diversidade industrial, do mesmo modo que a uma indús­
tria dominante se ajuntam outras, ou mesmo que a esta indústria outrora domi­
nante se justaponham outras que, às vêzes, a ultrapassam agora em poder 
.econômico. 

Por aí ainda, o complexo industrial se distingue do centro especializado 
numa indústria de base e não comportando senão esta indústria essencial: 

·* Fonte: Cahiers. de la Fondation Nationale des Sciences' Politiques. Tradução de Ma­
ria Cecília de Queiroz Lacerda. 
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Sairit-Jean-de-Maurienne, especializada na única electrólise de alumínio Sud­
Wigshafen em certos tipos de indústrias químicas, Provo (Utah) na siderurgia, 
Belfast nas construções navais, constituem centros industriais mas não com­
plexos industriais. Seria, entretanto, inexato conceber o complexo industrial, 
como . uma adição de indústrias, técnica, econômica e humanamente indepen­
dentes umas das outras; é aqui que aparece um dos traços mais originais do 
complexo industrial: relações de dependência caracterizam as principais in­
dústrias-chave, uma em relação às outras, ou umas e outras em relação a seus 
fatôres comuns. Estas relações podem ser muito variadas. 

Dependência técnica - A siderurgia forneoe matérias-primas a certas 
indústrias: aço e ferro peneirado para as fundições, laminados diversos, permi­
tindo certo número de indústrias mecânicas que têm interêsse em se situar 
ao lado destas produções para economizar as despesas de transporte de produ­
tos pesados. Do mesmo modo, a siderurgia fabrica freqüentemente seu cogne 
importando fines à coke; ora, a utilização dos gases, provenientes da destila­
'ção do carvão em vaso fechado, arrasta tôda uma sér.ie de indústrias químicas 
de recuperação e de síntese, terminando na fabricação de produtos farmacêu­
ticos, de colorantes, de adubos azotados, de essências sintéticas, de óleos e 
alcatrão. 

Há constituição de complexo industrial quando uma indústria siderúrgica 
atrai a seu redor, em virtude de uma autêntica solidariedade técnica, das 
indústrias, mecânicas e químicas. 

O exemplo do Ruhr a êste respeito é particularmente surpreendente. 
Dependência econômica - Tal é o caso de uma indústria que concentra 

a seu redor, para assegurar se~ equipamento, ou acabamento de um produto, 
outras indústrias dependentes, sem que as matérias sejam extraídas das indús­
trias que as suscitaram. 

Assim, a -indústria têxtil te.m necessidade de máquinas: máquinas para 
lavar a lã, cardadeiras, penteadeiras, brocas para fiação, teares; ela atrai, 
então, ao mesmo tempo, fúndições para constituir as armações de máquinas 
e das indústrias mecânicas especializadas na construção dêste tipo de máquinas. 

Além disso, os fios de linha devem ser tintos antes da tecelagem ou, como 
se pratica correntemente há alguns anos, para melhor seguir as flutuações 
da moda, que se proceda à tintura, das fazendas tecidas, a indústria têxtil 
tem necessidade de colorantes, atraindo, assim, a indústria química. Assim, no 
complexo de Lille-Roubaix-Tourcoing, a indústria do algodão, da lã e do Unho, 
suscitou a indústria mecânica e a química. 

Kuhlmann foi chamado a Lille para preparar o abastecimento em colo­
rantes da indústria têxtil em meados do século XIX. Ainda assim, em nume'"'. 
rasos ca.sos, a indústria automobilística leva as da borracha para pneumáticos: 
Akron, por exemplo, perto dos centros de construções automobilísticas do lago 
Erié. Aliás, sendo esta dependência econômica menos visível atualmente que 
outrora, levam as indústrias derivadas a tomar progressivamente um desenvol­
vimento. autônomo, aumentando a sua antiga produção, dependente de novas 
produções , sem relação com ela no plano econômico como no plano técnico. 

A indústria química do complexo de Lille não produz mais colorantes, mas 
fabrica outros produtos químicos sem relação com o têxtil. A situação atual 
pode, pois, explicar-se seja por uma dependência atual; seja pela sobrevivência 
de uma dependência histórica. 

Dependência da<S' indústrias de um complexo em relação ao mesmo fator comum 

Assim, várias Lndústrias, diferentes pela natureza de sua produção e pela 
de suas técnicas, poclem derivar da utilização de uma mesma fonte de energia: 
sôbre a produção de energia hidrelétrica a baixo preço se fixam tanto. a 
electrossiderurgia (aços finos e aços especiais no forno elétrico), a electrólise 
do alumínio a partir da alumina, a electroquímica (explosivos, carbureto de 
cábero, por exemplo, quanto ao tratamento das massas de madeira para a fabri­
cação do papel. É a mesma a dependência comum de certas indústrias em 
relação à extração carbonífera. 
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o fator humano pode, tanto constituir. o elemento comum do qual deriva 
tôda uma série de indústrias, chamadas ao mesmo tempo pela existência de 
uma importante massa de mão-de-obra, geralmente qualificada, e de· um vasto 
mercado de consumo. · · · 
' Se Milão, Paris, Berlim, Buenos Aires Moscou são complexos industriais, é 

ao redor da cidade-capital que se engloba uma massa humana de vários mi­
lhões de homens; uma multidão de indústrias sem relações técnicas e econô­
micas umas· com as outras instalam-se para poder utilizar a mão-de-obi:a qua­
lificada e sustentar os mercados de venda que constituem êstes grandes centros 
·urbanos; a indústria automobilistiêa, a indústria. aeronáutica, a da madeira 
e ·do móvel, as indústrias de confecção, as de alimentação se avizinham, assim, 
lado a lado, sem outro elo senão seu fator comum. · -

Atração de uma indústria por osmose 

Acontece, enfim, bastante freqüentemente, que um complexo industrial 
atrai certas indústrias que não parecem ter com êle elos econômicos, técnicos 
ou mesmo humanos muito nítidos. Se industriais ai decidiram a implantação 
de suas usinas, é por uma espécie de fenômeno de osmose econômica; a mon­
tagem do complexo industrial coloca, com efeito, à disposição das novas usinas 
uma infraestrutura de transporte, já organizada, certo número de orga­
nismos de crédito e de bancos, uma organização comercial para a compra e a ~· 
importação de matérias-primas, a venda e a exp9rtação dos produtos fabricados, 
um mercado de, mão-de-obra onde o industrial ,sabe que poderá encontrar mais 
facilmente as especialidades. técnicas fndispensáveis. Tal é ·o caso da maioria 
dos gra;ndes complexos industriais urbanos e portuários: New York é um dos 
exemplos. mais nítidos, ou Xangai.· · 

Há àinda na noção de complexo industrial: ela implica, a concentração re­
lativa das indústrias sôbre um espaço restrito ou bastante restrito. · 

É isto que distingue, tão fortemente quanto a dependência das indústrias, 
umas em relação às outras, ou em relação aos seus fatôres comuns, o complexo 
industrial da regiãc industrial e. da combinação soviética. A região industrial 
estende-se sàbre uma superfície mais vasta, na escala de uma região, às vêzes, 
mesmo de uma pequena nação: a parte setentrional do planalto suiço, o con­
junto da Lorraine ·aí compreendendo os distritos industriais de Nancy e das 
Salinas, as margens dos graindes lagos americanos constituem regiões indus­
triais, espalhadas em certos casos em -centenas de quilômetros e separadas por 
vastas zonàs agrícolas . · 

Quanto ao combinado, . êle reúne, por interconexões · econômicas, zonas 
industriais .. às vêzes, muito afastadas; o intercâmbio minérios de ferro-carvão 
ou ·coque, promovido pelos grandes combinados industriais Ruhr-Sarre-Lorraine, 
Norte da_ F~ança-Lorraine, Donbass-Krivo1-Rog, Karaganda-)Magnitogorsk. . 

O complexo industrial responde a uma concentração espacial muit9 mais 
carregada dos centros de indústrias. 

. Diferenças de . grau na concentração .podem, por enquanto, observar-se; 
dêste ponto de vista, se ·distinguem dois tipos de complexos industriais: o tipo 
muito concentrado, onde as indústrias se tocam porque uma ·imperiosa neces­
sidade- impôs o agrupamento num espaço restrito; assim; as· vastas indústrias 
consumidoras de hulha têm· tendências para aliviar· despes.as de transporte, e 
.intsalar-'se na bacia hulhífera: tais são o caso de Ruhr, cujas indústrias se 
énquadram mais_ ou· menos na extensão, atualmente explotada, da bacia de 
hulha.; o caso ao complexo de Pittsburgh sôbre a bacia de hulha do norte dos 
Apalaches, e o complexo· industrial francês do Norte~Pas-de-Calais. 

O tipo frouxo de complexo i:ndustrial se opõe a esta ·concentração; a dis­
persão, aliás bem relativa, das indústrias pode explicar-se ·por três fatos: pode 
estar diretamente em relação . com a dispersão da explotaçãó · mineira sôbre a 
qual se fixou a indústria essencial, explicando-se, assim, o alongamento· do 
complexo ·loreno do ·sul de Nancy -a Thionville, perto de 80 quilômetros, e sua 
se~araçQ.o dos dois._centros anexos, presos ª: êle, qe Villerupt e de Longnry-
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-Mont Saint Martin. Freqüentemente também, qúando o fator. comum essencial 
do complexo industrial é. constituído por facilidades de transportes, a indústria 
se estira ao longo dos meios de comufücação - sôbre as margens ·do lago 
Erié como do lago Michigan, no curso do baixo Tâmisa, do baixo Seinà ou do 
baixo Elba. As vêzes, enfim, pode-se ver um complexo industrial arrastar ten­
tãculos para ir à cata de sua mão-de:.obrJl,: o exemplo das indústrias de Lille .. 
-Roubaix-Tourcoing aproximando-se _da fronteira belga de onde chegam cada 
dia uns _60 0000 fronteiriços, bastaria para provar isso. 

A importância econômica do complexo industrial- lhes deu enfim um último 
caráter: todo complexo tende a, se dotar de uma organização densa e aper­

"feiçoada de meios de transporte, de redes comerciais e de bancios 
Então, mesmo que os meios de transporte não sejam· origem de uma con­

centração· industrfa.l, esta arrasta o desenvólvimento dos meios de transporte: 
os diversos .porto~ do baixo Sena foram criados, notadamente as extensões 
modernas deis portos de Rouen e do Havre e os portos petroleiros· situados no 
intervalo, em função das necessidades comerciais do complexo industrial. Do 
mésmo modo, a· anastomose das vias férreas no Ruhr e ·a densidade· de vias 
nevegáveis, das quais qma parte consiste em canais.' É necessário também a um 
grande complexo um suporte comercial e financeiro: .casas de comissão, corre­
tagem, escritura de compra e venda, 'bôlsa para certas matérias-primas essen­
ciais, organismos de crédito, bancos, serviços de publicidade, etc ... 

Tal é o papel que, com importância diferente, ·representam para seus res­
pectivos complexos industriais, cidades como Chicago, Cleveland, Manchester, 
Zurich, Lille, Lyon, Milão, Colônia, Xangai, Nagóia. . 

A distinção entre o complexo industrial de uma parte, a região industrial 
ou o centro industrial se.salienta de pronto: o centro industrial é apenas o com-. 
plemento industrial de um centro urbano; suas indústrias não .. têm necessària­
mente nem o poder, nem a diversidade, nem o carát!'r_ de indústrias de base 

·das do complexo industrial. Saint-Louis nos Estados Unidos, Clermont-Ferrand­
na França, Nuremberg na Alemanha, Florença na Itália, Canton na China, cons-
tituem centros de' indústrias não complexos. · · · · 

Quanto à região industrial, em numerosos casos, ela não possui nem a con­
centração no espaço, nem a diversidade industrial, nei:n a dependência das 
indústrias, umas em relação às. outras, que caracterizem o complexo propria­
mente dito. A Lorena geográfica é um bom tipo de região industrial; mas, 
seus centros de indústrias são separados ao longo do Mosela, ao sul de Nancy, 
na bacia hulhífera, na região do Epinal e os vales lorenos dos Vosges; não existe, 
enfim, nenhum elo econômico ou técnico; e nenhufü outro fator comum entre 
a indústria cerâmica de Sarreguemines, a indústria de Dombasle-Varangeville; 
a indústria algodoeira· do Epinal e dos Vosges lorenos, a.'indústria siderúrgica· 
e metalúrgica de transformação escalada ao longo da Costa do Mosele, de Pont 
Saint Vincent a Thionville:: só esta última zona, â da indústria moseiana, 
constitui, com a bacia hulhífera, um complexo industrial. 

Se a originalidade do complexo industrial é real, não parece menos nitida­
mente que esta noção se aplique a centros de indústrias muito diferentes uns. 
dos outros. · · · '. · · 

. Segundo alguns critérios, convém, nestas condições, classifieàr e estudar os 
diversos tipos de complexos. 

* * * 
Quatro critérios parecem possíveis: o da indústria dominante no complexo, 

o do poder industrial, o do grau de concentração financeira, o do fator essencial 
de criação e de desenvolvimento industriais. 

Claro, em muitos .dos complexos, uma indústria domina as outras: unias são 
~obretudo siderúrgicas, tais o Ruhr, o sul ga.ulês, o Donbass, o Konsbass :._ outras 
sobretudo químicas, como Francfort e sua zona industrial -:- outras ainda sobre­
tudo têxteis, como o Lancashire, Lille-Ronbaix-Tourcoing. Mas a aplicação sis­
temática dêste critério deparar-se-ia com numerosas dificuldades. 
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Primeiro, a determinação da indústria dominante é .delicada: determi­
nar-se-á esta predominância pelo valor da produção, a massa de mão-de-obra 
empregada, o capital investido, o número de máquinas utilizadas, ou o poder 
energético consumido? ' 

Além disso, alguns dêstes dados são por um grande número de complexos 
indústriais difíceis de obter; os resultados serão diferentes, segundo um critério 
ou outro que seja escolhido. Em segundo lugar, em certos complexos, parece 
bem que nenhuma indústria seja verdadeiramente dominante, comportando o 
complexo várias indústrias essenciais: é a siderurgia ou as indústrias mecâni­
cas nos complexos norte-americanos dos Grandes Lagos? 

O critério do poder industrial permitiria distinguir entre os complexos maio­
res, comportando uma grande fôrça industrial e complexos menores. Todavia, 
numa categoria como na outra, entram complexos, entre os quais as diferenças 
são mais que simples matizes: nada é mais dessemelhante do Ruhr, que o 
complexo da margem sul do lago Erié, tanto pelo tipo de indústria predomi­
nante, quanto pelo fator de base do desenvolvimento industrial. Ademais, a 
classificação de tal complexo marginal numa categoria ou na outra .aparece 
muito delicado e deixaria um vasto lugar à aproximação, à arbitrariedade. Em 
que nível parariam os complexos maiores? 

Quanto ao grau de concentração financeira, êle estabelece certas di.stin­
ções: Complexos de grande concentração para trustes privados ou trustes de 
Estado, segundo o tipo de economia, capitalista ou soviético, - complexos de 
dispersão financeira, que parece, a despeito de certo reagrupamento recente, a 
regra nos grandes complexos britânicos e franceses, - o Ruhr, a América do 
Norte e a URSS, oferecendo os melhores exemplos de hiperconcentração finan­
ceira. Esta classificação tem entretanto um defeito: só concerne um elemento 
da estrutura dos complexos industriais, nem sempre o mais-original. Re·s~a então 
o último critério: o fator de base explicando a criação e o desenvolvimento do 
complexo: quais são êstes fatôres? É segundo sua distinção que uma classifica­
ção eoonômica válida poderá ser estabelecida. 

* * * 
· Três grupos gerais de fatôres de base parecem essenciais para dterminar 

a criação e o desenvolvimento de complexos industriais: a extração de recursos 
do subsolo, fontes de energia e matérias-primas minerais; a existência de uma 
rêde natural de comunicações fàcilmente arranjáveis; dos elementos humanos, 
incluindo-se certos elementos políticos. 

Entre as grandes fontes de energia, foi o carvão que criou os mais poderosos 
complexos industriais: quase tôdas as grandes bacias hulhíferas explotadas na 
América do Norte, na Europa, na URSS, propiciaram a criação de grandes com­
plexos: complexos de Pittsburgh, do sul-gaulês, dos Middlands, do Northum­
berland-Durham, do Norte-Pas-de-Calais. francês, do sulco Sambre-Meuse, do. 
Sarre, do Ruhr, da Alta Silésia, do Donbass e do Konsbass, do Sul-Mandchou. 

os complexos fundados no petrôleo e no gás natural são mais raros e mais 
recentes, porque a utilização do petróleo e de seus derivados, como fontes de 
energia, é mais recente e que o emprêgo dos produtos de saída' da refinaria, 
como matérias-primas por tôda uma cadeia de indústrias químicas data, no 
máximo, de vinte e cinco anos: não se pode quase citar senão certos agrupa­
mentos industriais em ordem frouxa dos Estados Unidos, talvez do Cáucaso, 
ainda que sejam bem menos conhecidos. A refinação do petróleo não basta 
para suscitar complexo industrial, quando o fraco desenvolvimento econômico 
do país refinador não permite a utilização, ou a fabricação de produtos deri­
vados; nem os centros de refinação da Venezuela, nem os do Oriente Médio 
- Aba.dan, Ha'ifit, Rastanura favoreceram a constituição de complexos indus-
triais. ' 

A hidreletricidade criou, há vinte anos, certos complexos, cujas indústrias 
são Unicamente· atuadas pela consumação de corrente .a baixo preço de custo; • 
mas trata-se de indústrias que não têm necessidade de grossas tonelagens de 
matérias-primas, pois o encaminhamento nas regiões montanhosas produtoras 
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de hidreletricidade custa.ria caro, e elas não exigem tampouco a imobilização de 
uma importante massa de mão-de-obra. Tais são os complexos hidrelétricos do 
Canadá oriental, do vale do Tennessee, do da Colúmbia, dos Alpes franceses, 
suíços, austríacos e italianos. 

Entre as grandes matérias-primas, a única que suscita complexos industriais 
é o minério de ferro. Com efeito, êle só é. utilizado em grossas tonelagens que 
se tem interêsse de tratar no lugar, salvo condições desfavoráveis alhures: 
não se conhecem grandes COil'.lplexos fundados nos metais não ferrosos; as 
tonelagens de minérios utilizados parecem fracas em relação às de minérios 
de ferro. 

Quando o minério é demasiado fraco detentor, como é freqüentemente o 
caso do cobre, situam-se no minério as fundições, mas sem criar verdadeiro com­
plexo indu:strial; quanto ao ferro, desenvolveram-se certos complexos, o da 
Lorena siderúrgJca, o do Ural meridional. 

Numerosos complexos escapam, todavia·, à dupla servidão da fonte de ener· 
gia e de- matéria.-prima, na medida em que poçlem receber facilmente uma .e 
outra; foram fixados pela existência de vias de ·comunicação cômodas. Os 
grandes .organismos portuários costeiros dobram, assim, os poderosos centros 
de indústria, tais como New York e Xangai. Freqüentemente é tôda uma secção 
fluvial inferior, aumentada pela maré, que é margeada de um complexo indus­
trial: o baixo Elba, o baixo Sena, o baixo Loire corerspondem a êste tipo. O caso 
da ma.rgem americana dos grandes lagos, lago Erié e lago Michigan notada­
mente, o da quase ilha ontariana, no Canadá, constituem dois exemplos originais 
de complexos estabelecidos nas margens de um verdadeiro mar interior e ali­
mentados de matérias-primas pelos grandes lagos e pelas ligações naturais 
ou artificiais estabelecidas com as zonas de produção de matérias-primas. 

Enfim, certos complexos industriais, e não dos menores; não entram em 
ne·nhuma das duas. categorias precedentes: a maioria das grandes metrópoles 
urbanas do mundo, Paris, Milão, Berlim, Moscou, constituem complexos indus­
triais. A estrêla de comunicações que se desenvolveu ao redor delas não é a 
origem, porém a conseqüência do desenvolvimento 'industrial; êste resulta de 
duas causas: primeiro; a abundância de mão-de-obra, em geral qúalificada, que 
para aí atrai numerosºas indústrias de transformação, Pois todo grande centro 
urbano, sobretudo quando tem uma gra\llde função administra.tiva ou política 
e porque oferece aos rurais condições de vida julgadas mais agradáveis, consti· 
tui o centro de um poderososo apêlo para a mão-de-obra; em segundo lugar, eJII 
razão mesmo da densidade demográfica, a existência de um grande mercado 
que chama tôdas as espécies de indústrias de consumo e de produtos. manufa­
turados acabados e que deve responder por tipos de indústrias muito variados 
e por qualidades muito variadas de produção, as exigências de uma clientela 
muito diversa, que consome produtos correntes e produtos de luxo. 

Numerpsos complexos industriais são, assim, fenômenos tipicamente 
"urbanos". 

Mas há casos também onde não se encontra nenhuma fonte de energia, 
nenhum minério essencial, nenhum nó de comunicação naturais, e ond.e o com­
plexo não é mais ligado à cidade à qual está ligado; às vêzes, êle mesmo sus­
citou, por suas necessidades próprias, o desenvolvimento de uma cidade que 
é a _conseqüência, não a causa. 

· Vár~os complexos do médio Volga, do Ural, da Sibéria, do oeste dos Estados 
Unidos, respondem a uma política de defesa nacional, geralmente estendida 
em direção à desconcentração das indústrias essenciais, sem que inevitáveis 
interconexões econômicas permitam a dispersão total de cada indústria. 

A cada um dêstes grupos correspondem caracteres econômicos diferentes, 
assim como veremos adiante, estudando os grandes tipos de complexos. 

Cada grupo será examinado, com efeito, por seus caracteres gerais; depois 
do que, um exemplo ou vários, particularmente típicos, sejam dados para cada 
grupo. 



A Região~ Tentativa·- de definição* 
. ÊTIENNE JUILLARD 

A síntese regional - já o havia dito Vidal de la Blache - é o ~emate final 
do trabalho do geógrafo, o único campo ino qual êle se realiza plenamente. 
"Explicando" e "compreendendo" a lógica interna de um fragmento da crosta 
terrestre, o geógrafo revela uma individualidade, cuja réplica exata, evidente­
mente, não se encontrará em nenhum outro luga.r. Será impossível prosseguir, 
a êste respeito, o constante e proveitoso diálogo que se criou entre Geografia 
Geral e Geografia Regional? 1 É necessário reconhecer que, se· a Fra.nça tem sido 
o país de eleição dos. estudos regionais, a noção de região não constituiu aí, 
até os últimos anos, o objeto de um esfôrço sistemático de generalização. Dificil­
mente se destacaria uma doutrina da comparação das monografias.· Sem falar 
.daquelas que não são mais do que enumerações estanques, as sínteses são apre­
sentadas nos quadros mais disparatados, tanto pela sua natureza, quanto pela 
sua dimensão. Ora terr-itório marcado por uma certa uniformidade natural, 
étnica ou econômica, ora distrito herdado da história e que não representa 
nenhuma realidade atual, a região é mais comumente concebida como uma 
espécie de "dado", cujos limites, logo .de início, se procura justificar. Teríamos . 
razão de nos surpreender de que esta concepção de Geografia não tenha criado 
escola .em países. como os Estados Unidos, onde os meios ambientes herdados da 
natureza e da história são ao mesmo tempo mais vastos e menos nuançados? 2 

Graças à geografia geral, palavras tais como "pedimento'', "floresta galeria", 
openfield, "arrabalde" ... , são explicadas por realidades precisas. Não se pode-
ria dizer o mesmo da palavra "região". __ 

.Orâ, a região não é mais, hoje em dia, êsse domínio· um "tanto confidencial 
da pesquisa geográfica, nem êsse quadro folclórico em que se comprazem certas 

. ideologias reacionárias. Nos meios de ação econômica e social, pensa-se, cada 
vez mais, no desenvolvimento; em têrmos de planejamento do território, de 
regionalização. Isto acontece não apenas nos países divididos da velha Europa, 
mais ainda na URSS, nos Estados Unidos, e acontecerá amanhã nos novos Esta­
dos africanos. Na França, surgiram "comissões de expansão", apoiando-se sôbre 
espaços qualificados comó regiões; nosso quarto plano trata de planos regionais 
de ação econômica. Mas, de que espécie de região se trata? Inicialmente, pa.ra 
mais rápido andamento, e porque só pençisamente se pode abstrair das peias 
administrativas, as "comissões regionais" se basearam .sôbre- os distritos, depar­
tamentos. e. grupos de departamentos; as "regiões-programa" que constituem o 
opjeto de um plano de conjunto englobam uma totalidade de departamentos. 
Ma.s· essas bases são raramente satisfatórias e J. Labasse aqui mesmo as .criti­
cou"· As necessidades de maior eficiência formulam o problema da definicão 
da região. · . . -

Esta definição, os geógrafos ainda não estavam capácitados a ·fornecê-la. 
Ofereciam, é verdade, o conhecimento íntimo de um;i. "dada" região, cuja mono­
gra:fia haviam realizado: Mas a Geografia Regional encontrava-se singularmente 

Fonte: Annales de Géographie, LXXI - · N .0 387 - 1962. 
• ·Tradução de Ruth Magnanini: 
1 Com referência a êste assunto, consultar as penetrantes .observações ·de Hc Baullg. Géo­

graphie Générale et Géographie Régionale (Mélanges offerts à R. Blanchard. Quebec, 1959, 
p. 47-52). ' ' 

·• Ver Amer.ican Geography: Inpentory an.d Prospect. 1954; ·cap. 2, p. 21 e segúlntes: a 
.região é ali apresentada como an intellectuar concept, como uma criação· que corresponde· a 
uma.· necessidade,. em função de um problema formulado. ' , . 

" J. Labasse. "La portée géógraphlque des programmes d'action· régionale français" (An- · 
nal_es de G,éographie. 1960, pp. 371-393). · 
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des.armada _diante dos problemas gerais que se formufvam: ·critérios de delimita­
ção; dimensão ideal, equipamentos requeridos, etc. Os meios de ação recorreram, 
portanto, aos economistas. ~stes últimos acabavam, com efeito, .de "descobrir" 
a região. Depois de terem, durante largo tempo, refletido em têrmos abstratos, 
ou sôbre hipóteses espaciais, mas pré-industriais (von Thünen) , começaram a 
eiaborar esquemas regionais. O · grande iniciador parece ·ter sido o alemão· 
Losch ·~ Foi, depois, nos Estados Uniqos, que a regional science tomou mais vulto 
e retorna agora à Europa, trazida por um Léontieff, por um Walter Isard, ·que 
el1contraram, em meio aos economistas franceses, alguns adeptos entusiastas· 
e eficientes 5

• A-realidade regional aplicaram êles sua· aptidão espe.cífica para a 
generalização, dotando"-a ràpidamente de· um vocabulário por meio do qual se 
expressa1J1 estrut.uras, mecanismos precisos. ·. · · 

Entretanto, o campo dos economistas não é o. mesmo que o dos geógrafos 
e, neste caminho nôvo e apaixonante que se abre à pesquisa· aplicada, não seria · 
suficiente uma simples sú.bstituiçã.o de uns pelqs outros. François Perroux _ 
demonstrou muito bem• que o economista se aplica· em "deslocalizar" os homens, 
as coisas, as atividades, expressando as distâncias físicas em preço .e em tempo,· 
enqua'llto que o geógrafo estuda a organização de um espaço diferenciado, indi-
vidualizado. · · . · . 

Partindo· do modêlo máÍs simples e mais abstrato possível, o economista 
complica-o gradualmente; .procede do geral ao particular e focaliza, finalniente, · 
com algum embaraço, um caso conc:reto. O geógrafo, êste, parte de. casos parti­
culares localizados, complexos, mas pouco .extensos; ·em seg_uida, esforça-se por 
alargar o ·seu 'conjunto de observações e de comparações; para conceber uma 
orga·nização planetária do espaço; assim fa.zendo, êle é levado a generalizar, 
a cair em abstração; párece-lhe então que foge ao seu papel. PÓder-se-ia bem 
imaginar uma proveitosa conjunção das duas disciplinas, em sua marcha con­
.vergente para um nível espacial intermediário, que. seria a região. Mas as dife­
renças de perspectiva e de :vocabulário tornaram difícil o diálogo .. Entretanto, 
êle tomou corpó espeCialmente depo.is da última guerra e notadamente na Ale­
manha, na, Polônia, ·na URSS, onde os geógrafos procuraram,' sistemàticamente, 
generalizar a noçã'o de região. A contribuição francesa foi mais tardia 7 • · 

· • Quanto à obra ·de Losch, ver a excelente atualização de J. P. Rousselot, Léthéorie de 
Z'.espace chez Auguste. Losch, Fac. Direito de Lille, 1960, 278 páginas. Ver, Igualmente, Potnsard· 

·em Histoire· des tliéories économiques spatiales. 1958. 
5 Procurar ·em particular a série Economica régionales d.es Cahiers de l'Institut de Science 

Économique Appliquée, série dirigida por J. R. Boudeville. 
• Fran.çois Perroux. L'Europe sans rivages, 1954, p. 339 e .seguinte8. O autor atribui aquilo 

que diz sôbre, o espaço dos geógrafos a J. Gottmann. La politique des États et leur géogra-
phie. 1952. · 

1. Entre as teses regionais que continuam. a aparecer, .as mais estimulantes, a êsse res­
peito, são as de L. Labasse. Les capitaux et la región. 1955 e de Michel Rochefort. L'Organisa­
ticm urbaine de l'Alsace, 1960. Por outro lado,. é significativo que, reeditando, cada um dêles, 
sob .uma forma nova, uma de suas obras, dois grandes. geógrafos franceses tenham reservado 
à noção de "região" um lugar muito maior do que ria obra primitiva. Ver Pierre George. 
Questions de la Géographie de la population, 1959, que sucedeu a Introduction a,ux problemes 
de la population, 1951 e Max Sorre, L' Homme sur la Terre, l.961, . que é, em· certo sentido 
uma condensação dos quatro volumes dos .seus Fondements, na qual acrescenta (o que é 
mais do que um.a atualização) dois longos capítulos sôbre as paisagens humanas e as regiões 
humanas. Entre outras publicações, francesas, citaremos, especialmente; após ter recordado 
as páginas clássicas de A. Cholley em seu Guide de l'étudiant em Géographie, 1942. J. Gott­
mann e outros L'aménagement de !'espace. Planification régionale et géographie (Cahiers 
Fon·dat. Nat. Sciences Politiques 1952); G. Chabot, L'armature urbaine en géographie régio­
naie (Urbanisme et Architecture, estudos escritos e publicados em honra de P. Lavadari, 1954, 
pp. 61-74); J. Labasse, A la recherche d'un cadre régional: reflexions. sur la formule monogrà­
phie en géographie humaine (L'Homme, 1961, pp. 77-84); E. Juil!ard, L'aménagement régional. 
(ColLoque de. Géographie appliquée, Strasburg, 1962, pp. 117-129); ld., li;ssai de hierarchisation 
des pri'ncipaux centres urbains /rançais (Min. de la Construction, 1961); Id., L'urbanisation 
des campagnes en Europe- Occidentale (Etudes rurales, il. 0 1, 1961, pp. 18-33). 

Entre as publ1cações estrangeiras, limitar-nos-emos a citar O. Boustadt e H. Ranz . . Regio­
nale Struktur-Und Wirtschaftsforschung. Aufgaben · und Methoden, Bremen, 1957 e "Problems · 
of econom1c· region (Acad; Polonaise des Sciences, Etu·des Géographiques, n.0 27, Varsóvia. · 
1961): O presente artigo deve muito ao ·simpósio sõbre a "região" realizado em Lyon,. ení 

·abril de .1962, sob a Iniciativa de J. Labasse e sob o patrocínio da Fundação dalS Ciências' Po­
lltlcas e, notadamente, à. comunicaçã.o nêle apresentada por Pierre George. Sou devedor, tam­
bém, das frutuosas discussões que se real1zaram hebdomadàriamente, entre um adm1nistrador, 

·-M. Riverin, um sociólogo, M. de Jacas, um eéonomista, · Yves Martin e -eu próprio, quando, 
em novembro e dezembro de 1961, o Ministério da Indústria e do Comércio da provinc!a: de 
Quebec .me deu .a honra·. de endereçar-me uma consulta. 
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ESPAÇO UNIFORME E ESPAÇO FUNCIONAL 

A evolução do mundo modificou os têrmos nos quais se formula o problema 
regional ou, mais exatamente, deu uma importância crescente a um tipo de 
organização do espaço ao qual, até então, só se havia consagrado uma atenção 
l!nsuficiente. 

Desde bastante tempo. uma das noções mais fecundas da Geografia é a 
"paisagem", isto é, uma combinação de traços físicos e humanos que confere a 
um território uma fisionomia própria, que dêle faz um conjunto, senão uniforme, 
pelo menos caracterizado pela habitual repetição de determinados traços•. 
Aquilo que se denominou "região natural" é um dêsses conjuntos homogêneos. 
Porém, tendo o homem feito sentir por tôda a parte a sua influência - e, 
por vêzes, há milênios -- a maior parte das paisagens são paisagens humani­
zadas, a que os alemães chamam Kulturlandschaft. Mesmo que se chegue, não 
sem dificuldade, e através de certas técnicas como a palinologia, a reconstituir 
o que era paisagem primitiva e a determinar as aptidões do meio físico, as · 
relações entre região 11atural e paisagem humanizada estão longe de serem 
simples: dois quadros naturais muito semelhantes e, mesmo, vizinhos, podem 
ver surgir duas paisagens diferentes - assim, por exemplo, os contrastes agrá­
rios dos Vosges e da Floresta Negra, devido ao jôgo das pressões demográficas, 
das formas de industrialização, etc. A fortiori, muitas paisagens podem suce­
der-se através do tempo, sôbre o mesmo espaço: lembremo-nos das mutaÇões 
agrícolas das regiões mediterrâneas, da urbanização das bacias de mineração, 
etc. Finalmente, a intervenção humana pode atenuar as nuanças do meio 
natural até torná-las irreconhecíveis, foi desta maneira que os dinamarqueses 
chegaram a estender suas culturas intensivas até às partes mais ingratas do seu 
território. 

A paisagem exprime, portanto, o estado momentâneo de certas relações, de 
um certo equilíbrio, instável, entre condições na.turais, técnicas de transformação 
da natureza, tipos de economia, estruturas demográficas e sociais do grupo 
humano. Além dêsses fatôres, cada paisagem incorpora uma quaintidade variável 
de arranjos herdados de combinações anteriores. A fôrça de inércia das formas 
de organização do espaço confere, assim, à paisagem, uma relativa permanência. 
Realidade essencialmente "visível", a paisagem não pode ser explicada sem se 
apelar para, fatôres invisíveis, tão diversos, ql.!_anto, por exemplo, a hidrologia 
subterrânea, a natalidade, o regime fundiário, a circulação dos capitais, as 
práticas religiosas. Desde o tempo em que os geógrafos consagram o essencial 
de seus esforços à -análise e à síntese das paisagens, conseguiram êles explicar 
sua gênese com uma precisão crescente, dela fazendo um domínio -especializado 
que nenhuma outra disciplina lhes pode contestar. 

Confunde-se a nocão de região com a de paisagem? Existe aí, sem dúvida 
alguma, uma. idéia de, regionalização e a pesquisa das paisagens permite, sôbre 
um dado território, patentear e delimitar, por exemplo, regiões agrícolas, carac­
terizadas por- uma certa homogeneidade de arranjo do espaço rural; aglomera­
ções urbanas, as próprias paisagens subdivididas em zonas mais ou menos 
homogêneas, bairros e subúrbios; conjuntos industriais individualizados pela 
habitual repetição de 'certas formas: vales das montanhas caracterizados pela 
indústria dispersa, zonas de mineração com indústria pesada, complexos por-
tuários, etc. · 

Os alemães opõem Land e Landschaft. O primeiro têrmo designa um "indi­
víduo" geográfico, qualquer que seja a sua dimensão; em sua total complexidade, 
êsse território j!J,mais deixará de ser um exemplar único. É a pa.isagem o segundo 
têrmo; e é suscetível, à fôrça de comparações e através .das abstrações dos 
caractereS' individuais, acideptais, de ser agrupada em certo número de "tipos"•. 

• A mais profunda das análises sôbre a noção da paisagem é provàvelmente a· de e. Tro!l, 
"Dle geographlsche Landschaft und ihre Erforrschung" (Studium Generale, 1950, pp. 163-181). 
Uma notável tentativa de divisão do planêta em diversos tipos de - "palsagnes humanas" acaba 
de ser elaborado por M. Sorre (ob. clt. pp. 264-331). 

• H. Bobek et J. Schmlthusen. "Dle Landschaft lm loglschen System der Géographie" 
(-Erdkunde, 1949, pp. 112-120). 
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Para M. Sarre, em 1957, a reg1ao era a "área de extensão de uma. paisagem 
geográfica 1º. É isso, aproximadamente, o que êle repete em sua obra de 1961, 
supra citada, onde pinta com maestria um quadro das grandes "séries" de paisa­
gens humanas que se diStribuem por tôda.s as terras_ emersas. E, entretanto, não 
esconde êle o seu embaraço quando se trata de nelas inserir as regiões mais de­
senvolvidas do Globo. Podem se encontrar aí, diz êle, combinações de tipos de 
paisagens: assim, a bacia franco-belga, onde estão estreitamente associadas. uma 
agricultura altamente intensiva e uma próspera vida industrial. Aprofundando 
esta idéia, no fim de seu último capítulo, M. Sorre indica que o desenvolvimento 
econômico e social determina uma hierarquia dos espaços organizados, que "cada 
região tem sua função própria, ou antes, suas funções"; sugere que se pesquisem 
ôs centros de gravidade, as regiões de paisagem, os foyets de acumulação de ho­
mens e de meios. 

Levando mais longe essas disposições, ainda prudentes, digamos que a divi­
são do território em um mosáico de conjuntos uniformes não é a única mruneira 
de resolver o problema da organização do espaço. A paisagem rião é sempre, 
-- ela o é, mesmo, raramente nos países altamente desenvolvidos, - o quadro 
:no qual se expandem e se completam mutuamente as atividades do grupo. Da 
mesma maneira que a juxtaposição de "gêneros de vida" deu lugar, na.s economias 
mais desenvolvidas as estruturas sócio-profissionais complexas, assim também 
o. espaço humanizado, desde que seja ultrapassado o, estágio de uma economia 
de subsistência, vê "superporem-se", ao mosaico das paisagens, correntefi de 
trocas, formas diversas de vida de re_lações, que exprimem a. coordenação das ati­
vidades, as quais se a.pófam, conseqüentemente, sôbre uma rêde de centros orga­
nizadores - as cidades - que estruturam o espaço em novos conjuntos. :ll:sses úl­
timos raramente são caracterizados pela uniformidade; pelo contrário, a comple­
mentação de diversos elementos é a regra. As migra.ções humanas, as correntes de 
mercadoria, os fluxos de capitais, as decisões administrativas, que fazem sua 
unidade, são e_lementos menos visíveis e menos duráveis que as paisagens. Nem 
por isso o deixam determinar. formas de organização do espaço que, por nenhuma 
razão, devem deixar de· ser consideradas geográficas. Ignorá-las seria limitar 
o estudo regional a uma decomposição de _elementos, negligenciando aquilo que 
os liga uns aos outros, isto é, às atividades complementares dos grupos humanos. 

Existem, portanto, dois princípios de unida.de regional. O primeiro repousa 
sôbre um critério de "uniformidade"; a paisagem 11

• O segundo, se baseia sôbre 
um critério de "coesão", sôbre a ação coordenadora de um centro. Os territó· 
rios individualizados de acôrdo com êsse segundo critério caracterizam-se menos 
por sua fisionomia do que por sua função. Falaremos de espaço "funcional". 

G:ll:NESE DO ESPAÇO FUNCIONAL .. 
Desde que se conceba o espaço não mais como uma justaposição de áreas 

mais ou menos extensas, mas como o campo de ação de fluxos. de tôda ordem, 
uma quantidade de "estruturas" possíveis se apresentam ao espírito. Podem-se 
levar em consideração, sucessivamente, fôrças as mais diversas: polarização 
criada por uma indústria "motora" em tôrno da qual gravitam satélites (subem­
preiteiros, indústrias similares, indústrias derivadas) ; potência de atração mi­
gratória de um centro urbano, a qual se pode medir, tanto em efetivos, quanto 
em áreas de recrutamento; ligações criadas mediante relações comerciais, as 
quais se exprimem em têrmos de mercadoria de um produto, de zona, tributária 
de um pôrto, de área de irradiação de um atacadista; fôrças de coesão política, 
social, espiritual; relações de dependência financeira ... Isso sem falar das fôrças 
de inércia: analfabetismo, gerontocracia,. e das liinitadoras: especulação fun­
diária, maltusianismo demográfico ou econômico, etc-. 

Essas fôrças interessam ao geógrafo, na. medida em que elas se combinam 
para se traduzir em uma certa organização do espaço. Ora, a análise demonstra 
que elas se nodulam em determinados "centros" que são núcleos de impulsão e 

1º Max_. Sorre'. Recontres de la géographie et de la sociologie, 1957, pp. 33. 
11 Usaremos região "uniforme" de preferência a região "homogênea". 1!:sse último têrmo 

pode originar confusões, uma vez que os americanos empregam freqüentemente a palavra ho­
mogeneous para caracterizar uma combinação de atividades complementares. 
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que modelam uma estrutura espacial móvel, mas que se pode fixar em um dacio 
momento. Desde 1910, .Vida! de la Biache que é, decidi~amente, o iniCiador da 
Geografia moderna, - até em suas aquisições ·de -aparência mais recente, -
.havia mostrado que a França estava na iminência de adquirir _estruturas regio~ 
nais novas, que se articulavam sôbre uma rêde de centros; "Cidades e estradas; 
escrevia êlê, são as grandes iniciadoras de unidade" lJl. E tomara emprestado ao 
geógrafo inglês Mackinder o têrmo "nodalidade" para designar as encruzilhadas 
maiores, das quais emana o máximo de fluxos de tôdas as espécies e que, devido 
a êste fato, têm o poder organizador-mais forte. 

_ Neste ·caso, trata-se unicanie11te das -metrópoles, porém, õ mesmo priné'ípio 
de coesão ou de "centralidade" encontra sua aplicação do início ·ao fim da escal:;t 
dimensioná! dos espaços. A aldeia aglomerada, rodeada por seu raio de ação 
administrativo, já constitui um centro, e as linhas irradiadas de seus caminhos 
rurais exprimem êsse fato na paisagem, A pequena cidade-mercado, no coração 
de sua área agrícola, seu pays, a cidade média, a grande cidadé, constituem 
uma hierarquia de centros que distribuem serviços cada vez -mais aperfeiçoados. 
Desta hierarquização tiraram os economistas a teoria, demo'Ilstrando que ela 
,resultava do jôgo combinado de dois fatôres, "mercado" e "acessibilidade". A 
·medida que o serviço oferecido se torna mais custoso, correspondendo a necessi­
dades que se fazem sentir cada vez mais raramente, requer, para ser rentável, -
consumidores mais numerosos, vale dizer, com densidade de população constante, 
portanto, uma zona de distribuição mais extensa. Em sentido ip.verso, entram 
em jôgo o fator duração e custo de transporte (acessibilidade), o qual tende 
a restringir essa- zona dentro de certos limites máximos de distância. Assim se 
constitui, para cada _serviÇo, um sistema de zonas de distribuição. Um terceiro 
fator, a interdependência dêsses serviços, faz coincidir, muitas vêzes, na mesma 
cidade, o centro, eleito por vários tipos de sérviço em cada grau hierárquico. 
Assim, espontâneamente, se estrutura o espaço ein zonas, cujas dimenções são 
função das _técnicas de transporte, da densidade da população, das necessidades 
destas população e da sua aptidão em satisfazê-las. Auguste Losch desenvolveu 
um modêlo partindo de uma planície homogênea que rião comportava nenhuma 
diferença nas densidades da população, na capacidade de aquisição,_ na produ­
tividade dos empreendimentos, na elasticidade dos mercados. Mostra que há 
uma tendência a se formarem espaços de forma hexagonal, estando cada 
centro rodeado de seis centros de nível imediatamente inferior e dispóndo-se, 
com cinco outros pólos da mesma categoria, ém tôrno de um centro de grau 
superior "'. -

É claro que a realidade é mais complexa, pois incorpora tôda a diversidade 
das condições naturais, das heranças do passado, tôdas as desigualdades criadas 

_pela pressão demográfica e• o desenvolvimento econômico e social. . O que não 
imped_e que, desde· que apareça a vida de relações, o princípio da 'organização 
espacial deva_ ser procurado no que os · geógrafos alemães denominaram a 
Zentralitat, isto -é, na rêde urbana ou, como disse com felicidade G. Chá.bot, 
"no _ arcabouço urbano""'. Em suas relações com sua zona _de influência,. a 
cidade desempenha um triplo papel: distribuidór, coordenador e impulsor. No 
campo do_ ensino, da saúde, dos correios e telecomunicações, etc., ela é antes 
de tudo, um cômodo instrumento de difusão dos serviços; acontece o mesmo 
quanto ao comércio- atacadista-, p armazenamento; etc. Nó de comunicações 
e- :centro administrativo; a cidade_ coordena .as atiVidades de -um território, de 
extensão variável e, sobretudo,. impulsiona sua região, teuriindo diversos ele­
mentos de' domíllio: apropriação do solo agrícola, fábricas que drenam cotidia­
namente ~uma parte da mão-de-obra rural, meios financeirós aí encontrados 
pelo jôgo exclusivo da polarização, ·a ação sôbre ·a opinião pública através de 
imprensa, etc. A zona de influência de -µ_ma _cida:ae ~ conjunto àe ativfélades 
coordenadas - vê criar~m-se hábi~os; entrosarem-se_ relações du_ráveis; desen-

lll P. Vidal de la Biache, "Régions françaises" (Révue d.e Paris, 1910, pp. 821-842). 
ia Sôbre Auguste Lôsch, ver a obra de Rousse!ot citada acima. Os economistas e "ecolo­

gistas" americanos, desde então ·têm trabalhado bàsta~te nesta questão. Consultar em parti­
cular Hawley, Human Ecology, 1950, p. 236 _e seguintes, e Duncan. Metropolis anã Region, 1960. 

" e. Chabot, "L'armature urbaine", artigo já citado._ 
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volve, finalmente, 'nos habitantes, um sentimento de filiação a um mesino 
conjunto, o ·que acaba por lhe conferir sua personalidade. · · 

Assim baseado ·na vida de relações, -o espaço func\onal se exprime menos 
pelos limites que pelo seu eentro e pelas rêdes de tôda sorte que dela .emanª_J:Il. 

_A análise regional .não mais se apóia sôbre a descoberta de espaços uniformes, 
mas sôbre o· estudo da hierarquia dos centros, da densidade e da intensidade 
dos fluxos. Apenas com o exame da "centralidade" das cidades do sudoeste 
da Alemanha, Christaller encontrou, nesse espaço relativamente ·homogêneo, a 
disposição em quincôncio _ e as zonas de influência hexagonais do esquema de 
Lõsch 1•. · 

Jean_ Labasse, baseando-se principalmente num excepcional conhecimento 
da circulação dos capitais, revelou diversas polarizações que tornam· compreensí­
vel a estrutura da região. de Lyon. D'efinindo a liiera'rquia· dos ce'n tros urbanos 
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Fig. 1 - As Paisagens do Leste. da França. 1 - Policultura intensiva; 2 - Policultura de 
intensidade média; 3 - Cereais e faixa leiteiia; 4 - Faixa leiteira; 5 - PredominO.ncia de ter­
renos incultos; 6 - Vinhedos; 7 - PreáominO.ncia de florestas; 8 - Indústria pesada (minas; 
siderurgia); 5 - Grandes aglomerações urbanas e industriais; 10 - In'dústrias têxteis ou me-

cO.nicas dispersas; 11 - Cidacl.e de 'dimensão média. · 

'" w. Christaller, Die zentralen Ort.e Suddeutschlands,. Viena, 1933, (e Congresso Intern. 
Geografia. Amsterdam, 1938, II, pp, 123-128). 
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da Alsácia e estabelecendo suas zonas de influência, Michel Rochefort forneceu 
a chave da organização regional dessa província. Os dois mapas aqui inclusos 
(figs. 1 e 2) mostra a que resultados diferentes leva a aplicação sucessiva dos 
dois princípios de subdivisão em um mesmo território. · 

É evidente que a pesquisa regional se coloca, assim, mais perto da reali­
dade humana, baseando-se mais nos quadros de atividade, do que numa cons­
tância de fisionomia. Isto não diminui o interêsse da noção de paisagem; é que, 
simplesmente, os objetivos das duas pesquisas são diferentes. O conhecimento 
dessas combinações espaciais que são as paisagens é indispensável a quem deseje 
avaliar o potencial de um território, as condições da sua valorização, os riscos 
de uma ruptura dos delicados equilíbrios realizados entre o meio natural e o 
grupo humano. . De modo inverso, é impossível separar uma paisagem, mesmo 
bem individualizada, das paisagens vizinhas com as quais ela mantém relações 
de complementaridade: não se pode compreender tal zona rural sem a cidade 
que a anima, nem tal cidade sem o' sustentáculo do seu Umland. Aí está, indubi­
tàvelmente, o caminho da realidade regional. Mas, a que chamaremos, então, 
de região? 
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Fig. 2 - A RÍ!ãe Urbana do Leste ãa Frimça. 
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A REGIÃO, QUADRO VERSATIL 

Se aceitarmos que a região deve ser procurada na família dos espaços fun­
cionais, ainda assim será necessário dizer em que grau de escalonamento se 
encontra, a fim ·de que êsse têrmo corresponda a um conteúdo preciso. No con­
ceito comum, a região é uma subdivisão territorial extensa que, na hierarquia, 
vem logo depois de Estado. É nesse sentido que o interpretam nossos planos 
"regionais", reencontrando-se o mesmo conceito na província italiana, no Lana 
alemão, no supersovna.rk.hoze soviético, etc. Nenhum critério dimensional preci­
so poderia convir, pois, como foi visto, numerosas variantes condicionam a 
dimensão das zonas de influência. Em compensação, seria bom dar à definição 
um conteúdo "funcional". Propomos dizer: a região -não é gerãlmente um 
Estado; mas é dotada de certa auto-suficiência, não no sentido de uma autar­
quia econômica, mas na medidas em que a maior parte das funções e t<:Ws ser­
viços mais importantes aí estejam represe'ntados. Assim sendo, a região é capaz 
àe satisfazer a maior parte das necessidades de seus habitantes, e sua metrópole 
possui uma capacidade de decisão e de impulsão, só recorrendo à escala mais 
elevada quando se trata de domínios excepcionais ou muito especializados. Assim 
é que, na França da atualidade, Paris faz sentir sua influência sôbre todo o 
país, mas apenas sob certos pontos de vista, seja porque aí está o govêrno 
e a administração central, seja porque Paris, como única cidade' "mundial' do 
território francês, domina êste último completamente em certos setores: finan­
ças, informação, criação artística e literária, atração migratória ... 

Pequenó número de grandes cidades, porém, oferece a gama completa ou 
quase completa das funções e dos serviços superiores, que constituem, por 
exemplo, a presença de sedes sociais de emprêsas industriais ou comerciais, 
de bôlsa de valôres, dos diversos comércios por atacado, de· grande universi­
dade provida de laboratórios de pesquisas, de grande centro hospitalar, de 
equipamentos tais como aeroporto internacional, palácio para congressos, casas 
de· espetáculos que recebem atrações internacionais, etc. Essas metrópoles são 
rodeadas de uma rêde de centros intermediários, que lhes permitem colocar 
êsses equipamentos ao serviço de um vasto território. A região (no sentido em 
que a compreendemos) confunde-se, entã0, com o espaço organizado pela. metró­
pole . e seus satélites. ii1 evidente que, se os critérios lembrados se ligam todos 
ao setor "terciário" da economia, a presença de uma base industrial poderosa 
é indispensável. Somente ela pôde suscitar uma urba1nização e uma capacidade 
de aquisição suficientes para assegurar a rentabilidade dêsses equipamentos. 
Retomando uma frase do relatório de uma organização européia, diremos que 
a região "é o último nível no qual se estruturam e se coordenam as diferentes 
fôrças que intervêm na vida econômica e social, antes do nível nacional". 
Ainda se faria necessário acrescentar que alguns países são demasiadamente 
pequenos ou demasiadamente pouco povoados para comportar várias regiões. 

Assim concebida, a articulação regional de um território é a cópia de sua 
ossatura urbana e a regionalização caminha a par do desenvolvimento econô­
mico e social. 

Esta definição liga-se à "natureza" das funções regionais, mas, é. evidente 
que o seu "conteúdo" varia· consideràvelmente segundo o estágio atingido pelo 
desenvolvimento, de sorte que as "dimensões" da região são as mais variáveis, 
no espaço e no tempo, de acôrdo com o grau de industriaÍização e de urba1ni­
zação, as densidades de população, os níveis de vida, o estado das técnicas de 
circulação. 

Retomemos o exemplo da França. As metrópoles regionais que, hoje eni dia, 
se podem assinalar aí, só lentamente se puderam afirmar. Erradamente se 
imagina que a "departamentalização" haja fracionado uma organização ante­
rior em regiões mais vastas. A França do século XVIII compunha-se de células 
"regionais" em economia ainda agrícola e com transportes pré-ferroviários. Elas 
recobriam freqüentemente "regiões" bastante homogêneas, agrupadas em tôrno 
de um mercado. Sôbre êsse espaço funcional se havia, comumente, baseado a 
administração senhorial e depois real e muitos dêsses pays, eram bailias ou 
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senescalias, ancestrais, elas próprias, da maior parte de nossos distritos 16
• Nas 

trezentas a quatrocentas cidades de dois a dez mil habitantes que eram as 
cabeças, achavam-se agrupados, sem ·grande hierarquia, os serviços bastante 
elementares requeridos por uma vida de relações de horizontes ainda limitados 
e que apenas interessavam a uma parte da população. Acima delas, emergiam, 
é certo, algumas capitais de província que agrupavam trinta mil ou cinqüenta 
mil habitantes, mas a sua jurisdição era demasiado vasta para permitir o 
-desenvolvimento de uma verdadeira vida regional, pôis o custo e o tempo gastos 
com o deslocamento eram tão grandes que elas não chegavam a influenciar a 
província, exceção feita para o setor administrativo e judiciário. Somente alguns 
altos funcionários e certos grandes personagens tinham um tipo de existência 
cujo horizonte ultrapassava o campo dessas bailias._ 

A criação dos departamentos, em 1790, alargou de modo bastante artificial 
o quadro administrativo básico, suprimindo as províncias devido a fins políticos 
bem conhecidos. Alguns departamentos, contudo, mesmo entre os aparente­
mente menos justificáveis, haviam sido concebidos como espaços funcionais. 
Assim, René Musset demonstrou que o Baixo Maine não tinha englobado ne­
nhuma região bem caracterizada, mas que, transformando-o em Departamento 
da Mayenrie, os ·comissários tinham tido o cuidado de comporem com tôdas as 
comunas nas quais se cultivava, fiava e ·tecia o linho, de sorte que "a sua 
superfície compunha, realmente, a vasta manufatura .que tinha, como centro, 
Lava!, cabeça do departamento, cujos centros secundários eram Mayenne e 
Chateau-Goutier, capitais dos dois outros distritos" 17

• 

Mas foi somente com a construção das ferrovias que as prefeituras, trans­
formadas em nós ferroviários por causa de sua proeminência administrativa, 
tomaram uma decisiva dianteira sôbre. as outras sedes de distrito e puderam 
organizar um espaço da dimensão de um departamento. É o momento, igual­
mente, em que as cidades deixam de ser uma simples conseqüência das necessi­
dades de coordenação de uma zona, um simples lugar de consumo da produção 
do solo, para desenvolver uma economia específica, drenando uma p13:rte cres­
cente da população rural e desempenhando um papel motor lB. 

·Mais tarde, o movimento de concentração industrial, comandado êle pró­
prio pela rêde de transportes e pelas maiores cidades, reafirmou ainda mais 
a· hierarquização dos centros, enquanto a aceleração ·dos meios de circulação 
-dos homens, das mercadorias. dos capitais e das idéias, permitiam à certas 
metrópoles influir sôbre territórios mais vastos do que departamentos, sob con­
dições de rapidez e de eficácia maiores do que não ·o conseguiam outrora as 
sedes de distritos sôbre suas modestas zonas de influência. Os serviços de cate­
goria superior, graças ao jôgo com.binado dos fatôres mercado e acessibilidade, 
tornaram-se cada vez mais concentrados e cada vez mais diversificados. Den­
tro do estado atual das técnica.S, certos equipamentos muito éaros não podem 
existir, se se tem em vista a rentabilidade, senão quando sirvam a um . 
território povoado por vários milhões de habitantes: é o caso das máquinas 
eletrônicas utilizadas pelas administrações e, também, o caso dos aeroportos, 
dos grandes laboratórios de pesquisa aplicada, das temporadas de espetáculos 

·internacionais, etc. É certo que, desde os meados do século XIX, .a evolução 
dá estrutura: regional francesa foi falseada pela esclerose de sua infra-estru­
tura administrativa e pela presença de uma capital hipertrofiada, na qual foi 
centralizado o essencial da rêde dos transportes modernos. Por outro lado, 
Pierre George lembra, em seu relatório, ao recente simpósio de Lyon sôbre 

' 16 .Bernard. Guenée (La géographie administrative de la· France à la fin du Moyen Age: 
élections et bailliages. Le Jf!oyen Age. 1961, pp. 293-323) demonstrou a propósito da bailia de 
Senlis, que desde o fim da Idade Média, os limites administrativos tinham sido, ·senão simples, 
ao menos estáveis. :l!;le afirma, com pr<1Priedade, a impossi-bilidade "técnica", em que se acha­
vam ·os administradores de então, de tomar em seu· detalhe uma circunscrição maior do que 
a castelania ou o prebostado. No século XVIII, os ·progressns da circulação pelas estradas pôde 
estende·r êste· quadro às .dimensões de uma ballla! ' 

i7 René Musset, Le Bas-Maine, étude. géographique, .1917. 
1s Assim a popufação. de Reims representou 30% da do seu distrito entre 1600 e 1850. 

Somente nessa época, a zona rural deixou de aumentar a sua população, pará diminuir a 
partir de 1900; em 1950, a parte da aglomeração ele Reims era de 63% (de acôrdo com uma 
zíot~ era. revista Populatian, 1961, pp. 203-2'07). 
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a. "região", que "no decorrer do último quartel do s·éculo xix e do. primeiro 
11uartel do século XX, a especulação de além-mar suplantou o desenvolvimento 
econômico regional", de modo que "Paris e os grandes portos. mai:ítJmos dre­
nar.am os capitais e as iniciativas" ... Poucos centros de prpvíncia puderam 
resistir a éssa concorrência' e sua capaéidadé de organização do espaço regio.­
nal, graças a êsse. fato, achou-se diminuída. Mas nos países industriais vizi­
nhos, 'que se beneficiavam, é preciso dizer, de uma· seiva ·demográfica muito 
mais possante, metrópoles .de 500 000 :a 1 000'000 de habitantes, .. organizaram 
em tôrno de si territórios de cinqüenta a cem quilômetros de raio, povoados 
por três a o1to milhões de habitantes, agrupando o valor de ·três a oito de 
nossos departamentos, que representam o gabarito atual da região na Europa 
ocidental 10

• • . • • · .. . 

Essa evolução ainda não terminou. De. agora em diante, os progres~os da· 
integração.européia impedem que se conceba a organização regional no âmbito 
de cada país separadamente. Constituem-se conjuntos que não levam em con- · 
sideração as fronteiras. Uma zona de grandes cidades e grandes portos tende 
a· concentrar em tôrno do mar do Norte, de Paris a Hamburgo,. o essencial dos 
órgãos de decisão do noroeste da Europa, fazendo recordar esta inegalópolis, 
já constituída nos Estados Unidos, tão bem analisada por Jean Gottman. O eixo· 
renano grupa !'lm tôrno de si, da Suíça ao Bénelux, as regiões inais ~ortemente 
industrializadas, entre ~s quais se fortalecem ,ligações de tôda sorte. O maiór 
avanço verificado em relação às regiões atlânticas parece dever afirmar-se 
a.inda. Entretanto, não seria absurdo tentar constituir, nessas margens, regiões 
menos povoadas, menos industrializadas, mas mais estritamente especializadas, 
que poderiam assegurar aos seus habitantes, bem-estar tão grande quanto as 
demais. Em todo caso, a velha Europa dos pa.ys, que havia cedido lugar à Europa 
das nações, penetra ria idade dos gr.andes espaços. Vale dizer, prepara-se, 
atualmente, um~ reorganização que ignora as fronteiras nacionais, . mas isto 
não significa que o aumentó das dimensões regionais ·esteja destinado a prosse­
guir indefinidamente. O crescimento elas. densidades de população, os pro'gres­
sos da urbanização, a melhoria dos níveis de vida criam, em um mesmo quadro, 
um mercado crescente para os equipamentos e serviços o que justifica a 
manutenção· de .metrópoles relativamente próximas umas das outras, apoiadas 
sôbre uma rêde reforçada de. satélites. A dimensão mínima e máxima das 
regiões se exprime, definitivamente, antes em efetivos humanos ·e em capaci­
dade de aquisição do que em quilômetros quadrados, e, quando se fala em 
"grandes espaços" europeus, trata-se efetivamente de uma especialização cres­
cente de suas regiões que aumentam sua interdependência sem forçosamente 
modificar seu tamanho. 

A REGIÃO;· QUADRO UNIVERSAL 

.A maleabilidade da definição adotada permite esboçàr uma comparação 
do estado atual de· estruturação regional em diversas regiões do Globo. Seu 
grau de adiantamento traduz, muito exatamente, o do d@senvolviníento eco-
nômico e social. · 

Acabamos de observar o caso da Europa ocidental. O caso da França é 
particular, uma vez que o enorme poder atrativo de Paris falseia o processo· 
normal da integração regional. É, porém, pos-sível verificar que esta integração 
tem evoluído de modo desigual, na medida do grau de urbanifaçãó e de indus:.. 
trialização. Um índice cômodo da área de· influência de uma cidade é dado 
pelo volume crescente da circulação rodoviária,' à medida que esta dela se 
aproxima. Quàndo o tráfego quotidiano médio, sôbre um -itinerário, diminui, 
para aumentar logo em seguida, pode-se dizer que foi ultrapassado o limite 
entre as zonas de influência dos dois centros vizínhos ligados por êsse itinerário. 
Se, pelo contrário, o aumento é contínuo de um centro A para um centro B, po-

19 Relembramos o ensaio teórico ao quai nos dedicamos por ocasião de um colóquio orga­
nizado em Liége em 1960, e cujas atas apareceram sob o título de Théorie et politique de• l'ex­
pansion régionale, Bruxelàs, 1961 (ver pp. 203-207). 
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de-se pensar que A está integrado na zona de influência de B. É, portanto, possível 
decompor o território em área.s de atração dos "fluxos rodoviários" que refletem 
espaços funcionais 20

• O resultado obtido para a França de 1955 é muito signi­
ficativo (fig. 3) . 

Centros que passaram 
par um uescimen to 

de frÓfega diária de; 

X O o 1.000 veículos 

• ·1.soo ó 2.000 

o 2.500 ó 3.000 

@ 3.500 á 5.000 

l@l s.ooo ó 1.soo 

~a.soo e mais 

50 

Fig. 3 - "Areas de Atração dos Fluxos Rodoviários na França. Segundo os aumentos absolutos 
da circulação rodoviária entre 1350 e 1955 (avaliações efetuadas pelo Ponts et Chaussées sôbr~ 

as estradas nacionais) . 

Alguns grandes conjuntos· integrados aparecem em tôrno de Paris, de Lyon, 
de Marselha; outros não ultrapassam nunca a dimensão de um departamento; 
outros; enfim; se reduzem às dimensões de um distrito. Vale dizer-se que a irra..: 
diação da cidade, que é o seu centro, não chegou a integrar as áreas vizinhas: 
Em boa parte do oeste e do centro da França, a hierarquização dos centros 
urbanos está ainda pouco adiantada; o caráter essencialmente agrícola da eco­
nomia e a fraca urbanização das zonas rurais fazem com que, em muitas regiões, 
o quadro normal da vida de relações permaneça do tamanho de urh distrito e 
se confunda freqüentemente com esta circunscrição herdada de um passado 
longínquo. A França da atualidade, portanto, apresenta exemplos dos diversos 

"" J. R. BoudevlJie apllcou êste método à delimitação da região de Lyon. Ver "L'économle 
réglonale, espace opérat!onnel", Cahiers de l'ISEA, n.0 69, 1958. 
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estágios de evolução descritos acima; unicamente as zo11.as mais desenvolvidas 
viram nascer metrópoles suficientemente poderosas para constituir regiões inte­
gradas. 

Por essa razão, quando qualificamos um determinado conjunto como região 
"histórica", trata-se ora da' sobrevivência, ainda ativa, de um quadro funcional 
de outrora, ora de um território que guardou talvez seu nome, um pouco de sua 
fisionomia, determinadas tradições mais ou menos vivas, mas cuja realidade 
funcional se dissolveu em um conjunto mais vasto. . 

Mais simples - porque mais recente - foi a gênese de estrutura regional 
nos paísés que denominaremos "novos", isto é, desprovidos de uma base agrária 
tradicional. Enquanto nas regiões de civiliza.ção antiga, os primeiros centros 
urbanos sumiram como produtos do próprio desenvolvimento .do campo, a cidade, 
aqui, ao menos em suas formas pioneiras, pré-existiu à zona rural. As paisagens 
humanas nasceram da vida de relações. "O seu desabrochar acha-se ligado ao 
equipamento ferroviário dos grandes eixos ... Sua própria existência está ligada 
às possibilidades da comercialização" 21

• • 

Desde o comêço, regiões como o Middle-West americano, a Sibéria, a Aus­
trália, tiveram zonas rurais pouco povoadas, más largamente voltadas para o 
exterior, praticando uma agricultura especulativa, apoiando-se em uma rêde 
de centros. 

Em lugar de ter que absorver, dificilmente, tôda uma herança de vida. 
rural altamente complicada, a organização regional começou, pelo contrário, por 
vêzes, ràpidamente devastadas por uma economia predatória; em seguida, essas 
zonas proveram-se, organizaram-se e dotaram-se de malha urbana. mai1! con­
sistente. Na Europa, as atuais cidades satélites começaram a igualar-se às futuras 
metrópoles, antes de serem vitalizadas por um centro mais favorecido. Nesses. 
países novos, repentinamente um. certo grande pôrto, uma determinada en­
cruzilhada, Montreal, Chicago, SãJo Luís, tomaram uma dianteira decisiva. 
As cidades de tamanho médio que gravitam em tôrno das metrópoles hoje em 
dia, nasceram mais tarde, da necessidade de uma estruturação mais avançada. 
Como não havi~ nenhum ponto de apoio pré-existente, cada setor de ecom;>mia , 
criou sua própria rêde. Pierre George notou as distorsões, as superposições 
existentes nos Estados Unidos, por exemplo, entre as áreas de atração ferrovTá­
ria, as rêdes bancárias, etc.22

• Desde há pouco tempo a administração americana 
tenta harmonizar · essas estruturas, com o ·objetivo de constituir verdadeiras 
regiões, que serão levadas ràpidamente ao gabarito exigido pelas condições atuais. 
Na Europa, o encarregado do planejamento tem a tarefa prévia e delicada -
que confia ao geógrafo - de desembaraçar a densa meada, deixada por séculos 
de história, meada da qual muitos fios estão caducos. Na América, pelo contrá­
rio, é necessário compor uma rêde crescente a 'partir de elementos esparsos. 
Encaminhamento· inverso, mas com um objetivo semelhante. E, se as "regiões" 
finalmente estabelecidas nos Estados Unidos têm dimensões maiores do que as 
fluropéias, o pêso dfl ambas é cop.lparável, se expresso em população e em níveis 
de vida. 

Eis agora, em contraposição, imensas regiões do Globo, aquelas qualificadas 
de "subdesenvolvidas", que estão ainda longe da organização em grandes regiões 
modernas. Suas atividades tradicionais só comuortam formas elementares de 
vida de relações, As únicas divisões possíveis dÔ espaço correspondem seja às 
condições naturais: maciços montanhosos, planaltos, bacias fluviais ... seja à 
área de extensão de um deternúnado gênero de vida, ao território de um certo 
grupo étnico, isto é, às "paisagens" naturais ou humanas. Paul Pélissier lembra 
que. no Senegal, a ausência de rêde urbana e a homogeneidade das condições 
naturais em imensos espaços leva à procura do princípio de uma regionalização 
nos diferentes grupos étnicos, cujas respectivas extensões constituem zonas 
uniformes, no interior das quais "a explotação do . meio é conduzida de acôrdo 
com técnicas idênticas, asseg~rando um regime de autoconsumo". Essas zonas 
não têm "nem cidade-capital nem centro de gravidade econômica". E, acres­
centa "o desenvolvimento econômico e as exigências de uma administração 

21 Max. Sorre, L'Hamme sur la Terre, 1961, pp. 321. 
na Pierre George. Questiona d.e géographíe de la 1>opulation. 1959, p. ~93. 

3 - 35261 
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moderna levaiµ, atualmente, à elaboração de reg10es com centro em cidades" 
e estas últimas, de idad,e recente, surgem sôbre as· margens das zonas homo­
gêneas, irradiando sul\ influência sôbre fragmentos complemC:)ntar.es, de· várias 
dentre êlas 2". · 

Esta ausência ·de estruturação não exclui a presença de umà organização 
·política superior, mas esta é do tipo autoritário, monarquias do Oriente Médio, 
domínio colonial ou para-colonial, como o de Roma na Gália, da França em seu 
antigo Império, da United Fruit Company na América Central. .A maior parte 
dos pàíses conhece atualmente um dualismo econômico: imicaménte uma pe­
quena parte do seu território e da sua população estão entrosados em uma eco­
homia de trocas«. Sem uma intervenção, o afastamento entre os dois setores 
não deixará de aumentar, com a congestão de algumas cidades litorâneas. 
verdadeiras "ilhas" encravadas em seu território, filiais, de fato, das grandes 
potências in<;l.ustriais e submetidas a um aumento de custo do seu abasteci­
.mento, continuando o resto do país miserável, técnica.mente retardado, prêsa 
~o êxodo e da agitação política. Entre essas· grandes ·cidades e as humildes 
·comunidades rurais, há todo um. hiato de organização regional. 

Espontânea e progressiva na velha. Europa, espontânea também, mas se­
;guindo de outros encaminhamentos, nos países novos, a regionalização não vê 
odesenvolverem;..se seus processos quando as relações entre .cidade e campo. não 
:são relações livres de complementariedade, quando uma rutura vem falsear o jôgo 
normal da vida de relações. Pocte.::se tratar. de uma fronteira política ou da 
presença de uma autoridade de fato, grandes proprietários fundiários, .domi­
nação de caráter colonial ou financeiro. Uma il).tervenção é, então, necessál'.ia, 
sob a ·forma de uin "pl~nejamento voluntário do território'". É que deverão 
realizar todos. os novos Estados africanos recentemente emancipados. É tam­
·bém por êsse meio que os países industriais chegaram a reabsorver algumas 
sobrevivências embaraçosas ou a compensai: certos desequilíbrios· oriundos . de 
uma · evoluçãó anárquica. Conseqüência do desenvolvimento, a organização re­
gional é, também, a sua condição. De fato, ela o traduz no espaçá. Ela é o 
princípio do arranjo, espontâneo ou voluntário; do território: ~ · 

Assim concebida, a noção de região abre à pesquisa geográfica um campo 
imenso e ainda pouco trabalhado. Métodos novos foram já experimentados; 
outros· devem ser ainda aperfeiçoados. Mais ainda do que, . para o estudo das 
paisagens, impõe-se uma estreita colaboração com as outras ciências humanas, 
para o ésclarecimento das decisões de uma política. 

"" Paul Pelissier, intervenção no Oolloque de géographie appliquée, Estrasburg, 1961 (p. 128 
· 'das .Altas)·. . . . , · 

. "' . Ver John Friedmann nos Proceeding:S an:d Papers da Regional Science Association, 1959, 
i,p. 167 e :-seguintes. · · · 

' .. 
'Use o serviço de informações do conselhó. Nacional de Geografia para dissipar suas dúvidas · 
e completar os seus iilformes.sôbre a geografia em .\l"eral e a geografia do Brasil em especial: 



Resinha e .Opiniões 

Areografia: . interpretação topográfica do planêta marte · 

Introdução 
. . . 

Devido às excepcionais ·condições 
apresentadas pelo planêta Marte à ob­
servação, ccinheêem-se, hoje, · muitos 
aspectos s~perficiais que podem ser re- · 
!acionados com suas .. condições -areo­
gráficas. Fav.orecido por sua atmos­
fera transparente· o planêta permite 
observações ·topográficas e à estabele­
cimento de excelentes analogias com 
a Terra. · 

De fato, estudamos em tena, com 
aparelhos, na m~sma proporção que o 
astronauta norte-americano John 
Glenn Jr;, estudou a Terra, a bordo 
do ''Friendship 7", a uma altitude de 
100 quilômetros, a vista desarma eia. 
Neste párticular, todavia, devemos con­
siderar. o tamanho dos respectivos pla­
nêtas: Terra (6 378 388 quilômetros de 
raio equatorial) .e Marte (3'374 quilô­
metros) . Em decorrência, podemos 
indicar -a · areografia (!'geografia" de 
Marte) através ·das irregularidades 
apresentadas em sua superfícíe, mor­
mente na distribuição areográfica, fa­
lhas das calotas polares e nas variações 
da tonalidade das côres que se movi­
mentam a~ravés da supérfíéie ~as 
áreas circunvizinhas mais claras~ 

Aspeétos do relêvo 

Neste estudo - apesar de contar­
mos com .reduzido raio equatorial -
poderemos dividir globalmente a areo­
grafia em três unidades topográficas, 
a saber:· 

1. Regiões poÍares (áreas com­
preendidas na zona polar norte e sul). 

·2. Regiões desértiCas (áreas uni­
versalmente' distribuídas na superfí­
cie) . 

Fonte: Revista CEC - julho-agõsto, 1964 
-- Vol. II - Ns. 7-8. 

. , Próf. DULCÍDici' J)ÍBO 
ciâdeira· de Geografia AÍ;Úonômica da Faculdade . 
de Fllosofia, .Ciências e Letras cte Sorocaba 

. 3. Regiões súperimpostas (áreas. 
q'Qe abrangem as zonas equatoriais e 
'temperadas norte e sul) . 

1. Regiões poíares · 

Reconhecém-se, nas zonas pol~_!es, 
norte e sul, as denominadas reg1oes 
polares (calotas polares) onde ocorrem 
àreas de' grande extensão de· gêlo, as-· 
tronômicamente denominadas de 
"áreas brancas". 

Referiu-se a tempo, quanto à 
composição rlêsse elemento químico, 
que tais calotas - perfeitamente visí-

. veis a . qualquer· telescópio - seriam 
tetróxido de nitrogênio sólido (cf. e. 
C. Kiess, 1960) . Definitivamente, de­
clara a NASA que tais afirmações estão 
destituídas de veracidade. Seria real-· 

. mente gêlo, todavia, a capacidade atin­
ge a . alguns milímetros de espessura·· 
(cf. R. S. :Young, 1962) que aumenta 
e diminui com as estações e se sublima. 
um pouco antes de derreter.. Agua lí­
quida, em grande extensão areográfica, 
aparentemente não existe, exceto em 
certos ambientes pártfoularizados. 

2 . Regiões desérticàs 

. . A segunda área, que cobre cêrca 
de 3/4 da. superfície marciana,· com­
põem-se das denominadas "áreas bri­
lhantes", astronômicamente também 
chamadas de "continentais'', possuindo 
coloração amarelada e que . areogràfi­
camente, seriam as zonas desérticas. 

A estrutura areológica ("geológia" 
de Marte) dessas áreas tem sido· in­
dicada através de estudos de. polariza­
ção .e reflectibilidade infravermel]:),a, 
como limollita pulverulenta (óxidos de 
ferro hidratado) porque adapta muito 
bem a curva de polarização. É possível 
que tais áreas brilhantes sejam com­
postas de silicatos, sendo . considerável 
existir ferro em encrustação (ferro oxi­
dado, talvez como verniz-de-deserto) 

· (cf. R. S. Send, 1962, NASA) . 
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3. Regiões superimpostas 

O 1/4 restante constitui as áreas 
escuras, astronômicamente denomina­
das de "marítimas". São regiões mui­
to bem conhecidas _pelas suas· configu­
rações que apresentam em tôda a su­
perfície marciana (exceto nàs regiões 

- polares), cujas tonalidades das côres 
ali existentes, variam de acôrdo com 
as estações e aí estão sujeitas a des­
locamentos crescentes e decrescentes 
de acôrdo com as referidás estações. 

Tais mudanças têm sido interpre­
tàdas como frentes de a_vanço de vege­
tacão ou como terras-úmidas ou am­
bas Ccf. NASA, 1963) . Daí, muito pro­
vàvelmente esta região se comporta 
como áreas superimpostas. Realmen­
te, em geomorfologia, áreas superim­
postas são aquelas que se estabelecem 
sôbre outras áreas, de modo que não 
dependem da estrutura geológica sôbre 
a qual se encontram incisas. 

Ocorre ainda que partes dessas re­
giões são recobertas por tempestades 
de poeira - freqüentes no pla.nêta -
todavia possuem "poder regenerador", 
reaparecendo após semanas ou meses. 
Tais avanços estão relacionados com as 
calotas polares que avançam e recuam 
com as estações .. lJ:sses deslocamentos 
possibilitam trocas para as baixas la­
titudes, envolvendo o avanço e o reces­
so das áreas escuras (superimpostas), 
aproximadamente fronteiriças à calota 
polar e à área clara ao redor (desér-
ticas). · 

Particularidades do relêvo 

Pode-se dizer que o pla.nêta Marte. 
deverá capresentar muitos planaltos e 
vales, mas tais aspectos do relêvo e 
outras formas topográficas não deve­
rão atingir mais de 1800 a 2 200 me­
tros, porque projetariam sombras e, 
conseqüentemente, não são visíveis da 
Terra. 

Destarte, relêvo acidentado (tal 
como a Cordilheira dos Andes) , ca­
deías de montanhas (como o Planalto 
Atlântico); vales profundos (cm;no a 
Grand Canyon nos EUA) ; vulcões ex­
tintos e, mesmo, impactos de meteoros 
(como as crateras da Lua e da Terra), 
deveriam ser visíveis, mas provàvel­
mente, não existem em total extensão 
como se apresentam tais aspectos do 
relêvo na Terra e na Lua. De outro 
lado, os acidentes topográficos nega­
tivos, quais sejam, os grabens, impactos 
de meteoritos menores, podem existir 
mas; em· tal caso, ocorreriam processos 
de sedimentação, provindo das freqüen­
tes tempestades de areia de dimensões 
globais, ocasionando o ·encobrimento 
da maioria dêsses acidentes. 

·A existência de grandes depres­
sões como, por exemplo, formas seme­
lhantes às bacias oceânicas (bacia do 
oceano Atlântico, por exemplo) ainda 
não foram verificadas no presente es­
tado dos conhecimentos terrestres na­
quele vizinho plariêta. 

Todavia, baseada em cálculos de 
temperatura atmosférica vertical, pôde 
a NASA descobrir "um planalto" com 
cêrca de 900 metros de altura, localiza­
do no hemisfério Sul, na região polar, 
coberto de gêlo e que, existindo duran­
te o inverno, persiste sôbre o planalto 
durante a primavera. 

.Descobriu-se, também, -que existe 
franja escura expansiva que, das re­
giões polares meridionais, avança para 
o equador durante a primavera, persis­
tindo através dos anos. Foram inter­
pretadós tais avanços como sendo 
water-bearing-walleys que, geogràfica­
mente, poderemos denominar de "vales 
de terras úmidas", ou "vales que se 
comportam como existindo terras úmi­
das". 

Os canali (os célebres canais mar.:. 
cianos) também "foram notados" pela 
NASA, descobrindo que se tornam es-
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euros na primavera. Tais acidentes são 
realmente topográficos e foram indi­
cados como sendo "vales", onde ocorre 
ora groundwater (que, geogràficamen-. 
te, podemos traduzir como "ter:ras úmi­
das") ; ora existe rarefeita "condensa­
ção de águas", provindas das evapo­
rizantes calotas polares. 

Outra particularidade que merece 
coerente interpretação geográfica foi 
o estudo das medições radiométricas. 
Evidenciou-se qi+e a temperatura . das 
regiões superimpostas são mais altas 
que as desérticas! Sob o ponto de vista 
meteorológico, estas áreas devem ocu­
par regiões de baixa altitude. Daí. pen­
sar-se na possibilidade da existência 
de grabens em vários locais marcianos. 

Realmente, num mapa marciano, 
nota-se que a superfície do planêta 
possui um mínimo e um máximo de 
partes escuras. Uma comparação mos­
tra as áreas semi-escuras provocadas 
pelo .avanço da vegetação com as fai­
xas nos desertos que exibem relevantes 
diferenças que somente podem ser ex­
plicadas por uma falha de considerá­
veis dimensões na crosta marciana. 

O fato de· maior importância, toda.;. 
via, é o de que êles são bordejados 
pelos "canais". A linha da costa aas 
sombras das regiões pelas regiões de­
sérticas. 

Daí, ser êste fato um poderoso ar­
gumento para sugerir que os canali 
representam fraturas na crosta mar-

Ciana e que se identificam com as for­
. mas terrestres denominadas grabenst 

(Cf. Clyde W. Tombaugh) . 

Conclusão 

Pelo exposto, a areogra.fia ("geo­
grafia" de Marte) acha-se assim divi­
dida: regiões polares, desérticas e su­
perimpostas. Na-primeira encontramos 
gêlo em camadas delgadas; na segun­
da, aparece limonita constituindo o 
grande "saara" marciano; e na ter­
ceira, ocorreriam áreas de vegetação 
semelhante à tundra terrestre. Não 
existem montanhas de grande porte; 
todf\Via, grandes depressões, como os 
ca.nali constituem as chamadas "terras 
baixas marcianas" que seriam as pe­
quenas planícies e vales. Pelos cama li 
ocorrem terras úmidas, vegetação ou 
mesmo ambas. O' clima é rigoroso, 
lembrando as áreas circum-polares 
terrestres. 
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Fl;lndamentQs geográficos dos solos, tendo em vista 
a reforma agrária 1 

1 - Os Solos segundo o interêsse 
dos agrônomos, d,os geólogos e dos en­
genheiros. 

1 Notas das aulas dadas no curso lnten· 
slvo de aperfeiçoamento nas técnicas de, le• 
vantamentos geográficos, tendo em vista uma 
reforma agrária. Divisão de Geografia do 
CNG-IBGE. Foram realizados vários semina­
rtos de estudos dirigidos com os seguintes ar­
tigos: 

1 - "Estudo agrogeológico do Ama.zonas 
e Território Federal de Rondônia" - E. H. 
Gross Braus e J. R. de Andrade ·Ramos -
Separata da Revista Brasileira d.e Geografta,. 

2 - "A natureza e as possibil!dades do 
solo no vale do rio Pardo entre os munlc!plos 
de caconde, São Paulo e Poços de Caldas -
Minas Gerais" - José Setzer - Separata da 
Revi-!ta Brasileira de Geografia. 

ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA 

1.1. - Solos segundo os agrôno­
mos - ê a "terra arável", isto é, "solo 
agrícola" -ou "solo cultivado" .. Consti­
tui o suporte de sustentação da agri­
cultura, da pecuária e dos produtos 
extrativos - vegetais e animais sel­
vagens. 

1. 2 -,- Solos segundo os geólogos 
- é a parte superficial da litosfera ou 
crosta terrestre, às . vê.zes, constituída 
de afloramentos rochosos. O solo, em 

3 - "Os solos de Brasflia e suas posslbl· 
da.des de aproveitamento agricola" - Eltel 
M. G. Braun - Separata da Revtsta Brasileira 
d.e Geografia. 
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.. sentido lato, é a parte superficial só­
lida da crosta terrestre . 

1. 3 _:_ Solos segundá os engenhei­
ros - é o estudo da resistência, poro­
·sidade e permeabilidade da superfície 
da litosfera tendo em vista a utiliza­
ção dos solos nas fundações de barra­
gens, edifícios, rodovias, ferrovias, etc. 
Para tais estudos, aplicam os métodos 
mecânicos, ·hidráulicos, elétricos, mag­
néticos, sísmicos, gravimétricos, etc. Os · 
resultados da mecânica dos solos são 
utilizados pela pedologia. . 

1}. granulometria, isto é, a separa­
ção dos diferentes elementos consti­
tuintes do solo, segundo os diâmetros 
das partículas, é uma análise mecâ­
nica. 

O estudo do movimento das águas 
·num solo, quer se processe no campo, 
. quer numa amostra no laboratório, 
constitui uma análise hidrodinâmica. 

A "mecânica dos solos" estuda, co­
mo vimos, as características físicas dos 
solos. e as tensões que nêle se desen-
volvem. · 

2 - Edafologia e pedologia. 
2. 1 - Edafologia ·vem do grego 

edaphos e s'ignifica "campo" no ·senti­
do de terra arável, isto é, estudo cien­
tífico do solo que alimenta as plantas; 
é menos geral que a pedologia .. A eda­
fologia prevê em seus mínimos deta­
lhes a· disponibilidade real do solo 
para as plantas, de acôrdo com as vá- · 
rias épocas do ano e os diferentes tipos 
de· culturas. Por conseguinte, a edafo­
logia estuda o solo. do ponto de vista. de 
sua. utilização na agricultura e na pe­
cuária, tem grande interêsse para os 
administradores, tendo em vista uma 
reforma agrária. 

· 2.-2 - Ped-ologia (do grego pedon 
' - solo) - estuda .a origem, classifica­
ção e as . propriedades de um solo. A 
finalidade desta· ciência é o conheci­
mento do solo em si m'esmo, tornan­
do-se útil à agronomia, à engenharia 
de construções, à geografia e à eco­
nomia-.·/· 

O "solo" é um -elemento compo.:. 
nente da _paisagem e de grande impor­
tância . na organização qo espaço geo- · 
gráficó, . 

... 3 __.:.. Re,ações da Ciência aos solos 
com a geologia, geomorfologia e clima• 

· tologia. Carta-s pedológicas e agro-geo­
lógicas. 

3 .1 - A Geologia fornece às infor­
mâções referentes. à natureza das ro­
chas e ·os tipos de estruturas. 

Sem ci conhecimento da rocha não 
podemos, na maioria dos casos, ex­
plicar a natureza do solo e a sua evo­
lução com o cultivo. _A geologia forne­
ce. uma base segura à ciência do solo, 

·quanto à gênese e ·o tipo ·de solo. 
Classificações azonai>s ou litossolos são 
aquelas que enquadram os diferentes 

. tip()s. de solos segundo a rocha ma triz: 
Vejamos a classificação esquemática 
que fizemos dos litossolos do Brasil em 
1952: 

D Solos residuais ou autóctones. 
1 - Solos argilosos provenientes. 

das rochas do embasamento cristalino­
-granito, gnaisses, sienitos, gabros. 

2 - Solos argilosos proveriientes · 
da decomposição de rochas eruptivas . 
extrusivas - diabásios e basaltos . 

3 ..:- ·Solos argilosos provenientes 
de ·calcários, incluindo os calcários do­
lomíticos e o§ silicosos, além dos fo­
lhelhos .. 

4 - Solos arenosos e areno-argi• 
losos provenientes da desintegração de 
quartzitos e alguns conglomerados. 

5 ~ Solos argilÓ:-a.eronosos dos ta­
buleiros litorâneos e bacias lacustres · 
interiores. · 

II) Solos alóctones. 
1 - Solos essencialmente silicosos 

das planícies costeiras e margens de 
rios. 

· 2 - Solos argilo-arenosos muitus 
vêzes. ricos em .matéria ·orgâniea, re­
sultantes do depósito . de material 
transportado. 

3. 2 .....:... A Geomorfologia, isto é, o . 
estudo das formas de relêvo, especifi­
cando a origem e a ·evolução das mes­
mas. Deu origem às "classificações in­
ter,zonais", ·isto significa dar ênfase à 
topografia: Exemplos: 

3. 21 - Solõs de montanha 
3. 22 _;.. Solos de espigão 
:f. 23 - Solos de p~analto 
3. 24 ·- Solos de planície 
.3.25 - Solos de. encosta 
3.26 - Solos de brejo 
3. 3 ....:... A clima·tologiá· fornece os. 

os dados pertinentes .aos diferentes ti­
. pos · de climas e conseqüentemente as 
·bases para o entendimento dos proces­
sos pedogenéticos. · · · · 

A classificação zonal dos s.olos é. 
}?aseada nos grandes tipr;>s climáticos 
do globo.· · 
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TIPOS DE CLIMA Tipos éle solo Características 

Tmid~ .. {. F~i.os . .':: ~: :.: . ~~dz~I. ................ ' Solo cinzento, ácido-florestas temperadas 
Quentes. . . . . . Lat~;íti~~: : .. : : : : : .. :.: : . s~i~ ·~.;..;;.~ih~: ~i~;~~i;w·~ .. ~~id~: ~i,;.;, "i~ ·.;,~iê;i;; ~~gâ~i~~: ....... ' .... . 

em~-úmido ... :.. ... . . . . . . Prado ........... : ... .. Solo espêsso~ rico em matéria orgânica.que é protegida no inverno. Maior eva .. 
voração do que precipitação. Solos muito férteis. 

1emi8 árido ......... ' ..... . Tcchernózion .. ~ ....... 1: Importante camada superficial de húmus com reação neutra ou'alcalina e um 
substrato que contém calcário ou gêsso. Térmo significa -..., terras negras. --. -,Qu~~ -g;i;tcl~k:··::···=~ Solo de elevada alcalinidade, geralmente muito salino necessitando de irrigação 

indas ... { . . • . ·-
para o seu cultivo. · • -• • -------·----l Frios ..... , . . S1eroz10~ ............... . Solo cinzento, alcalino oferece alta produtividade, quando irrigado, Contém 

. húmus que é conservado pelo frio. . . 

~A - Cartas pedológicas e agro-
1eológicas: · 

3. 41 - A carta pedÓlógica é cons­
;ituída graças ao mapeamento realiza.: 
io segundo diferentes "catenas". A · 
'catena" é o resultado de uma 'série 
le "perfis dé solo", segundo detrmina-
ias . direções. ' 

3.42 - A carta agrogeológiêa ·é o 
~studo científico do solo aproveitado 
:iela agricultura e peia pecuária, nos 
~limas quentes, segundo José Setzer. 
~ecessíta. conhecer a origem dó solo 
~· o mecanismo da alimentação~ das 
plantas. · 

4 - Meteorização das ·rochas· em 
'iif erentes tipos de clinia-. 

4. 1 - Rocha sã e rocha decompos­
Ga ou alterada. 

4. 2 - Meteorização ou intemperis-
mo das rochas. . · :. · 

4. 3 _:_ Meteorização de granitos em 
~limas tropicais úmidos e tropicais 
secos. 

4. 31 - Saibro ou arena granítica. · 
. 4 ... 32 - Argila la terí tic.a . · 
4. 33 - Desagregação granular 

_ 4. 4 - Meteorização de gnaisses em 
clima tropical (lmido. 

4.41 - Leptinito-gnaisse leucocrá-
tico. · 

4.42 - Gnaisse biotítico ou mela-
nocrático. · 

4. 5 - Meteorização de um basalto 
ou de um diabásio em clima tropical 
úmido. 

4.51 - Terras roxas legítimas ou 
encaroçadas ou apuradas - enquanto 
férteis têm. alto teor de matéria orgâ­
nica. :tl:stes bons solos quando . empo".' 
brecem em matéria orgânica, ·são fà'­
cilmente 'degradados. 

4. 52 - Terras roxas misturadas -
são menos barrentas qué as roxas le­
gítimas,. e menos ricas, e quimicamente 
mais ácidas~ As terras roxas mistura­
das são também. chamadas de "terras 
róxas de câmpo", pois traduzem bem 
a pobreza de sua vegetação. 
. . 5 - EdafÚJação <f,a roêha meteori­

zada. Principais componentes de um 
solo. 'Perfil vertical do solo. 
. 5 .1 - Solo geológico e solo pedo-
lógico. . • · 

5. 2 - Principais componentes µe 
um solo .. 

5.21 - Minerais (45%) - as ai;-
" gilas e o quartzo desempenham papel 

muito importante nos solos, tanto as-. 
siIJl que. êles são chamados de "argilo­
sos" ou "arenosos" de acôrdo com a 
predominância de um dêles. 

· 5.22 - :Matéria orgânica (5%) -. 
permite a distinção· entre "solos orgâ­
nicos" - ricos em húmus e "solos mi,.. 
nerais" - aquêles que têm pequena 
proporção de matéria orgânica. 

5.23 - Ar (20%) . 
5.24 ~Agua (30%). 
5. 3 - Perfil vertical . do~ solos 

as trincheiras. 
5.4 - Horizontes do solo. 
5 .41 .-, Horizonte A . 
5. 42 - Horizonte B 
5. 43 - Ho.rizonte C . 
5 A4 - Horizonte D 
6 -:- Fa.tôres da gênese dos solos. 
6.1 - Clima 
6.2 - Rocha 
6. 3 - Topografia 
6.4 - Organismos 
6.5 - Tempo - em sentido geo­

lógico .. 
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6.6 - Homem 
6.11 - Clima - elementos impor­

tantes - temperatura - variações -
amplitude - i,imidade - variações -
existência ou ausência de estiagem . 

Clima segundo á . umidade: 
1 - Superúmtdo Oateríticos) -

lixiviação dos solos, precipitação muito 
maior que a evaporação-. Solos quimi­
camente estérels e muito . ácidos. 

2 - úmido (podzol) · 
3 - Subúmido - equilíbrio entre 

a precipitação e a evaporação mais 
próxima do semi-árido que úmido . . 

4 - Semi-árido - a precipitação é 
menor qu~ a evaporação, e as águas 
que atravessam o solo de baixo para 
cima trazem para a superfície sais di­
versos que salinizam e alcalinizam a 
superficie do solo. 

- Imp-0rtância da estiàgem - do 
ponto de vista pedogenético, significa 
decomposição menos profunda das ro­
chas. poís a atividade da água neste 
sentido cessa de trabalhar durante boa 
parte do ano. 

A vida microbiana vegetal e animal 
também vai ter limitação com ~ estia­
gem. Períodos úmidos e áridos adqut-· 
rem papel decisivo na distribuição da 
macro e micro-flora e fauna do solo. 

Cllma e rocha. 
a ) Rochas iguais em climas iguais 

dão .origem a solos iguais; 
b) Roéhas iguais em climas dife­

rentes ou rochas diferentes em cllJDas 
iguais dão solos diferentes. 

6. 41 - Os organismos; ou melho1 
os processos biológicos desempenham 
Importante papel no solo agricola. As 
algas, as bactérias, os fungos, os ver­
mes, os insetos e os roedores consti­
tuem os organismos respon~áveis pela 
vida ativa que se desenvolve nas par­
tes superficiais do solo . São êstes mi­
crorganismos que dão a caracteristica 
diferencial entre solo e ~ubsolo, ou solo 
geológico. 

6. 61 ~ O grupo humano constitui 
. jmportarite. elemento da diagênese dos 
solos. Dois elementos devem ser con-

. siderados: · 
a> Tempo de exploração do solo; 
b) Histórico dessa exploração: 
1 - queimadas 
2 - período de descanso do solo 
·3 - adubação 
4 - pisoteamento -pelo gado 
5 - erosão 

O homem muda profundamente a 
sociologia vegetal de uma área, com as 
devastações feitas com: machado -
fogo - enxada e, às vêzes, o arado. 
Transforma áre~ de matas em cam­
pos, torna o solo vulnerável à erosão. 

O trabalho humano dá apareci­
mento a um solo cujas características 
estão muito afastadas do primitivo tipo 
de solo. Os maus tratos impostos pelo 
grupo humano ao solo abreviam ex­
traordinàriamente o tempo necessário 
para uma profunda alteração da vida 
do solo. 

7 - Erosão geológica e erosão ºace­
lerada. 

7 .1 - Erosão ·natural normal ou 
geológica, segundo o .pedólogo. 

7. 2 - Erosão acelerada, anormal 
ou antropogenética - houve rutura no 
equilíbrio morfogenético. 

Erosão acelerada pode ser expres­
sa nos diferentes fatôres que influem 
nesse processo, através da seguinte 
equação descritiva: 

E J = f CCl, R, s,· V, H) 

E = erosão acelerada 
Cl = clima 
R = relêvo 
S = solo 
V = vegetação 
H =homem 

Não se considerando o fator grupo 
humano (H) tem-se a · "erosão natu-· 
ral" ou "geológica". · 

7. 3 - Exteriorização das formas 
de erosão dos solos . 

7 .3Í - Dessolagem - ação do len­
çol de escoamento superficial - Solos 
decapitados ou esquemáticos. 

7 .31.1 - Pequenos sulcos paralelos 
Crill-erosion) . 

7. 31 . 2 - Pequenos sulcos conver-
gentes (finger gullying) · . 
- . 7 .31.3 - Esbarrancamentos, en­
grotamento ou voçorocas · (bad- land) 

. 7 .32 - Movimentos de· massas e 
acumulações: 

7. 32. 1 _:. Escorregamentos . · 
7. 3.2. 2 - Desmoronamentos 
8....:.. Fatôres que concorrem para o 

aceleramento da erosão dos so1os. 
8 .1 ~ rn·advertência na éultu­

ra do solo - declives fortes. · 
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8.2 - Técnica agrícola - lavra 
rasa. 

8. 3 - Textura dos solos - arenosa 
- argilosa. 

8.4 - Insuficiência de matéria or-
gânica. · 

8. 5 - Freqüência de chuvas tor­
renciais. 

9 - Medidas de contrôle da, erosão. 
No contrôle da erosão dos solos, é 

melhor prevenir que remediar. Do pon­
to de vista econômico, também é mais 
fácil recuperar um solo em início de 
exaustão, do que os vfolent~mente 
erodidos. Isto fica melhor explicado 
se considerarmos que ,a espessura de 
0,01 cm de solo corresponde a um pe­
ríodo de 120 a 400 anos de vida. 

9 .1 - Medidas preventivas. 
9 .11 - Cultura de revestimento 
9 .12 - Lavra funda 
9.13 - Lavra em contôrno 
9. 13. 1 - Tipo banqueta 

9. 13. 2 - Tipo interpretação:..deri­
vação. 

9.13.3 - Tipo interpretação-re-
tenção. 

9 .14 - Matéria orgamca 
9 .15 - Curvas de nível 
9.2 - Medidas remediativas. 
9. 21 - Pequenos desbarranca­

mentos - plantação de gramíneas. 
9. 22 - Desbarrancamentos médios 

(1,00 metro de profundidade por 2,00 
metros de largura) colocação de tron­
cos, galhos e ramagens nos leitos das 
savanas - plantações de arbustos e 
gramíneas. 

9. 23 - Grandes desbarrancamen­
tos (grotões, voçorocas) . 

9. 23 .1 - Barragem de ramagens 
e troncos de árvores . 

9. 23. 2 Barragem de pedra e 
concreto. 

9. 23. 3 Barragem do sistema 
Dichy. 

'() Relêvo da Zona Pioneira do Espírito Santo e da Região Con­
testada (Municípios de Mantena,·Barra de 

São Francisco e Colatina) * 

Introdução 

Participando da Assembléia da As­
sociação dos Geógrafos Brasileiros 
(AGB) realizada em Colàtina, entre. 
2 e 11 de julho de 1957, tive a oportu­
nidade de realizar uma excursão à re­
gião pioneira do Espírito Santo e à 
área de Mantena - zona contestada 
entre êsse estado e o de Minas Gerais 
- sob a direção do Prof. Ary Fran<>a, 
da Universidade de São Paulo. Na 
equipe por êle organizada, formamos 
com a geógrafa Celeste Mayo, do Con­
selho Nacional de Geografia e o Prof. 
Getúlio vargas Barbosa, da Universi­
dade de Minas Gerais, o grupo encar­
regado das observações geomorfológi­
cas, com o qual muito cooperou o pro­
fessor francês Tabuteau, também da 
Universidade de Minas Gerais. 

• Fonte: Edição do Diretório Acadêmico 
da Faculdade de Filosofia de Pernambuco da 
Universidade do Recife. 

MANOEL CORREIA DE ANDRADE / 

Fazendo um percurso de quase 100 
quilômetros, tivemos oportunidade de 
observar um relêvo bem movimentado 
e característico, pela presença de uma 
acentuada escarpa de falha no Alto 
São Francisco e, freqüentes pontões, 
possíveis inselberge, na área de Aguia 
Branca, onde parece haver restos de 
pedimenots, assim como upia acelera­
ção muito grande dos processos erosi­
vos, devido à utilização imprópria dos 
solos pelo homem: Resolvi, por ísto, 
elaborar sôbre a área percorrida esta 
nota prévia,· por achar o estudo do re­
lêvo da região de grande interêsse para 
aqu&les que !Procuram interprettar a 
influência das variações climáticas no 
relêvo brasileiro . 

Como na região percorrida obser­
vássemos, do ponto de vista físico, duas 
áreas com características próprias que 
as diferenciavam bem, resolvemos, no 
nosso estudo, analisá-las separada­
mente, dando a cada uma delas o nome 
do principal aglomerado urbano que 
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nela se encontrasse. As áreás são as­
sim chamadas de: 

a) área de Mantena, compreen­
dendo a região situad~ ao norte da ser­
ra do Pega-Bem e drenada pelo rio 
São Francis"CO, afluente do São Mateus; 

' b) área de Aguia Branca, com­
preendendo a bacia hidrográfica do 
São José, tributário da lagoa de Jupa­
ranã. 

Nossas observações foram feitas ao 
longo da estrada e, só nos pontos jul­
gados de maior interêsse, abandonáva­
.mos as mesmas e galgávamos os pon­
tos mais altos, que serviam de mira­
douros, afastando-nos da rodovia ape­
nas -de um a dois quilômetros. 

A área de Mantena · 

A área de Mantena, situada a 
18º50' dé latitude sul e a 41° de longi- ' 
tude oeste, aproximadamente, caracte­
riza-se por se achar cercada pelos es­
porões da serra dos Aimorés, que to­
mam na região várias denominações 
locais. O esporão mais oriental, por 
exemplo, que apresenta altitudes supe­
riores aos 400 metros, chama-se de 
serra" do Pega-Bem. ·" - ·,. ":·" 

Tôda a região de Mantena é. dre­
nada pelo rio São Francisco e seus 
afluentes Itaúnas, São Domingos, Var­
gem ·Alegre e Turvo, para o rio São 
Mateus. 

No Alto São Francisco existe um 
visível espelho de falha, já identifica­
do por Egler (W. A., 1951) no qual as 
altitudes caem bruscamente dos 500 
para os 200 metros. Aí formà êste rio 
uma queda d'água que é aproveitada 
para fornecimento de energia elétrica 
à fazenda próxima. A direção do bordo 
da falha é aproximadamente NE-SW. 
A existência da falha provocou intensa 
retomada de erosão dos afluentes' da 
margem .direita do rio São . Francisco, 
que possuem vales jovens, em forma 
de "V", com vertentes bastante incli­
nadas de. aproximadamente 30º: Na 
escarpa aparecem 'vales suspensos em 
profusão. · · 

Correndo entre vertentes íngremes, 
êstes riachos reúnem-se, em número 
de 2 e de 3, em certos pontos, onde for­
mam planos suspensos e alveolares 
(fig. 1) geralmente aproveitados para 
habitações .e sedes de fazendas de café. 
São realmente os .melhores sítios, uma

1 

vez- que ·os· fundos"de ~les· muito ·es-

'.l"!g.-.1 - Plano alveolar susrpenso no Alto São Francisco. Observam-se, à direita, as instalações 
da sede de uma fazew!a de-café. Os cafezais sobem por v.ertentes muito inclinadas,- contribuindo 

para acelerar os processos erosivo$ - .Fota do autor. 
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treitos não permitem construções da 
mesma forma que as. vertentes, nas 
quais não existem. terraços fluviais. · 

Concordamos com ·o Prof.· Tabu­
teau 0957) quando afirma que êstes 
planos· suspensos devem resultar da 
erosão latera:I, surgida em virtude de 

. vários córregos ·havere~, · naqueles 
pontos, encontrado soleiras formadas 
pqr rochas mais resistentes e haverem 
sido, assim, detidos por algum tem pó .. 
Não podendo aprofundar o leito, pas­
sam os ·riachos a exercer intensa ero­
são lateral, acelerando o recuo das 
vertentes. Transpostas, por firri, as so­
leiras, passam os riachos, então mais 
volumosos, .a intensificar à ·erosão. li­
near,- dando origem, novamente, a va­
les jovens que se reunirão em outros 
pontos, quando tiverem que vencer 
nova soleira, ·formando outros planos 
alveolares. · · · · 

Jtstes planos são cada vez m.ais ex­
tensos na díreção leste e nordeste, onde 
as altitudes são mais baixas e o relêvo -
menos movimentado. 

Mantena, cidade mineira de apro­
ximadamente 15 000 habitantes, está 
em parte construída sôbre dois ·planos 
dêste tipo, bem amplos, drenados pelo 
rio São Francisco e ocupando os ter­
raços de 2-3 metros acima do nível do 
rio. Sobe pelas encostas bastante ín­
gremes, deixando que, fiquem ocupados 
por culturas os terraços de 0,50 mi:itro 
de altura, sujeitos à-inundações na es-
tação chuvôsa. ' . 

Barra de São Francisco, cidade ca­
pixaba de aproximadamente 4 000 ha­
bitantes, também. se acha construída 
em estreito terraço de 2-3 metros do 
riac~o Itaúnas e, ocupando êste, der­
ruba os morros que a circulam para 
poder expandir-se. A extensà área de 
de menos de 1 metro de altura sôbre o 
nível do riacho citado, e do seu afluen­
te Bambé, é deixada à cultura de ver­
duras por se achar sujeita à invasão 
das cheias. 

Em Mantena, dominam os gnaisses 
plagioclásios da série do Rio Jucu 
(Brajnikov, Boris, 1954) enquanto Bar­
ra de São Francisco se acha em zona 
de granitização intensa, da série que 
toma o nome desta cidade. 

No centro desta aglomeração ur-· 
bana, ilhada no terraço de 2-3 metros, 
por_ onde divagou anteriormente, for­
mando meandros, o rio Itaúnas, 
acham-se dois morros de altura apro­
ximadamente 30 a 35 metros, de for­
mação granítica, ou de gnaisse quase 

, -

gi:anítico. Rochas mais resistentes, que 
escaparam à erosão fluvial, por ocasião 
da divagação do rio Itaúnas. · 

A observação do leito dêste rio nos 
leva a concluir pela existêriciâ de osci­
lações do nível do mar, no Quaterná..: 
rio, fato aliás observado pelo Prof. · 
Ruellan (1944) na região do rio Doce . 
Assiin vê-se que o -rio escavou seu leito 
em níveis inferiores a,ós atuais, depois 

· acumulou sedimentos em sua várzea, 
fazendo em seguida meandros. Hoje,­º rio se acha ·encaixado nos próprios 
sediinentos que depositou. 

_ A área de Aguia Branca· 

Entre a serra do Pega-Bem - di- , 
visor das águas que correm para o rio 
São Mateus e para .a lagoa Juparanã 
..:_ e o interflúvio desta lagoa com o rio 
Pancas, acha-se a área drenada pelo 
rio São José, onde se situa a vila de 
Aguia Brancà, principal aglomerado da 
região. Nesta área o poder erosivo do 
São José fêz recuar para o oeste os ní­
veis de 500 m, formando ampla bacia 
aplainada com altitudes que se incli­
nam suavemente dos 300 aos 100 me­
tros e que representa· o chamado ciclo 
de erosão .Velhas, de Lester Ki~g ( 1957). 

No meio da superfície apla,inada, 
que é geologicamente uma zona de gra­
nitização progressiva, levantam-se pon­
tões que se elevam de 200 a 250 metros 
sôbre as altitudes locais (fig. 2) e que, 
apresentándo' vertentes verticais, às 
vêzes, de mais de 90º, formando ao 
sopé _knick bem acentuado, podem os 
mesmos ser considerados como verda­
deiros inselberge (Derruau, Max, 1958). 
Êstes são numerosos e se enfileiram 
aproximadamente na .direção NE-SW, 
como acontece nas regiões de savana 
CBaulig, Henri, 1956) . Estudando os 
mesmos em 1955, considerou-os Pôrto 
Domingues como reflexo da existência 
de batolitos graníticos, freqüentes no 
estado do Espírito Santo. 

Ao sopê dêsses possíveis inselberge, 
formam-se cones de dejecção, oriundos 
da deposição feita por lençóis· de es­
coamento superficial difuso, ao encon­
trar a superfície plana do material · 
decomposto e desagregado, proveniente 
da parte alta dos pontões. As vertentes -
íngremes possuem em alguns pontos 

. amplas caneluras e desenvolve-se ve­
getação xerófita nas saliências das 
mesmas. A vegetação rarefeita que aí 
se acha é, certamente, a fornecedora 
de ácidos úmicos que dão a água das 
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Fig. 2 - Pontões, bastante ingremes, da região de Aguia Branca. Observa-se que éles se acham 
sôbre uma superficie aplainada - Foto do autor. 

chuvas o poder de decompor os ele­
mentos solúveis da rocha. 

Os cones vistos aÓ longe dão a im­
pressão de ser formados inteiramente 
de materiais transportados do alto. A 
observação feita em Mantena de um 
autêntico rock-fan (leque rochoso) e 
na serra do Alto São Francisco de uma 
encosta, onde havia 'cafeeiros plantados 
na. linha de maior declive e trechos de 
rochas descobertos pela ação das águas 
pluviais (fig. 3), leva a crer que se 

· tratem de rock-fan8 que foram, na 
fase atual de clima mais úmido, reco­
bertos pelos depósitos provenientes do 
alto. A cultura do café, feita nas- li­
nhas de maior declive, apesar de recen­
te - menos de 40 anos - reativou a 
erosão e provocou a descoberta dos 
rock-fans em alguns pontos, pela mi­
gração dos materiais sôbre êles depõ­
sitados. Informações verbais nos indi­
cam que o vale do Pancas situado ao 
sudoeste do São José e separado dêste 
por baixos interflúvios - menos de 
150· metros de relêvo local - apresenta 
feições morfológicas semelhantes ào 
estudado. 

1!: interessante ressaltar a existên­
cia na bacia do São José, na área. die-

nada 'pelos seus afluentes, córrego do 
Ca.fé e Aguas Claras, ao norte de Aguia. 
Branca, de restos de antigos pedimen­
tos, hoje bastante dissecados pela ero:­
são fluvia1. Êstes pedimentos se depo­
sitam ao pé dos pontões mais elevados, 
apresentando vertentes côncavas, que 
se estendem por uma área levemente 
inclinada para :i,presentar posterior­
mente uma vertente convexa, forman­
do pequenas garupa.s na margem dos 
córregos aí existentes. Apresentam 
grande semelhança com os pedimentos 
da serra das Mascarenhas situada nos 
municípios de Vicência, Timbaúba, e 
Aliança, em Pernambuco (Andra.de, G. 
O., 1957), inclusive por se situarem em 
iguais altitudes. 

. -Convém chamar a atenção para o 
fato de Lester King (1957) haver. sa­
lientado a existência de uma "paisa­
gem ondulada, explêndidamente pedi­
·mentada, cuja superfície se apresenta 
dissecada por vales profundos do ciclo 

- seguinte (Paraguaçu) " em regiões pró­
ximas a ora estudada. Ainda, referin-: 
do-se ao Brasil oriental, é o-mestre sul-. 
africa:ao, mais incisivo, ao afirmar 
(p. 155) : "A paisagem brasileira, na 
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-Fig. 3 - A cultura do café, feita em linhas de maior d.eclive em uma encosta ingreme provoca 
a evasão 'do sol'?. Nota-se, à. direita, a rocha descoberta e, a.o centro, um trecho grosseiramente 

triangular, onde a pequena espessura do solo não permite mais a 
cultura do café - Foto do autor. · 

extensa regiao estudada, mostra, por­
tanto, que evoluiu, e evolui, pela re­
gressão das escarpas e pedimentação, 
uma conclusão em concordância sa­
tisfatória com observações realizadas 
em outros pontos do globo terrestre". 

O clima. atual, apesar da irregular 
distribuição das chuvas, permite o de­
senvolvimento da mata atlântica, im­
possibilitando a formação de pedimen­
tos. É, entretanto, um clima de transi­
ção entre o tropical úmido e o de sava­
nas. Caracteriza-se por ser, segundo 
Alves de Lima (Miguel, 1955) do tipo 
que W. Kõppen classifica como Cwb, 
isto é, tropical de altitude com chuvas 
no verão, sendo esta uma estação fres­
ca. O índice pluviométi"ico é inferior a 
1 300 mm por ano. 

As informações colhidas no , local 
nos levam a admitir a existência, du­
rante o ano, de dúas estações bem di­
ferenciadas: uma sêca, abrangendo o 
inverno e a primavera que provoca a 
"sêca" dos rios, geralmente mais acen­
tuada no mês de se~embro; outra úmi-

da, com chuvas torrenciais, que caem · 
principalmente no verão. - dezembro 
e janeiro - provocando as grandes 
cheias nos córregos da região. O nível 
das águas sobe então de 1,5.0 a 2 me­
tros, provocando inundações que cau­
sam sérios prejuízos aos agricultores. 
li:stes, precavidos, constroem ·sempre 
suas casas sôbre estacas (fig. 4), o que 
é fácil, devido à abundância de madeí.:. 
ra na região. Egler (W. A., 1951) já 
havia salientado aliás a influência 
dêste clima irregular· sôbre a vegeta­
ção, informando ser esta representada 
.por uma mata sêca, onde de 30 a 50% 
das espécies são semidecíduos. Trata­
se, portanto, de uma zona climàtica­
mente contestada entre o clima úmido 
litorâneo e o de savanas do interior. É 
claro que durante as variações climá- . 
ticas do Quaternário, por menores que 
elas fôssem, êste clima deve ter conhe­
cido períodos de menor umidade, ou de 
estações sêcas mais pronunciadas, o 
que permitiu a elaboração dos pedi­
men tos, hoje em grande parte disseca­
do$ pela erosão fluvial. 
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Fig. 4 - ·Casa de "meeiro", construídà sôbre estaoas na reg.ião de Aguia. Branca. Na frente, 
localiza-se· o "terreiro" de secár café e, por trás, pequeno morro, tendo, no alto, um cabeço 

de rocha mais resistente - Foto .do àutor. 

J problema da erosão antrópica 

Outro aspecto que não pode ser 
deixado à margem pelo estudioso 
da· geomorfologia é o da atuação do 
homem, contribuindo para a intensifi­
cação dos processos erosivos. Tricart e 
Derru.au (1956), mestres franceses têm 
chamado a atenção dos estudiosos para 
os problemas de erosão do. solo', inten­
sificados pelo homem. Sob êste ponto 
de vista, o que se vê na área Colatina­
Barra de ·são Francisco-Mantena, é 
simplesmente .alarmante.. Pôrto .Do­
mingues· 0955.) chegou a propor,. im­
pressionado com o fato, que as verten­
tes de inclinação superior a· 30° não 
sej_am cultiv~!las; permanecendo ocu­
padas pela vegetação natural. 

A ganância dos proprietários, im­
pedidos de cultivar o café nas várzeas, 
de.vida ao proce~so de inversão de tem­
peraturas - que provoca a concentra­
ção do ar frio nas partes baixas - 1eva 
os mesmos a cultivá-lo nas vertentes, 
mesmo nos pontos em que elas são mais 
íngremes, até o pé dos pontões. · · 

·Esta cultura: é feita por pro·cessos 
rotineiros, . sem obedecer às curvas de 
nív~l, e o desaparecimento da vegeta-

ção natural· faz que as águas descidas 
dos pontões durante os grandes agua­
ceiros continuem sua trajetória entre 
as fileiras de cafeeiros, carreando para 
os vales todo o solo das encostas. 
Pontos há, bem altos, como o da fig. 4, 
em que já se acham expostos trechos 
da rocha sã entre as fileiras do café 

O rápido empobrecimento do solo 
faz com que a cultura do café o aban­
done, continuando sua marcha para o 
nor-noroeste, onde as reservas flores-: 
tais.-e de terras virgens estão se esgo-

. tando. Mas o café é substituído pela 
criação de gado que continua a- inten­
sificação do trabalho erosivo. Esta in­
tensificação .. cta erosão resulta de os 
cercados ocuparem as vertentes e abri­
garem uma quantidade de.animais su­

. perior à sua capaCidade. O pasto piso-
teado intensamente morre e, nas ver'." 
tentes, formam-se grandes ravinamen­
tos. Após a morte· da, vegetação her; 
bácea, o solo passa a ser transportado 
em larga escala pelas águas pluviais, 
por ocasião dos grandes aguaceiros e, 

·: depois ·de algum tempo, estão as rochas 
do subsolo em exposição. 

Assim achamos qúe o relêvo .da re­
gião. estudada reflete as. variações cli-
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mática.s do Quaternário, bem indicadas 
pelo clima de transição .ainda hoje. do., 
min·ante. Achamos também que .. a ace ... 
leração da erosão provocada· pelo mal 
uso do solo, com o empl'.êgo de proces­
sos :agrícQlas -muit.o .rotineiros, que a 
aceleram, está a exigir. dos governos 
capichaba e mineiro, enérgicas provi­
dências, a fim dt) preservar um patri­
mônio que dev·e ·ser utiliz_ado pelas ge­
rações .futuras. É necessário que justas 
providências impeçam a formação de 
desertõs. em áreas ainda férteis e. que 
podem ser razoàvelme~te exP,loradas. 
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A Geografia Aplicada * 

Introdução 

Quando se fala em geografia· apli­
cada, ou simples .curiosidade ou reaÇão 
se manifestam entre leigos,. alguns es­
pecialistas de outras disciplinas e até 
mesmo geógrafos. . 

A curiosidade é bem justificada. o 
leigo, até o. de certa cuitura, nem se-

• Fonte: Publlcaç6es da Universidade da 
Bahia - Laboratório de -Geomorfolog!a .e Es· 
tudos Regionais - 1960, 

'ANNA: .CARVALHO 
e 

MíLTON SANTOS 

quer conhece o. objeto da geografia, 
confundindo-a com a enumeração de 
cifras ou memorização de nomenclatu­
ras. como compreender a aplicação 
daquilo que desconhece ou de que, ain­
da pior, guarda uma falsa noção? É 

·impossível, ou, quando mui to, difícil'. 
· A reação é compreensível,· n:o caso 

de outros especialistas não geógrafos;· 
mas, às vêzes, significa certo receio de 
concorrência, aliás anticientífica. No 
caso de alguns geógrafos, dir-se-ia tra-
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tar-se de conservantismo, sob a capa 
de um zêlo que tanto tem de timidez 
como de inatualidade. 

A geografia, ciência da paisagem, 
conservando seu objeto próprio, como 
tôda ciência, evoluiu nos seus métodos 
e nas suas idéias. 

Até o século XIX,. não passava de 
uni conhecimento descritivo e cartográ­
fico. Já na segunda metade e fins dês­
se século, começam a ganhar fôrça a 
explicação e a interpretação dos f_atos 
geográficos, bem assim, com Vidal de_ 
la Blache, as primeiras manifestações 
do espírito de síntese, que, daí por 
diante, passa a ser a ambição de todo 
estudo geográfico. Ambição que obteve 
realização com os estudos que se ,segui­
ram, aproveitando, inclusiye, os avan­
cos obtidos em disciplinas visinhas. 
- Assim, a geografia dos anos 30 já 
se impunha como uma disciplina cien­
tífica que se apercebia da interação 
entre os vários fatôres e os interpreta­
va como componentes de uma paisa­
gem, isto é, observando a totalidade das 
relações entre os homens e o pedaço 
-de terra que os abrigava. 

Passar dessa interpretação para a 
atitude de utilizar o conhecimento da 
organização de um espaço, na obra de 
sua melhoria não constitui uma mu­
dança, nem uma . deturpação do con­
ceito da geografia. Antes, representa 
uma tomada de consciência e um ver­
dadeiro e_nriquecimento. É o que se 
está verificando, sobretudo a partir da 
segunda guerra mundial. 

Segundo o prof. Jean Tricart, êsse 
fato se prende a uma dupla evolução: 
história geral e, particularmente, dos 
métodos e ·concepções da própria geo­
grafia. O progressivo desaparecimen­
to do liberalismo econômico, a com­
preensão da cada vez maior complexi­
dade dos problemas de organização e 
a necessidade de preparar as decisões 
com um trabalho sério de documenta­
ção, aliados, .por outro lado, à, evolução 
da geogra.fia, fazem com que esta se 
torne mais objetiva e, ao mesmo-tempo, 
mais eficaz. O encontro das duas cor­
rentes impostas pela evolução históri-

. ca, tanto a da sociedade como a da pes-
-quisa científica, levou à situação atual . 
- tomada de consciência das possibi-
lidades e do interêsse da geografia para 
à administrador e para o engenheiro. 

O conhecimento exato da realidade 
é o melhor ponto de partida para a so­
lução dos1 problemas, seja qual fôr o 
dorriíhio da pesquisa; o corolário é a 

utilização dêsses conhecimentos como 
base das soluções práticas. Não repre­
presenta isso um obséquio à ciência, 
nem apenas um mandamento de eco­
nomia. 

Os trabalhos de geografia aplicada, 
que se sucedem e multiplicam, quer em 
países desenvolvidos, quer nos subde­
senvolv~dos, mostram que a geografia 
acompanha uma tendência geral das 
outras ciências, na sofüção de proble-
mas práticos. -

A geografia aplicada se insere nes­
sa tendência geral para a utilização dos 
dados científicos, que, ao mesmo tem­
po, reflete o progresso atingido pela 
ciência e, por outro lado,- atende a ne­
cessidade de_ uma época em que a velo­
cidade das transformações e a ânsia 
generalizada de progresso e bem estar 
precisam de um ponto de equilíbrio, 
que seria representado pela utilização 
mais racional dos recursos, segundo 
uma disciplina. Manifestação de racio­
nalização ·administrativa, quer no do­
mínio público, quer no privado, é o 
bom senso cientificamente dosado; 
bom senso coletivo, porque o indivrctual 
pode, às vêzes, aconselhar a manuten­
ção de um certo estado de coisas. 

Assim, a geografia aplicad~ não é 
uma nova disciplina, desejosa de se 
criar um domínio próprio. Constitui, 
tão somente, uma aplicação da geogra­
fia ao bem com um. 

Como bem conceitua o prof. Jean 
Tricart, "a geografia aplicada é apenas 
um aspecto da geografia. Ela supõe um 
desenvolvimento da pesquisa objetiva 
e fúndamental, e um aperfeiçoamento 
incessante de nossas técnicas de traba­
lho. Ela em nada se opõe às_ formas 
tomadas, recentemente, por nossa dis­
ciplina; ela parte daí, propondo, so­
mente, um alargamento dos nossos ho­
rizontes e a adição de um nôvo ponto 
de vista, que é um enriquecimento, umi:t 
fonte de equilíbrio e uma garantia de 
sucesso". 

I Os fundamentos 

A geografia se coloca, de modo todo 
particular, entre as ciências naturais 
e as ciências humanas. Ela se preocu­
pa, de um lado, com o· quadro natural, 
já transformado ou não pelos grupos 
humanos, e onde êstes realizam a sua 
atividade, dobrando-se -ao meio, modi­
ficando-o para melhor ou para pior, 
ou, o que é mais raro, conservando-o. 
A idéia de meio geográfico deriva exa-
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tamente dessas ações e reações recípro­
cas e continuadas, onde a hierarquia 
dos fatôres é somente um fenômeno 
histórico, mutável com a sua própria 
evolução. 

Meio geográfico e paisagem são 
quase sinônimos, sendo esta o aspecto 
visível da atividade humana e aquêle 
a ambiência total em que o grupo hu­
mano exerce essa atividade. O qu'~ 
hoje se chama, po"r comodidade voca­
bular, de "geografia regional", seria a 
disciplina adequada a inventariar os 
fatos, 'Suscitar os problemas, analisar 
e depois interpretar as realidades geo­
gráficas, num determinado pedaço da 
superfície da terra. Como não há outra 
forma de entender a "realidade total" 
segue-se que não há outra geografia. · 
A geografia regional é a própria geo­
grafia tout court e o adjetivo é só uma 
concessão ao vêzo, muito humano, das 
adj etivaÇões. 

_ Assim, quando se costuma dividir, 
já aqui por comod,ida'.de didática, a nos­
sa disciplina, em geografia física e geo­
grafia humana, sabemos que àlguns 
processos estudados sob uma ou outra 
dessas rubricas são peculiares, embora 
os campos _de ação se recubram, em 
inúmeros pontos. Uma. se aproxima das 
ciências físicas, entre as quais se pode 
incluir, apesar da. influência' do ho­
mem na criação de fatos ditos natu­
rais; e a outra, entre as ,ciências so­
ciais, muito embora a Natureza seja 
quase sempre uma condição, mais ou 
menos importante, das formas de im-' 
plantação e realização das obras hu­
manas. 

Por isso mesmo, entre as ciências 
naturais, a geografia é a que mais se 
apercebe do papel do 'homem, como_ 
hóspede e trabalhador dêsse quadro 
natural; ·e dentre as ciências sociais é 
a única, talvez, que enquadra os gru­
pos humanos numa realidade total que 
é a paisagem. 

Daí o papel que a· geografia vem 
sendo chamada a desempenhar, sem­
pre e cada vez mais, em tôdas as par­
tes do mundo, no auxílio às realizações 
de ordem prática de governos -e de 
particulares. 

A preocupação de atribuir maior 
rendimento a todos os setores da ativi­
dade humana, característica da era 
industrial em que vivemos, exige uma 
. racionalização e um grau de certeza 
cada vez· maiores, quanto aos métodos 
a seguir e os resultados a obter. As im­
provisações ou advinhações não se 

compadecem com os altos investimen­
tos a serem feitos, nos vários ramos da 
produção, quando já ninguém mais 
ignora as possibilidades de aproxima­
ção de um êxito, partindo de certas 
premissas. Essas premissas só podem 
ser obtidas através do reconhecimento 
prévio do comportamento dos fatos, o 
que, sob muitos aspectos, está sendo 
possível conseguir: Todos os ramos do 
saber humano estão chamados a ci:>n­
tribuir para essa grande tarefa, a de 
poúpar o esfôrço, multiplicando a fôr­
ça de trabalho e ampliando-lhe os re­
sultados. 

Nem tôdas as ciências se apresen­
tam com o mesmo grau âe utilidade, 
quando se cuidam de aplicar os seus 
princípios ôu as suas conquistas. N.esse 
particular, os célebres avanços das 
ciências exatas não se poderiam com..: 
parar os passos débeis e vacilantes das 
ciências sociais. Dir-se-ia que a apli­
cabilidade dos resultados é inversamen­
te proporcional às pqssibilidades de ex­
perimenta.ção. No entanto no campo 
da ciência social, tais progressos se 
mostram igualmente desejáveis, tão 
grande é o caminho que a humanidade 
ainda tem a percorrer para a solução 
dos problemas .dessa natureza que afli­
gem dois terços da população da terra. 

Assim, do mesmo modo que se fala 
em física aplicada, em matemática 
aplicada, em química aplicada, fala-se, 
também, numa geografia aplicada. -

A denominação tem as suas van­
tagens, como, por exemplo, a de cha­
mar a' atenção, num mundo tão utili­
tarista cómo o nosso; e as suas desvan­
tagens e per~gos, como a de confundir 
o que representa um aspecto da ciência 
geográfica com o seu conceito e con­
teúdo fundamental; confusão entre a 
parte e o todo. 

Não nos percamos em uma discus­
são vocabular! Mas, a denóminação 
"ge9grafia aplicada" quererá significar 
algÓ mais que a aplicação da geogra­
fia às tarefas de ordem- prática? 

Será a geografia aplicada uma 
nova geografia? Tricart, que é um dos 
defensores dessa moderna tendência, 
nos assegura do contrário, quando 
mostra que é apenas um enriqueci­
mento da geografia e não uma nova 
disciplina, desejosa de criar-se um do­
mínio próprio", acrescentando que é 
"o complemento normal da geografia", 
pois uma ciência puram.ente acadêmi­
ca é uma ciência amputada. A prática 
atua como um estimulante e um con-
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trôle, e "impede o cientista de se meter 
em becos sem saída, ou de se gastar 
em esforços meritórios, mas estéreis"• 

É natural que, entre os geógrafos, 
alguns se houvessem colocado em guar­
da contra a geografia aplicada; resis­
tências, porém, que pouco a pouco vêm 
sendo vencidas. Em alguns, trabalhava 
o receio de uma preocupação exclusiva 
com as realizações de ordem prática, 
de modo que pudéssemos chegar a uma· 
espécie .de géographie engagée, vivendo 
em função dos acenos que lhe fôssem 
feitos pelos administradores e homens 
de ação; isto poderia levá-la a uma 
distorção 'dos seus próprios fins, que 
terminaria por desfigurá-la. Outros se 
apresentavam temerosos de que o geó- · 
grafo, chamado como auxiliar dos pla­
nejamentos, pudesse tomar gôsto pelas 
tarefas de aconselhamento, a ponto de 
se vestir na pele de uma profeta, como 
·se fôsse capaz de prever o futuro, às · 
custas do conhecimento da realidade 
.atual. Outros; mais radicais, preferi­
riam que a geografia se limitasse às · 
clássicas tarefas da geografia móderna, · 
não devendo o geógrafo estar preocu­
pado. c9m a . utilização que pudessem, 
depQ1s, fazer de suas>'pesquisas.~· ··· 

É inegável que as tendências de 
aplicação da geografia podem levar à 
realização de trabalhos comprometidos, 
desde o comêço, com os fins propostos 
pelos que os encomendam e pagam. 
Tal comprometimento pode conduzir à 
realização de trabalhos apressados ou 
afastados do bom método geográfico e, 
até mesmo, dos objetivos geográffoos. 

:Glsse perigo é tanto mais grave 
quanto menos imbuído estiver o pes- . 
quisador dos verdadeiros processos e 
fins de nossa disciplina. No caso, não 
se. poderá inculpar a geografia aplica­
da, mas a deficiente preparação do pes­
quisador para os misteres. de sua pro-
fissão. · 

Não há, todavia, lugar para. tantos 
receios.· · 

·No fundo, será inútil ir buscar 
diferenças ·essenciais entre dois pon­
tos de vista de uma só realidade. 
Consideramos a paisagem como uma 
arrumaçãçi,' entendendo que os seus 
elementos formadores se dispõem, se­
gundo uma certa ordem, originària- · 
mente ~oerentê com .o sistema econô- . 
mico· e social que a gerou, ordem essa 
que pode, entretanto, va.ria.r de acôrdo 
com as mudanças ·que êsse sistema 
porventura· sofrer, no curso .da evolu­
ção. O que caracteriza a paisagem, aos 

olhos dos geógrafos, não é, apenas, o 
seu aspecto atual, derivado dessa mul­
tiplicidade de ações e reações recípro­
cas e ininterruptas, mas o seu dinamis-

. mo. Ora, arrumação atual e· dinamis­
mo são os aspectos fundamentais para 
ci conhecimento de quem deseja inter-

, vir, com proveito, no sentido de me­
lhoriar as condições presentes numa 
dada região. ~sse quadro o geógrafo 
está em condições de retratar com se­
gurança; e se_ o fizer com rigorismo 
de método estará dando U:ma valiosa 
contribuição à aplicação dos resultados 
obtidos. ~stes, de fato, somente podem 
ser aplicáveis proveitosamente, se a 
realidade tiver sido analisada sob to­

. dos· os pontos de vista. Ninguém igno-: 
ra que, em qualquer região do globo, 
a modificação que fôr trazida a um 
dos seus elementos tem como resultado 
uma alteração nas condições ·do con­
junto. O esfôrço de interpretação do 
geógrafo, queira .ou não queira servir 
à geografia aplicada, tem de ser diri­
gido no objetivo da compreensão dos 
mecanismos globais de uma dada re­
gião ou de determinado fenômeno. Po­
de, também, colocar certa ênfase, não 

· .na ·;apresentação,mesma ·dos.fatos, mas,. 
nas cón_c!Usões ·a: que cliegàr, ligadas 
às necessidades do planejamento, o que 
constitui a segunda atitude por nós já 
enunciada. 

Diante de determinada paisagem 
a estudar:, o geógrafo, pode tomar duas 
atitudes: ou êle se inclina sôbre ela, 
no afã de conhecer-lhe o mecanismo 
dos fatos e com o interêsse de melho­
rá-la, pàra atribuir mais bem-estãr à 
sua· população; ou apenas analisa o 
comportamento dos fenômenos, ofere­
cendo, depois, a sua síntese. A diferen­
ça essencial, tratando-se, por exemplo, 
de dois bons geógrafos, é, apenas, a de 
atitude, que permitirá colocar mais ou 
menos ênfase · sôbre determinados re­
sultados. O método, porém, a seguir, 
tem de ser o mesmo, isto é, o método 
geográfico. 

. Essa é. a· ·forma segura de o geó­
grafo poupar-se ao perigo de críticas, · 
partidas de especialistas ·afins ou de 
dentro de sua própria casa; é o meio, 
também, de se resguardar. de generali­
zações apressadas ou de engajamen­
tos perigosos, permitindo . inflexões 
comprometedoras sôbre aspectos não 
geográficos do interêsse tratado. 

Mas, ainda com o propósito de ver 
o. seu tra~alho servindo à aplicação, 
deye o geografo ter· bem presente que 
o seu papel não é o dê apresentar solu-
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ções, mas o de fornecer os contornos do 
·qµadro, com tôda nitidez; de modo a · 
que os planejadores ·e administradores 
possam, então, escolher os caminhos 
políticos. 

. II - As realizações 

Inúmeros são os trabalhos de geo­
grafia aplicada dignos de ser apresen­
tados como. exemplos. 

Em vários países, a geografia vem 
tomando essa direção. Nos países so­
cialistas, ·a estrutura política e econô~ 
mica toma indispensável essa atitude. 
Na Rússia, por exemplo, onde os planos 
qüinqüenais sempre tiveram a côope­
ração dos .geógrafos, ambos os ramos 
da geografia se esfoi:9am por uma ~pli­
cação sempre crescente dos respecti­
vos estudos. O mesmo se pode dizer 
das democracias populares do leste eu­
ropeu. 

Nos pa:íses capitalistas, porém, não 
é menor a importância que se confere 
a essa: orientação da geografia. 

Na Bélgica, importantes trabalhos 
se realizam, entre muitos outros, sôbre 
a urbanização e industrialização do 
Baixo Mosa, em Liêge, com a colabora­
ção de inúmeros geógrafos. 

A geografia · aplicada naquele país 
já tem direitos estabelecidos e reconhe­
cidos. ·Todos os organismos de plane­
jamento são dirigidos por um geógrafo, 
a quem compete coordenar os .pronun­
ciamentos de outros especialistas e rea­
lizar a síntese final. 

Na Inglaterra, o Prof. Dudley 
Stamp vem, desde os anos 30, com a 
criação do "Land Utilisation Survey", 
orientando seus estudos nos espíritos 
da geografia aplicada. 'Assim é que 
realizou importante estudo sôbre a uti­
lização de tôda e supe:i;fície do país, 
detendo-se, especialmente, no uso da 
terra, do qual resultou, pela primeira 
vez uma carta pormenorizada. de uti­
lização do solo. 

Igualmente importantes é. a car­
ta indicativa · da fertilidade do solo, 
também trabalho do "Survey", os es­
tudos sôbre problemas urbanos (conur- · 
bação e zonas industriais) e sôbre a 
costa inglêsa ("Coastal Survey of En­
gland and Wales") realizado êste pelo 
Prof. J. A. Steers, da Universidade de 
Cambridge, em 1943-1944. 

Constituem êsses trabalhos apenas 
alguns exemplos - das realizações da 
geografia aplicada na Inglaterra. 

Deter-nos-emos, especialmente, por 
múltiplas razões, em trabalhos empre-

·endidos na. França, onde a .Universi­
dade de Strasbourg lidera a nova ten­
dência, da qual foi mesmo à pioneira 
naquele país. · 

Seu Centro de Geografia Aplicada, 
oficialmente criado em 1957, anos ari­

·tes já realizava pesquisas de alto valor 
científico e prático. 

Vejamos alguns e~emplos. · 
Em maio-junho de 1957, fortes en­

chentes nos vales do Guil, do Ubaye 
. e no Cerveyrette, nos Alpes do Sul, des­
truíram grandes extensões de terras 
de cultura, habitações e trechos da es­
trada asfaltada. Os fenômenos de es­
corregamento provocaram graves pre­
juízos. A aldeia de Sayrac foi mesmo 
quase recoberta pelos seixos transpor- · 
tados. O Laboratório de Geomorfologia 
do Centro de Geografia Aplicada da 
Universidade de Strasbourg foi, então, 
pelo "Génie Rural", solicitado para ·es­
tudar o fenômeno. Sob a direção do 
Prof. Jean Tricart, foram estudadas, 
minuciosamente, as vertentes e sua di­
nâmica, utilizando métodos já consa­
grados e outros tantos, instituídos pelo 
Prof. J. Tricart. Grande importância 
foi dáda à consideração do dinamismo 
das torrentes e ao estudo litológico dos. 
seixos, com o fim. de determinar a lo­
calização e a origem dos fenômenos 
devastadores. 

Dessà pesquisa, conscienciosa e 
·profunda, resultou, em 1958, um relató­
rio ;minucioso. sôbre as condições geo­
gráficas; condições essas que são bases 
para a acertada reconstrução da es­
tr.ada e a segura localização das aldeias, 

o êxito dêsse notável trabalho, em 
que colaboraram geógrafos brasileiros, 
levou o mesmo Ministério da Agricul­

, tura a entregar ao Centro de Geografia 
Aplicada de Strabourg estudo seme­
lhante, no maciço das Cevenas, em 
1958-59, depois das grandes enchentes 
de setembro e outubro de 1958. 

Por outro lado, o Laboratório de 
Pesquisas Regionais do Mesmo Centro 
de Geog-rafia Aplicada, dirigido pelo 
Próf. E. Juillard, é solicitado a dar sua 
colaboração nos estudos de base para 
a concretização do plano "Alsácia'', 
que pretende solucionar os problemas 
econômicos e humanos daquela região 
francesa. Assim, a comissão para a 
Economia do Baixo Reno vem convo­
cando equipes de pesquisadores para 
dedicar-se ao estudo do comércio, da 
indústria, da agricultura e do artesa­
nato locais. Os Profs. Etienne Juillard 
e Michel Rochefort dirigem grupos de 
estudantes na pesquisa dos diferentes 
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setores de atividade, trabalhos nos 
quais também. têm participado geógra­
fos brasileiros. 

Importante é assinalar, ainda, no 
Instituto de Geografia da Universidade 
de Strasbourg, a fundamental contri­
buição para a geografia aplicada que 
representam todos os trabalhos e cur­
sos dos seus professôres. O Atlas da 
Franca de Leste, as teses dos Profs. 
Juillárd, sôbre a geografia agrícola do 
Bar-Rhin (La vie rurale dans la plaine 
de Basse-Alsace), e Michel Rochefort, 
sôbre a geografia urbana da mesma 
região, além de trabalhos outros, como 
os magníficos relatórios do Prof. Jean 
Tricart e o estudo sôbre a população 
do Baixo Reno, do Prof. Juillard, entre 
muitos outros, bem mostram o relêvo 
que obteve a geografia aplicada na 
Universidade de Strasbourg. Sua fôrça 
havia de se impor e expandir. É assim 
que tal influência se vem cada vez mais 
fazendo sentir fora da· França. 

Na Africa., o processo geomorfológi­
co. do estudo dos depósitos minerais, 
sobretudo de minerais pesados, ganha 
enorme voga. O Serviço de Minas da 
Africa Ocidental Francesa conta com 
a colaboração de um geomorfólogo da 
escola de Strasbourg, aluno do Prof. 
Tricart, e o geógrafo Jean Vogt. Foi 
com ba.se nas suas técnicas que se en­
contraram depósitos de ouro e diaman­
te, na Costa do Marfim, de ilmenita, 
no litoral da Mauritânia, e de bauxita, 
na Guiné. · 

O delta. do Senegal apresentava 
problemas, aparentemente insuperá­
veis, provocado pelo salgamento das 
terras, em· virtúde de o lençol freático . 
se encontrar a poucos metros da su­
perfície e do nível do mar. Os estudos 
do Prof. Tricart ("Aspects géomorpho­
logiques du delta du Sénégal" - Révue 
de Géomorphologie Dynamique, n.0 

5-6) levaram a uma solução prática 
que permitiu a valorização de áreas 
importantes, onde hoje se fazem, com 
êxito, diversas culturas, inclusive a do 
arroz, o que antes não parecia viável. 

Ainda .no Senegal, um outro aluno 
de' Tricart trabalha na Missão do Pla­
nejamento do rio Senegal, visando aos 
planos de irrigação. 

O delta interior do Níger foi objeto 
de estudos' aprofundados, ainda pelo 
Prof. Tricart e alunos, como é o caso 
de Nilda Guerra de Macedo, do Labo­
ratório de Geomorfologia e Estudos Re­
gionais da Universidade da Bahia, cuja 
tese de doutoramento (Étude géomor­
'Phologique des formations sableuses 

de Za Moyenne Vallée du Níger, 1958) 
na Universidade de Strasbourg, versou 
exatamente sôbre problemas ligados ao 
grande rio africano e interessando ao 
seu planejamento hidráulico. 

Nesse estudo do médio Niger o ob­
jetivo foi conhecer especialmente ó 
"Delta Interior'', região flúvio-Iacustre, 
apresentando uma série de problemas 
para a população. A região tem uma 
densidade demográfica bastánte eleva­
da (em relação à Africa) e seus habi­
tantes vivem às ·~xpensas do rio e la­
gos, seja qual fôr o gênero de vida: 
agricultura (de vazante, na dependên­
cia do nível dos lagos, sobretudo do 
Faguibine, o mais extenso); criação 
(transumante); pesca (durante as en­
chentes) . o grande problema era a 
falta de fixação dos grui)os, dada a 
insegurança e dependência em face 
ao regime das águas. 

Os estudos de campo e de laborató­
rio permitiram conhecimento suficien­
te para chegar a conhecer os meios de 
corrigir a variação do nível dos lagos, 
modificar a extensão das zonas inun­
dáveis e melhorar as condições de na­
vegabilidade do Níger. 

Ainda na Africa, sobressai o estu­
do feito sôbre a ação operada pela cris­
talização do sal em diferentes varieda­
des de granitos, com o fim de conhecer 
qual a mais indicada, na construção do 
pôrto de Cotonou, no Dahomey (ver M. 
T. Ribeiro da Costa - Contribuição ao 
estudo da cristalização do sal marinho 
sôbre amostras graníticas em litorais 
tropicais, comunicação à XV Assem­
bléia-Geral da Associação dos Geógra- · 
fos Brasileiros) . 

No Sudão realizam-se, atualmente, 
pesquisas básicas para o seu. desenvol­
vimento sob· a direção do Prof. Sautter, 
também da Universidade de Stras­
bourg. 

Fora dêsse grande centro de geo­
grafia aplicada que é Strasbourg, que 
realçamos não só pelo seu valor, como 
por ser por nós o mais conhecido, tra­
baLhos 'de grande envergadura são rea­
lizados em Paris, onde o Prof. Pierre 
George dirige importantes pesquisas 
sôbre a descentralização industrial; em 
Caen"; onde o Prof. Journaux realiza 
trabalhos fundamentais no campo da 
pedologia; em Rennes, em Lille, sem 
falar em outros tantos geógrafos e 
grupos franceses, como o Prof. Gourou 
e seus estudos sôbre o réamenagement 
do Maciço Central, na. França, e do 
vale do Níger, na Africa e o Prof. Phi­
lipponneau, com sua tese sôibre a ban-
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lieue de Paris. (La vie rurale de la 
banlieue parisienne - Libr. A. Colin, 
1956). 

No Brasil, tal influência não pode-
ria deixar de se fazer sentir. · 

Assim é que a Associação dos Geó­
grafos Brasileiros vem, cada vez mais, 
orientando-se nesse sentido, do qual, -
um exemplo é o trabalho organizado 
em São Paulo, sôbre a bacia do Para-
ná-Uruguai. · 

Em Pernambuco, sob os auspícios 
do Instituto Joaquim Nabuco, os geó­
grafos têm realizado diversas pesquisas 
sôbre os chamados "rios do açúcar" e 
agora iniciam a série dos "rios da car­
naúba". 

Igualmente, trabalhos isolados de 
vários geógrafos testemunham o de­
senvolvimento da geografia aplicada 
em nosso país. Entre êles, podemos 
citar as pesquisas do Prof: Orlando 
Valverde para O Serviço Social Rural, 
onde dirige a secção de geografia € a 
tese, recentemente apresentada· à Uni­
versidade de São Paulo, do Prof. Dir­
ceu Lino de Mattos sôbre A Região da 
Baixa Mojiana (São Paulo, 1959) . 

Na Bahia, após o XVIII Congresso 
Internaciona.l de Geografia, ·realizado 
no Rio de Janeiro, em julho de 1956, 
os contactos estabelecidos com a uni­
versidade de Strasbourg, através da in­
fluência valiosa e amiga do Prof. Jean 
Tricart, possibilitaram ocasião para o 
aperfeiçoamento do seu pequeno grupo 
de geógrafos, bem como a fundação, 
em janeiro de 1959, do Laboratório de 
Geomorfologia e Estudos Regionais, a 
primeira organização especificamente 
de geografia aplicada no Brasil, inicia­
tiva do reitor Edgard Santos, resultan­
te de convênio entre a Universidade de 
Strasbourg e a Universidade da Bahia. 

Alguns trabalhos já foram realiza­
dos .1 A pedido do Instituto de Economia 
e Finanças da Bahia, escrevemos um 

. sôbre a localização das Indústrias em 
Salvad·or, já publicado pela Comissão 
de Planejamento· Econômico (Localiza­
ção industrial em SalvC1;dor, Deraldo Ja­
cobina e Milton Santos - Loc. Indus­
trial - C.P.E., 1958). 

As regiões de influência comercial 
foram por nós estudadas, após a inter­
pretação dos dados de um inquérito da 
Inspetoria Regional do IBGE (Mílton 
Santos - "Zonas de influência comer­
cial do Estado da Bahia" - in Estudos 
de Geografia da Bahia - Publicações 
da Universidade da Bahia - IV-3 
de 1958). 

A bacia do rio Itapicuru foi objeto, 
em 1957, de um reconhecimento geo­
gráfico, visando a realizações práticas, 
estudo dirigido pessoalmente pelo Prof. 
Jean Tricart (in Estudos de Geografia 

· da Bahia - Jean Tricart, Milton Sa.n­
tos, T. Cardoso da Silva e Anna car-
valho). · · 

Complementando e completando 
êsse relatório preliminar, em 1958, 
também sob a direção pessoal do Prof; 
Jean Tricart, foi elaborado um "Esque­
ma de planejamento hidráulico do _rio 
Itapicuru" expondo os argumentos ge­
rais de base para a escolha dos setores 
de planejamento (Esquema de plane-· 
jamento hidráulico do rio Itapicuru ~ 
Jean Tricart e N. Guerra de Macedo 
- Publ. da Univ. da Bahia - LGER 
- VII-6-1959) . 

Igualmente, .em 1957, foram feitas 
observações fundamentais quanto ao 
planeijamento hidráulico no estado da 
Bahia, sendo estudados a bacia supe­
rior do Paraguaçu e o NE .. do estado, 
considerando-se os problemas de base 
(Jean Tricart e T. Cardoso da Silva, 
in Estudos de Geografia da Bahia) . 

A tese com que o Prof. Mii1 ton 
Santos se doutorou, _em Strasbourg 
(1958), sôbre o centro da Cidade d-0 
Salvador se inscreve também nesse es­
quema e espírito da geografia aplicada. 

Da mesma forma, a tese de douto­
ramento, também apresentada em 
Strasbourg 0959) por Teresa Cardoso 
da Silva, sôbre "Problemas geomorfoló­
gicos e paleogeográficos do Brasil 
Norte Oriental" constitui um bom 
exemplo de trabalho que tem todo o 
direito de se incluir nessa lista. Estu­
da, particularmente, .a fossa cretácea, 
com base na .análise dos sedimentos, 
chegando a conclusões fundamentais. 

Atualmente, o Laboratório de Geo­
morfol-0gia e Estudos Regionais da 
Universidade da Bahia realiza a etapa 
final do estudo sôbre o vale do Para­
guaçu. (Programa de estudos geofor­
f o lógicos para o vale do Paraguaçu -
J. Tricart e T. Cardoso da Silva e Pro­
grama de estudos de geografia humana 
para o vale do Paraguaçu ~ Mílton 
Santos - Publicações da Universidade 
da Bahia - LGER, 1959). 

Essa pesquisa, realizada sob de­
manda da Comissão de Planejamento -
Econômico, visa a fornecer os elemen­
tos de base para um aproveitamento 
racional das possibilidades da região. 
Os estudos hidrológicos constituem o 
tema central dos problemas de geo­
morfologia (N. Guerra de Macedo e 
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T. Cardoso da Silva As enchentes 
do rio Paraguaçu em 1960). As obser­
vações de geografia humana são fun­
damentais para a realização acertada 
dos projetos (Mílton Santos, A vida 
humana no vale médio do rio ·paragua­
çu - inédito). . · 

. Em fase inicial encontra-se um 
nosso estudo sôbre Itabuna ·e sua re­
gião, também sob. demanda da CPE, 
bem· assim como um trabalho de Anna 
Carvalho sôbre a zona periurbana de 
Salvador. · 

Assim, verificamos que a geografia 
aplicada não é apanágio de idéias polí-. 
ticas ou econômico-sociais. Suas reali­
zações se multiplicam, quer nos países. 
socialistas, quer nos capitalistas, tanto 
nos desenvolvidos· como nos subdesen­
:vol'vidos. ou em curso de desenvolvi­
mento. 

Seu vàlor impõe-se na.s obras de 
planejamento, para as quais os exem- · 
plos de pesquisas se sucedem em todos 
os -ramos da ciência. geográfica. Tra­
balhos de· geomorf9logia, de hicirologia, 
de geografia agrária, industrial e ur:­
bana; enfim todos os setores. básicos e 
auxiliares da geografia (cartografia, 
fotografias aéreas etc.) são cada vez 
mais largamente desenvolvidos, visan­
do a uma aplicaçã'O racional para a me­
lhoria das condições humanas. 

III - As ·perspectivas 

O geógrafo vem sendo cada vez 
niais solicitado, em todos os países que 
desejam colocar seus problemas de de­
senvolvimento, de expansão ou de sim­
ples organização em têrmos de econo,.. 
mia. 

Vivemos num mundo em plena re­
organização, onde o · planejamento 
constitÚi a. base racional para qualquer 
empreendimento sério. Sendo uma 
ciênCia ou arte das mais complexas, 
·~ planificação utiliza uma ~normidade 
'de conhecimentos e ·exige formáção 
específica; experiência· e autoridade 
daqueles que a -realizam. 

Ê, assim, o planejamento feito se­
gundo um plano, a decisão de uma au­
toridade e a aplicação de uma política. 

Escapa, portanto, na sua execu­
ção, à alçada do geógrafo, da qual, IJ'.O­

. rém, não pode prescindir nà sua fa~e 
preliminar e básica, isto é, na organi­
zação do plano. 

Não constitui, porém, fimção já 
definitivamente consagrada e plena­
mente aceita ·essa importante tarefa 

da geografia. É uma perspectiva, jâ 
transformada em. realidade, na Bélgi­
ca, na Inglaterra, na Rússia, mas, na 
maior parte dos casos, olhada com cer:.. 
ta prudência poi; administradores; en­
genheiros, arquitetos, economistas ... 

Bem explicável tal atitude em paí­
ses onde o planejamento constitui algo 
de nôvo, tão recente quanto a .moderna 
orientação da geografia, ou onde a or­
ganização política e econômica não 
apressou o reconhecimento -dessa ver­
dàde. No caso da URSS, a· premência 
de atingir bons resultados como que 
forcou imediata apreensão do signifi­
cad'o da ciência geográfica para a pla­
nificação. 

É fato evidente que o planejamen­
to exige complexos estudos preparató­
rios. Ê:le não estabelece, simplesmen­
te, a partir da finalidade procurada. 
É preciso pa·rtir dos problemas, levan­
do bem em conta às suas correll'!-ções. 

O geógrafo tem· ai uma função ca­
pital, função- que não pode ser reali-

. zada por outros especialistas. Falta­
lhes o espírito de síntese; tão caracte­
rístico da geografia, que assimila e in­
terpreta as múltiplas eonexões entre 
os problemas da humanidade, nas 
suas relacões com a terra, ào mesmo 
tempo que reladona ·êsse espaço ou 
região com os outros fatos -na trama. 
do mundo. · · 

Cabe,· assim, ao geógrafo, o cien­
tista da região, "o homem da região", 
como queria La Blache, ver a intera­
ção dos fenômenos, numa base espacial. 

A geografia regional, realizando o 
seu objetivo de conhecer a interdepen­
dência. dos fatos, num espaço dado e 
com êsse esP,aço, representa algo de 
básico para o planejamento regional, 
tão em voga em nossos 'dias . ' 

· É fundamental o papel da geogra~ 
fia na recunstruçãp har,moniosa do· 
mundo, como é desejo do humanismo 
do nosso tempo. Nenhuma outra ciên­
cia está .mais apta a rêalizar essa 
verdadeira intuição· ou apreensão glo-

. bal dos· problemas a solucionar em· 
· cada pedaço dêsse nosso' planêta. 
Como verdadeira fil.osofia das técnicas, 
num mundo em que estas -tanto e tão 
ràpidamente evoluír.aril, criando tantas 
minúcias de especialização, cabe à 
géografia. a missão. de guardar a idéia 
do conjunto e, através da síntese, evi­
tar a visão ou o tratamento unilateral 
dos fenômenos. 

No planejamento, a geografia apli­
. cada tem, pois, a função primordial de 
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fornecer uma:· visá.o -geral do quadro a 
transformar, de modo que a sua tarefa 
consiste em precisar-lhe os dados e, 
através dêles, indicar as soluções pos- · 
síveis. A escolha entre estas, ·bem 
assim como as modalidades de sua 
aplicação, devem, todavia, escapar~lhe. 

Para o tratamento especifico de 
cada um dos fenômenos torna-se ne­
cessário o· técnico .especializado. Não 
queremos· invadir a seara alheia. 

Encontramo"."nos, porém, dentro de 
um círculo vicioso: para chamar a 
atenção dos responsáveis sôbre a im­
portância básica da ciência geográfica 
é. preciso que êles reconheçam o valor 
da geografia · como ciência e ciência 
aplicada; por outro lado, para que isso 
reconheçam é necessário ·que lhes cha­
memos a atenção. É a "popularizaçãô" 
de 1 que fala· o Prof. Jean , Tricart 
("Existe-t-il _ une géographie appli­
quée"? - Cahiers pédagogiques pour 
l'eriseigneme1nt du second degré - n.º · 
4 _;__ Février 1958) . "Nossa disciplina 
evoluiu muito nos últimos anos", diz 
êle; mas, continua, "o grande públfoo, 
mesmo o grande público culto, geral­
mente a ignora. Para .êle a geografia 
·é airtâa; àntes·"ae tudo,· desci:ição õú: 
nomenclatura, li:le permanece .. com a 
formação do seu ginásio. É preciso 
atualizá~lo''. · . 

: Tarefa ingente, quando muitos dos 
professôres de Universidades ainda 
não se imbuíram· dessas cristalinas 
verdades e os seus alunos, tornados 
professôres secundários,_ são porta:. 
vozes de idéia_s sediças, quando outras 
mais vivas já se impõem. Estaríamos 
mais uma vez, paradoxalmente, serid~ 
vítimas dos próprios avanços rápidos 
que fazemos. · 

Tarefa ingente! Mas não há por­
que desa:r;iimar; dela depende um futu­
ro brilhante para a nossa disciplina, 
mesmo tão-~ômente enquanto discipli­
na especulativa. 

Não vai nisso nenhum egoísmo .. , 
Mas, olhando a questão dentro de casa, 
a verdade é que a geógrafia aplicada 
contribui para o enriquecimento da 
própria ciência geográfica. 

Cai:Je ao geógrafo .õ.e hoje, o geó­
graf() da geografia aplicada,· uma cola­
boração cada vez maior para a nielho..: 
ria do mundo em que vivemos. Essa 
contribuição será tanto mais intensa 
e eficiente, quanto maior fôr o preparo 
e ·o valor dos nossos profissionais. É 
o que já começamos a ver, em tôda 

. parte. 
. . ·Na. Inglaterra, a cooperaçãO · dos 
geograf.os tornou-se mais visível nos 
apos 30, não somente porque a expan- · 
sao ·do planejamento fôra, até então 
neg~igenciável, mas, também,. porqu~ 
antes .de 1920 foram poucus os geógra-

. fos verda.deiramente competentes. As 
grandes escolas inglêsas . de geografia 

· estavam apenas .em. fase de _criação; a 
fraqueza de seus efetivos e -as necessi­
dades do ensino fizeram . com que --os 
geógrafos só se. -tornassem -um. impor­
tante· grupo, pelo seu número e suas 
realizações, depois de 1930 (Cf. E. e. 
Willatts ~ "'L'état actuel de la plani­
fication én Grand Bretagne et la con­
tribution des góographes", in L'amé­
nagement de l'espace - Libr. A. Colin 
~ 1952) . . 

. Também na Bélgica, onde, desde o 
.fim· .da><segundaCguerr:a · mundial, foi­
criada a Administração do Urbanismo 
(sinônimo de planejamento naquele 
país) com um quadro .de 21 geógrafos 
efetivos e 8 interinos, nota-se a mesma 
deficiência .. Em 1947, o quadrd consti­
tuía-se da metade, dada a falta de li­
cenCiádos· em geografia. 

Igualmente na França, ainda em 
1957; .protesta o Prof. Jean Trfo'art con­
tra a orientação dos cursos de geogra­
fia; que exigem reformas importantes, 
tendo. em vistà a evolução da própria 
disciplina, particularmente rápida nos 
últimos ·quinze anos. . . 

Estamos, assim, diante de grandes 
perspectivas e fundamentais ativida-
des a. realizar. . ._ 

Em todos os países ou grupos de 
pesquisas, cônscios do· problema, ~er­
feiçoam-se os cursos e intensificam-se 
os trabalhos. 

Em Strasbourg, o Instituto de Geo­
grafia da Universidade, além dos bons 
cursos. regulares, compreende um Cen­
tro de Geografia Aplicada, abrangendo 
um Laboratório de Geomorfologia e um 
Laboratório de Pesquisas Regionais, 
funcionando, ativa e eficazmente, des­
de 1956. 

Assim, fundamental e urgente pa­
ra atender a tal perspectiva, é o cui­
dado na preparação e aperfeiçoamento 
dos geógrafos, mediante mais estudos, 
intensos e essenciais, que permitirão 
base segura para o tratamento dos pro­
blemas regionais. 1!:les são as condições 
do progresso da g~ografia geral e o fun:-. 
damento de todo planejamento sério. 

Com tal sistema, aperfeiçóam-se 
. professôres e prepara:i.n-se bem os alu­

nos, na pesquisa e no trabalho. 
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Em outras Universidades france­
sas, o mesmo espírito já se faz sentir, 
bem como na Bélgica, na Inglaterra e 
outros tantos países capitalistas da 
Europa. 

Na URSS, há um entrosamen­
·to perfeito entre a realização dos pla­
nos qüinqüenais, a .estruturação dos 
cursos e a preparação dos alunos. A 
função principal das Universidades 
consiste em preparar cientistas no 
campo das principais disciplinas teóri-

. cas para os diversos serviços de pesqui- ' 
sa. A tendência de assegurar a cada 
estudante uma especialização geográ­
fica e as máximas possibilidades de 
trabalho pessoal é incontestável Ge­
rasimov - "Le rôle de la géographie 
dans la construction socialiste en 
URSS et Jes tendences actuelles de son 
évolution" e Kalesnik - "La formation 
des explórateurs et des professeurs de 
géographie dans les universités de 
l'URSS", in Essais d'e Géographie -

Récueil de articles pour le XVIII Con­
grês International de Géographie -
Moscou -.Leningrad - 1956). 

Na Bahia, dada a influência e, o· 
estímulo do nosso mestre e amigo, Prof. 
·Jean Tricart, e a iniciativa do reitor 
Edgard Santos, passou a funcionar, 
dentro da Universidade, o Laboratório 
de Geomorfologia e Estudos Regionais, 
de cujo grupo de direção fazemos par­
te, junto.a outros discípulos de Tricart. 

A realização das pesquisas é auxi­
liada por estagiários do Laboratório e 
alunos da Faculdade; cursos são dados, 
semainalmente, para facilitar a boa­
compreensão e elaboração dos traba­
lhos. 

Temos, assim, a satisfação de con­
tribuir para tornar a geografia na Ba­
hia, e sobretudo a geografia aplicada, 
séria e ca.paz em relação às grandes 
perspectivas que ora começam, entre 
nós, a ser-lhe acenadas. 

As teorias geopolíticas 

Várias sugestões afloram no espírito 
de quem defronta com os horizontes 
delineados da geopolítica, e procura 
identificar, nas linhas mal definidas, 
o séu justo contôrno, perdido numa 
vasta área crepuscular: 

- o seu papel de "todo" ou de 
"parte" da ciência do Estado; 

- as implicações da sua utilização 
· estratégica; · 

- os seus fundamentos morais; 
- a validade do seu caráter pro-

fético; 
- a sua deturpação por Hausho­

fer, 
ou em -plano mais próximo dos nossos 
estudos: 

- a sua expressão como'· instru­
mento e fonte de "poder". 

Esta simples enumeração de aspec­
tos realça a longa série dos seus pro-
blemas: · 

- de conceituação, 
- de objetivos. 
- de resultados, 

·ao lado dos quais avultam os seus des­
virtuamentos, o que impõe a certeza 
de que, tudo isto fornece matéria tão 
vasta, como compacta - o que nôs 
obriga, pela imperiéia no realizar das 
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sínteses, a produzir toscos e imperfei­
tos resumos. 

Releve-se, assim,. que· não exista, 
neste resumo, aquela ordem que deve­
ria existir, na qual a teoria e a prática 
se contivessem dentro dos limites pró­
prios de uma metodologia exemplar, 
cada uma a seu tempo. 

Para-êstes deslizes, espero contar, 
dos leitores, com a benevolência que 
me foi negada pelo tema. 

Vejamos o que se poderia chamar: 
a pré-história da geopolítica. Voltemos 
a olhar para à Europa medieval e no 
Renascimento - c.om o seu processo de 
expansão espacial. 

Cumpre ter eÍn vista que, talvez, a 
incompreensão dos fenômenos que pro­
duzem essa expansão responda pelas 
muitas divergências sob êste aspecto. 

Ao geógrafo atento é fáéil compro­
var que, vencida a XIII centúria, tor­
na-se regra comum: 

- o castelo converter-se em vila; 
- a vila, constituir-se e ampliar-

se nos séculos seguintes; 
- e, por fim, transformar-se em 

nova vila - a cidade, com ca­
r~cterísticas-de Estado, por vol-
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ta do século XVI. 
( Guicciardini) . · 

Aí está apenas o fato - no curso 
da história . 

A inevitável deformação dos estu­
diosos e dos profissiónais fará o resto 
mesmo se depararmos com os exem­
plos perdidos na antiguidade. 

Mas tudo indica que no processo de 
expansão não se deve estudar, aí, ape­
nas as suas modalidades - a inserção, 
a adjudicação, ou simplesmente a · 
união, como aconteceu com romanos e 
sabinos, mas, sim, os seus motivos. 

No caso citado todos nós sabemos 
que o fator geográfico não conta -
pois a união foi indeclinàvelmente 
obra do rapto das sabinas. 

Exemplos: 
- o holandês que empurra o mar 

para estabelecer-se nas terras 
do seu domínio; 

- bandeirismo que ultrapassa a 
linha imaginária de Tordesilhas; 

aspectos gratuitos dêsse mesmo fato 
histórico mas indiscutivelmente 
obra geopolítica, tanto mais na segun­
da hipótese, visto que os descobrimen- · 
tos são' equiparados à conquista. 

A propensão das sociedades huma­
nas de ampliar o seu apoio territorial 
sugere a Ratzel uma lei: a lei do cres­
cimento espacial dos Estadolil, a qual 
objetiva também, estabelecer, numa 
escala esquemática, º'grau alcançado 
por uma sociedade. 

"Com ilusão definidora Ratzel 
formulou. as sete leis do expan­
sionismo . Se lhes tirarmos a 
fascinação do seu caráter decisi­
vo, algumas representam uma 
bem observada vocação. Mas, 
nem sempre, como se pretendia, 
o espaço estatal aumenta com o 
crescimento da cultura, e sim 
que êste crescimento se une a 
outros sintomas de. desenvolvi­
mento que o proporcionaram". 
(Beneyto). 

. É necessário compreender que a 
cultura opera mais no sentido de "con­
servar" do que de "engrandecer" espa­
cialmente. 

O Estado para Kjellén - por 
exemplo - cresce não por um proble­
ma "fáustico de conquista", mas por 
uma simples reflexão biológica: cres­
cimento natural e necessário. Cuido 
seja o Estado, nessa doutrina, apre­
sentado dentro de uma traidora visão 
falsamente "organicista". (Beneyto). 

,A condição implica em nos impor 
uma interrogação: 

- Quanto tempo "vive" o Estado? 
Sete ou dez séculos, responde Sa­

vorgan, tomando, como padrão, a Aus­
tria. 

Aqui o espírito inquieto multipli­
caria as perguntas: 

- Onde está Roma? 
- Afora um nome perdido (An-

daluzia) em terras de Castela 
que nos resta dos vândaios? 
(Juan Beneyto) 

- Como cresce o Estado? 
Vidal de la Blache aconselha, para 

compreender êsse crescimento, a ne­
cessidade de situar: 

- "a fôrça inicial que, c~m o- tem­
, po, serviu de centro de atração". 

Aqui pululariam os exemplos: da 
· Ilha de França até New Yórk. 

Mas a extensão do território perde 
o seu significado, ao lado do vigor que 
tomam as estruturas internas, as quais 
indicam a fôrça do -poder. 

Olhemos o Brasil, nas con.dições 
adversas ao seu desenvolvimento; que 
o fato geopolítico, apenas, isoladamen­
te, não corrigiu: 

- ao arquipélago físico - as ilhas 
de espaço econômico da era co­
lonial - sucede um outro ar­
quipélago abstrato, formado por 
pontos de estrangulamento, 
re5ponsáveis por verdadeiras 
"ilhas" de estrutura, com os 
desníveis e desequilíbrios que 
proporciona. 

Mas aqui já estamos no mundo da 
história da geopolítica. 

2 - As controvérsias conceituais 

Kjellén - o seu criador,_ situa 
a geopolítica como uma parte da ciên­
cia do Estado, enquanto Haushofer a 
erige como a própria ciência do Esta~ 
do - dando à geografia o papel de 
guiar a política prática. 

Se com o Kjellén ela servia apenas 
para: 

"o estudo do Estado como orga­
nismo geográfico, isto é, como 
fenômeno localizado em certo 
espaço da Terra", 

já com o Haushofer, ela assumia as­
pectos que a transformavam: 

"numa pan-ciência geográfico~ 
histórica, no dizer de Vicens 
Vives. 
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Mesmo se a considerarmos com as 
suas próprias dimensões; as' divergên- ' 
cias conceituais ainda avultam incisi­
vas. 

Ela será, para Backheuser: 

"a política feita ení decorrência 
das condiç\')es geográfi~as", 

opinião. do qual o autor não participa 
pela eiva determinista que a distancia 
da verdade, e que nos faz lembrar Na­
poleão quando declarava: 

-- "A política ·do Estado está na 
sua geografia". 

.Não direi como Spykmah: 
- "pe~samos em têrmos geopolíti­

' cos ao atravessar uma rua", 
nem como Weigert: · · 

ou: 

- "não existe, em absoluto, uma 
ciência · geral da geopolit~ca que 
possa ser aceita, por tôdas. as 
organizações estatais"; 

"existem tantas ·geopolíticas; 
quanto· sistemas estatais' em con­
_flito, em lutas sob çondições geo.., 
gráficas'', 

í>ois, creio que ninguém compreenderia 
a existência de uma física alemã, uma 
matemática austríaca, ou uma química 
inglêsa, e assim por diante. · 

Mas, se para mim, é difícil acei­
tá-la como: 

"a consciência geográfica do Es­
tado" (Hennifig) . 

ou admiti-la como: 
"o instrumento geográfico da 
ciência política" (Grabowsky), 

não posso deixar de me render à evi­
dência de que a geopolítica é: 

"uma política de segurança ·de 
um país· em têrmos dos seus fa-
tôres geográficos", ,. 

definiçãó que sé consegue, mutila~do 
um conceito de Spykman, como lem­
brou, de uma feita, o Cel. Golbery. 

Isto porque não será- lícito carac­
terizá-la pelo seu desvirtuamento, equi­
,parando-a ao; papel do. punhal e dos 
venenos da ·Renascença italiana, útm:.. 
zados como meios de usurpação do 
poder. 

3 - o espaço, vital 

Um retôrno às suas fontes é ne-, 

A hipótese exige, ântes de tudo ou 
acimà de tudo,. a compreensão de que 
a geopolítica não pode 2er reduzida a 
uma simples problemática espacial. E 
a certeza de que o seu processo de am­
pliação de área é menos um fenômeno 
restrito de expii.nsão geográfica, ·que 
um· movimento de incorporação econô­
mica, governado por uma intenção po-
lítica: , · 

- busca de meios · para sobrevi­
vência, transformável pela am­
Mção huma!la, em prática de 
domínio. 

A geopolítica é, ii.ssin:í, na sua. ex­
pressão mais pura, o estudo de uril fe­
nômeno de pcider; de poder com co­
-notação ideológica de fôrça. 
. .. Aí se explica a sua idéia dominan­
te, a qual é mais visível se admitirmos 
o "poder" com um sentido de. "magia 
real" - ou seja, com a possibilidade 
de produzir, sem· efeitos ou contactos, 
uma docilidade- dos homens. e das coi­
sas, pondo-os a serviço dos seus de­
sígnios. 

Essa "magia" - numa êomparação 
de Caillois - é como o som da flauta 
do encantador de serpente, a qual re­
flete a imagem do poder carismático, 
pois denuncia, ao vivo, que a sua fôrça 
não repousa na sujeição e sim no con-
sentimento. · 

Aí está ó poder como expressão 
ideal da geopolítica - a qual, se não 
cuida apenas do "chão do Estado, como 
chão do Estado'', não é a substância 
real dos seus atos e nem da sua expres­
são ideológica, entendimento, no qual, 
adquire as condições de um "meio" e 
de um "fim". · 

Dessa forma, a geopolítica não re­
vela apenas o entendi:rnento de que o 
mundo é feito de sêres e coisas, estas 
predominando sôbre os sêres, oú deter­
minando os seus atos, mas de .que as 
coisas existem para serem utilizadas 
pelo· homem, de maneira racional, em 
proveito da soberania do grupo nacio-

. nal. a que· pertence. 
Os · aspectos ·sociológicos' dessa 

compreensão são os mais nítidos possí­
veis, ·e não ultrapassaremos dos limites 
em que·desejamos conter neste resumo, 
se os focalizarmos agora . · 

cessano para . um . ente;ndimento, que .4. - A· :doutrinei sociológica'- do. Estado 
julga fundamental, ·o de que: 

1 - º' espaço vital ·é mais um fenô­
meno de conteúdo, de substân­
cia, do ,que de área. • · 

Quando leio. em Ratzel, aquêle que 
pôs 9 seu· conhecimento geográfico a 

' s.erviÇo da política' e que permitiu com 
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o seu trabalho precursor o nascimento .mentos e que prepara êsse modo. de 
. da política, de que: fundamento do Estado. . 

"Os limites não são linhas; ou Segundo. essa" idéia sociológica do· 
paredes simples, mas os instru- · Estado, êste aparece como' um fato his­
mentos cheios de vida de um dos t6rico, resultante do "poder conquista­
mais · grandiosos fenômenos vi- do"., por. um grúpo humano, organizado. 
tais que a terra conhece'', para ·êsse fim, em detrimento de uni 

e ·que (os limites) · outro grupo "não. g•wrreiro". 
"são um órgão periférico do or- · . E que se modifica, pela organiza-
ganismo do Estado", .. ção, numa ação coletiva, considerada 

·e que: ·· como de um ser .social homogêneo, a 
"é da natureza dêsse 'corpo. (o fim de repelir os ataques e aumentar 
Estado), pelo fato de ser .orgâni-' a Jôrça do Estado ·e, por conseguinte, 
.cQ, romper as barreiras inorgâni- engrandecer o seu território .. 
cas dos limites políticos, se assim • . A "tendência .à conquista para 
o exige a sua. atividade vital" Gumplovicz é a "mais natural"; ten­
(Ratzel) . · dência hereditária., legada ao Estado 

Associo a estas. idéias as das for- pela horda primitiva . 
. mas, segundo as quais se exercem o As idéias são de 1883 - e refletem 
"poder" e ·.a '!autoridade;', no âmbito o que se poderia chamar: um gengis-
da nação (soberania, dominação, go- kanismo teórico. . 
vêrno e revolução) e o "uso" e o jul- Na sua síntese, a essência do poder 
gamento. da "fôrça" ou da "violência", - .para. Gumplovicz - consistia em 
variáveis com a significação dada a ês- possuir livremente os meios de satisfa-. 
tes têrmos, para ter ·a.noção exata dês- zer os desejos humanos e de dispor li-
se processo. vremente dêsses meios. 

É nesse ângulo que. se descobrem os Pelas dimensões dessa "posse" me-
pontos que aproximam a geopolítica da . dia-se a grandeza do poder. E a sua 
doutrina sociológi'ca do Estado daquele ação era ditada por um "direito natu­
pofonês a quem os franceses chama- ral", que estaria na fôrça, e esta enrai-
vam.de - o austríaco - Ludwig Gum- .zada na violência. _ 
plovicz - o Zola das ciências do Es- A concordância da teoria socioló-
tado. · gica do Estado com a geopolítica, na 

Todo o problema complexo do Es- sua fonte ratzeliana é assim pleriamen­
tado se resume, para Gumplovicz, nu- te identificada .. 
ma luta incessante, exterior e interior, O Estado, como um ser vivo, não 
tendente a conquistar, a manter e a necessita sómente de extensão maior, 
alargar o poder. · . para · figurar nos mapas, · como um 

Assim o Estado, considerado por exemplo de predomínio e de fôrça. É 
Gumplovicz como um fenômeno social, que, nessa expansão da área do Estado, 
se intensificaria com o poder, êste últi- l!.mplia-se a substância material do 
mo sendo o seu "fim" e a sua "essên- poder e dilata-se o espaço econômico. 
eia". · Mais do que nunca é, nesta hora, 

E dessa forma, nos encaminha .Pª~ que se torna mais nítida a presença do· 
ra a _proposição de que: homem, que se apropria, nesse proces-

so horizontal, daquilo que, na lingua­
"A luta pelo poder é a verdadeira gem econômica, junto com 0 próprio 
fôrça que move tôda a história"· trabalho do homem, se aglutina na de-

Esforça-se também, conforme as signação genérica de "fatôres da pro­
tendênc!as da sociologia nascente, de · dução". · .· . 
elaborar uma . sorte de "ciência natu- E o homem faz isto com: o mesmo 
ral" do Estado, insistindO sôbre a exis- e~pírito que norteará depois a aquisi­
tência pretendida de um corpo de leis, çao daqueles outros bens.de. que neces­
da vida social, que a governa. sita, e que não são obtíveis pela sim-

Mas a idéia essencial de Gumplo- ples ampliação da área geográfica, bens 
vicz é .à -de estabelecer uma ligação dós· quais rião prescinde, e que lhe·exi­
entre a "gênese do Estado" e a "con- girão, na alternativa, a opção pela pes­
quista", o que faz: · quisa e pefa técnica,. pàra conseguir 

a) à base de exemplos históricos; sucedâneos e substitutos. · 
. b) e pela explicitação de que e · Aí, , o crescimento de superfíci'e 

a natúreza -· ela mesma - que ,dá aos · transmuda-se· em crescimento de pro­
homens certos desejos e __ certo.s senti- fundidade. 
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E é nessa busca vertical que se 
pode colhêr um aspecto nôvo, uma si­
tuação que se resume numa frase: 

- o laboratório substitui a geo­
política. 

Mas o que o laboratório em si ates­
ta é que se atingiu determinado nível 
de coesão social, que permite a sua 
existênc~a. O que nos mostra a juste­
za da asseveração de Jean Gottman 
de que: 

"No espaço é o homem organizado 
que conta". 

. Assim a geopolítica está presente, 
no mundo, antes do seu batismo, em 
todo o seu· vigor, não só ligada à pró­
pria história da expansão da. área do 
Estado, clesde os limites rPstritos do 
"feudo;', até o espaço da economia na­
cibnal, que é produto, mais de uma 
unificação social, de que de uma deter­
minação geográfica, fruto mais de· va­
lôres espirituais do que de fatos. 

·5 - As características dominantes 
e a regra moral 

A geopolítica não deve ser, assim, 
identificada pelo que os germânicos, e 
aquêles a quem a influência do seu 
espírito contaminou, pretenderam que 
ela o fôsse. O seu entendimento se deve 
conformar à certeza de que, se existe: 

"uma relação definida entre o 
meio geográfico e a evolução po­
lítica, tanto dos Estados como 
dos povos", ( Walsh l , 

isto não importa em admitir: 
a) que a grandeza do Estado é 

apenas em fun~ão da sua superfície e 
que esta se amplia às expensas de chão 
alheio, havido pela conquista; 

b) e de que a geografia comanda 
o homem. 

Pois, se é evidente que: 
"o clima e a geografia antece­
dem à história, à economia, e às 
instituicões políticas como fatô­
res influentes na evolução da 
raça", · 

não nos devemos submeter ao enten­
dimento de que esta anteCipação e esta 
presença determinem os atos dei ho­
mem e moldem ci seu comportamento. 

Mas não trarei para aqui a áspera 
~utía ent~e possibilidades e determi­
nistas ... 

Reconheço que: 
"Espaço, tamanho, localização, 
recursos econômicos, aptidões fí-

sicas e qualidades morais devem 
unir-se para as. necessidades da 
política nacional" (Walsh) . 

Voltemos a Ratzel. 
Diz êle que: 

"o espaço é um simples veículo 
das fôrças políticas, senão, êle 
mesmo, uma fôrça política". 
(Ratzel). 

Aí temos o "meio" e o "fim" de que 
falei antes, dos deterministas . 

E, somada essa idéia àquelas no­
ções primeiras, nós teremos a sua pe­
dra de toque: 

- o Estado como uma unidade 
biológica que não pode estacio­
nar. 

Um "ser vi-vo", cuja tendência para 
crescer, promana da sua necessidade 
de subsistir. 

Essa "vida" do Estado traduz-se 
numa ação, que resulta, ela mesma, de 
um conjunto de alternativas, um exer­
cício continuado de escolhas e julga­
mentos, para atingir, da melhor forma, 
aos seus objetivos, e não uma conduta 
imposta pelo meio físico. 

· A geopolítica oferece os instrumen­
tos vivos para, êsse desenvolvimento, 
mas não o comanda e sim apenas con­
tribui para o "estado de relações", que 
caracteriza o poder. . . 

Mas devemos ter em conta o peri­
go das analogias: o "ser vivo" não pres­
cindirá nunca da regra moral se êle 
é um "ser institucionalizado". 

Os seus sentimentos,. a sua vonta­
de, os seus interêsses esbarram no limi­
te do meu e do teu, do justo e do injus­
to, do lícito e do ilícito, do legítimo e 
do ilegítimo, - que a regra jurídica -
o direito e a lei - consagra e estereo­
tipa no legal e no ilegal - numa auto­
limita.ção do exercíeio do poder ~ au• 
tolimitação que o valoriza e o dignifica. 

Dessa forma, a geopolítica não se 
reduz a uma política de "instinto" e 
desrespeito aos direitos alheios, como o 
é no desvirtuamento haushoferiano. 

E quem desejar compreender o seu 
destino de "império" não a poderá des­
ligar da condição dêsse desvirtuamen­
to, nem esquecer que o imperialismo 
não é uma política da livre escolha, 
- não é uma questãà de "querer" é 
uma questão de "poder". · 

Pois foi essa mesma condição de 
desvirtuamento que manipulada pelos 
germânicos permitiu uma distorção 
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.que só prejudicou a geopolítica, sem 
que esta oferecesse aos alemães aquela 
fôrça necessária para atingir aos seus 
objetivos, frutos do amálgama, através 
das idades, de interêsses e aspirações 
é exato, mas que eram de fato, em si 
mesmos, fontes de an.tagonismos de to­
dos os outros povos. 
. E é preciso não esquecer que real­

mente estamos todos no mesmo mun­
do, e que não ·poderemos sair dêle 
(Fairgrieve) , 

6 - O seu caráter prof étiCo 

Ao ingressarmos pràticamente na 
deturpação de Haushofer, e naquilo que 
classifico o mundo preter natural da 
geopolítica, para o qual a intentaram 
levar os que lhe impuseram um "cará­
ter profético", impõe-se o exame das 
origens, do conceito estratégico do 
Mackinder. 
. Um mapa de Mercator, confeccio­
nado em fins do século XVI, pela sua 
projeção, foi e é responsável por duas 
coisas antagônicas: 

a) o· receio do mundo de ser do­
minado por uma só nação; 

b) a certeza do mundo de que isto 
não será possível. · 

Nesse mapa, Mercator reconhecia 
três grandes massas terres.tres: 

1.º - Eurásia e Africa - o Velho 
Mundo; 

2.0 - América do Norte e do Sul 
- Novas índias; 

3.0 - Continente Meridional 
Austrália. 

Distribuída num plano, a primeira 
massa terrestre impressiona pelo volu­
me e pela.homogeneidade. Daí os equí­
vocos que suscitou. 

Para situá-los, é mister, primeiro, 
ter em vista que: . . 

a) um mapa é uma representação 
simplificada da realidade; 

b) o que, naquele tempo, mais do 
que hoje, apenas pretendia determinar 
distância e direção . 

Os geopolíticos alemães, como, an­
tes, Mackinder, foram, assim, traídos 
pelo modêlo que tiveram em mão, o 
qual propiciava uma "visão antiquada 
do mundo". 

Vejamos como foi possível essa 
lembrança, primeiro levantando as 
suas fontes de origem. 

, Mackinder, ao tempo da guerra in­
glêsa na Africa do Sul e da guerra 
russa na Mandchúria, conforme cón-

fessou, teve a idéia do Heartland (co­
ração do mundo) . 

Só a divulgou num artigo que tinha 
o título "o Pivô Geográfico da Histó­
ria" (The Geographical Pivot of His­
tory), com a intenção de estabelecer; 

"Uma fórmula que expressasse 
certos aspectos de causalidade 
geográfica na histó"ria univer-
sal". · 

\ 
"Area" e "estado" pivô .eram têr-

mos que antecediam, no glossário geo­
político, a expressão "coração do mun­
do" (Heartland), para definir a terra 
nuclear, centrar ou fundamental. 

Na ideação original, se não sou 
traído por um êrro de percepção, tão 
possível a um visitante acidental dêsse 
tema, a idéia dá fôrça dessa área origi­
nava-se da soma de recursos que pro­
piciaria, a quem a dominasse. 

A concepção de Mackinder partia, 
como êle próprio o indicou: 

"de uma idéia estratégica que 
pode influir sôbre a· política, tan­
to em tempo de paz, como em 
tempo de guerra" (Mackinder) . 

. J!:sse conceito, que os geopolíticos 
alemães esposaram e amaram, fluía de 
um· determinado ângulo de visão: o de 
não considerar o mundo um globo, e 
sim um quadro, no qual fulgia, :na parte 
norte e interior da Eurásia, estenden­
do-se das cotas árticas aos ctesertos 
centrais e, ·a oeste, até o istmo entre os 
mares Bált!co e Negro, a terra privile­
giada da qual embora não participas­
se a Alemanha, oferecia-se como cami­
nho para as suas pretensões . 

Na. região três . coisas .impressiona­
vam: 

a) a ampla extensão das planí­
cies; 

b) os rios navegáveis de grande 
comprimento; 

. e) uma vasta zona de prados .. 
A valia dessas condições, num pen­

samento estratégico, era apenas de ca­
ráter "tático", pois possibilitava aque­
las manobras que distinguiam a ação 
da infantaria, anterior ao emprêgo da 
metralhadora; da artilharia, antes da 
motorização, e da cavalaria,· ao tempo 
em que os veículos blindados não lhe 
haviam como que tomado as suas tare­
fas, mas não a substituído. 

Em volta do "coração do mundo" 
estendia-se a "ilha mundial" - a mas­
sa de terra contínua que abrange Eu-
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ropa, Asia e Africa, com mares que 
mais parecem golfos. 

· Ao redor dessa "ilha", os s~te ma- · 
res e, dispersos nestes, os restantes 
contin~ntes, terras insuladas, reconhe­
cidas por uma fatalidade geográfica, 
como.tributárias da grande "ilha mun­
dial". 

- Não era um sonho - diz Mac­
leish -, era uma geografia. 

Daí partiam as conclusões de Mac-
kinder - a sua profecia: . 

a) quem domina'ª Europa Orien­
tal comanda o coração do mundo; · 

b>" quem domi:na o "coração do 
mundo", comanda a "ilha do mundo"; 

e) quem domina a "ilha do mun­
do", comanda o mundo. 

Aqui não resisto. à malícia do es­
pírito latino, aprimorado pelo trópico, 
de supor que talvez Mackinder, inglês 
de _üxford, num momento jovial, ima­
ginara isto, não para oferecer aos ger­
mânicos, uma base científica para os 
seus desejos de domínio do mundo, e· 
sim para sugerir que os exércitos do 
Kaiser se lançassem para o leste, um 
teatro de operações que não respeitará, 
sequer, a Napoleão Bonaparte. · 

Assim como não posso fugir à lem­
brança de Arquimedes, que se compro­
metia a levantar o mundo, se lhe des­
sem um ponto de apoio, para a sua 
alavanca. 

Pois aí estava o ponto de apoio, 
não para levantar o mundo, mas para 
dominá-lo. . . 

.No plano do. mapa_ a. visão era per­
feita: faltava apenas ia "alavanca". 
Esta o espírito germânico destruiu 
com o estabelecimento de uma estra­
tégia. 

E é nesta hora que a gente per­
gunta: 

- por que não deu certo? 
Antes da resposta, recordo nossas 

expectativas, naqueles dias, numa su­
cessão de imagens - . entre esta.s -­
Camberlafü - à época daquelas idas 
e vindas à Alemanha, sempre com 
aquêle guarda-chuva, que era como 
que . um presságio constante de mau 
tempo, a dizer na Câmara· ingiêsa: 

- as fronteiras da Inglaterra não 
estão' na ·Manéha ... Depois, pa­
rar, consultar um mapa, e re.a­
tar. a resposta interrompida: 

- . . . . estão no Reno. 

Não d~u certo, porque ocupação não . i 
é domínio. 

Não deu certo, porque a teoria 
"não era um dogma", e partia de um 
êrro: não considerara que o mundo 
era um globo. 

Na aplicação da· geopolitica, como 
fôrça estratégica, os alemães, coman­
dados por Haushoffer, se obstinaram 
em esquecer:. 

.;_ que o mundo era uma esfera, 
com as suas qualidades, na qual 
tôdas a.s direções se encontram; 

_... em que não há centro, porque 
todo o ponto é centro, e nenhum 
o é (Macleish) . · 

Mas os geopolíticos do nacional so­
cialismo não desceram à minúcia de 
admitir, na prática, o que era verda-
deiro em teoria. · 

E esqueceram, também, como lem­
brou Harrisson: 

- que a primefra regra da .cartó­
grafia é que, num mapa, a pro­
jeção deve ser apropriada ao 
uso a que o mesmo se destina. 

Tôdas essas coisas não visam o 
desprestígio da geopolítica, nem se 
animam do propósito de tirar a Haus­
hofer o papel do seu herói: 

- um herói prejudicado pelos an­
tolhos da projeção do mapa de Mer­
cator, que lhe não permitiram ver que 
a América não era apenas uma esfera 
satélite (Hans Weigert) como a consi­
derava Mackinder, perdida além da es­
fera da Eurásia, e desta inexoràvelmen­
te tributária, e sim, talvez, um.a "outra 
ilha". 

Mas se a geopolítica, dentro dos li­
mites- a ·que a confinou a compreensão 

. haushoferiana, não ~uncionou como 
capaz de atingir aos seus objetivos, não 
é lícito subestimá-Ia. 

A sua utilização estratégica não 
poderia responder pelo sucesso de uma 
aventura. 

Mas essa utilização custou bem 
cáro à geoi:>olítica, no seu conceito uni­
versal, à época, mas, já agora, quando 
diminuí a intensidade das paixões, 
quando o raciocínio suplanta a fôrça 
dos sentimentos, um aspecto não pode 
ser descurado: a possibilidade de sua. 
utilização, num sentido estratégico e, 
possivelmente, a sua admissão como. 
fonte da geo-estratégia, isto é, daquilo 
que o Oel. Golbery caracterizou .tão 
bem como: · 

"a fundamentação geográfica de 
, uma diretriz éstratégiça". 
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7 - A detürpação de Haushof fer 

O Rev. Walsh, um dos mais quali­
ficados detratores da geopolítica, to-; 
mou essa posição porque não a conse­
guia desvincular das suas aplicações, 
e, de modo mais restrito, da sua mani-> 
pulação pelo hitlerismo, como um dos 
móveis -capazes de propiciar a realiza­
ção do seu propósito de domínio ·do 
mundo. · 

. Esta m·anipulação tinha outras ra~­
zes: pois não era a geopolític_a .um ele­
mento isolado, e, sim, parte de uma 
estrutura que já contava, na Alema­
nha, coi;n dois outros elementos ~ssen:-
ciais. · · · 

a) a "guerra total", que, no dizer· 
de Castex; fêz a fortuna de von Luden­
dorff, e cuja base filosófica está numa 
frase, que tomo de . empréstimo à 
Caillois: 

- ·"quando nàsce o cidadão, nasce 
o soldado" à qual acrescento eu 
- mas, nem sempre o soldado; 

b) a "economia nacional" de List~, 
com os seus ideais de auto-suficiência 
e de autarcia'. 

Todos nós sabemos que, nas obras 
de economia, os seus critérios d~ con­
cepção e de análise; o exame dos pro­
blemas e a perspectiva dos fenômenos, 
se vinculam sempre, no modo de os 
equacionat, encarar e resolver, aos in­
terêsses dos países dos seus autores. 

A economia nacional de Listz, 'para 
os ·matérialistas, saía "do velho artifí­
cio metafísico de tratar valôres como 
fatos" (Myrdal) e para nós outros, era 
uma· reação, àqueles ideais universa­
listas da economia dos clássicos inglê- · 
ses, escudados na mística do livre câm­
bio, não porque êste fôsse capaz de be-

. neficiai o mundo, e sim, porque servia 
aos seus próprios interêsses e, em espe­
cial, à sua estratégia econômica. 

- A estratégia ecumênica e à. táti­
ca militar que desta decorria; 

- à ação econômica, que àquela 
possibilitava, com o seu caráter 
estratégico, · 

adicionava Haushoffer a "estratégia 
da geografia global". 

As três se interpenetravam e pro­
porcionavam os "meios" indispensáveis 
para a ação: 

E nesse ponto a ·utilização da geo­
política como .instr_umento vivo do po-. 
der adquire a sua plenitude, toma um 

caráter mais nítido, e permite, mesmo, 
a sua utilização como uma "ideologia", 
se retirarmos êsse têrmo do arsenal do 
marxismo, para lhe dar o seu sentido 
exato. 

Neste aspecto tem a auxiliá-la -
no caso alemão - as condições do po­
der, à época, que não era nem legíti­
mo, nem funcional e, sim, carismático. 
E quem diz isso; implicitamente, refere 
que se trata de um "poder" que se ali­
cerça, na-hipnose e no êxtase das·mas-
.sas. · 

Assim, a geopolítica forneéeu aos 
. germânicos os meios de impressionar, 

senão de modelar, a opinião pública, a 
qual tomada pela submissão espiritual 
e màterial ao seu ídolo, que encarnava 

- o Estado contagiava-se da exaltação 
mística da pátria e digam o que disse­
rem as nossas paixões e os nossos res­
sentimentos - belo sob êste ângulo fól 
o exemplo, e dignos, por êste aspecto, 
os que-o possibiliki.ram. 

A ·geopolítica transformou-se; as-
sim, numa preocupação na.cional. -
· ·o alemão entregava-se ao seu do­

mínio, vencido pelas formas mais há­
beis de .apresentação dos seus objeti­
vos, dos seus símbolos, dos seus resul­
tados: · 

a) pela difusão da sua terminolo­
gia: tanto nas mesas de café, como 
nas universidades, palavras como espa­
ço, espaço vita'.l, terra, solo, eram como 
que sinônimos de prosperidade; 

b) pelos mapas sugestivos e bri­
lhantes que endeusavam os .motivos da 
sua ação; 

e) pela - vulgarização dos seus 
símbolos - flechas, cunhas, círculos e · 
pinças que er.f!.m verdadeiros "sésamos" 
que abririam as por1:as do mundo a.o 
"pangermanismo" e que serviam para 
indicar avanços geográficos e infiltra­
ções econômicas ou raciais. 

Na análise sectária, que à época 
fazíamos, muitas vêzes a coni>iderf!,mos 
apenas como uma das muitas 1mpos-. 
turas, que marcam o caminho da his­
tória . dos homens, e a incluíamos nà' 
sua forma de acesso ao poder, dentro 
daquela justificação cínica de imorali­
dade política, de que é padrão mais 
alto O Príncipe de Machiavel. 

Tudo isso culminou com a derrota, 
que também foi fruto de se levar mui­
to ao pé da letra as idéias de Mackin­
der e Haushofer: a noção de que lhes 
faltava aquelas terras,' que, p.o entendi• 
mento dos geopolíticos citados, .eram 
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necessárias para IJ, sucessão de posses 
e domínios que propiciaria a conquista 
do mundo. 

E estas estavam em território 
russo ... 

Duas coisas foram esquecidas: 
a) aquilo que em Norte América 

se chamou de "a lógica do ar" 
(Fortúne); 

b) e as lições de Mahan: a figu-
. ra do bloqueio marítimo - o 

navicert,, coisas que não fo­
ram estimadas, e que davam 
à "ilha", a sua condição de· 
"ilha", 

e que respondiam pela "geopolítica in­
tegralizada", que é uma fonte de sos­
sêgo para o mundo, na hora atual. 

8 - A reformulação do c•mceito 
(Mackinder) · 

, Já aí Mackinder tentava salvar o 
seu conceito com um artificio. E esta­
belecia um nôvo "fulero do poder", uma 
linha que se estendia do Ya.ng-Tse ao 
Missouri. 

1!:sse "eixo" não restituiu ao con­
ceito o seu prestígio, nem abonou a sua 
validade; pois deixava de fora regiões 
necessárias, e as outras regiões indis­
pensáveis não atingia. 

Corrigia, entretanto, o êrro maior: 
o seu desencontro com a realidade. 

Em vão o seu autor tentou ressu­
citar o conceito, pois às novas condi­
ções, criadas ou impostas pela guerra, 

·o invalidavam. Mas, do malôgro des­
sa iniciativa, de revalidai: o seu con­
ceito, advinha no mundo, maior tran~ 
qüilidade: 

- a certeza de que o seu destino 
não dependia, somente/daquela 
perigosa fatalidade geográfica. 

O perigo do valor real dessa enun­
ciação estaria nos dias presentes, no 
fato de que o território da URSS é hoje 
equivalente ao "coração do mundo", ex­
ceto em uma direção. 

Pois é esta direção que tem salvo 
o mundo, a qual foi explicitada pel'l 
próprio autor do conceito, ao tentar, 
em 1943, at1ia.Iizá-lo. 

O entendimento de que o chamado 
"fulcro do poder" não se concentrava 
apenas na Europa responde pelo_ eixo 
que idealizou e também pela destitui­
ção do sentid_o do dogma à sua teoria. 

Essa, na sua reformulação, trazia 
novos esteios: 

- a Inglaterra transformava-se 
num pôsto avançado; 

- a França, em cabeça-de-ponte, 
de acesso à ilha mundial; 

- e a América não era apenas 
um expectador sem direito de 
participação na grande luta. 

Era a volta à realidade, resultante 
da política de suor, sangue e lágrimas, 
frase de Antonil que Churchill popu­
larizou_. 

Era a liÇão de Dunkerque. Era a 
realidade da última guerra. 

. Já Spykman aventurava que, quem 
controlasse a orla litorânea da "ilha 
do mundo" teria o seu domínio. Era a 
recíproca do entendimento anterior. 

9 - Aspectos nacionais 

Aqui é interessante desligá-la dos 
seus intricados meandros internacio­
nais e nos voltarmos à sua posição na­
cional - em relação aos países que 
contam com áreas menos desenvolvidas 
e que necessitam mobilizá-las, por um 
imperativo de segurança. 

· Ela pode ser um instrumento de ln- · 
tegração nacionál pela ocupação de es­
paços vazios, criando pontos de germi­
nação econômica. 
- Pode, portanto, facultar a um país, 

que não tenha conseguido úm desen­
volvimento sàtisfatório, .um outro tipo 
de domínio: o domínio total sôbre o 
seu território . 

É necessário, ainda nesse aspecto, 
não esquecer J. F. Turner, com o seu 
trabalho sôbre o deslocamento das 
fronteiras do seu ·país. l!:ste foi um 
geopolítico a cuja agudeza se deve a 
aquisição do Alasca. E todos nós sabe­
mos o que representa, hoje, essa estrê­
la ·a mais na bandeira norte-ameri­
cana. 

E instintivamente vem à nossa 
lembrança, nesta altura, Thomas Jef­
ferson, / quando sugeria ao Congresso 
americano, que se não detivesse em 
"sutilezas metafísicas" e aprovasse a 
aquisição da Luisiana. 

E hoje, é possível sentir que, com 
êsse ato de geopolítica - que p.arecia 
destinado, apenas a adquirir uma cida­
de-chave, e um pôtto aberto -, Jef­
ferson: 

- comprou um império (Walsh) . 
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E trago para aqui uma palavra do 
general Golbery do Souto e Silva, que 
é um, grande mestre neste assunto. 

É dêle a afirmação de que: 
"qualquer geopolítica nacional 
deve visar, em essência, à sobre­
vivência do Estado, como entida­
de internacional, dotada de um 
poder soberano; como organismo 
social em processo de integração 
continuada, como nação próspe­
ra e prestigiada no mundo; en­
quanto tôda a geo-estratégia na­
cional só pode visar à segurança 
do Estado-Nação, geôpolítica de 
segurança nacional, tal como an­
tes equacionada". 

10 - A geopolítica e o mundo 

Pode a uarte da "ilha do mundo" 
em mãos do· Ocidente dominar o "co­
ração do mundo", com o auxílio da ou­
tra "ilha" que representa as Américas? 

Pode esta ilha ser vencida por 
aquêle? 

Olhai o mapa - estas são as per­
guntas cruciais que êle nos sugere. 

Ali está a China· sovietizada -
diante de uma Formosa quase sem ex­
pressão e de um Japão ocupado e 
omisso. 

Aqui está uma Alemanha seccio­
nada. 

Além, estão presentes aquelas fôr­
ças que Mackinder subestimou: os ge­
los, os desertos e os mares, em especial 
os mares, que a geopolítica, de Mahan, 
tanto valorizou. 

Para os espíritos mais lúcidos há 
um fato que não pode ser esquecido: 

- as fronteiras não são apenas 
políticas, são, também, ideoló­
gicas. 

A Eurásia Central cabe tôda à 
sombra da foice e do martelo. 

A "ilha mundial'', sómente ém tre­
chos na sua periferia, está em mãos do 
bloco ocidental. 

Resta admitir, nesta mesma área, 
as condições do seu contrôle: 

- não há o fenômeno de coesão 
social, pois a ocupação não ca­
racteriza o "domínio", nem é 
efetiva quando se faz apenas 
materialmente, sôbre povos sub­
jugados. 
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E assim uma réstea de luz ilumina 
êste quadro sombrio. E amplia as nos­
sas esperanças e os nossos sobressaltos 
a convicção de que a emulação entre a 
Rússia e a China leve a um conflito 
dentro da própria área talvez, inevi­
tável, em futuro próximo. 

Ah! os desígnios do Oriente que 
estão num verso de Tagore: 

- E brilhará, de nôvo a luz eterna 
do Oriente, 

a iluminar o mundo inteiro ... 

Bem pode o geopolítico oriental 
considerar a Europa apenas um peque­
no cabo do continente asiático ... Que 
me perdoe Valery o modo de utilização 
da sua imagem. 

Vale-nos a certeza de que a falta 
de participação espiritual, num mundo 
de cois~s inanimadas, onde o homem 
como que a estas se assemelha ou an­
tes se equipara, por condições políticas, 
mercê de Deus, impedirá isto. 

Pensar ao contrário seria admitir 
para os homens o que não há nos pró­
prios bichos: amansa-se o animal e 
êle não se reproduz no cativeiro .. Para 
tanto é necessário domesticá-lo. E eu 
não creio na domesticação de homens, 
e por isto não aceito ocupação como 
dominio. , 

Ao fecho dêste despretensioso pu­
nhado de idéias e noções, obra de cir­
cunstâncias que · a mão do aprendiz 
afoito canhestramente ajeita, resta di­
zer três coisas: 
1 - Que Mackinder está para a geopo­

política, no mesmo pé,' que Mal­
thus está para a economia: temos 
que considerar as suas "profecias", 
no momento exato em que foram 
realizadas, uma antes da revolu­
ção industrial, outra antes da 
aviação e da era atômica; 

2 - que, na geopolítica, nós devemos 
admitir o homem no meio físico, 
com as extraordinárias fôrças da 
sua "vocação", a qual não lhe per­
mitirá, nunca, o papel de "fanto­
che", com os cordéis puxados pela 
mão da natureza; 

3 - que o homem não culpe a terra 
dos seus erros, nem se diga, Se­
nhor, que por êles respondem cir­
cunstâncias exteriores, e sim, que 
êstes erros resultam dêle, da sua 
faculdade de errar e de acertar, 
em síntese, do seu livre arbítrio. 
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Panorama do Mundo Tropical * 

ANTÔNIO RoCHA PENTEADO 

Nos meses de setembro e outubro de 1958, tivemos a oportunidade de 
ministrar um curso de extensão sôbre alguns problemas do Mundo Tropical, 
sob os auspícios do Centro de Estudos Geográficos "Sedes Sapientiae", da 
Faculdade de Filosofia "Sedes Sapientiae" da Pontifícia Universidade catól!ca 
de São Paulo. Dos 79 alunos inscritos, 71 receberam o certificado a que 
fizeram jus: para êles, dedicamos êste despretensioso · artigo, no qual 
encaramos alguns dos aspectos mais interessantes oferecidos pelo estudo da 
Geografia Física e da Geografia Humana das regiões tropicais. 

O Mundo Tropical, tal como será 
:aqui considerado, corresponde às re­
·giões do globo que possuem como ca­
racterísticas climáticas. uma tempera­
tura igual ou superior a 18 graus cen­
tigrados nos mês mais frio do ano, e 
um total anual de chuvas superior a 
750 mm distribuídos de maneira regu­
lar, sem que existam períodos de anos 
anormais no que se refere à escassez 
das precipitações. 

Com tais característicos, o Mundo 
Tropical se apresenta como uma região 
onde pràticamente não existe inverno 
e, portanto, onde é notada certa cons­
tância térmica ao mesmo tempo que a 
pluviosidade que o caracteriza e per­
mite o desenvolvimento da agricultura, 
sem que necessàriamente se utilize da 
irrigação. 

Dentro dessas condições, podemos 
considerar como partes integrantes do 
Mundo Tropical as segintes extensões 
dos diferentes continentes: 15 000 000 
km" da Africa, 13 000 000 de k2 da Amé­
rica, 8 000 000 de km2 da Asia e Insu­
líndia, e mais 2 000 000 de km2 da Aus­
trália, Mela.nésia e Oceânia 1. 

Tais extensões totalizam 38 000 000 
de km2

, isto é, 27% das terras emersas 
ou 35% das mesmas, se não levarmos 
em consideração as áreas ocupadas pe~ 
los desertos quentes e frios. 

Assim caracterizado, convém cha­
mar a atenção para o fato de que o 
mundo Tropical possui uma geografia 
fisica especial e uma geografia huma­
na diferente daquela encontrada em 
outras partes do globo. 

• Fonte: Separata do Anuário da Fa­
cultia.de· àe Filosofia "Sedes Spaientiae", da 
:Pontlffoia Universidade Catól!ca de São Paulo, 
n. 0 16 (1958-1959). 

~ Gourou (Pierre), Les Pays Tropicaux, 
p. t. 

Estrutural e morfologicamente fa­
lando, o Mundo Tropical é dominado 
pela sucessão de velhos escudos crista­
linos e bacias de sedimentação que pos­
suem tão pequena inclinação em suas 
camadas, que originam verdadeiras 
plataformas estruturais. 

Tal característico dominante, do 
qual é um exemplo a própria estrutura 
geológica do Brasil, não é entretanto 
exclusivo do Mundo Tropical, pois apa­
rece em outros trechos do globo como 
muito bem ressaltou Silveira 2 em opor­
tuno trabalho. 

Daí a pobreza em grandes altitu­
des existente nas regiões tropicais, sal­
vo casos excepcionais, conseqüências 
de importantes fases diastróficas que 
atingiram áreas restritas do planêta ª. 

Daí a topografia tabuliforme ou 
semitabular, que caracteriza grande 
parte do Mundo Tropical, imprimindo 
à sua paisagem traços inconfundíveis 
como vales suaves, espigões, mesas 
chapadas, testemunhos de erosão e ex­
tensas Unhas de cuestas cujas escarpas 
esculturais são devidas à presença de 
rochas resis~entes como os basaltos, em 
vez dos calcários que constituem as 
cornijas das clássicas cuestas das zonas 
temperadas do norte. Pode falar-se 
mesmo numà "estrutura gonduânica .. " • 

Tal topografia cede lugar, quando 
aparec'em trechos do Mundo Tropical 
ocupados pelos escudos cristalinos, a 
uma topografia caracterizada por coli­
nas e morros arredondados que consti­
tuem as· clássicas "meias-laranjas" e 
os conhecidos "pães-de-açúcar", for-

2 Silveira (João Dias da), Considerações 
em tôrno .da geografia tropical, p. 41. 

• Umbgrove (J. H. F.), The pulse of the 
earth. 

• Martonne (Emm. De), Géographie Zo­
nale - la zone tropicale. 
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mas próprias da evolução das rochas 
cristaLofilianas em climas quentes e 
úmidos. 

Somente perturbações ocasionadas 
por tectonismo e suas repercussões sô­
bre o relêvo (escarpas de falhas e de 
linhas de falhas, fossas tectônicas, 
etc.) é que interrompem tais caracte­
rísticos topográficos dos dorsos dos ve­
lhos escudos e .núcleos pré-cambrianos. 

A ação do clima quente e úmido 
não se faz sentir apenas sôbre as for­
mas de relêvo do Mundo Tropical; ela 
é também importante para explicar 
a evolução e, conseqüentemente, a 
formação dos solos das regiões tropi­
cais. A infiltração da água e o poder 
dissolvente _que esta possui, acarreta, 
em última análise, a rápida decompo­
sição dos minerais e a libertação dos 
elementos solúveis indispensáveis à 
boa fertilidade do solo, como o mag­
nésio, o cálcio, o amoníaco, o potássio, 
etc., os quais são transpartados facil­
mente pelas enxurradas. Restará en­
tão no solo, grande quantidade de hi­
dróxido de alumínio e de ferro sob a 
forma de cristais inframicroscópicos, 
o que ocasionará a perda de seu ren­
dimento agrícola, graças à formação, 
com o aumento da quantidade de hi­
dróxido de ferro, de uma crosta ou ca­
rapaça muito resistente, sem qualquer 
valor agrícola, a qual determinará o 
abandono do solo pela agricultura•. 
É a morte do soloª, a sua "lateritizacão", 
praga das regiões tropicais, verdadeira 
"lepra pedológica", conhecida na Africa 
como bowal, na Indochina como bien­
.ho, e na -maior parte do Brasil como 
canga (na Amazônia ela é conhecida 
como "pedra-pará") . 

Já os solos jovens diferem profun­
damente dos solos das velhas platafor­
mas estruturais. Veja-se o que acon­
tece com os solos de Java e da ilha da 
Madeira, por exemplo. Da mesma for­
ma na Insulíndia e no sul da Asia em 
ge_ral, os cursos d'água que se originam 
nas altas cadeias de montanhas terciá­
rias, conseguiram construir deltas fér­
teis e capazes de sustentar uma popu­
lação numerosa. É o que ocorre com 
os deltas dos rios Ganges, Bramaputra, 
Mekong, Menon, Indus, etc. Tal fato 

• Oliveira (Américo Barbosa de), O desen­
volvimento planificado da economia brasileira, 
p. 6. 

ª Furon (Raymond), L'érosion du sol, 
p. 36. 

pode ser considerado como sendo uma 
conseqüência direta do meio? Ou se 
trata apenas de certas "facilidades" 
concedidas ao homem pela natureza? 
O certo é que os solos jovens favorece­
ram o aparecimento, na Asia, tropical, 
de uma população numerosa e a mais 
evoluída do Mundo Tropical, ante a 
intervenção européia moderna nestas 
regiões de nosso planêta 7 • 

• • * 

Climàticamente falando, o Mundo 
Tropical é o domínio do calor constan­
te. É uma região que, do ponto de vista 
climático, pode ser classificada como 
isotérmica, muito embora não seja iso­
úmida. Nisto reside, exatamente, o 
ponto básico que permitirá a diferen­
ciação de paisagens dentro do próprio· 
Mundo Tropical. 

O clima atua não só sôbre os solos 
e o relêvo das regiões tropicais, mas 
também sôbre a hidrografia, a vegeta­
ção e a própria ocupação humana desta 
parte da Terra. 

O calor constante e a elevada umi­
dade favorecem o desenvolvimento ex­
traordinário da vida. vegetal, que se 
mostra exuberante como em nenhum 
outro ponto do globo. Exemplo de tal 
aspecto é a floresta amazônica, que 
tanto entusiasmou Humboldt e que le­
vou muitos botânicos, naturalistas e 
geógrafos a exagerar seus caracterís­
ticos de pujança vegetal ª. 

Mas é a distribuição das precipita­
ções e notadamente as irregularidades 
dos regimes pluviométricos que terão 
grande importância para a geografia 
agrária das regiões tropicais, onde pre­
dominam as culturas de ciclo rápido 
e se planta no início da estação das 
águas, pois que muitas vêzes durante a 
estiagem as terras tão sêcas e resisten­
tes dificultam até o trabalho do arado. 

A distribuição das chuvas também 
concorre para explicar as diferentes 
paisagens climato-botânicas; a floresta 
tropical, onde não existe estação sêca 
ou esta é mal definida, as savanas ou 
no caso brasileiro, os cerrados, quando 
a estação sêca coincide com os meses 
menos aquecidos do ano, et.,c. 

7 Gourou (Pierre), Vues cavaliere des~ 
tropiques pluvieux, p. 6. 

8 Deffontalnes (Pierre), Geografia Humana 
do Brasil, p. 93. 
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'··Para·muitós, entretanto, a floresta 
tropical é sinônimo de solo fértil. É 
preciso, todavia, que se diga, uma ve.z 
mais, que ela vive de um "abastecimen­
to" de matéria orgânica feito por si 
mesma: neste particular, nada mais 
explícito do · que as palavras de Le 
Cointe ". 

Derrubada a floresta para práticas 
agrícolas, e procedendo-se à queimada 
como erradamente se procede em mui­
tas partes do Mundo Tropical, per­
dem-se os elementos úteis do solo (in­
clusive os microrganismos) ; o ferro e 
Q alumínio remontam por capilaridade, 
fOrma-se um solo laterítico; as gramí­
neas invadem · a clareira aberta na 
mata, principalmente a Imperata Ci­
lindrica - o sapé -; a reconstituição 
da vegetação original torna-se difícil 
ou mesmo impossível. o mesmo pode 
ãcontecer também com os solos e a 
vegetação das regiões cobertas pelas 
savanas, constituindo-se num dos 
maiores problemas que a ocupação hu­
mana das· regiões tropicais precisa re­
solver. 

Disso se conclui que o solo do Mun­
do Tropical é um solo instável e em 
condições de equilíbrio muito frágeis. 
Tal fragilidade é demonstrada cada 
vez que o homem desordenamente, 
tenta, de forma irracional, ocupar o es­
paço das regiões tropicais. 

* * * 
Os cursos d'água das regioes tro­

picais muito embora possuam, às vê­
zes, grande volume d'água, nem sem­
pre possuem planícies aluvionais de 
acôrdo com suas proporções. Veja­
se o exemplo do Congo ou o do Ama­
zonas. Muitas vêzes, não possuem tam­
bém deltas, ao contrário do que acon­
tece com rios muito menores e situa­
dos nas regiões temperadas'. 

Par~ce-nos1 que os rios tropicais, 
nem sempre dispõem de grande quan­
tidade de sedimentos em suspensão nas 
suas águas. Alguns dados citados por 
Gourou 10 permitem tal afirmativa. 

Assim, à superfície das águas do 
Amazonas na região de óbidos, encon-

• Le Colnte (Paul), L' Am!izonie Brésili­
enne, pp. 1 a 6, tomo II. 

1o Gourou (Pierre), vue cavaliere ães tro­
piques pluvieux, P. 5. 

tram-se 0,1966 g de sedimentos por 
litro; no Congo, 0,0385; no Xingu, 
0,0875; no Tapajós, 0,0912. Já no rio 
Azul, foi encontrado índice mais alto 
- 0,930, enquanto no Mississipi, regis­
trou-se 0,638 e no rio Amarelo, 0,480! 

Entretanto, dado o enorme volume 
d'água de muitos rios tropicais, a 
quantidade de sedimentos lançados nos 
oceanos deve ultrapassar a muitos mi­
lhões de metros cúbicos por ano; tais 
sedimentos devem estar colocados sô­
bre as plataformas continentais, como 
é muito provável que ocorra em frente 
à foz do Amazonas. 

A um metro de profundidade, em 
frente à óbidos, a análise das águas 
do Amazonas ofereceu o seguinte re­
sultado: 0,0545 g de material dissolvido 
por litro d'água, dos quais 0,0146 g 
eram constituídos por carbonato de 
cálcio e 0,0122 g formados por sílica, 
além de outros elementos menos im­
portantes 11

• 

A presença de sílica e de quartzo 
muito fino, pode concorrer para expli­
car porque as terras aluvionais da 
Amazônia não são boas terras para a 
agricultura, sem que haja correcão de 
suas deficiências por parte do homem. 
Só assim, através de um esmerado sis­
tema de preparo do solo, é que as vár­
zeas amazônicas poderão se tornar 
úteis às práticas agrícolas. 

Por outro lado, apenas no início da 
estação chuvosa é que as águas dos 
rios têm sua quantidade de matéria or­
gânica vegetal aumentada. 

É preciso, portanto, não exagerar 
o valor das várzeas tropicais, nem se 
deixar levar pelas cifras realmente 
animadoras dos campos experimentais, 
pois que nesses últimos, além de outras 
condições de produção excepcionais, 
houve um extraordinário empate de 
capitais e uma utilização de recursos 
técnicos que um habitante comum do 
Mundo Tropical não possui e nem co­
nhec:e;, sendo mesmo muito possítvel 
que em tais casos o preço da produção 
supere muitas vêzes o preço de venda 
do produto nos mercados mais próxi­
mos. 

Querer transformar as baixadas 
tropicais em zonas agrícolas fortemen­
te produtivas, ou - como já se escre­
veu e ainda por vêzes hoje se repete 
- o vale amazônico em futuro celeiro 
da humanidade, constitui não somente 

11 Gourou (Pierre). Obra citada, p. 5. 
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um êrro clamoroso, mas também uma 
afirmativa espantosa. 

* * .. 
/Á população do Mundo Tropical 

pode ser caracterizada, inicialmente, 
pela. rarefação demográfica. É fato 
bastante conhecido esta característica 
aparentemente paradoxal: uma região 
recoberta por florestas, nas quais exis­
te uma superabundância de vida vege­
tal "que parece atestar condições favo­
ráveis à agricultura" 12

, e, no entanto, 
uma das regiões menos ocupada pelo 
homem. 

Com exceção de trechos tropicais 
da Asia e da Insulíndia, que no con­
junto correspondem a 8 milhões de km2

, 

que comportam cêrca de 580 milhões de 
habitantes, o resto do Mundo Tropi­
cal um total de 30 milhões de km2

, 

contém apenas 180 milhões de habi­
tantes! Eis aqui um primeiro e violen­
to contraste dentro do Mundo Tropical; 
de um lado, o seu trecho asiático com 
uma densidade demográfica equivalen­
te a 70 habitantes por quilômetro qua.­
drado e, de outro, o resto das regiões 
tropicais com apenas 6 habitantes por 
quilômetro quadrado, em média; na 
primeira das porções citadas vive 1/4 
da população da Terra., enquanto na 
segunda, exatamente naquela parte 
mais extensa das regiões quentes e úmi­
das. existem apenas 7 a 8% dos habi­
tantes do globo. 

Como explicar tais contrastes? 
Quando se examinam as densida­

des demográficas de pequenas regiões 
ou sub-regiões, ainda mai&. se acen­
tuam as referidas diferenças, como nos 
mostram os seguintes exemplos: Pará, 
densidade demográfica, 0,96; território 
do Rio Branco, 0,12; Mauritânia, 0,50; 
Niger, 1,7; Gabão, 1,5. Já na porção 
asiática do Mundo Tropical, encontra­
mos, por exemplo: índia. 115; Birmâ­
nia, 28; Indonésia, 54; Java, 392; Cei­
lão, 128. 

Tais contrastes ser~m apenas con­
seqüências da comparação de superfí­
cies muito diversificadas entre si, oll 
exfstem outras causas capazes de expli­
car tais fatos? 

É sabido que as condições naturais 
existentes no Mundo Tropical são prà­
ticamente as mesmas, principalmente 
no que diz respeito ao calor e à umi­
dade. 

12 Gourou (l"ierre), Les Plll!/s Tropicaux, 
p. 3. 

Assim sendo, é possível admitir, 
para as regiões não asiáticas do Mundo 
Tropical, a possibilidade da existência 
de densidades demográficas semelhan­
tes às encontradas na Asia tropical? 

O que é certo porém, é que a favor 
da Asia tropical somente a presença 
de solos jovens e de algumas regiões 
deltáicas, constitui condições natura.is 
que podem facilitar a sua ocupação 
pelo homem. 

Mas serão tais condições motivos 
suficientes para explicar as citadas 
densidades de população? 

Pensamos que não. As condições 
excepcionais apresentadas por alguns 
tipos de solos da Asia tropical podem 
ter concorrido para que maior concen­
tração demográfica. ali se verificasse. 
Mas, evidentemente, não podem ser 
consideradas como único e responsável 
fator. 

Também importante, tanto quanto 
o meio natural, são as condições de 
saúde de seus habitantes, as condições 
higiênicas da região, e, mais do que 
nunca, convém lembrar ainda, as téc­
nicas de ocupação do solo e do apro­
veitamento, pelo homem, dos recursos 
oferecidos pela natureza. 

Mas, mesmo assim, apesar da an­
tiguidade do povoamento de certas re­
giões da Asia tropical, não seria útil 
perguntar se os habitantes dessa parte 
do Mundo Tropical serão mais "felizes" 
que os negros da Africa central ou elo 
que os caboclos da Amazônia? 

* * * 
Todavia, o fato de o Mundo Tropi­

cal conter uma população que ultrapas­
sa a casa dos 750 milhões de indivíduos 
demonstra, evidentemente, que êle não 
é hostil ao homem, ao contrário das 
idéias expressas por Huntington e seus 
seguidores 1ª que ainda hoje procuram 
mostrar como as condições geográficas 
podem "determinar o local onde vive­
mos e a maneira como vivemos" 1·•. 

O desconhecimento do Mundo Tro­
pical, sobretudo pelos que habitam as 
regiões temperadas da América e da 
Europa, tem levado muitos estudiosos 
a afirmativas inteiramente falsas sô­
bre as regiões quentes e úmidas e seus 
habitantes. 

is Huntington (Ellsworth) , Principies o/ 
Human Geography, PP. 8-15. 

u Boletim Geográfico do Conselho Nacio­
nal de Geografia, n. 0 134, PP. 500-50~. 
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É o caso, por exemplo, de um mé­
dico que procurou demonstrar que a 
pressão do líquido céfalo-raquidiano 
era mais forte na Africa central do que 
entre os habitantes da Europa, o que 
motivaria, para o citado "investigador", 
a indolência do homem tropical. Tal 
fato hoje já está provado não ser ve­
rídico 10

• 

Com certa freqüência, o Mundo 
Tropical tem sido apontado como uma 
das regiões mais insalubres do globo, 
em virtude da extrema umidade do ar 
destas regiões, que, aliada à constân­
cia térmica da atmosfera acaba por 
determinar sua "hostilidade" ao ho­
mem. E dai às terríveis "moléstias tro­
picais" não há mais do que um peque­
no passo a ser dado: os habitantes dos 
trópicos são considerados como mais ou 
menos infectados pela maleita, pela 
febre amarela, pela doença do sono, 
pela lepra, pela moléstia de chagas, etc. 

Realmente, os europeus nem sem­
pre foram muito felizes em suas inves­
tidas sôbre o Mundo Tropical. Em 
1832, uma expedição européia ao baixo 
vale do Níger perdeu, em poucas sema­
nas, 39 brancos de um total de 48 1•. 

· Da mesma forma, grande foi a 
mortalidade na Guiana Francesa no 
século XVIII, graças à febre amarela 
e à maleita; o mesmo ocorreu entre 
1906 e 1912 durante a construção da 
ferrovia Madeira-Mamoré, quando 
30 000 maleitosos foram atendidos pelos 
postos de saúde da companhia cons­
trutora da estrada; também a popula­
ção da zona Bragantina (estado do 
Pará), em princípios dêste século, esta­
va duramente castigada pela maleita 
e por vermes e parasitas intestinais, 
numa proporção que correspondia a 
cêrca de 80-90% de seus habitantes. 

A própria experiência de coloniza­
ção em terras de mata do Espírito San­
to, feita por colonos alemães e inteira­
mente fracassada, pode ser explicada 
pelas endemias ou epidemias "tropi­
cais"? 11

• 

Mas, por outro lado, grandes êxitos 
têm alcançado os europeus nos trópi­
cos. Em 1845, a expedição Pleiad per­
maneceu 122 dias no vale do Níger e ne­
nhum europeu faleceu nesse espaço de 
tempo, graças ao emprêgo do quinino. 

Também na zona Bragantina, em 
1942/43 só foi registada a presença de 

10 Gourou (Pierre), Vue cavaiiere des tro­
piques pluvieux, p. 8. 

i• Gourou (Pierre), Obra citada, p. 9. 
11 Wagemann (Ernst) A colonização ale­

mã no Espirita Santo. 

0,5 a 4,2% de indivíduos infectados pela 
maleita. Tal resultado, deveras auspi­
«ioso quando se compara ao estado rei­
nante na mesma zona em princípios 
dêste século, revela a ação. decidida do 
homem contra uma das mais difundi­
das das chamadas "moléstias tropi­
cais"; revela também como tem sido 
proveitoso o trabalho desenvolvido pelo 
Serviço Especial de Saúde Pública nes­
sa parcela da Amazônia brasileira 18

• 

O próprio sucesso do estado de São 
Paulo, transformando a Tunísia Sul­
Americana no maior pôrto exportador 
de café do mundo, fazendo avançar o 
povoamento e a colonização no interior 
de nosso estado, é um atestado de que 
as endemias e epidemias "tropicais" 
não deixam de se curvar diante dos 
recursos técnico-sanitários modernos. 

Convém entretanto não esquecer 
os contrastes demográficos existentes 
dentro do Mundo Tropical: em Mara­
jó, 1 a 5 habitantes por km"; no delta 
do Tonkim, 450 habitantes por km". 

Certas vantagens existem em fa­
vor do oriente tropical: os já citados 
solos jovens, a inexistência da febre 
amarela, a maior facilidade de acesso 
marítimo. Só isto explicaria a superio­
ridade demográfica desta região sôbre 
as demais porções do Mundo Tropical? 

Na África, há regiões com 10 ou 
mais habitantes por quilômetro qua­
dra.do, como é o caso da região de 
Econda (a hordeste do lago Leopol­
do II) , que se acham rodeadas por 
imensos vazios demográficos, onde a 
densidade de população chega a ser in­
ferior a 1 habitante por quilômetro 
quadrado, e que, no entanto. possuem 
idênticas condições de solo e clima. 

, Mesmo na Asia tropical há fortes 
contrastes demográficos entre regiões 
vizinhas: nas planfoies, encontram-se 
400 a 450 habitantes por km", e mesmo 
até mais; enquanto nas montanhas 
contíguas, as densidades mal chegam 
a 2 ou 3 hab/km2

• Os anofelinos são 
freqüentes nestas últimas, e quem tra­
balha nas suas encostas, vai pernoitar 
nas habitações localizadas nas planí­
cies, onde, graças ao aproveitamento 
humano, não existem condições para a 
proliferação dos transmissores da ma­
lária. 

Salubridade e técnica não podem 
ser encaradas separadamente; a salu­
brida.de do delta do Tonkim não é na-

10 Causey (O. R.) e Melo (G. Brito), Ma­
lária no vale amazônico em 1942/43 .. 
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tural. Pode-se dizer, mesmo, que a sa­
lubridade segue a civilização 10 e a de­
cadência desta pode acarretar o retôr­
no da insalubridade; com todos os ·seus 
inconvenientes. ' 

Portanto, muito mais do que as 
condições naturais, a técnica humana 
através dos· sistemas de produção de 
arroz e de outros fatôres de civilização, 
possuem importância capital para a 
explicação da existência, dentro do 
mundo Tropical, de regiões com excep­
cionais situações demográficas. 

* * * 
Outro aspecto que não devemos 

esquecer é a elevada mortalidade oca­
sionada por certas moléstias denomi­
nadas "tropicais'', que atinge principal­
mente o elemento alienígena e aflige 
o europeu transplantado para os trópi­
cos. 

E os próprios habitantes do Mun­
do Tropical? 

Serão também sensíveis a essas en­
demias e epidemias como os europeus? 

As cifras a respeito da mortalidade 
tem impressionado muitos autores. É 
sabido que entre 1901 e 1931, a índia 
perdeu 30 milhões de habitantes devido 
à malária. Estudos feitos em várias 
regiões tropicais têm demonstrado que 
o número de pessoas infectadas pela 
malária diminui com a idade: de quase 
100% entre os menores de dois anos, 
cai para 47% entre os adultos"". 

Como explicar tal fato? 
Poder-se-ia pensar núma certa 

"imunidade passiva" que a mãe trans­
mitiria à criança e válida para os dois 
primeiros meses de vida desta. Se, du­
rante êste tempo, o recém-nascido é 
submetido a infecções maleitosas abun­
dantes e repetidas, êle adquire uma 
"imunidade ativa", que irá protegê-lo 
ao terminar o período de proteção da 
"imunidade passiva". Tratar-se-ia de 
uma forma de imunidade muito precá­
ria, que não impede qúe a malária faça 
grandes devastações entre as popula­
ções nativas do Mundo Tropical 21

• 

Mas, infelizmente para o habitan­
te das regiões tropicais, não é somente 
a malária e a febre amarela que cons­
tituem empecilhos à ocupação huma­
na dessas áreas; resta também inúme-

19 Gourou (Pierre), Les Pays Tropicaux, 
p. 122. • 

00 Gourou (Pierre), Vue cavaliere ães tro­
piques pluviex, p. 10. 

"' Gourou (Pierre), Obra citada, p. 10. 

ros parasitas a serem considerados, em 
virtude dos graves prejuízos que oca­
sionam ao homem: filariose, tripano­
somas, anquilostomoses, bilharziozes, 
etc., que irão determinar o apareci­
mento, respectivamente, da elefantía­
se, moléstia de chagas, amarelão e es­
quistossomose. Freqüentemente, os no­
ticiários de jornais colocam-nos em 
contacto com estas moléstias. Freqüen­
temente, também, um mesmo habitan­
te dos trópicos contém no seu organis­
mo certa variedade de parasitas e de 
plasmódios malarígenos. 

A tão conhecida figura do Jeca 
Tatu é um triste exemplo do homem 
tropical abandonado por quem devia 
melhor ampará-lo, protegê-lo e digni­
ficá-lo. 

Todavia não há como negar, que 
tais moléstias perdem terreno diante 
dos progréssos da moderna terapêutica 
e da cultura em geral; basta ver o que 
·era o Rio de Janeiro antes da compa.­
nha profilática de Oswaldo Cruz e Pe­
reira Passos . 

* * * 
Os exemplos aqui apontados já nos 

permitem algumas conclusões sôbre o 
Mundo Tropical. 

1. As regiões tropicais não apre­
sentam climas hostis aos homens bran­
cos. Sua ocupação racional pelo ho­
mem, qualquer que seja a sua côr, de­
pende de uma série de providências, 
tal como acontece também em outras 
latitudes, como por exemplo, nas re­
giões árticas e subárticas, cuja habi­
tabilidade é extremamente difícil, em­
bora não impossível, devido aos rigores 
térmicos que caracterizam tais regiões. 
E que dizer das regiões áridas onde o 
problema da água é, mais do que em 
qualquer outro lugar da Terra, funda­
mental para a sobrevivência dos ho­
mens? E nas regiões temperadas não 
haverá, por acaso, uma maneira hábil 
de ocupação do solo pelos seus habitan­
tes, que deve ser diferente daquela a 
ser posta em prática nos trópicos, nas 
zonas áridas e nas regiões árticas? 

2. Em qualquer região onde exista 
uma ou mais das chamadas "moléstias 
tropicais", sob a forma endêmica ou 
epidêmica, a colonização é possível e 
com sucesso, desde que seja posta 
em prática uma série de medidas de 
ordem higiênica e terapêutica . 

4. As chamadas "moléstias tropi­
cajs" não existem. A malária, é sabido, 
era comum e freqüente na Dinamarca, 
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na Suécia, na Inglaterra, em Connec­
ticut e em Michigan. A peste bubônica 
grassou na Europa medieval e a febre 
amarela atingiu Nova Orleans, chegan­
do a manifestar-se epidêmicamente em 
Filadélfia, ocasionando numerosas ví­
timas 22

• Elas foram expulsas dessas 
regiões, graças a uma série de medidas 
profiláticas, e hoje estão circunscritas, 
quase que inteiramente, ao Mundo Tro­
pical, onde o calor e a umidade favore­
cem a conservação de formas parasi­
tárias e a atividade permanente dos 
vetores destas moléstias. 

4. Não deixa de ser muito signifi­
cativo o fato de os países da zona tem­
perada do hemisfério norte, só terem 
conhecido um grande desenvolvimento 
demográfico, a partir do século XIX, 
isto é, do momento em que os progres­
sos da terapêutica e da higiene melho­
raram sensivelmente as condições de 
vida das populações dêsses paíse~, ou 
em outras palavras, diminuíram a sua 
insalubridade. 

* * "' 
A ocupação do solo no Mundo Tro­

pical é um dos problemas mais inte­
ressantes que existe, em virtude da va­
riedade de questões que .suscita. 

Unia primeira consideração à ser 
feita, diz respeito ao uso da terra para 
atividades agrícolas intimamente rela­
cionadas à alimentação de seus habi­
tantes. 

É sabido que as regiões tropicais 
têm sido apontadas como área de fome 
endêmica, para a qual concorrem não 
só a fraca produtividade de suas terras, 
como também o crescimento de sua 
população num ritmo que não é acom­
panhado pelo aumento de sua produ­
ção. 

O aumento da população do Mun­
do Tropical é realmente impressionan­
te. Entre 1920 e 1950, a população da 
América tropical cresceu em 84%, e se 
coIJ,tinuar a aumentar nestas propor­
ções, entre 1950 e 1980, verá duplicado 
seu efetivo humano. Em casos isolados, 
como o da população do Brasil, por 
exemplo, as cifras são mais expressi­
vas: 17 milhões de habitantes em 1900 
e 52 milhões de pessoas em 1950! Na 
parte continental da Asia de sudeste, 
entre os anos de 1920 e 1950, houve um 
aumento populacional da ordem de 
63%. 

22 Bates (Marston), Les Tropiques, p. 122. 

Como a produção agrícola destas 
regiões não cresce nas mesmas propor­
ções, para os europeus o Mundo Tropi­
cal surge como um submundo da fome, 
e conseqüentemente, da miséria de tôda 
a espécie. 

Mas, meditemos um pouco sôbre a 
situação alimentar das regiões tropi­
cais. Nelas existem diversos cereais 
e variadas árvores frutíferas que for­
necem os elementos básicos da alimen­
tacão de seus habitantes: milho, 
mándioca, feijão, amendoim, cana, ba­
tata, arroz, caju, manga, banana, etc., 
na América mil; millet, sorgo, man­
dioca, inhame, banana, amendoim, etc., 
na Africa; arroz, sorgo, legumes, etc., 
na Asia. 

A tudo devemos juntar as culturas 
praticadas nas zonas de transição para 
os climas áridos e semi-áridos: certos 
legumes, tubérculos, frutas diversas, 
como o abacaxi, etc. · 

Essa variedade de recursos alimen­
tares deve possuir um consumo espon­
tâneo e é muito provável que tal con­
sumo' escape aos inquéritos realizados 
sôbre a alimentação da população re­
gional, pois que nem ser:i~re são c.~m­
sumidos durante as refeiçoes (almoço, 
jantar, café da manh.ã, etc.) ~ujeitas 
ao contrôle dos pesquisadores mteres­
sados na alimentação do homem tro­
pical. 

Parece-nos, portanto, que o índice 
de 2 000 a 3 000 calorias por dia consi~ 
derado como dificilmente alcançado 
por um habitante das regiões tropicais, 
é, na realidade, atingido, com certa 
freqüência, por muitas populações do, 
Mundo Tropical. 

Mas, seja lá como fôr, existe sem­
pre uma série de outros recursos ali­
mentares fornecidos pela natureza, 
como a caça e a pesca, que devem tam­
bém pesar no regime alimentício das 
populações tropicais 22

• 

A variedade da ocupação do solo 
nas regiões tropicais pode ser explicada 
por diferenças de técnicas agrícolas e 
por diferenças de hábitos alimentares. 
Talvez, até mesmo aquelas diversida­
des de contrastes apresentados pelas 
densidades demográficas, dentro dos 
grandes quadros do Mundo Tropical, 
possam também ser explicados por di­
ferentes técnicas de produção agrícola. 

Não pode haver dúvida alguma que 
a maioria dos habitantes das regiões 

22 Penteado (Antônio Rocha), problemas 
de zona rural de Caraparu e Inhangapi, p. 33-35. 
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tropicais vive de atividades ligadas à 
agricultura. A própria civilização tro- 1 

pical é uma civilização do vegetal 2
', 

pelo uso generalizado de produtos ve­
getais para alimentação, para a con­
fecção dos instrumentos de trabalho, 
para a fabricação de utensílios domés­
ticos, e, até mesmo, para a confecção 
do vestuário e construção das habita-
ções de suas populações. -

É o que acontece, por exemplo, na 
Amazônia, onde até mesmo a cobertura 
das casas é feita com telhas de madei­
ra de formato retangular. denominadas 
"cavaco" 25

, o que concorre também pa­
ra dar certo aspecto de provisoriedade 
aos aglomerados semi-urbanos da re­
gião setentrional do Brasil. 

* * * 
Com exceção dos trechos da Amé­

.rica tropical ocupados por cerrados e 
campos limpos de qualidade medíocre, 
na maior parte do Mundo Tropical a 
-criação de gado é atividade secundá­
ria. Assim acontece na índia, onde, por 
motivos religiosos, o gado bovino é in­
tocável, ou na Africa equatorial, .onde 
a môsca tsé-tsé constitui empecílio à 
criação, salvo em pequenos e limitados 
trechos do continente' como na Rodésia, 
nas savanas de Uganda e áreas muito 
restritas do litoral do gôlfo da Guiné. 

Mas, nas regiões tropicais, quando 
existe a criação de gado, ela é inteira­
mente divorciada da agricultura, tal 
como se nota na América tropical, onde 
as terras de mata são tradicionalmen­
te ocupadas, ou reservadas à agricul­
tura (cana, cacau, café, algodão, etc.), 
restando as áreas e savanas para a 
cria.ção. Já na Asia tropical, a criação 
de gado está inteiramente subordinada 
à cultura do arroz, sendo, portanto, 
uma atividade complementar. 

Tais característicos, sem falar na 
questão relativa à qualidade do gado 
criado, revelam diferenças profundas 
entre a criação no Mundo Tropical e 
em outras regiões da Terra, onde, mui­
tas vêzes, existe uma íntima associação 
da criação com a agricultura. 

No Mundo Tropical, salvo exceções 
situadas, em sua maior parte, dentro 
·da América tropical, é muito reduzida 
e participação da criação como for­
necedora de adubo orgânico para as 
práticas agrícolas, o que geralmente 

"' La Blache (Vida! de), Princ!pios de Geo­
grafia Humana, PP. 168-172. 

"" Penteado (Antônio Rocha), Aspectos do 
"habitat" rural do Baixo Amazonas, pp. 83. 

acarreta a diminuição dos rendimen­
tos das lavouras e a baixa produtivida­
de dos solos, quando não se corrige o 
desgaste das terras com adubos quí­
micos. 

Como uma das conseqüências dessa 
maneira de agir do homem tropical, 
na alimentação das populações regio­
nais, é geralmente muito pequeno o 
consumo de leite e de carne bovina. Há 
regiões, mesmo, onde tal consumo é 
desconhecido. Tal fato também pode 
concorrer para explicar as baixas den­
sidades de população que caracterizam 
a maior parte do Mundo Tropical. 

...... 
Restam, então, as atividades cole­

toras e a agricultura, ·como os meios 
mais importantes de manutenção das 
populações tropicais . 

A agricultura apresenta-se nos paí­
ses tropicais com inúmeros problemas. 
Se, de modo geral, as temperaturas são 
constantes e elevadas, e há um bom 
número de vegetais que se adaptam 
bem a estas características térmicas, do 
ponto de vista pluviométrico, já o mes­
mo não acontece, pois, quando se ob­
serva um período de anos de muitas 
estações meteorológicas situadas em 
regiões tropicais, o ·que se nota, com 
freqüência, é a existência de certa irre­
gularidade na distribuição das chu­
vas 2

". 

Não é comum ouvirmos falar aqui 
no Brasil em produção boa de amen­
doim-, feijão, arroz, etc., porque as chu­
vas foram normais e as colheitas 
atingiram um bom resultado? Por ou­
tro lado, quantas vêzes não sentimos 
os aumentos de preços dos gêneros de 
primeira necessidade, porque a estação 
sêca foi muito prolongada e as colhei­
tas prejudicadas? 

Ais irregularidades pluviométricas 
verificam-se em um mesmo lugar den­
tro de um período de anos, ou dentro 
de um mesmo ano, ou são também 
encontradas quando se comparam re­
giões contíguas. O simples exame de 
uma série de mapas, referentes à pro­
dução agrícola de uma região, mostra­
nos como varia a produção de ano para 
ano. Não é impossível encontrar locali­
dades, nas quais, entre dois anos con­
secutivos, a pluviosidade de um mesmo 
mês varie de 100 a 200%. De modo ge­
ral, nos totais anuais de chuva, dentro 

00 Camargo (Angelo Pais de), O tempo em 
setembro. 
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das reg10es tropicais, nota-se uma va­
riabilidade da ordem de 15 a 20 % , po­
dendo tais índices ser ultrapassados, se 
focalizarmos as regiões limítrofes às 
zonas áridas e semi-áridas. 

· Disso resulta uma instabilidade nos 
rendimentos agrícolas e, daí advém a 
fragilidade econômica de muitas re­
giões do Mundo Tropical. 

Convém lembrar, mais uma vez 
que da irregularidade pluviométrica 
também decorre uma série de conse­
qüências desastrosas para os solos, pa­
ra a hidrografia e para a vegetação 
natural das regiões tropicais. 

Como encarar, portanto, as ativi­
dades agrícolas no Mundo Tropical? 

Estarão elas adaptadas a "hostili­
dade" do meio? Devemos considerá-las 
como atividades baseadas em técnicas 
erradas que levam à fraca produtivi­
dade e à má alimentação de seus habi­
tantes? 

Em primeiro lugar, devemos olhar 
para os instrumentos de trabalho. Os 
primitivos instrumentos de madeira es­
tão sendo gradativamente substituídos 
por instrumentos de metal. Mas ainda. 
hoje persistem certos instrumentos de 
madeira entre povos primitivos, como 
os da Africa central, da Amazônia e 
do Brasil central. Em outros trechos 
das regiões tropicais, o cultivo é feito 
à base da enxada. Podemos dizer mes­
mo, que a agricultura. no Mundo Tro­
pical está, em grande parte, na fase 
da enxada. 

O arado, conhecido e difundido em 
muitas regiões tropicais, como na Abis­
sínia, sul da Asia e parte do Brasil é, 
entretanto, desconhecido ou ignorado 
por muitas populações tropicais. Assim 
acontece na Amazônia, onde o mesmo 
é pràticamente desconhecido, como ve­
rificamos na região de Caraparu e 
Inhanga.pi (estado do Pará), onde um 
comercãtante possuía um ara.do para 
vender e o mesmo se encontrava en­
ferrujado ao relento, devido à falta de 
comprador e total desinterêsse da po­
pulação local pelo nôvo instrumento 
agrícola exposto à venda 21

• 

Dessa maneira, a exploração do 
solo se faz com o emprêgo de grande 
fôrça muscular .. Tal esfôrço pode con­
correr também para explicar as fortes 
densidades demográficas de certas re­
giões do Mundo Tropical, como no caso 
das áreas ocupadas pelos arrozais da 
Asia de sudeste, onde, além dos traba-

21 Penteado (Antônio Rocha), Problemas 
da zona rural de Caraparu e Inhangapi. p. 39. 

lhos agrícolas propriamente ditos, há 
o largo uso da irrigação, para a qual 
a água é elevada por intermédio de 
"nó rias" movidas a pedal. Tal sistema 
de jardinagem proporciona grarides co­
lheitas e, conseqüentemente, é capaz 
de assegurar a alimentação de nume­
rosas populações. 

Mas, Jora da Asia de sudeste, den­
tro das regiões tropicais, a agricultura 
em terra sêca é geralmente praticada 
sem irrigação, o que pode contribuir 
para explicar a maior dispersão da po­
pulação e, portanto, as fracas densida-

. des demográficas. Da mesma forma, 
pode concorrer para explicar a má ali­
mentação dos seus 180 milhões de ha­
bitantes que precisam recorrer à cole­
ta de raíses e frutos, à pesca nos rios 
e lagos e à caça de animais de portes 
variados para subsistirem. 

Nestas regiões do Mundo Tropical 
é muito difundida a prática da agricul­
tura itinerante, conhecida sob diversas 
denominações: f ay na Indochina, mil­
pa e coamila no México, caingin nas 
Filipinas, conuco na Venezuela, ladang 
na Malásia, jhum na índia, tavy em 
Madagáscar e "roça" no Brasil. 

Embora o nome varie, o sistema 
agrícola é o mesmo: derrubada, quei­
mada, semeadura e colheita. Após al­
guns anos, abandono do local cultiva­
do, devido ao declínio assustador do 
rendimento do solo, e, conseqüente­
mente, instalação do sistema em nova 
área de mata e assim ·sucessivamente, 
acabando, às vêzes, o agricultor por 
voltar ao primeiro trecho derrubado 
da floresta, que tentou reconstituir-se 
durante o período de descanso que 
teve. 

Trata-se de uma lavoura destruti­
va de solos. O fogo, queimando a mata, 
deixa sôbre o solo cinzas férteis, ricas 
em potássio, mas destrói de 700 a 1 200 
toneladas de matéria orgânica por hec­
tare de floresta queimado, enquanto a 
potassa será carreada pelas enxurradas 
das primeiras chuvas 28

• 

A quantidade de matéria orgânica 
perdida, em virtude da prática conde­
nável das queimadas, ultrapassa de 
muito as mais exageradas previsões. 
No Congo Belga; por exemplo, em um 
hectare de floresta primária, obteve-se 
o seguinte resultado: 30 toneladas de 
forragem e gravetos, 39 ºtoneladas· de 
fôlhas, 55 toneladas de pequenos ra-

.. Gourou (Pierre), Les Pays Tropicaux, 
pp. 31. 
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mos, 346 toneladas de galhos e peque­
nos troncos, 210 toneladas de troncos 
médios, 266 toneladas de troncos gran­
des perfazendo um total geral de 964 
toneladas de matéria orgânica perdida 
numa queimada 2•. 

Portanto, a perda orgânica é real­
mente lastimável, e os habitantes das 
regiões tropicais que praticam tal for­
ma de agricultura, não podem obter 
senão resultados medíocres em suas 
plantações. Tal sistema de agricultura 
não pode suportar uma população _em 
franco crescimento, pois que determina · 
rápido empobrecimento das terras agrí­
colas, o que se verifica através de deca­
dência da produtividade dos solos. A 
"roça" é uma. lavoura, que esgota os so­
los e que concorre para a difusão da 
noção de "terras cansadas". 

Embora tal sistema agrícola não 
seja exclusivo do Mundo Tropical, pois 
que é encontrado em regiões tempera­
das como na Coréia e na China, êle 
pro~oca uma série de conseqüências 
além das acima citadas, que assim apa­
recem muito mais como resultado de 
má técnica de ocupação do solo, do 
que como decorrê:acia de uma "fatali­
dade tropical". 

A queimada impedirá a reconsti­
tuição da floresta e favorecerá o apa­
recimento de gramíneas altamente no­
civas, como é o caso da. Imperata Ci­
líndrica, conhecida em todo o Brasil 
como sapé. Também é necessário não 
esquecer que tal técnica determina o 
aproveitamento, para a agricultura, de 
pequena parcela do território disponí­
vel para tal fim. Assim, no território 
de Ubangui Africa Equatorial Fran­
cesa) somente 15% de sua área são uti­
lizados para a agricultura; no estado 
de São Paulo, a área cultivada em cêr­
ca de 50% dos municípios não atinge 
10 000 hectares; no resto do Brasil, a 
situação é, muitas vêzes, pior, tal como. 
acontece na Amazônia, onde o vale do 
Guamá (estado do Pará), em um de 
seus subafluentes - o igarapé Mãe-do­
Rio - uma propriedade agrícola ilus­
tra bem êsse sistema de ocupação do 
solo, pois em 180 000 m2 de área total, 
apenas 39 325 m• eram cultivados. 

-significa êste último exemplo que 
apenas 21 % d;i, área da propriedade em 
questão eram utilizados em práticas 
agrícolas, restando 75,7% ocupados 
pela floresta e cabendo 3,3% ao sítio, 

"" Belrnaerte (A.), La technique culturale 
sous l'Equateur, p. 40. 

isto e, à moradia do proprietário, casa 
de farinha, depósito, etc. 30

• 

Disso resultam fracos rendimentos 
agrícolas e baixa produtividade do 
solo, que ocasionam fracas possibilida­
des demográficas, pois como sustentar 
uma população numerosa e densa? 
Como satisfazer a necessid.ade primá­
ria da alimentação? Ou podemos con­
siderar a agricultura itinerante uma 
conseqüência da necessidade de se ali­
mentar uma população em franco cres­
cimento? Ou tal sistema de agicultura 
se explica pelo comodismo ·das popula­
ções tropicais? Ou pela sua ignorância? · 
Ou pela sua pobreza? Ou por todos ês­
ses fatôres :reunidos? 

No Baixo-Amazonas, na região de 
Caraparu e Inhangapi, em 1948, uma 
famílias com 10 membros possuía um 
rendimento mensal de Cr$ 480,00, gra­
ças aos pa1 cos salários pagos na região 
e aos inúmeros dias de descanço exis­
tentes em um mês, em virtude de um 
extraordinário calendário de festas re­
ligiosas e profanas pôsto em prática na 
região. Resultou daí, que a média diá­
ria para a referida família foi de 
Cr$ 1,60 per capita, quantia insignifi­
cante, tendo, em vista os preços dos 
gêneros de primeira necessidade no 
referido ano: farinha de mandioca 
(Cr$ 1,00 o quilo), carne sêca (Cr$ 15,00 
o quilo), banha <Cr$ 20,33 o quilo), pão 
(Cr$ 10,00 o quilo), querosene ....... . 
(Cr$ 3,50 o litro), açúcar (Cr$ 5,00 o 
quilo), café (Cr$ 8.00 o quilo), abóbo­
ra (Cr$ 0,40 o quilo). 

Vê-se que a renda diária da refe­
rida .família não bastava para adquirir 
um quilo de banha, e mal dava para a 
aquisição de um quilo de carne sêca; 
a farinha e a abóbora eram consumidas 
em larga escala, em virtude do baixo 
preço que apresentavam 31

• 

Que consumiam os membros de 
uma família amazônica? Principal­
mente a farinha de mandioca, em tal 
quantidade que substituía o pão: uma 
cuia no almôço, outra no jantar e, às 
vêzes, uma cuia também na primeira 
refeição. 

É sabido que a mandioca apresenta 
um valor nutritivo muito limitado, pois 
que contém de 0,5% a 0,75% de pro­
teínas, 0,33 % de glicose, 1 % de saca­
rose e dextrina, 35% de amido, 0% de 

30 Penteado (Antônio Rocha), Aspectos do 
"habitat" rural do Baixo Amazonas, p. 79. 

a1 Penteado (Antônio Rocha), Problemaa 
da zona rural de Caraparu e Inhangapi, p. 33. 
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matérias graxas, sendo o -restante com­
posto principalmente de celulose"'. 

Poder-se-ia ·pensar que estamos 
exagerando os característicos alimen­
tares das populações amazônicas, mas 
quando se verificam as salários pagos 
na região do Caraparu e Inhangapi 
em 1948, chega-se a conclusão de que, 
naquele ano, calculava-se em cinco 
cruzeiros a despesa diária de alimen­
tação de um trabalhador agrícola 
adulto 33

• 

Em 1952, -os dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística e referentes ao território do 
Rio Branco, demonstravam uma extre­
ma fraqueza da produção agrícola re­
gional, como se nota através dos se­
guintes índices anuais por habitante: , 
feijão, 1,5 quilo; mandioca, 51,6 quilos; 
banana, 1,2 cacho; milho, 8,2 quilos; 
arroz, 5,0 quilos; batata-doce, 0,5 
qullo 04 ! 

Regiões assim não podem mesmo 
possuir maior número de habitantes e 
suportar uma sobrecarga demográfica. 
Para seus habitantes, a solução é a. 
agricultura itinerante, para êles prá­
tica, cômoda e barata. 

Se examinarmos as populações pri­
mitivas do Mundo Tropical, veremos 
que a ocupação do solo se apresenta 
de maneira mais frágil ainda. Tal 
acontece com muitos grupos de negros 
da Africa central que vivem num regi­
me de economia fechada e com o tra­
balho baseado na solidariedade do gru­
po. O problema dêsses grupos é subsis­
tir, sendo bastante conhecido o sistema 
de escambo empregado entre os que 
vivem nas florestas em suas "relações 
comerciais" com os habitantes das sa­
vanàs africanas. 

Daí viverem isolados uns dos_ ou­
tros, formando agrupamentos de po­
pulação que caracterizam o habitat da 
América tropical e da· Africa tropical: 
o homem vive em função do grupo e 
para o grupo a que pertence. Por vê­
zes, os habitantes não possuem nem 
mesmo a noção de propriedade indivi­
dual: a terra pertence ao grupo,- a ex­
ploral(ão agrícola incipiente é feita 
através do sistema da agricultura iti­
nerante, e o habitat é, por conseguinte, 
caracterizado pelo aspecto provisório 

32 Chevalier (Auguste), L'agriculture co­
loniale, p. 97. 

"" Penteado (Antônio Rocha), Problemae 
da zona rural de Caraparu e Inhangapi, p. 35. 

... Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística, Território do Rio Branco, p. 13. 

que possui, denunciando sua mobilida­
de. Veja-se o exemplo dos indígenas 
do Brasil central ou dos indígenas da 
Africa Ocidental Francesa, que estão 
muito mais ligados ao grupo ou a uma 
divindade do que ao sole, porque as 
terras são coletivas ou pertencem aos 
deuses. 

Os contactos dos europeus com as 
populações primitivas tropicais criaram 
uma .série de problemas novos para es­
tas últimas. A expansão européia na 
Africa e na América, notadamente, 
procurando obter novos mercados con­
sumidores e fontes fornecedoras de 
matérias-primas e até mesmo de pro­
dutos alimentares, para atender a cres­
cente urbanização que se processou, a 
partir do século passado, na Europa, 
determinou uma orientação sui-generis 
à agricultura do Mundo Tropical. 

As regiões tropicais passaram a 
acompanhar a evolução dos mercados 
temperados e a produzir muito mais 
em função das necessidades dêsses mer­
cados, do que em razão de suas pró­
prias exigências: criaram-se e desen­
volveram-se as "culturas de exporta­
ção" 35

, e, assim, acabaram os produto­
res tropicais ficando ao sabor dos mer­
cados internacionais com tôdas as suas 
crises. 

Assim, a economia dos países tro­
picais é caracterizada por um desequi­
líbrio que se deve à instabilidade eco­
nômica a que está sujeita: basta exa­
minar a evolução econômica do Brasil, 
ou a atual situação do café. 

Por outro lado, muitos agricultores 
tropicais lançaram-se à especulação 
comercial; planta-se o café atualmente 
em regiões sujeitas à geada, como no 
Norte do Paraná, ou então em terras 
arenosas e sem qualquer correção, na 
porção meridional da depressão. perifé­
rica do estado de São Paulo: Os possí­
·veis lucros serão uma recompensa que 
cobrirá os sobressaltos dos anos de es­
pera, época na qual os pregões das bôl­
sas de café e os boletins meteorológicos 

- são ansiosamente aguardados por êsses 
"agricultores-especuladores". 

Ainda para agravar a situação dn 
hómem tropical, existe uma notável 
.concorrência dos artigos sintéticos com 
os produtos naturais das regiões quen­
tes e úmidas, dos quais a história da. 
borracha é um expressivo exemplo. 

35 Oliveira (Américo Barbosa de), O de­
senvolvimento planificado da economia brasi­
leira, P. 13. 
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A técnica e as exigências modernas 
criaram e continuam a criar condições 
inteiramente diversas das de produção 
agrícola tradicionais no Mundo Tro-
pical. · , 

Referimo-nos aos plantations ca­
racterizados por vários elementos: su­
perfície cultivada superior a vária,;; 
centenas de alqueires, separação quase 
total entre direção e trabalho, especia­
lidade na produção de dois ou três pro­
dutos e, muitas vêzes mesmo, voltados 
à monocultura, emprêgo de grandes 
capitais, instalação de companhias pro­
dutoras com personalidade jurídica, 
etc. 

Instalaram-se, especialmente, em 
regiões de fraca e média densidade de­
mográfica, como é o caso das planta­
cões de hévea na índia, Ceilão, Birmâ­
nia e Libéria. É o que ocorre também 
em certos trechos do Brasil, como na 
zona da mata do Nordeste com a cana­
de-açúcar, como em certas regiões de 
São Paulo com o café, cana e banana, 
onde muitas propriedades agrícolas po­
dem ser classificadas como típicos 
plantations. São estabelecimentos agrí­
colas ou agro-industriais perigosamen­
te monocultores. 

A coexistência da agricultura iti­
nerante e dos plantations não será 
também uma das causas do desequilí­
brio e da· fragilidade econômica do 
Mundo Tropical? Será por mero acaso 
que o Brasil é apontado como sendo 
um país onde há une agrfoulture san.s 
paysans "º. 

* * * 
Como conclusões, depois dessa aná­

lise muito superficial e incompleta de 
problemas do Mundo Tropical, pensa­
mos que não devemos encarar tal re­
gião do globo ,com pessimismo. 

Em primeiro lugar, é necessário, 
sem dúvida, reformar as técnicas de 
ocupação do solo. Trata-se de um tra­
balho lento e difícil, mas não impossí­
vel: veja-sé o exemplo de uma das re­
giões mais tradicionais do Brasil - a 
Campanha Gaúcha - que, graças às 
modificações que nela se efetuam, está 
se transformando m;ma região agro­
pastoril. É um exemplo digno de pro­
funda meditação .. No Brasil tropical, 
é o caso também das novas plantações 
de café em terras ditas cansadas do 
estado de São Paulo, como se verifica 

M Lannou (Maurice Le), Le Brésil, p. 181. 

no vale do Paraíba, na região de Bra­
gança Paulista, no município de Itá­
polis; etc., onde são feitos, atualmente, 
importantes trabalhos de recuperação 
do solo, baseados na moderna lavoura 
cafeeira, ao contrário do que infeliz­
mente ainda ocorre no extremo oeste· 
paulista, onde os cafezais novos são· 
plantados em linha, num convite à 
erosão e ao esgotamento rápido do solo. 

Em segundo lugar, será que o Mun­
do Tropical, com seus 30 milhões de 
km2 não asiáticos, só pode compotar 
180 milhões de habitantes? Seu ótimo 
demográfico será tão-sorr.ente seis ha­
bitantes por quilômetro quadrado? 

Pensamos que não, mas pensamos 
também que, para aumentar a carga 
demográfica dêsses 30 milhões de km2, 
precisaremos de nêles aplicar melhores 
técnicas agrícolas, assim como 'elevar 
o padrão de vida de seus habitantes, 
através dos recursos fornecidos pela 
terapêutica moderna e pelos novos mé­
todos de higiene e saneamento. Assim, 
substituiríamos, gradativamente as 
culturas itinerantes pela agricultura 
permanente que oferece ao agricultor 
uma razoável remuneração dos capitais 
empregados num tal empreendimento. 

Em terceiro lugar, seria preciso sa­
ber organizar e bem administrar o es­
paço tendo em vista o conjunto dos 
quadros regionais. É o que se procura 
fazer na Africa Ocidental Francesa 
com a Comissão para o Estudo do Vale 
do Níger; é o exemplo brasileiro dos 
estudos e planejamentos efetuados no 
vale do São Francisco, na Amazônia e 
na bacia do Paraná-Uruguai. 

Mas não só é importante realizar 
estudos e planejàmento: tanto ou mais 
importante é saber executá-los e diri­
gi-los. 

Enfim, devemos procurar valorizar 
as regiões já povoadas e depois investir 
pelo interior dos espaços vazios com a 
necessária cautela, pa.ra não procurar 
soluções de caráter geral para casos 
particulares. Não devemos ter fé ex­
cessiva na mecanização da agricultura 
que pode levar-nos a resultados desas­
trosos ª1

• 

Devemos, sobretudo, valorizar os 
homens, instruindo-os e educando-os, 
para fazê-los compreender a necessi­
dade da adoção de novas técnicas e 
suas vantagens, que só trazem o bem-

31 Gourou (Pierre), Le pJan des Arachidcs, 
pp. 16-17. 
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estar para si, para os seus, para a sua 
região e para o seu país. 

Se tôdas essas condições forem 
preenchidas, auxiliadas pelo moderno 
progresso das ciências em geral, ha­
verá, sem dúvida, desenvolvimento na 

agricultura tropical que determinará 
verdadeira revolução na geografia hu­
mana e econômica de regiões, hoje di­
tas subdesenvolvidas, e que constituem 
grande parte do chamado Mundo Tro­
pical. 

AS REGIÕES QUENTES E CHUVOSAS 
r Cf p,,,.,._ Gollf'Ou J 
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O Distrito Federal e as regiões geo-econômicas 

I - INTRODUÇÃO 

Cumpre ressaltar, de início, que a 
presente informação é resultado de ob­
servações e pesquisas de campo, efetua­
das em duas excursões de estudo, cujo 
objetivo foi a coleta de material para 
um trabalho sôbre os aspectos geográ­
ficos do abastecimento de Brasília. Na­
turalmente que nos valemos também 
dos conhecimentos de que dispomos sô­
bre a Região Centro-Oeste. 

Estas informações, portanto, não 
devem ser consideradas como definiti­
vas. Elas apresentam somente fatos os 
mais evidentes, sôbre as zonas que cir­
cundam o Distrito Federal, e que mere­
cem, pela importância de seu tema, es­
tudos e pesquisas de maiores detalhes 
e com conclusões mais profundas, pos­
teriormente. 

II - DEFINIÇÃO DE REGIÃO 
GEO-ECONôMICA 

a) Divisão regional e divisão 
geo-econômica 

Denomina-se "região geo-econômi­
ca" a uma região geográfica cuja po­
pulação, em sua maior parte, vivé ou 
trabalha em tôrno de uma- atividade 
econômica predominante, e que vai ca­
racterizar a economia da região. Tal 
atividade, não vai significar que seja 
exclusiva da região geográfica, mas 
apenas, a mais importante. 

Uma região geo-econômica, geral­
mente está incluída dentro de uma 
"região natural", embora seus limites 
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ou sua própria área não dependa, em 
geral dos limites da "divisão regional". 

Assim, por exemplo: a Grande Re­
gião Centro-Oeste é uma das seis "re­
giões geográficas" em que se acha divi­
dido o nosso país. Dentro da Região 
Centro-Oeste existem novas sub-regiões 
e zonas, as quais procuram estabelecer 
diferenciações maiores, quanto à natu­
reza fisiográfica do território. 

Geralmente, os fatos da geografia 
física é que são básicos no estabeleci­
mento de uma divisão regional. No caso 
da Região Centro-Oeste, por exemplo, 
levaram-se em consideração os dois ele­
mentos principais daquela região: a ve­
getação (campos cerrados) e o relêvo 
(chapadas sedimentares) . 

Dentro das sub-regiões e zonas fi­
siográficas (assim estabelecidas para 
fins administrativos) podem-se distin­
guir áreas onde existe perdomínio de 
uma atividade econômica. Sabemos que 
são três as atividades econômicas bási­
cas, no Centro-Oeste: a pecuária, a 
agricultura e o extrativismo (vegetal e 
mineral) . Estudando onde tais ativida­
des são mais expressivas, dentro da re­
gião, pode-se então caracterizar regiões 
geo-econômicas da Grande Região Cen­
tro-Oeste. 

.É interessante lembrar, todavia, 
que: 

1.º - são muito importantes as in­
fluências do meio físico sôbre a ativi­
dade econômica do grupo humano; 

2.0 - as condições materiais da po­
pulação (disponibilidade de transportes 
e comunicações; de capital, de mão-de­
obra especializada, etc.) vão estabele-
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cer diferenças muito grandes, de região 
para região, que embora próximas, vão 
dar origem a zonas de economia dife­
rente, quanto à produtividade ou espe­
cialização . 

Assim, a Região Centro-Oeste apre­
senta cinco grandes regiões geo-econô­
micas, mas de importância diferente, 
pelas razões acima expostas. 

Resumindo, convém esclarecer, que 
se entende por "divisão regional" a área 
que foi caracterizada por um conjunto 
de fenômenos naturais, correlaciona­
dos entre si, e, por "divisão geo-econô­
mica" a área geográfica, onde a predo­
minância de uma atividade caracteriza 
a atividade principal de sua população. 

Note-se ainda que as zonas geo­
econômicas são passíveis de transfor­
mação, uma vez que elas correspondem 
ao conhecimento atual e a uma situa­
ção econômica nem sempre fixa. 

b) O Distrtrito Federal e as zonas 
geo-econômicas 

O Distrito Federal, em si, não cons­
titui uma zona geo-econômica, · mas, 
sim, representa um excelente mercado 
consumidor que pode muito bem se ser­
vir das regiões abastecedoras que lhes 
estão próximas . 

De fato, a região onde está locáli­
zado o Distrito Federal, apresenta pe­
queno desenvolvimento' e baixo índice 
de produtividade. Os atuais núcleos 
rurais do Distrito Federal não chegam 
a suprir 40% das reais necessidades das 
fontes consumidoras. Para satisfazer 
às exigências de consumo local é ne­
cessário a importação de gêneros e 
mercadorias, de fontes produtoras lon­
gínquas (São Paulo, Bero Horizonte, 
Rio de Janeiro), acarretando tal me­
dida problemas de abastecimento e 
preço. 

Torna-se portanto desejavel e mes­
mo indispensável ·que sejam coordena­
dos esfqrços, na. realização de planeja­
mentos que visem ao aproveitamento 
de áreas produtoras mais próximas, al­
gumas delas já excelentes zonas produ­
toras, outras razoàvelmente prontas a 
suprir o mercado de Brasília. Ambas, 
porém, podendo tornar-se regiões abas­
tecedoras, em definitivo, do Distrito Fe­
deral, ciesde que lhes sejá fornecido 
um mínimo de condições indispensá­
veis, tais como: trànsportes, recursos 
técnicos e ca.pital. 

III 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 
DESTAS ZONAS 

O Distrito Federal, como dissemos, 
encontra-se próximo a zonas geo-eco­
nômicas já bastante individualizadas e 
em franca atividade, constituindo mes­
mo fonte abastecedora de Brasília. 
Além disso, está ainda o Distrito Fede­
ral próximo a outras zonas que, por sua 
riqueza potencial, poderão ser transfor­
madas, num futuro não muito distan­
te, em novas zonas geo-econômicas do 
Distrito Federal. 

a) Zonas geo-econômicas já existentes 

Afirmamos existentes, porque a elas 
o Distrito. Federal recorre para seu 
abastecimento. São as segintes: 

1 - Mato Grosso de Goiás - zona 
das prinr-ipais atividades agrí­
colas, de tôda a Região Cen­
tro-Oeste, principalmente em 
culturas e beneficiamento de 
cereais. Engloba algumas das 
cidades mais importantes da 
Região Centro-Oeste, como 
Goiânia e Anápolis, onde 
existem disponibilidades de 
transportes, mão-de-obra, e 
ca.pital. Distingue-se dentro 
desta. zona, uma área mais 
antiga, onde a pecuária se­
guiu a agricultura (Ceres, 
Carmo do Rio verde) e uma 
área mais nova, de matas, on­
de se encontra a frente pio­
neira.. 

2 - Zona de Ipameri - alguns 
municípios desta zona acham­
se equipados de regular reba­
nho bovino e de frigoríficos 
em funcionamento (Catalão) 
e várias charqueadas forne­
cendo regularmente carne à 
população de Brasília. 

3 - Zona do Planalto - onde pre­
dominam as atividades de 
criação ·e mineração (Formo­
sa, Luziânia). 

4 - Zona do Triângulo - compre­
ende a região que fica entre os 
rios Grande e Parnaíba, nos 
limites com São Paulo, Mato 

. Grosso e Goiás. É uma das 
mais importantes zonas de 
criação de gado de raça do 
país (Uberaba, Uberlândia) e 
também de gado leiteiro (Ara-
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guari) . A agricultura é de­
senvolvida, especialmente nas 
áreas em que aparecem man-
chas de terra roxa. 
Urucuia - sua economia re­
pousa nã agropecuária, prin-
cipalmente a criação de gado, 
que é feita nas pastagens na­
turais dos altos chapadões 
(Paracatu, Unaí) . 

:)) Areas que podem ser aproveitadas 

Num estudo sôbre outras áreas das 
: ,zonas acima citadas, parece-nos fora 
'

1 de dúvida que poderão ser aproveitados 
os seguintes municípios: 

1 - Planaltina e Niquelândia, na 
bacia do rio Maranhão. Esta 
é uma região de apreciável 
rebanho bovino e áreas de 
mata, que servirão para a 
agricultura. 

2 - Sítio de Abadia, Iaciara, Pos­
se, São Domingos, Galheiros, 
Monte Alegre de Goiás, Ar­
raias e Taguatinga, na bacia 
do rio Paraná. Região tradi­
cionalmente agropecuária, de 
grande fertilidade de solo, 
ainda com muitas áreas de 
mata e beneficiadas pela ro­
dovia Brasília-Fortaleza. 

3 - Araguaçu, São Miguel do Ara­
guaia e Caixás. localizados na 
bacia do Araguaia e que são 
favorecidos pela existência de 
ótimas pastagens naturais nas 
margens daquele rio e alguns 
afluentes, o que dá à pecuária 
perspectivas bastante amplas. 
Além disso, também contam 
êsses municípios com grandes 
áreas de mata, semelhantes 
às do Mato Grosso de Goiás, 
evidenciando amplas possibili­
dades na cultura de cereais. 
A Belém-Brasília que atraves­
sa o divisor Tocantins-Ara­
guaia, pode servir ao escoa­
mento da produção dêsses 
~unicípios. 

4 - Corumbá de Goiás e Pirenó­
polis, embora não sejam dos 
que possuem grandes exten­
sões de terras férteis, são 
grandemente favorecidos por 
sua. proximidade ao Distrito 
Federal e graças aos meios de 
transporte de que dispõem. 

5 - Todos os demais mumc1pios 
do Mato Grosso de Goiás que 
aparecem no mapa. Esta zo­
na, como sabemos, apresenta 
condições especiais de solo e 
clima, às quais se alia o fator 
da proximidade com Brasília 
e cidades satélites. 

çi>, Análise do mapa 

O mapa apresenta um trecho do 
estado de Goiás e Minas Gerais, onde 
aparecem municípios, que, conforme as 
legendas, representam, uns, zonas geo­
econômicas já funcionando em relação 
ao mercado de Brasília, e, outros, que 
já o fazem indiretamente, merecendo 
atenção especial pelas áreas em que se 
localizam, conforme foi citado. 

Os vazios ·existentes no mapa cor­
respondem às áreas cuja importância 
não foi sentida nos estudos realizados 
nas 'duas referidas excursões. 

Sendo assim, considerou-se pruden­
te não incluí-las em zonas que abaste­
cem o Distrito Federal, ainda que de 
forma indireta. 

Pode-se pressentir que. as áreas in­
cluídas no mapa tenderão para uma 
situação de equilíbrio, talvez formando 
uma única grande área abastecedora do •· 
Distrito Federal, em virtude das condi­
ções naturais favoráveis e da rêde de 
transporte que ali está sendo implan­
tada, favorecendo áreas longínquas. É 
o caso do Araguaia e Paraná que terão 
condições de igualdade com outras 
áreas de participação ativa no abaste­
cimento do Distrito Federal, como, por 
exemplo, o Mato Grosso de Goiás e o 
Paranaíba. 

IDENTIFICAÇÃO DOS . MUNICÍPIOS 
POR ZONAS FISIOGRAFICAS 

!-Goiás 

a.) Alto Tocantins 

1 - Araguaçu 
2 - São Miguel do Araguaia 
3 - Corixás 
4 - Niquelândia 

b) Mato Grosso de Goiás 

1 - Goiânia 
2 - Goianópolis 
3 - Nerópolis 
4 - Goianira 
5 - Trindade 

• 
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6 - caturaí 
7 - Brasabantes 
8 - Nova Veneza 
9 - Damolândia 

10 - Anápolis 
11 --'-- Petrolina. de Goiás 
12 - Inhumas 
13 - Araçu 
14 - Ita.uçu 
15 - Brasilândia 
16 - São Francisco de Goiás 
17 - Jaraguá 
18 - Rianópolis 
10 - Goianésia 
20 - Rialma 
21,- Ceres 
22 - Carmo do Rio Verde 
23 - Uruana 
24 - Itaguaru 
25 - Itaboraí 
26 ....:... Itaporanga. 
27 - Rubiataba 
·28 - Anicuns 
29 - Nazário 
30 - Turvânia 
31 - Firminópolis 
32 - São Luís de Montes Belos 
33 - Moçâmedes 
34 - Córrego do Ouro 
35 - Goiás 
36 - Nôvo Brasil 
37 - Fazenda Nova 
38 _,_ Diorama 
39 - Juçara 
40 - Itapirapuã 
41 - Arua.nã 

. c) Planalto 

1 - Pirenópolis 
2 - Corumbá de Goiás 
3 - Luziânia 

4 - Planaltina 
5 - Formosa 
6 - Cabeceiras 
7 - Cristalina 

d) Paraná 

1 - Sítio da Abadia 
2 - Jacira 
3 - Posse 
4 - São Domingos 
5 - Monte Alegre de Goiás 
6 - Galheiros 
7 - Campos Belos 
8 - Arraias 
9 - Taguatinga 

-10 - Paraná 

e) Ipameri 

1 - Catalão 
2 - Ouvidor 
3 - Três Ranchos 
4 - Goiandira 
5 - Nova Aurora 
6 - Cumari 
7 - Anhanguera 

II - Minas Gerais 

a) Urucuia 

1 - Unai 
2 - Paracatu 

b) Triângulo 

1 - Araguari -
2 - Uberlândia 
3 - Uberaba 

A Guanabara 

Os mais diferentes tipos de indús­
tria - têxtil, metalúrgica, química, de 
cimento, refinaria de petróleo, etc. -
compõem o parque industrial da Gua­
nabara, formado por 3 146 estabeleci­
mentos - com 5 pessoas e mais, se­
gúndo os resultados do Registro Indus­
trial - 1.º de janeiro de 1959. O nú­

, mero de operários ·ocupados nos refe­
ridos estabelecimentos ascendia a 
142 597, em 1.º de janeiro de 1961, en­
quanto o valor da produção, na mesma 
data, era calculado em 82,2 bilhões de 
cruzeiros. Representavam os serviços 
de conservação, abastecimento e repa­
ração de veículos 1371 estabelecimen­
tos, 1392 bombas e 207 garagens; além 

disso, havia 123 oficinas mecânicas 
para reparação de máquinas e motores. 

Os dados coletados pelo IBGE re­
gistraram em 1960, ainda, a existência 
de 910 drogarias e farmácias e 41 ca­
sas de material cirúrgico, 394 estabele­
cimentos hospitala.res e para-hospita­
lares com 31 003 leitos, ao passo que 
os s~rviços oficiais de saúde pública 
contavam com ·25 estabelecimentos fe­
derais e 77 estaduais; funcionavam 112 
asilos e recolhimentos e 53 estabeleci­
mentos de assistência a .desvalidos. 
Com capacidade para 15 240 hóspedes 
havia, em 1.º de janeiro de 1960, 160 
hotéis e pensões. 
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Quanto ao setor educacional, o en­
sino primário geral era constituído por 
1 428 estabelecimentos escolares; por 
sua vez, o ensino primário, compreen­
dendo os ramos "federal", "estadual" e 
"particular" era representado, êste úl­
timo, por 477 unidades de ensino ele­
mentar, 353 médio e 16 superior. 

o pôrto do Rio de Janeiro, locali­
zado à margem esquerda da baía de 
Guanabara, cuja exploração se iniciou 
em 1910, com quase 7 mil metros de 
cais acostáveis, de alvenaria de blocos 
e estacaria de cimento armado, equi­
pado com 217 guindastes - capacidade 
de 1,5 a 10,0 toneladas cada - e suas 
194 pontes rolantes, ocupa posição de 
destaque no complexo econômico da 
Região Leste, como importador e dis­
tribuidor para o sudeste brasileiro de 
produtos · manufaturados, veiculos, 
combustíveis, etc. No âmbito das co­
municações, .deve ser ressaltada a du­
pla função centralizadora da Cidade 
Maravilhosa, como ponto de conver­
gência e irradiação. 

Em 1965, a Guanabara completará 
quatrq, séculos de existência. Nesse 
ano, os seus efetivos demográficos de­
verão ultrapassar a casa dos 3,8 mi-

!hões de habitantes, consoante estima­
tivas baseadas nos censos de 1950 e 
1960, e na hipótese de constância da 
taxa média geométrica anual de in­
cremento no aludido período. Cabe re­
gistrar .que, em 1.º de setembro de 1960, 
a população carioca somava 3 307 163 
habitantes, contra 2 377 451 em 1.0 de 
julho de 1950. Presentemente, êsses 
efetivos podem ser calculados em nú­
mero nunca inferior a 3,5 milhões de 
almas, numa área terrestre de 1171 
quilômetros quadrados; a densidade 
demográfica ·é, assim, de mais de 
3 000 hab./km2

• 

O estado compreende circunscri­
cões fiscais. Funcionam 156 bibliotecas, 
Í57 cinemas e 23 teatros e cine-teatros, 
com capacidade de lotação de 142 787 
pessoas, os cinemas, e 16 823, os últi­
mos, 315 associações desportivo-recrea­
tivas, 72 associações artísticas, literá­
rias e científicas, 53 jornais, 261 outros 
periódicos, 52 emprêsas editôras e im­
pressoras de livros e folhetos, 31 emis­
soras de radiodifusão e radiotelevisão, 
449 igrejas e capelas de culto católico­
romano, 256 templos de culto protes­
tante ou evangélico, e 385 centros, ten­
das, etc. do culto espírita. 

A Geografia dos Estados Unidos da Améric~ do Norte * 
INTRODUÇÃO 

Os Estados Unidos estão situados 
na parte central da América do Norte, 
com o Canadá ao norte, o México ao 
sul, o oceano Atlântico a leste e o ocea­
no Pacífico a oeste. Dois estados não 
estão diretamente ligados ao território 
metropolitano: o Alasca, no extremo 
noroeste do Canadá, e o Havaí, grupo 
de ilhas no Pacífico. Os norte-america­
nos fazem grande uso de maquinaria; 
suas fazendas são separa.das e às vêzes 
muito distantes entre si; dependem do 
milho como base de sua economia; des­
locam-se com freqüência de um lugar 
para outro do país. Essas e muitas ou­
tras características da vida nos Esta­
dos Unidos ·estão ligadas à geografia 
do país e, ainda mais, ao esfôrço de­
senvolvido pelo seu povo para fazer 
com que a geografia trabalhasse por 
êles. Pois se a geografia é a matéria-

• Fonte: Publicação cedida pelo Serviço 
de Informação dos Estados Unidos da América 
do Norte. 

prima de todos os povos, a maneira 
como êstes a utilizam é que lhes dá 
sentido humano. 

o· território norte-americano es­
tende-se por 2 560 quilômetros no sen­
tido norte-sul e por 4 480 quilômetros 
no sentido leste-oeste. Para cruzar o 
país num trem moderno à velocidade 
de 1,6 quilômetro por minuto, o passa­
geiro terá que viajar um dia inteiro, 
tôda a noite, e mais um dia e mais 
uma noite. Num país tão grande, não 
é de admirar que haja grande varie­
dade de climas, de terras e de gente. 
Enquanto nas regiões montanhosas e 
cobertas de florestas do litoral noroes­
te, caem 2 540 mm de chuva por ano, 
os desertos do sudoeste só têm para 
os seus cactos 127 mm por ano. Pràti­
camente, qualquer viajante de qualquer 
país encontrará nos Estados Unidos 
uma região que lhe lembre a terra na­
tal: as florestas cerradas e as monta­
nhas coroadas de neve; os prados on­
dulantes com seus arroios margeados 
de árvores; os ásperos penhascos a ca-
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valeiro do mar ou as savanas bra.­
vias · os grandes vinhedos terraceados 
ou as areias ofuscantes, batidas pelo 
sol. 

Em alguns lugares dos Estados 
Unidos o padrão de vida parece ter 
surgid~ por acidente. Por exemplo, há 
uma cidadezinha no esta.do de New 
York, onde, quase dois séculos atrás, 
foram estabelecer-se alguns fabrican­
tes de luvas escoceses: até hoje, dessa 
cidade provém a maior parte das luvas 
vendidas nos Estados Unidos. Em outra 
cidade, vivia um homem que inventou 
um nôvo tipo de colarinho de camisa 
e desde então, muita gente nessa cida­
'de ganha a vida fazendo colarinhos. 
Da mesma forma, algumas famílias 
que hoje vemos lavrando a terra em 
estranhos e afastados rincões são des­
cendentes daqueles que um dia, na 
marcha para o oeste em busca de novas 
terras, há 150 anos, viram partir-se 
um eixo de carroça ou alguém adoecer 
de repente, e tiveram de ficar por ali 
mesmo. 

Mas êsses casos são exceções. Nos 
Estados Unidos, as ocup)ações tradi­
cionais, as fronteiras políticas, os de­
sejos dos poderosos e o hábito pesa­
ram menos do que em muitos outros 
países. A maioria da população norte­
americana está onde está e vive como 
vive porque foi ao encontro de suas 
oportunidades. 

o 

o 

VISÃO PANORÂMICA 

A Topografia 

Esta é a terra, com suas monta­
nhas, suas planícies e seus rios. Hoje, 
modernas ferrovias e autoestradas cru­
zam o país em 'tôdas as direções. Mas, 
apenas algumas gerações atrás, essas 
montanhas, essas planícies e êsses rios 
representavam barreiras ou difíceis 
obstáculos, que só podiam ser vencidos 
à custa de muita fibra e de muita de­
terminação. Ainda hoje podemos ver 
os sinais dêsse espírito indomável dos 
pioneiros: na Cadeia das Cascatas, as 
rochas guardam as marcas das cordas 
com as quais os homens baixavam pe­
nosamente seus cavalos e carroças até 
a margem do rio lá em baixo. Na Sier­
ra Nevada, a autoestrada passa por um 
desfiladeiro antigamente tão estreito 
que as famílias dos pioneiros, para 
atravessá-lo, tinham de desmontar 
suas carroças peça por peça, transpor­
tá-las para o outro lado, e depois mon­
tar tudo de nôvo. As chamadas "planí­
cies marcadas" na parte meridional 
das Grandes Planícies são uma região 
tão plana e imutável de horizonte a 
horizonte que os viajantes do passado, 
para não se perderem, tinham de mar­
car o caminho com estacas enfiadas no 
chão. Alguns exploradores do labirinto 
de vales do oeste espalharam sementes 
de mostarda que, ao crescerem, forma-
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ram uma trilha amarelo-vivo pela qual 
se podiam orientar. Mesmo nos Montes 
Apalaches, houve desbravadores de 
fronteiras, espíritos rijos e aventurei­
ros que, quase sem nenhum petrecho, 
aprenderam os segredos da sobrevivên­
cia em regiões virgens e desabitadas. 
Dedicaram suas vidas à descoberta de 
passagens e à abertura de veredas 
nas montanhas, por onde os coloniza­
dores poderiam seguir sãos e salvos. 

Muitos aspectos modernos da pai­
sagem dão prova de outras formas de 
bravura e de outras gerações que se 
recusaram a curvar-se ante o "impos­
sível" dos obstáculos topográficos. 
Ainda hoje, só homens calçando "ra-

. quetas" (sapatos para a neve) podem 
galgar as montanhas varridas pelas 
tempestades de inverno, a fim de de­
sobstruir os postes e os fios que trans­
portam a energia e os sinais de comu­
nicação, vitais para a coletividade. 
Ferrovias agarradas quase aos picos 
das montanhas, pontes atravessando 

gargantas profundas, fitas abrasadoras 
de auto-estradas através dos desertos 
- nada disso foi construíd-o nem é 
mantido sem esforços heróicos. 

De certa maneira, muito da geo­
grafia e da história dos Estados Unidos 
foi determinado há cêrca de 25 000 
anos. Nessa recuada época, a grande 
calota polar fêz as últimas transforma~ 
ções no continente americano. Os gla­
ciares determinaram o tamanho e a 
bacia dos Grandes Lagos. Mudaram 
a direção do rio Missouri e abriram o 
canal do rio Hudson. Arrastaram o 
solo de uma grande parte do Canadá 
para os Estados Unidos, criando dessa 
forma a Bacia Agrícola Central -
uma das mais ricas regiões de cultivo 
do mundo. 

Na costa do Atlântico dos Estados 
Unidos, o litoral do norte é rochoso e 
inóspito, mas no centro e no sul a 
gradação é suave, passando de pân­
tanos ou faixas arenosas para uma 
baixada litorânea ondulante. Ainda do 

Nas Grandes Planícies, a terra se estende a perder de vista. 

r··" 
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lado do Atlântico, correndo obliqua­
mente para leste, estão os Apalaches, 
montanhas de formaçã)o antiga. Do 
outro lado dessa cadeia, está a grande 
Baixada Central, que se assemelha to­
pogràficamente às planícies da Europa 
Oriental, ou da Manchúria, às' Grandes 
Planícies da Austrália, às savanas da 
Africa ou aos pampas da América do 
Sul. 

Ao norte da Baixada Central; dis­
tribuídos por mais de 1 500 quilômetros, 
estão os Grandes Lagos, que os Esta­
dos Unidos compartem com o Canadá. 
J!:sses cinco grandes mares interiores 
- formados pelos glaciares que um 
dia cobriram a parte setentrional dos 

Estados Unidos - contêm, ao que se 
calcula, quase metade de tôda a água 
doce do mundo. Suas ondas agitadas 
se estendem das praias até perder de 
vista. No inverno, os lagos congelam 
de todo na superfície ou ficam bloquea­
dos por grandes massas de gêlo. 

As Grandes . Planícies lançam-se 
para oeste, onde são cortadas abrup­
tamente pelas Montanhas Rochosas, 
"a espinha dorsal do continente". 
Segundo os geólogos as Rochosas são 
montanhas novas, tendo a mesma ida­
de dos Alpes europeus, do Himalaia 
asiático· e dos Andes sul-americanos, 
sendo, como essas cordilheiras, dentea­
das e irregulares . 

Relativamente novas, as Montanhas Rochosas são altas e escarpadas. 

Para o observador descuidado, a 
terra a oeste das Montanhas Rocho­
sas parece um caos de montanhas, 
mas na realidade se constitui de re­
giões topográficas perfeitamente dis­
tintas e formadas de maneiras as 

mais variadas. Os Platôs do Colorado 
- onde se encontra o Grand Canyon 
do rio Colorado, de quilômetro e meio 
de profundidade - são formados de 
matéria arrastada das Montanhas Ro­
chosas. O Platô do Colúmbia, ao nor-
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te, como o grande Platô do Decão, na 
índia, nasceu de um enorme corrimen­
to de lava, que sepultou velhas mon­
tanhas e encheu vales até uma altura 
de centenas de metros. A cadeia das 
Cascatas originou-se de vulcões e nela 
se encontra o único vulcão ativo dos 
Estados Unidos. Bem à orla do oceano 
Pacífico está a cadeia Costeira, de 
montanhas relativamente baixas; os 
terremotos que de vez em quando ocor­
rem na região indicam que nela pros­
segue o processo de formação de mon­
tanhas. 

As Chuvas 

No hemisfério norte, o lado oci­
dental dos continentes é particular­
mente favorecido pelos ventos domi­
nantes. Pois as terras do oeste reco­
lhem as chuvas que vêm do oceano, 

tangidas pelos vendavais que varrem o. 
hemisfério do oeste para leste. 

A grande infelicidade geográfica 
dos Estadcis Unidos é que as monta­
nhas das Cascatas e de Sierra Nevada 
correm, ao norte e ao sul, demasiado 
próximas da costa ocidental. Essas al­
tas montanhas ficam com a parte do 
leão das chuvas benfazejas trazidas do 
oceano. São elas que transformam em 
terras áridas e semi-áridas uma região 
que se encontra na mesma trajetória 
dos ventos que sopram nas Ilhas Bri­
tânicas, França, Itália e Europa Orien­
tal. Quase tôda a metade oeste dós 
Estados Unidos está sob o "guarda­
chuva" dessas montanhas. Em grande 
parte dêsse vasto território, a agricul­
tura depende, para sua irrigação, das 
águas da neve ou das chuvas retidas 
pelos picos das montanas. 

CHUVAS ANUAIS 

LJ MENOS DE 10 POLEGADAS (254mm) 

10 a 20 POt.EGADAS {25~ o 50BmmJ 

1- 20 o '40 POLEGADAS {SOB o l016mm) 

. - 40 o 60 POl..EGAOAS (1016 o l524mm} 

- 60 o 80 POLEGADAS (1.524 a 2.032mm} 

- MAIS de 90 POLCGAOAS (2.032mm) 

Uma das mais importantes fron­
teiras geográficas dos Estados Unidos 
é o regime pluviométrico de 20 polega­
das (508 mm) que traça uma linha 
norte-sul dividindo o país quase exa­
tamente pelo meio. Os lavradores já 
a batizaram como "a linha da desgra­
ça", devido aos prejuízos causados pe­
las sêcas aos que cultivam a terra no 
lado oeste. No lado leste dessa linha 

pluviométrica, os Estados Unidos são 
uma terra de lavoura úmida e de popu­
lação ·relativamente densa. No lado 
oeste, têm-se a lavoura sêca, as pasta­
gens, a irrigação forçada, e uma po­
pulação rarefeita. A leste das Mon­
tanhas Rochosas, numa faixa que desce 
da fronteira do Canadá até o México, 
há centenas de milhares de quilômetros 
quadrados onde quase não se vê uma 

··----;:-;:: 



A oeste de Sierra Nevaria, as chuvas enriqu.ecem a terra. 

Do lado leste, a terra é semi-árida, só servindo para pastagem ou lavoura sêca: 
a Sierra Nevada detém a chuva e as nuvens. 
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árvore. Nessa regiao existem desertos 
onde a precipitação anual é de apenas 
5 polegadas (127 mm) . Enquanto isso 
do lado este da Sierra Nevada, lugare~ 
há onde caem 100 polegadas (2 40 
mm) de chuvas por ano. 

Os Rios. 

Como o Amazonas na América do 
Sul, o Congo na Africa, o Volga na 
Europa, ou o Amur, o Ganges e o 
Iangté na. Asia, o Mississipi é um dos 
maiores rios de drenagem continental 
do mundo. Suas águas são recolhidas 
de dois terços do território norte-ame­
ricano e junto com as de seu principal 
tributário, o Missouri, percorrem qua­
se 6 400 quilômeros desde suas nascen­
tes nas Montanhas Rochosas, ao norte, 
até o Gôlfo do· México, sendo o mais 
longo curso d'água conhecido. Uma de 
suas designações populares é a de "pai 
das águas". Em todo o seu curso in­
ferior, é um rio sinuoso, que parece 
espreguiçar-se mansamente. Mas essa 
aparência é ilusória. Os norte-ameri­
canos, à custa de terríveis cheias, 

aprenderam a não lutar contra as iras 
do poderoso rio e a aceitá-lo como 
êle é, promovendo o duro e paciente 
trabalho de conservação e recuperação 
do solo, das pastagens e das florestas 
bem longe do ponto onde as águas co­
meçam a reunir-se. 

Quando o selvagem Missouri, vin­
do do oeste, se lança no Mississipi, as 
águas dêste enegrecem, devido às par­
tículas de solo. Mais abaixo, quando 
chegam as águas límpidas do primeiro 
tributário oriental, o Ohio, pode-se ver 
bem a diferença entre o úmido leste 
e o árido oeste. Durante muitos quilô­
metros, as águas dos dois rios seguem 
Mississipi abaixo sem se misturarem. 

Como o Mississipi, muitos rios me­
nores que descem a leste dos Mon­
tes Apalaches deságuam no oceanC' 
Atlântico. Assim, as Montanhas Ro­
chosas são conhecidas como o Divisor 
Continental, porque tôdas as suas 
águas de leste correm para o Atlân­
tico e tôdas as do oeste para o Pa­
cífico. 

Os dois grandes rios do lado do 
Pacífico são o Colorado ao sul e o 
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Antes de o rio Grande desaguar no Gôlfo do México, suas águas são utliizadas cinco vezes 
para irrigação. Esta é a fronteira entre os Estados Unidos e o México. 
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Colúmbia, que nasce no Canadá, ao 
norte. Numa região semi-árida como é 
a do oeste, ambos significam irrigação 
e fonte de vida. São dois rios muito 
diferentes entre si. O Colúmbia, que 
em tempos pré-históricos deve ter sido 
impetuoso e 'cortante, é hoje um rio 
sereno e majestoso, que raramente se 
precipita em rápidos. Já o 'Colorado, 
alimentado pelas neves das altas mon­
tanhas, continua um rio bravio, de 
uma fUria desconcertante, a rasgar as 
mais incríveis gargantas nas rochas 
do deserto. Em centenas de quilôme­
tros de seu curso, é impossível atra­
vessá-lo. Mas até mesmo o raivoso 
Colorado foi domado pelo homem e co­
locado a seu serviço; tôdas as cidades 
e fazendas do sudeste norte-americano 
dependem de suas águas e, quando as 
obras ora em construção estiverem 
concluídas, cada gôta d'água do rio 
terá prestado serviços ac:i homem antes 
de chegar ao mar. Entretanto, dificil­
mente conseguirá o Colorado bater o 
recorde do rio Grande, cujas águas 
antes de encontrarem o oceano, são 
usadas cinco vêzes para irrigação. 

A Grande Bacia é uma curiosa re­
gião de drenagem. Seus rios pare­
cem não ir para parte alguma. Essa 

ESTAÇÃO 

D Me nos d e três meses 

Três a quot ro meses 

• Quatro a seis meses 

• Seis o oito meses 

• M ois de oito meses 

reg1ao é tão árida que os rios se eva­
poram ou afundam nas areias antes 

, de chegarem ao mar. Durante a maior 
parte do ano, são apenas leitos secos 
ou modestos. fios d'água. No entanto, 
após os repentinos temporais do deser­
to, transformam-se em torrentes sel­
vagens, irresistíveis e perigosas. 

A Temperatura 

Se não houvesse montanhas nem 
.oceanos e se os ventos soprassem em 
tôrno da terra com perfeita regulari­
dade, então a intensidade do calor e a 
duração das estações agrícolas teriam 
a mesma progressão de norte a sul. 
Ao invés disso, o que se observa são 
mudanças inesperadas de clima. 
Por exemplo, ao longo de tôda a costa 
ocidental dos Estados Unidos, a tem­
peratura muda pouco entre o inverno 
e o verão. Em alguns lugares, a dife­
rença média entre os meses de julho 
e janeiro é inferior a 10 graus centígra-

. dos. Na parte setentrional dessa costa, 
o clima é semelhante ao da Ingla,terra 
ou da Nova Zelândia. Mas na região 
centro-norte do país, o verão e o in­
verno são como que dois mundos dife­
rentes. Ali a diferença média entre 
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julho e janeiro é de 36 graus, sendo 
comuns extremos ainda mais violentos. 
Os dias mais frios de um mês de janei­
ro típico podem chegar a 40 graus ne­
gativos e os dias-mais quentes de julho 
a 48 graus - uma diferença, portanto, 
de ·as graus. É êsse o tipo de clima que 
também se encontra na Asia Central, 
longe da influência moderadora dos 
oceanos. Na parte oriental dos Esta­
dos Unidos, a diferença entre o inver­
no e o verão é igualmente muito sen­
sível, mas sem chegar a tais extremos. 
Na zona sudo"este o clima é ameno e 
primaveril no inverno, mas no verão 
é mais quente do que no equador. 

Essas· diferenças climáticas adqui­
riram grande importância para os pa­
drões de vida dos Estados Unidos. Da­
da a boa rêde de transportes, cada 
região do país pode beneficiar-se da 
temperatura peculiar às demais. Ao 
longo da costa sudeste e em várias pe­
quenas faixas .e pontos do oeste, a 
estação agrícola se prolonga por mais 
de oito meses do ano. Até mais ou 
menos recentemente, no entanto, êsse 
fato não tinha importância especial 
para os habitantes de outras regiões 
do país. A população das zonas mais 
frias geralmente não tinha legumes e 
frutas para comer durante o inverno. 
Antigamente, era relativamente pe­
quena a população das regiões mais 
quentes, sobretudo no oeste. Tais re­
giões não possuíam uma agricultura 
intensiva, porque não podiam susten­
tar uma grande população rural. 

Hoje em dia, porém, os rápidos 
trens frigoríficos e caminhões em ex­
celentes estradas podem transporta.r 
frutas e legumes dessas regiões mais 
quentes para todo o resto do país. 
Como resultado, maior número de pes­
.soas pode fixar-se nelas para dedicar­
se a atividades agrícolas lucrativas. 
As frutas· e legumes são despachados 
para; mercados que distam mais de mil 
e até mais de três ,mil quilômetros. 

Algumas plantas e animais se dão 
melhor em clima frio ou em clima que 
combina o frio com a umidade. Es­
sas especialidades "locais" também 
vão aproveitar ao país inteiro. De 
certa maneira, os habitantes de uma 
região "enviam seu clima" aos de ou­
tra. E não se trata de um luxo para 
alguns privilegiados: é parte da vida 
cotidiana de quase todos os norte­
americanos. 

A Vegetação 

Quando os primeiros viajantes se 
aproximaram da costa norte-america­
na, ficaram surpresos e deliciados com 
o "cheiro de mato", que era o primeiro 
sinal de que tinham terra pela frente. 
Eram os eflúvios das intérminas e den­
sas florestas que recobriam tôda a par- ' 
te leste do país, um aroma doce que se 
sentia até muito longe, 'no alto mar. 
Hoje em dia, na Afríca e na América 
do Sul ainda existem grandes áreas 
florestais como a primitiva selva nor­
te-americana. Para os colonos euro­
peus dos séculos 17 e 18, quando o les­
te ainda estava sendo desbravado, es­
sas florestas aparentemente sem fim 
eram ao mesmo tempo um deslumbra­
mento e um desafio. As crianças cres­
ciam fascinadas pelos mistérios da 
floresta, e esta é uma herança que o 
norte-americano conservou até hoje. 

Não se ,sabe ao certo porque, no 
extremo leste, as matas acabam abrup­
tamente e começa a pradaria de gra­
míneas altas, quando a terra é ainda 
muito propícia ao crescimento de ár­
vores. Alguns acreditam que isso se 
deve aos incêndios outrora ateados às 
florestas pelos índios para enxotar a 
caça para campo aberto; segundo ou­
tros, a região permaneceu coberta por 
um glaciar retardatário, que impediu 
o florestamento. O mais provável é que 
se trate de alguma combinação de con­
dições de solo e de regime pluvial. Mas 
o mistério persiste. 

Por outro lado, é visível a razão 
por que, à proporção que se caminha 
para o oeste, as gramíneas altas vão 
cedendo,lugar ao capim rasteiro: falta 
de chuvas. A linha de transição entre 
o mato alto e o mato baixo das planí­
cies acompanha, de forma geral, a 
linha pluviométrica das 20 polegadas 
atrás referidas. 

Ainda mais para o oeste, o mapa 
florístico apresenta-se muito mistura­
do. Matas nas encostas das monta-' 
nhas onde as chuvas são regulares, 
alguns bons prados nos vales altos. 
Nas baixadas sêcas e nos platôs, o 
que se tem são os carrascais ressequi­
dos, os cactos e as tquceiras de capim 
comuns às regiões semi-áridas. Aqui 
e ali, lugares tão secos ou tão salinos · 
que nem essa vegetação desértica pode 
medrar. 

Mas a maior de tôdas as maravi­
lhas são as florestas de sequóias e abe-
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VEGETAÇÃO ORIGINAL 

tos da costa noroeste, onde as monta­
nhas retêm as pesadas chuvas do Pa­
cífico. Essas árvores enormes estão 
entre as maiores e mais velhas coisas 
vivas que se, conhecem: algumas delas, 
de mais de 3 000 anos de idade, germi­
navam quando Tróia caiu, e quando 
Roma foi fundada já eram velhos gi­
gantes da ,floresta. Em algumas partes 
do oeste, essas majestosas florestas 
são preservadas como patrimônio na­
cional. 

Não é de surpreender que, nas 
diferentes regiões dos Estados ,Unidos, 
à diversidade de vegetação· correspon­
da uma diversidade econômica. Isso 
porque a vegetação primitiva foi de­
ter,minada pela topografia, o regime 
de chuvas, os rios, a temperatura e o 
solo. Os mesmos elementos, junto com 
os meios de transporte e os abundan­
tes recursos descobertos no subsolo, 
também condicionaram o uso da terra 
pela população. 

A População 

Quando foi realizado o primeiro 
recenseamento, grande parte do país 
não tinha ainda sido. sequer desbrava­
da ou não pertencia aos Estados Uni­
dos, mas sim à França e à Espanha. 
Naquele tempo, os "colonos do oeste" 
viviam nos Montes Apalaches. 

Por volta de 1830, quando os Esta­
dos Unidos tinham adquirido, por com-

• 

Grom'Ínia : 
rasteiro : 

Deserto e 
semldeser: 

G Pântano 1 

pra ou mediante tratado, a parte oci­
dental do país, unificando-a politica­
mente, a população dos dois lados dos 
Apalaches era quase da mesma gran­
deza. Entretanto, quase todo o vasto 
oeste era habitado unicamente por pe­
quenas tribos esparsas de índios, e 
então se acreditava. seriamente que 
seriam necessários de 500 a 2 000 anos 
para povoar e desenvolver todo o pais. 

A rapidez com que o oeste foi co­
lonizado é um dos mais extraordiná­
rios fenômenos da história dos Esta­
dos Unidos. No espaço de apenas uma 
geração, milhões de hectares de flo­
restas, lagos, rios e campinas foram 
convertidos em fazendas e cidades in­
dustriais. Em 1849, quando se desco­
briu ouro na costa do Pacífico, e se 
encontrou uma passagem entre as 
monltanhas para os férteis vales do 
litoral noroeste, a colonização tomou 
um impulso vertiginoso. A última re­
gião a ser colonizada foram as áridas 
planícies a leste das Montanhas Ro­
chosas. Enquanto isso, as cidades do 
leste progrediram aos saltos. 

De onde vinha tôda êssa gente 
que se derramava pelo país inteiro? 
Muitas famílias deixavam uma casa 
confortável no leste para viver num 
casebre de barro em plena campina 
varrida pela ventania, esperando ali 
construir uma propriedade melhor do 
que a que tinham deixado para trás. 
Outros abandonavam o leste porque 
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haviam fracassado, ou porque não es­
tavam satisfeitos com as suas perspec­
tivas, ou porque eram atraídos pela 
aventura. Muitos vieram do estrangeiro,. 
especialmente da Europa, em busca de 
liberdade política ou religiosa ou fugin­
do à fome e à pobreza. Antes de 1880, 
a maioria dos imigrantes vinha do nor­
te e do oeste da Europa; depois, do sul 
e do leste do Velho Mundo. O povoa­
mento da costa do Pacífico trouxe ime­
diatamente milhares de asiáticos. O 
auge da imigração foi em 1900; nesse 
ano, quase 4 000 000 de pessoas entra­
ram nos Estados Unidos. :l!:sse ano tam­
bém marcou o fechamento da fronteira, 

· o fim da era da terra virgem pronta 
para receber o arado ou os rebanhos. 
Nada obstante, de 1900 até hoje, a po­
'pulação norte-americana aumentou de 
mais do dôbro. 

Hoje em dia, a principal razão para 
os movimentos de população nos Esta­
dos Unidos é o aparecimento de novas 
indústrias, particularmente no oeste. O 
desenvolvimento industrial em novas 
regiões significa novas oportunidades 
de melhores empregos. 

Os 50 Estados 

Os Estados Unidos começaram 
como uma união de treze estados. 
Eram as colônias que em 1776 rompe­
ram com a Grã-Bretanha e sustenta­
ra,m uma guerra de independência por 
seis anos. Dezesseis estados ocupam 
hoje o território em que se distribuíam 
os treze primeiros e mais trinta e qua­
tro foram admitidos na união, um após 
outro. Os estados mais novos são o 
Alasca e o Ha vaí, admitidos em 1959. 
Washington, no Distrito de Colúmbia, 
é a capital nacional; tira seu nome de 
·aeorge Washington, primeiro presiden­
te dos Estados Unidos. Os 179 quilôme­
tros quadrados do Distrito de Colúmbia 
(nome dado em homenagem a Cristó­
vão Colombo), não fazem parte de ne­
nhum estado. 

Muitas ·das fronteiras estaduais 
parecem traçadas de acôrdo com uma 
divisão geométrica. Na verdade, todo o 
território dos Estados Unidos a oeste 
dos primitivos estados foi levantado em 
blocos retangulares regulares, de uma 
milha quadrada (2,59 km2

) • Essa ma­
neira de dividir a terra refletiu-se no 
traçado das fronteiras estaduais. Os 
homens que organizaram os Estados 
Unidos e estabeleceram êsse plano de 
levantamento topográfico interessa­
vam-se profundamente pelas matema­
ticas, e eram influenciados por filóso-

fos como Isaac Newton, o grande sábio 
inglês que de:ri1:onstrou como todo o 
universo se movia de acôrdo com leis 
matemáticas. Esperavam êles que essa 
mesma harmonia fôsse levada para 
o terreno das relações humanas. Assim, 
na Constituição dos Estados Unidos, os 
estados e o govêrno nacional estão con­
cebidos de forma que todos se articu­
lem entre si e nenhum seja mais pode­
roso do que os outros. Os podêres den­
tro do govêrno nacional também dis­
tribuídos de maneira a se equilibrarem 
e se fiscalizarem entre si, como se fôs­
sem planêtas mantidos em suas pró­
prias órbitas. 

Um dos resultados dessa política 
territorial é que os estados que par­
tilham os mesmos cursos d'água ou a 
mesma cadeia de montanhas aprende­
ram a cooperar uns com os outros a 
fim de desenvolver ao máximo os re­
cursos comuns. Nem tôdas as vêzes 
isso foi fácil, mas sempre a solução 
veio e os Estados Unidos são hoje um 
país firme e coeso graças a "tratados", 
acordos e projetos interestaduais. Com 
os seus vizinhos do norte e do sul, os 
Estados Unidos aprenderam a cooperar 
da mesma forma. Os limites com o 
Canadá e o MéxiCo são as fronteiras 
desmilitarizadas mais antigas do mun..:. 
do inteiro. 

A Tecnologia 

Os Estados Unidos têm a reputação 
de ser um país rico em recursos natu­
rais. Destacam-se também pelo uso 
intensivo que fazem da maquinaria 
agrícola. Por que essa necessidade de 
máquinas, sendo tamanha a riqueza 
natural? 

É que, na realidade, apenas pouco 
mais de um têrço do solo norte-ame­
ricano pode ser cultivado; grande 
parte da terra é montanhosa ou aci­
dentada, com escassez de chuvas e de 
rios perenes. Mas os homens do campo 
de um século atrás não compreendiam 
isso devidamente. Nem percebiam que 
alguns de seus métodos de cultivo esta­
vam arruinando a boa teri·a. Contem­
plavam as imensas planícies ondu­
lantes e estas lhes davam a impressão 
de que as reservas de solo arável do 
país eram quase infinitas .. 

Talvez tenha sido uma sorte que 
pensassem assim, porque isso permitiu 
que o povo apoiasse a política nacional 
de entregar uma grande parte das ter­
ras da União aos· colonos,. que ficavam 
como proprietários definitivos depois de 
cinco anos de cultivo. 
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Essa foi uma das causas principais 
dos altos salários nos Estados Unidos. 
Obrigou os empregadores dos cel_ltros 
urbanos a pagarem bons ordenados, 
porque do contrário os trabalhadores 
prefeririam, como muitos preferiram, 
ir cuidar de novas terras que depois 
seriam suas, ou tentar a sorte no co­
mércio das cidàdes nascentes ou dedi­
car-se à mineração no oeste. Também 
os fazendeiros e agricultores estabele­
cidos encontravam dificuldade em con­
tratar mão·-de-obra, porque em geral 
os trabalhadores rurais preferiam as 
regiões virgens, onde teriam suas pró­
prias glebas. 

Era tão cara a mão-de-obra que 
os industriais e agricultores se viram 
na contingência de recorrer às má­
quinas, inventa.ndo-as e aperfeiçoan­
do-as sem cessar. O uso generalizado 
de boa maquinaria veio tornar mais 
produtivo o trabalho humano. Abrin­
do novas "fronteiras", as máquinas 
aceleraram a exploração das minas, o 
desenvolvimento dos meios de trans­
portes, a expansão da indústria e cria­
ram a riqueza que podia sem emprega­
da na recuperação da terra empobre­
cida. 

Entre 1920 e 1959, a população dos 
Estados Unidos aumentou de mais de 
60%. A área de terras produtivas ficou 
pràticamente inalterada, não se con­
tando a transformação do Alasca e do 
Havaí em estados. Nada obstante, em 
1959, os norte-americanos comiam me­
lhor e vestiam-se melhor do que em 
1920. 

Isso se conseguiu em grande parte 
graças ao uso generalizado de máqui­
nas. Os tratores, caminhões, camione­
tas e máquinas agrícolas substituíram 
quase completamente os cavalos no 
trabalho rural. Essa substituição de 
animais por máquinas permitiu que 80 
milhões de acres de terras dantes des­
tinados à produção de forragens fôs­
sem entregues à cultura de cereais para 
o homem. Por outro lado, com o uso 
de maquinaria pode o agricultor prOdJl­
zir muito mais do que com métodos 
manuais. O rendimento médio atual do 
agricultor norte-americano, por hora 
de trabalho, é duas vêzes maior do que 
em 1940. 

Os cientistas criaram novas espé­
cies híbridas, vegetais e animais, que 
produzem mais alimento. Inseticidas 
mais eficazes, novos processos de con­
gelamento e de enlatamento, métodos 
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aperfeiçoados de embalagem, armaze­
nagem e de lançamento no mercado 
dos produtos agrícolas - tudo isso veio 
tornar mais produtivo o trabalho do 
agricultor norte-americano. 

Grandes progressos se verificaram 
também no uso da própria terra. 
Novos e mais adiantados métodos de 
fertilização e conservação do solo fa­
zem com que o rendimento por hecta­
re seja maior do que nunca. Em mui­
tas regiões, como foi o caso das Gran­
des' Planícies, a terra outrora errada­
mente utilizada para pastagens, está 
agora produzindo alimentos para o 
homem. 

No entanto, as maiores realizações 
talvez se tenham verificado no setor 
da irrigação. Só a oeste do rio Mis­
sissipi, seis milhões de acres de terra 
improdutiva foram recuperados graças 
a projetos de irrigação. Essas grandes 
obras hoje fornecem água a 100 000 
propriedades rurais e energia elétrica 
a inúmeras comunidades. 

Podemos ver nestas páginas os pro­
blemas que as diversas regiões dos Es­
tados Unidos tiveram de enfrentar e 
as soluções que encontraram. Mas o 
que estará reservado para o futuro? 
De que maneira poderá a terra alimen­
tar uma população sempre crescente? 
Muitos norte-americanos procuraram 
responder a essas perguntas. 

Sabem os cientistas que no vasto 
oeste norte-americano há uns 50 mi­
lhões de acres de terras que podem 
ser irrigados e assim transfürm~dos 
em fontes de alimentos para milhões 
de sêres. Sabem que não menor exten­
são de terra pode ser recuperada com 
a drenagem de pantanais, e que mais 
90 milhões de acres de pinheirais are­
nosos e de pastagens úmidas podem 
ser aproveitados para lavoura. Sabem 
que o desenvolvimento de tecnologia 
melhorará a produção de gêneros ali­
mentícios. 

O NORDESTE 
O "Melting Pot" 

É esta a parte dos Estados Unidos 
que a maioria dos visitantes vem co­
nhecer e aquela que com mais freqüên­
cia se descreve. Os arranha-céus de 
New York, as usinas siderúrgicas de 
Pittsburgh, as linhas de montagem de 
automóveis de Detroit - símbolos, co­
mo tantos outros, de uma nação in­
dustrializada - pertencem a essa re­
gião, que possui a mais densa concen­
tracão de cidades industriais e comer-
ciais do país. ' 

É também essa parte que tem a 
maior dívida para com a Europa. Pois 
foi para essa região industrial que vie­
ram milhões de europeus, criando o que 
ficou conhecido como o melting pot 
(cadinho), isto é, a fusão de muitos 
povos que veio a ser hoje o norte-ame­
ricano. Mais do que qualquer outra 
região do país, o nordeste herdou a 
cultura e as tradições européias. 

Diante dessa imensa área indus­
trial, mal se pode imaginar que apenas 
300 anos atrás ela era apenas terra 
selvagem. A influência dessa terra 
virgem sôbre os primeiros colonos foi 
um fator capital do desenvolvimento 
dos Estados Unidos. Uma vez fixados 
os colonos na nova terra, era inevitá­
vel que surgisse um nôvo povo. Lenta 
mas irresistivelmente, os homens foram 
adaptando os seus sistemas de vida 
europeus e durante os três séculos do 
fluxo para o oeste a terra bra.via foi a 
mais poderosa fôrça que serviu para 
plasmar ufu nôvo povo. 

Mesmo nos dias de hoje, fica sur­
prêso o visitante que espera ver só­
mente fábricas, edifícios de aparta­
mentos, ruas congestionadas. No nor­
deste dos Estados Unidos, o que êle vê 
contra o horizonte são mais as coli­
nas cobertas de mata do q~e chami­
nés de usinas, mais campos cultivados 
do que blocos residenciais, mais as lu­
zes distantes a piscarem nas casas dos 
fazendeiros do que o brilho ofuscante 
e compacto dos edifícios de escritórios. 
As cidades - tão grandes, tão movi­
mentadas, tão complexas - como que 
atordoam a mente humana. Mas, em 
contraposição, a paisagem rural é sim­
ples e aprazível, dominando grande 
parte dessa região. São riachos, colinas 
ondulantes, preguiçosas faldas de mon­
tanhas, e pomares, e pastagens, e hor­
tas. São poucos os lugares nos quais 
o visitante estará a mais de quinze 
quilômetros de algum campo de cul­
tivo - e êsses poucos lugares, parado­
xalmente, não estão no coração das 
grandes cidades, ma.s sim nas zonas 
ainda selvagens, como é o caso das flo­
restas ao norte do Maine, e que ainda 
hoje só podem ser atravessadas, na sua 
maior parte, em canoa ou a pé. Por 
tôda parte, os arrabaldes misturam-se 
com as fazendas e -plantações e em 
muitas vilas há velhas casas de fazen­
deiros e estábulos remodelados ao lado 
de edifícios modernos. 

Assim, o bom observador logo des­
cobre que se encontra numa zona ru­
ral relativamente velha, dentro da qual 

1 
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surgiu e se desenvolveu uma rêde de 
cidades e de indústrias. O que êle não 
pode adivinhar é como a fisionomia 
rural mudou com o advento da indús­
tria. Apenas algumas gerações atrás 
- em certos lugares, há apenas uma 
geração a maioria dessas fazendas pro­
duzia cereal para vender, praticando 
ao mesmo tempo a. lavoura e a criação 
em pequena escal'a para consumo do­
méstico. Atualmente, a maioria se de­
dica à avicultura, à criação de gado 
leiteiro, à horticultura ou. à pomicul­
tura. Em sua maior parte, especiali­
:zam-se ·em produtos que podem ser 
vendidos frescos às grandes cidades cir­
i:eunvizinhas. Destarte, as granjas e fa­
. :zen das não são apenas a "relíquia" 
dos velhos tempos pré-industriais; são, 
isto sim, uma parte vital e atual dá 
economia da região. Um verdadeiro 
"cinturão verde" .. 

Essa muda.nça no quadro da pro­
dução agrícola dá-nos uma idéia de 
um fator muito importante na moder­
na geografia norte-americana: o "mer­
cado". Eis uma palavra que tem hoje 
uma significação especial, muito dife­
rente da de outrora. Quando estuda­
mos as indústrias localizadas no .nor­
deste dos Estados Unidos, verificamos 
que muitas estão ali instaladas não 
porque haja condições vantajosas de 
recursos naturais ou de clima, mas sim 
porque a regiãp é um bom "mercado", 
porque é grande o número de operários 
bem remunerados e de agricultores 
prósperos - que dispõem de meios pe­
cuniários para a aquisição de bens de 
consumo. Os fabricantes dêsses artigos 
acham, de forma geral, que é menos 
dispendioso instalar suas indústrias 
perto dêsses grandes "mercados", do 
que vir vender nêle produtos fabrica­
dos muito longe. As. próprias indús-

trias, por sua vez, empregam mão-de- · 
obra da região e assim aumentam a 
população e o "mercado". 

Assim, quando procuramos com­
preender a razão por que essa região 
é tão densamimte povoada e a maneira 
de viver de seus habitantes, temos par­
te da resposta: estranho como pareça, 
muita gente - cêrca de metade da po­
pulação - vive no nordeste dos Estados 
Unidos "justamente" porque ali exis­
tem grandes cidades, onde se pagam 
bons salários, e trabalha na prestação 
de serviços e no comércio em geral. 
Mas essa não é tôda a resposta. Há vá­
rias e poderosas razões geográficas que 
impeliram os habitantes ctessa região 
a- se voltarem tão intensamente, e em 
primeiro lugar, para o comércio e a 
indústria. 

Uma das mais importantes razões 
geográficas foi o mar. 

Cidades do Mar 

O mar significa muitas coisas para 
o nordeste industrial dos Estados Uni­
dos. Desde a ponta extrema de Long Is­
land, ao norte, a costa bordeja um dos 
mafüres "aquários" naturais do mundo 
- uma área particularmente rica. em · 
plantas e animais minúsculos que ser­
vem de alimento a abundante fauna ic­
tiológica. Ao longo dêsse litoral, encon­
tramos ativos portos pesqueiros e inú­
meras aldeolas de pescadores. Podem­
-se ver também as vetustas e sonolentas 
vilas baleeiras de o;nde outrora -.quan­
do o petróleo não substituíra ainda o 
azeite de baleia nas engrenagens das 
fábricas e na luz dos lampiões - zar­
pavam para os ma.res do mundo bar­
cos a vela. à caça do cetáceo. O mar 
quer dizer também extensas praias em 
cujas areias milhões de habitantes das 
cida.des vêm espairecer no verão. E des-

New York, o pôrto mais ativo do mundo e servido pelos maiores navios, com sua 
linha característica de arranha-céus. 
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Um parque cria "uma ilha dentro de outra" em New York. 

de os primeiros dias da colonização, o 
mar tem significado comércio exterior 
através dos portos. 

No passado, a nação muito depen­
dia dos intrépidos marinheiros que 
mantinham seu comércio~ traziam no­
tícias e tudo quanto traduzia progres­
so .material e cultural no resto do 
mundo. 

Hoje, quatro das oito maiores áreas 
metropolitanas do nordeste dos Estados 
Unidos se concentram nos portos ma­
rítimos de Boston, New York, Filadél­
fia ·e Baltimore. 1!:sses grandes portos 
canalizam, ao mesmo tempo, a expor­
tação e a. importação de suas zonas. 
Mas essas quatro áreas metropolitanas 
fazem mais do que carregar e descar­
regar mercadorias. Na verdade, as 
atividades portuária.s são por assim di­
zer eclipsadas pelo imenso movimento 
de suas indústrias. 

Numa costa como essa, com bons 
portos e baías, o mar é uma. excelente 
estrada natural. Mas a terra firme 
não o é. Em 1815, quando a colonização 
da parte ocidental dos Estados Unidos, 
a partir da costa, já se constituíra num 
importante movimento, as estradas li-· 
gando os portos ao interior começa-

ram a representar sério problema. As 
diligências da época, com suas carroças 
puxadas a cavalo ou por bois, eram 
demasiado antieconômic:as para o 
transporte de cargas a grandes distân­
cias. Os norte-americanos sempre ti­
nham admirado os canais existentes na 
Europa e um canal era o que parecia a 
solução lógica no estado de New York. 
Da extremidade leste do lago Erie até 
o rio Hudson, através de todo o esta­
do, existe um longo corredor de terra 
baixa; o próprio rio Hudson é profundo 
e sem cachoeiras até sua foz, no pôrto 
de New York. Para a população espar­
sa e a economia agrícola da época, 
um projeto como o canal era demasia­
do ambicioso; mas a verdade é que, 
após sete anos de trabalho, em.1825, es­
tava êle concluído. O custo dos fretes do 
lago Erie para New York viu-se ime­
diatamente reduzido a um décimo do 
que era até então e. New York, que an­
tes era menor que Filadélfia e Boston, 
logo se tornou a principal cidade do 
litoral. Quando, no decorrer das déca­
das posteriores, o tráfego pelos Gran­
des Lagos se articulou com o do rio 
Mississipi, New York se converteµ no 
pont_o terminal de um grande sistema 
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de tra!!-sportes internos, que se esten­
dia do Atlântico até os tributários do 
Alto Mississipi, no oeste. O advento da 
estrada de ferro veio reduzir a im­
portância dos canais fluvia.is, mas ace­
lerou ainda mais o processo de ligação 
de New York ao interior do país. 

As exportações pelo pôrto de New 
York eram maiores do que as importa­
ções, de maneira que as companhias 
de navegação, nas ,viagens de retôrno 
da Europa, se dispuseram a fazer o 
transporte de passagefros a tarifas 
~xtremamente baixas. E dessa forma 
:New York se tornou também o maior 
pôrto de imigração do país. 

Enquanto m·uitos dêsses imigrantes 
permaneciam na cidade, contribuindo 
para a sua expansão industrial, milhões 
de outros viam New York apenas como 
o primeiro passo para aquilo que era 
conhecido como o "sonho americano". 
:il:sse sonho era à convicção de que 
mesmo o mais humilde e o mais pobre 
dos homens poderia, à custa de seus 
próprios esforços, encontrar nos Esta­
dos Unidos a segurança para si e os 
seus, a . convicção de -que ·seus filhos 
teriam mais do que êle tivera. Uma vez 
desembarcado em New York e decidido 
a ficar no país definitivamente, o imi­
grante deixava de ser inglês, polonês 
ou espanhol. Na nova terra, o sistema 
europeu de classes desaparecia e os mi­
lhões de estrangeiros que chegavam a 
New York ' iam constituir um nôvo 
povo, plasmar uma n<?va nação: 

Quando o canal do · lago Erie co­
meçou a ser construído, a população de 
Filadélfia passou a preocupar-se coni 

. o futuro de seu pôrto. Não dispunha 
êste, como New York, de acesso natural. 
ao interior através de um sistema flu­
vial. As montanhas barravam o ca­
minho tanto para os Grandes Lagos 
como para o rio Ohio, tributário do Mis­
sissipi. Nada obstante, construíram 
um canal, articulando-o com uma es­
trada de forro e com um sistema espe­
cial de baldeação hidroferroviário. Foi 
um dos maiores feitos da engenharia 
norte-americana do século passado, mas 
todo o trabalho foi por assim dizer em 
vão. O transporte pelo canal Erie .. era 
tão mais barato, que o sistema flúvio­
ferroviário de Filadélfia caiu ràpida­
mente em desuso. Os filadelfianos, no 
entanto, enguliram a sua decepção e 
trataram de encontrar um outro plano 
que colocasse a geografia do seu lado. 
Tinha-se descoberto carvão nas bacias 
de vários afluentes do rio Delaware; e 

Filadélfia voltou 'OS seus esforços para 
o alargamento e a desobstrução dos es­
treitos e pedregosos rios da região e a 
construção de ca•nais até às minas. O 
plano surtiu efeito. Com .o pôrto e um 
embarque barato de combustível, asse­
gurou Filadélfia sua situação de centro 
manufatureiro, e mais tarde as estra­
das de ferro vieram trazer a almejada 
ligação com o interior do país. 

Também a população de Baltimore 
receava que seu pôrto se transformas­
se numa sonolenta cidade-fantasma. 
A cidade estava situada quase no ponto 
de encontro entre as duras rochas dos 
contrafortes apalachianos e a terra 
mole da costa. Isso significava um bom 
regime de chuvas, e a energia hidráu­
lica dava a Baltimore, de saída, uma 
apreciável vantagem como centro in­
dustrial. Mas os baltimoreanos viram 
que essa vantagem não era suficiente, 
e que a construção de um canal era 
inexequível. Tomaram outro caminho: 
nos outros lugares, as estradas de fer­
ro constituíam uma novidade e eram 
tôdas de pequeno percurso; Baltimore, 
ao contrário, empreendeu a construção 
de ferrovias através das montanhas, 
tornando-se um centro ;vital, primeiro 
para as exportações e depois também 
para as importações. Anualmente, cêr­
ca de 6 000 navios entram em Balti­
. more. Madeira, minérios, petróleo cru 

matérias-primas procedentes do 
mundo inteiro - são descarregados e 
reembarcados por estrada de ferro ou 
em navios de cabotagem para a indús­
tria norte-americana; em· troca, há 
exportação de cereais e maquinaria. 
O comércio· exterior ajudou Baltimore 
a se . transformar na sexta maior cida­
de dos. Es.tados Unidos. 

Dêsses quatro portos, Boston é o 
ú,nicõ que não deve seu progresso 
principalmente ·ao comércio exterior. 
Embora seja o maior pôrto pesqueiro 
dos Estados Unidos, n:unca deixou de 
ser o centro de escoamento e de abas­
tecimento de uma região que cedo se 
industrializou e que necessita.va, por­
tanto, de matérias-primas em quanti­
dade. Essa região, a Nova Inglaterra 
(New England), ·tinha seus problemas 
peculiares . 

O Solo Pedregoso 

No dizer de gerações inteiras de 
exasp~ràdos agricultores da Nova In­
glaterra, o que seu solo mais produzia 
eram pedras. Há dezenas de milhares 



Fi!aãélfia e Baltil(tore são portos ãe mar, bem como grandes centros in'àustriais e culturais. 
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de anos, quando os glaciares cobriam 
essa região, as duras rochas cristalinas 
que jaziam junto à superfície foram 
por êles desagregadas e esmigalhadas. 
Quando o gêlo em fusão se retirou, 
ficou a rocha nua, juncada de calhaus. 
Com o correr dos séculos, sôbre a rocha 
se formou uma tênue camada de hú­
mus. O preparo dessa terra para a la­
voura não significava apenas cortar as 
árvores e arrancar os tocos, mas tam­
bém remover pedras de todos os tama-· 
11.hos, num esfôrço interminável, pois 
durante o inverno mais- e mais pedrou­
ços emergem através da. fina camad_a 
de húmus. Mesmo nos dias que correm, 
granjas existentes há mais de duzentos 
anos continuam tendo sua "safra" 

· anual de pedras. Mas se êsse solo ro­
choso era uma espécie de maldição para 
a lavoura, foi uma bênção para a in­
dústria. Nas montanhas e colinas da 
Nova Inglaterra, a rocha proporciona­
va abutj.dante energia hidráulica. Todo 
e qualquer arroio possuía sua queda 
d'água e já no primeiro quartel do sé­
culo 19, muitas quedas d'água tinham 
ao lado uma pequena fiacão ou meta-

· 1 urgia utilizando a fôrça hidráulica. 
De certa maneira, a abertura do 

canal Erie, em 18~5, ameaçou lançar 
Nova Inglaterra numa crise catastró­
fica. Quando os cereais da região oes­
te começaram _a chegar à costa leste, os 
agricultores da Nova Inglaterra, com 
o escasso rendimento de suas terras, 
viram-se na impossibilidade de compe­
tir nos mercados. Alguns dêles se jun­
taram às levas de emigrantes que iam 
para o oeste em busca de melhores ter­
ras, outros transformaram suas plan­
tanções em pastagens e passaram a 
criar ovinos para abastecer de lã as 
fiações mais próximas: a maioria, po­
rém, voltou às cidades e encontrou 
trabalho na indústria. É oue os habi­
tantes da Nova Inglaterra logo perce­
beram uma coisa e nela se concentra­
ram: as estradas que serviam para o 
transporte de cereais para o leste, tam­
bém poderiam servir tnra levar pro­
dutos industriais ao oeste. O caçador 
estava precisando de uma boa arma, o 
lavrador queria um arado melhor? Os 
marceneiros necessitavam de ferramen­
tas, os lenhadores, de machados? Os 
new Englanders estavam à espera des­
sa oportunidade e não tardou que seu 
chão de pedras se transformasse na 
"oficina da nação". 

Com o tempo, eni outras regiões do 
país foram aparecendo "oficinas" que 
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não só podiam trabalhar tão bem como 
as da Nova Inglaterra, como desfruta­
vam de ma.is fácil acesso ao combustí­
vel e aos mercados. No 9este surgiram 
fábricas de maquinaria agrícola, perto 
das minas mais ricas se construíram 
fundições, a indústria têxtil deslocou-se 
para o sul. Mas a Nova Inglaterra con­
servou sua posição de grande centro 
industrial. Tinha agora a seu favor a 
inestimável vantagem da. longa expe­
riência no campo industrial e mão-de­
obra de primeira ordem. Hoje em dia, 
dentro de sua tradição de "perícia in­
dustrial'', a Nova Inglaterra fabrica 
muitas das máquinas operatrizes que 
constituem a· base da produção em 
massa, e equipamentos como motores 
elétricos pesados, teares, máquinas pa­
ra a indústria de calçados, e instrumen­
tos de precisão. 

A vida na Nova Inglaterra sempre 
exigiu espírito inventivo e engenhosi­
dade. É ela, no presente, uma terra de 
especialidades cuidadosamente planeja­
das. Por exemplo, na faixa de terra 
boa ao longo do rio Connecticut só se 
cultiva o fino fumo capeiro (destinado 
ao revestimento de charuto~). As plan­
tações são protegidas por imensas telas 
de gaze. As fazendas, com seu solo pe­
dregoso, criam gado leiteiro: planta-se 
também o bôrdo, árvore da qual se ex­
trai a seiva para o fabrico de xarope 
e açúcar. Os habitantes do Maine, es­
tado escassamente povoado, conjugam 
as atividades agropecuárias com as da 
pequena indústria; extração de ma­
deira e pesca; num município do extre­
mo norte, existe a mais intensiva cul­
tura do tomate de todo o país. Por 
tôda a região, os serviços turísticos ocu­
pam numerosas pessoas; pois a Nova 
Inglaterra é procurada pela beleza de 
sua paisagem, suas montanhas, suas 
florestas, seu mar, seus verões frios e 
suas neves compactas. 

Costuma-se dizer que se os Esta­
dos Unidos tivessem sido colonizados do 
oeste para o leste, e não ao contrário, 
a Nova Inglaterra seria ainda hoje 
uma região selvagem, com poucos re­
cursos exceto sua beleza natural e suas 
águas piscosas. Verdade ou não, o cer­
to é que não há região dos Estados Uni­
dos que melhor ilustre a importância 
do espírito criador na tarefa de harmo­
nizar o geografia com o homem. 

Os Nervos d'a Indústria 

Não longe das margens do lago 
Superior, vêem-se imensas crateras ter-

raceadas, com gigantescas escavadeiras 
elétricas em ação. Cada pàzada -retira 
14 toneladas de minério de ferro, que 
são carregadas em vagões . 

Muito para leste, na parte oeste da 
Pennsylvânia e na West Virgínia, onde 
·correm os montes .All.eganes~ os va­
gões mergulham nas galerias subterrâ­
neas e de lá emergem carregados de 
carvão. . 

Essas duas dádivas da terra se en­
contram graças às frotas de cargueiros 
dos Grandes Lagos e às ferrovias de 
curto percurso que com elas se articu­
lam nos' portos. 

Os primeiros exploradores france­
ses do continente norte-americano des­
cobriram que, subindo o rio São Lou­
renço, podiam percorrer de canoa os 
Grnndes Lagos até um ponto que ficava. 
mais a oeste do que a foz do rio Mis­
sissipi - uma distância quase tão gran­
de quanto a de Londres à fronteira 
oriental da Polônia. 

· Sôbre êsse tripé, - o minério do 
Lago Superior, o carvão dos .Aleganes 
e o sistema de trrunsporte dos Grandes 
Lagos - repousa o grosso da indústria 
pesada dos Estados Unidos. De Wheel­
ing e Pittsburgh a Milwaukee e Du­
luth, tôdas as áreas metropolitanas 
têm sua participação na indústria pe­
sada. Isso porque, em tôrno das side­
rurgias se aglomeram outras indústrias 
pesadas de base, como as do vidro, alu­
mínio, produtos químicos, borracha, e 
a fabricação de maquinaria. 

Pittsburgh, no coração dos campos 
carboníferos, foi a primeira das gran­
des cidades siderúrgicas, pois era mais 
fácil levar o minério de ferro ao carvão 
do que o carvão ao minério. Dos altos­
fornos dessa área metropolitana veio 
uma parte enorme do aço para as es­
tradas de ferro que desbravaram o oes­
te dos Estados Unidos, para as pontes 
que atravessaram os rios e para os 
esqueletos metálicos dos arranha-céus. 
Hoje em dia, a área de Pittsburgh pro­
duz ainda cêrca de. um quinto de todo 
o aço nacional e os seus habitantes di­
zem que sabem que chegou a prima­
vera, não quando os primeiros rebentos 
verdes começam a colorir os parques 
urbanos, mas sim quando os primeiros 
vagões a.bertos, carregados de minério 
vermelho, entram em Pittsburgh para 
refazer os estoques consumidos duran­
te o inverno. A área de Pittsburgh ex­
porta carvão coqueificável para outros 
centros siderúrgicos do país - Chicago, 
Youngstown, Detroit, Toledo, Cleveland, 
Eire, Buffalo, Wheeli:ng. 
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· Várias cidades dos Grandes Lagos 
tiveram seu desenvolvimento inicial 
como centros de moagem de cereais, e 
mesmo nos dias que correm, ao lado do 
minério e do carvão, os cereais forne- · 
cem os maiores.carrégamentos das fro­
tas lacustres. Detroit, centro da indús­
tria automobilística, teve um nasci­
mento bastante singular. Começou 
como vila onde se fabricavam carroças 
de madeira. Esta vinha das matas que 
cobriam· a península entre o lago Mi­
chigan e o lago Huron. Seus funda­
dores traçaram inclusive as ruas da 
cidade de maneira que esta se asseme­
.Ihasse a uma grande roda de carroça. 
Foi uma feliz coincidência que os fabri­
cantes de carroças e de côéhes, quando, 

o 

.. "'o . 

no início dêste século, voltaram seus 
olhos . para a indústria ·automobilís­
tica, encontrassem . tão ao alcance da 
mão as novas matérias-primas de que 
precisavam. · 

Como em sua maior parte os car­
regamentos pelos Grandes Lagos são 
de produtos primários ou a granel; a 
quantidade de material transportado é 
quase inacreditável. Pelas comportas 
que ligam o lago Superior ao lago Hu­
ron passa uma tonelagem que rivaliza 
com a que é transportada via canal de 
Panamá e canal de Suez reunidos. Du­
rante quatro meses do ano, as águas 
dos lagos ficam congeladas ou bloquea-· 
das pelo gêlo. Para que nos restantes 
oito meses se possa dar vasão ao imen-
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so movimento de carga, é preciso re-

. correr a um complicado sistema de 
carregadores e descàrregadores mecâ­
hicos. É comum completar-se em três 
poras um carregamento de 10 000 to­
neladas de minério; já se conseguiu 
fazê-lo em menos de dezessete· minu-

tos. E uma. quantidade de cereal em 
grão que antigamente levava sete .dias 
para ser descarrega:da a :mão, hoje pas­
sa do navio para o elevador em apenas 
tuna hora. · 

(Continua no próximo número). 

Suíça* 

.~ A Suíça é conhecida como o "Co­
ração da Europa", a "Cruz de Cami­
nhos da Europa" é o "Teto da Europa'', 
porque se encontra no centro do conti­
nente e porque possui altas montanhas 
- os Alpes ~ que cobrem uma boa 
pàrte do seu território. Está rodeada 
pela Alemanha ao norte, ao oeste pela 
Austria e Liechtenstein, ao oeste pela 
.França e ao sul pela Itália. controla 
algumas das maiores vias de comuni­
cação entre êstes países - particular­
mente "as estradas" - e, desde o prin­
cípio do século, os túneis através dos 
Alpes, o que influiu de maneira deter­
minante na sua história. A Suíça e 
uma das mais antigas democracias do 
mundo. 

Ponto.s extremos: Norte, 47°48' -· 
Sul, 45º49' - Este, 10º29' - Oeste, 5°57'. 

Superfície: 41 287,9 quilômetros 
-quadrados. Total do perímetro: 18 833 
·quilômetros. 

A montanha mais alta: O pico bu­
four do monte Rosa, com. 4 623 metros. 

O ponto mais bai.xo: o lago Maior 
com 193 metros acima do nível do mar .. 

Descrição: O país está dividido em 
três principais regiões. Duas são mon-

, tanhosas: o Jura ao· norte e ao este, 
cobrindo uma sexta parte, e os Alpes 
ao este, sul e sudoeste que ocupam me­
tade do seu território. Entre estas, en­
contra-se a região da planície que co­
bre a têrça parte restante. Um pouco 
mais de metade do território da Suíça 
(52,6%) consiste em terras de cultivo, 
vinhedos e pastagens; 23,8% são bos­
ques. 

Clima: A vasta massa dos Alpes_ e, 
como conseqüência, a variedade das 
altitudes, contribuem para. a diversi­
dade pouco comum do clima. Em geral, 
·é continental, e certas regiões, tais 
como as do lago de Genebra e -Neu­
châtel, o Valais e parte do vale do 

• Fonte: Extraido de publl(mção cedida 
pela Casa da Suíça; 

Reno e no sul do Tessino, gozam de um 
clima muito benigno durante o verão.· 

. Rios: A Suíça conta com numero­
sos rios e 1 484 lagos ( 1 358 somente 
nos Alpes) que ocupam 3,3% da sua 
superfície total. Encontram-se nas 
"vertentes" do continente; e nas suas 
montamhas nascem alguns dos rios 
europeus mais importantes: o Reno 
que .atravessa a Alemanha e 'ª 
Holanda até o mar do Norte; o Ró­
dano que vai através ·da França até o · 
Mediterrâneo; o Inn que corre através 
da Austria até o Danúbio e desemboca 
no mar Negro .. O Tessino que vai do 
rio Pó, italiano, ao Adriático. 

Demografia - A população da Suí­
ça, no fim de 1960, era de 5 430 000 ha­
bita'Iltes, o que representa uma densi­
dade demográfica de 132 habitantes por 
quilômetro· quadrado. ' · 

Aproximadamente .75% da popula­
ção vivem na planície; o resto no Jura 
e nos Alpes. 

Quase duas têrças partes da popu­
lação vivem em distritos rurais, aldeias 

. e cidades de menos de 10 000 habitan• 
tes; 46% do país estão permanente­
mente desabitados. 

Línguas: Aproximadamente 74% 
·da população falam suíço-alemão, 21 % 
o francês, 4% o italiano e 1 % o ro­
manche. 

Religiões: 53% da população são-. 
protestantes e 46% são católicos. As 
mais importantes cidades e sua popu-
lação (censo de 1-12-60) : · · 

Zurique ........ . 
Basiléia. ....... . 
Genebra ....... . 
Berna (capital do 

país) ........ . 
La usa'Ila ....... , 
Winterthur .... . 
S. Gall ....... . 
Lucerna ........ . 
Bienne ........ . 

440 000 
206 000 
176 000 

Í63 000. 

135 ººº 
80 000 
76 000 
67 000 
59 000 
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s u ç 

DG/SAI 

Vida, cultura e imprensa - Apesar 
de a Suíça ser um dos mais pequenos 
países do mundo, possui, no enta'Ilto, 
quatro línguas nacionais: o alemão, o 
francês, o italiano e o romanche; das 
quais, as três primeiras são considera­
das idiomas oficiais. Por isso 'Ilão pode 
existir na Suíça um centro único de 
cultura. Cada região lingüística possui 
forçosamente o seu centro espiritual. 

Da mesma maneira que sucede 
noutros países, forani criadas na Suíça -
numerosas fu'Ildações privadas e . ofi­
ciais em benefício da ciência, das belas­
artes e das letras que auxiliam os ar­
tistas, os homens de ciências e os es­
critores mediante prêmios, bôlsas e im­
portantes subsídios para as suas inves­
tigações e trabalhos. 

Neste país, com pouco mais de 5 
milhões de habitantes, a imprensa al­
cançou grande desenvolvimento. Exis­
tem efetivamente mais de 400 periódi­
cos políticos e de informações, e mais 
de uma centena de revistas e periódicos 
ilustrados. Quanto aos periódicos pro­
fissionais, passam de 750. A Constitui­
ção garante a liberdade de imprensa. 

Capital do P'aís: Berna, sede do go­
vêrno federal. 

Economia: A Suíça, país sem aces­
so ao mar, carece de matérias-primas 
e de recursos naturais; conta \mica-

N li 

·t .... ......,, ., 
·-i 

..... ·"'i ' 
I ;· 

"-·"" 
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' 
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mente com a sua fôrça hidráulica. :t!:ste 
país começou sendo um país agrícola. 
Nos séculos XVII e XVIII, a indústria 
têxtil começou a desenvolver-se nas 
regiões de Zurique e S. Gall e efetua­
ram-se as primeiras exportações de 
queijo. 

Com a revolução industrial do sé­
culo XIX, a Suíça converteu-se num 
país altamente industrializado. Dedi­
cou-se desde então a importar matéria­
prima para convertê-la depois em pro­
dutos manufaturados de alta qualidade 
destinados à exportação; isto permite­
lhe alcançar um 'Ilível de vida muito 
alto. Neste aspecto, a indústria relo­
joeira é um exemplo típico. 

Agricultura: :t!:ste país produz ape­
nas 30% do que necessita a sua popu-· 
lação, devendo importar o restante. 
No entanto, o govêrno toma medidas 
a favor dos agricultores. A agricultura 
do país desempenha um papel vital, 
e, por conseguinte, a · sua capacidade 
de produção e exportação deve man­
ter-se a mais elevada possível. 

l1vdústria e comércio: A .Suíça não 
·intenta competir com os países indus­
trializados com produção em massa, 
mas esforça-se para elaborar produtos 
de alta qu~lidade e perfeição. A maior 
parte da sua indústria está descentra­
lizada. e consta de pequenas e medianas 



RESENHA E OPINIÕES 309 

emprêsas, nas quais a habilidade e ar­
tesanato do trabalhador individual são 
um galardão. A frase "feito na Suíça" 
ou a marca da "Flecha" chegam para 
significar qualidade e precisão. Por 
exemplo, o país é famoso por ser o ber­
ço da relojoaria, sendo os relógios co­
nhecidos favoràvelmente no mundo 
inteiro. 

O Suíça também desenvolveu alta­
mente a indústria de maquinaria, desde 
a aparelhagem elétrica pesada e má­
quínas diesel, inclurndo máquinas ma­
rítimas, até a maquinaria têxtil, ferra.­
mentas para maquinaria: e instrumen.:. 
tos de precisão. Todos êstes produtos 
gozam de excelente reputação mundial. 

Sêdas finíssimas, tecidos de algo­
dão, bordado"s, tecidos, etc., produtos 
da sua indústria têxtil, são apreciados 
pela macieza, qualidade e desenho. 
Também se exportam artigos de cal­
Çado. 

A produção em grandes quantida­
des de colorantes e artigos farmacêuti-

• cos adquire, cada vez mais, importân­
cia, e a indústria química suíça é bem 
conhecida; os seus produtos são larga­
mente empregados nos centros médi­
cos mundiais. Por exemplo, a Suíça · 
foi o primeiro país a produzir indus­
trialmente o DDT. 

O queijo suíço, assim como o leite 
condensado, chocolate e licores, expor­
tados todos os anós em grandes quan­
tidades para muitos países, vêm à ca­
beça da lista dos produtos alimentíéios 
suíços. o vinho suíço que se produz, na 

· sua maioria, na parte oeste do país, é 
apreciado P.elos conhecedores. 

Desde os últimos anos, os livros suí­
ços - •especialmente os de arte e ciên­
cia - são também uma importante 
fonte de exportação. 

Outra importante fonte de receita 
é a indústria turística. Os desportos 
de inverno, o alpinismo, os locais de 
recreio, o excursionismo, etc., desem­
penham papel fundamental na econo­
mia suíça. 

Transportes e turismo: Por estar 
afastada do mar e dependendo tam­
bém do estrangeiro para seu abasteci­
mento, a Suíça atribuiu sempre grande 
importância a todos os meios de acesso 
e a tudo que toca a transportes. Desde 
os princípios do presente século, tem 
procurado utilizar um dos seus grandes 
rios, o Reno, como via de comunica­
ção com os portos de Anvers, Roterdão 
e Amsterdão, assim como com os gran­
des centros industriais. da Europa oci-

dental. O tráfego fluvial desenvolveu­
se muito satisfatóriamente e o pôrto 
de Basiléia converteu-se ràpidamente 
no pôrto principal de entrada no país. 
Atualmente passam pelas suas instala­
ções quase 40% do volume do comércio 
externo nacional. 92% dêste tráfego 
são constituídos das importações. 

As instalações portuárias de Basi­
léia ocupam uma superfície de mais de 
um milhão de metros quadrados e os 
seus cais têm 5 500 metros de compri­
mento. No que se refere ào número de 

'toneladas, encontra-se colocada em 
quinto lugar entre os portos renanos. 

Atualmente, a rêde ferroviária suí­
ça, completamente eletrificada, tem 
uma extensão de 5 150 quilômetros, dos 
quais 2 910 pertencem aos caminhos de 
ferro federais, cujos trens percorrem, 
anualmente, 70 milhões de quilômetros, 
transportando mais de 200 milhões de 
passageiros (ou seja, 40 vêzes o total 
da população helvética) e mais de 25 
milhões de toneladas de mercadoria . 
Quanto à energia elétrica ·que conso­
mem, alcança anualmente mais de 
1 200 milhões de kWh. A topografia do 
país fêz construir para os caminhos de 
ferro importantes obras, e é interessan­
te mencionar que o comprimento total 
dos túneis existentes na Suíça ultra­
passa 250 quilômetros, sendo os maio­
res: o Simplon (19,5 quilômetros), o 
São Gotardo (15 quilômetros) , e o 
Loetschberg (14,5 quilômetros), en­
quanto as pontes atingem um total de 
70 quilômetros. 
· Estradas: Existe um amplo sis­
tema de estradas, o qual está sendo 
adaptado às crescentes necessidades 
do tráfego europeu, com a criação de 
adequadas auto-estradas. O túnel ·da 
estrada de São Gotardo (5 828 metros) 
foi pôsto à utilização pública em 1963. 
Nas cidades, existe. o transporte públi­
co por meio de autocarros, carros elé­
tricos e trolleybus. Os serviços dos au­
tocarros postais alpinos transportam 
passageiros pelas principais estra.das e 
caminhos. Os autocarros postais ·fede­
rais percorrem mais de 67 000 quilôme­
tros nos sel1s serviços regulares. 

Transporte aéreo. Existem três 
aeroportos internacionais prrncipais: 
Zurique, Genebra e Basiléia. A SWISS- · 
AIR (S.A. Suíça de Navegação Aérea) 
compensa, de certo modo, a desvanta­
gem de o país se encontrar no centro 
do continente, e torna-o facilmente 
acessível. Equipada, em grande parte, 
com modernos aviões, transporta ho-
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mens de negocios, turistas e carga, da 
América do Norte e do Sul, da. Asia, da 
Africa e da própria Suíça. Esta com­
panhia goza de reputação mundial por 
sua segurança., serviço e eficiência. 

mundo pela sua eficiência e serviço, 
empregam 50 000 pessoas. Os restau­
rantes suíços são famosos por sua co­
zinha internacional e, também, por 
oferecer múltiplas especialida.des locais, 
assim como pelos excelentes vinhós do 
país. 

Transporte lacustre. Nos nume­
rosos lagos do país existem vapôres 
que efetuam viagens de recreio e de 
negócio. 

Indústria do turismo. Uma das 
fontes mai$ importantes de receitas 
nacionais é a indústria turística; 
mais de 7 000 hotéis, pensões, casas 
de hóspedes, . conhecidos em todo o 

Os cidadãos suíços têm estabelecido 
e organizado hotéis e restauramtes em 
muitos países. Um dos mais famosos 
hoteleiros foi César Ritz, cujo nome é 
sinônimo de qualidade e exclusividade. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

12. 
13. 

14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 

* * * 

os CANTÕES SUÍÇOS 
Ano de 

Su"'perfície Capital ingresso na Habitantes Lingua 
NÚMERO Confederação (km2) 

---------
Zurique .................................... ZH Zürique ........ 1351 1 729 952 304 a 
Berna .................... ············ BE Berna ......... 1353 6 887 889 528 a/f 
Lucerna .................. ·················· LU Lucerna ....... 1332 1 494 253 446 a 
Uri. ....................................... UR Altdorf. ....... 1291 1 075 32 021 a 
Schwyz ............ · ....... SZ Schwyz ........ 1291 908 78 048 a 
Unte.nvalden 

a) Obwalden ........................... Ow Sarnen ........ 1291 492 23 135 a 
b) Nidwalden .. Nw Stans ... : ..... 1291 274 22·188 a 

Glaris .............. ............... GL Glaris ......... 1352 684 40 148 a 
Zug .. : .............. ...................... ZG ·Zug ........... 1352 239 52 489 a 
Friburgo ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . FR Friburgo ....... 1481 l 670 159 194 .fia 
Solothurn ......... ··························· SO Solothurn ...... 1481 791 200 816 a 
Basiléia 

a) Basiléia-cidade ...................... BS Basiléia ........ 1501 37 225 588 a 
b) Basiléia·campanha ................... BS Liestal. ........ 1501 428 148 282 a 

Schaffhausen .................... , .......... SH Schaffhausen ... 1501 298 65 981 a 
Appenzell 

a) Appenzell Rhodcs-Exteriores .......... AR Herisau ........ 1513 243 48 920 a 
b) Appenzell Rhodes-Interiores .......... AI Appenzell ....... 1513 172 12 943 a 

St. Gal!. .................................. SG St. Gall ....... 1803 2 016 339 489 a 
Grisons ........................... GR Chur .......... 1803 7 109 147 458 a/r/i 
Argovia ........................... AG Aarau ......... 1803 l 404 360 940 a 
Turgovia .......................... TG Frauenfeld .' .... 1803 l 006 166 420 a 
Ticino .......... ............... TI Bcllinzona ...... 1803 2 811 195 566 i 
Vaud ............... ............. VD Láusana ....... 1803 3 211 429 512 f 
Valais ............................. VS Sion ........... 1815 5 231 177 783 f/a 

. Neuchâtel. ..... NE N euchâtel. .... 1815 797 147 6'33 f 
Genebra ........... ............... GE Genebra ....... 1815 282 259 234 f 

TOTAL ............ 41 288 5 429 061 

A fotografia é um excelente documento geogrãflco, desde que se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas . que 
possuir, devidamente legendadas. ' 
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Estrutura geológica e solos * 

I - INTER~SSE DO TEMA 

MAURÍCIO COELHO. VIEIRA, 

Geógrafo do CNG, 

Seria quase desnecessário mostrar a utilidade que ambos têm para o homem. 
A simples lembrança de que ocupamos um lugar à superfície da ·Terra, 

repousando, portanto, sôbre determinada rocha ou solo, seria o suficiente para 
darmos a devida atenção ao tema. -

o estudo da estrutura geológica e dos solos é imprescindível para a com­
preensão da atual superfície do globo. As grandes cordilheiras, os planaltos, 
as planícies, os dobramentos antigos, as .escarpas de falhas e as demais formas 
existentes, não podem ser interpreti:idos e explicados sem o perfeito .conheci­
mento da estrutura geológica e dos solos. 

Todavia, não esqueçamos que, ao lado dos conhecimentos de Geologia e 
Pedologia, devemos acrescentar os relativos ao clima e cobertura vegetal, cujos 
tipos agem e influem de maneira diversa. Os elerµentos climáticos, sobretudo 
a temperatura e a umidade, não podem ser desprezados, porquanto agem na 
alteração das rochas, quer ·seja mecânica ou química a ação. Quantos aos solos, 
também não basta o conhecimento da rqcha-matriz e da topografia para carac­
terizá-los. É necessário conhecermos o agente que condiciona a vida animal e 
vegetá! da região e o clima, no qual está baseada a classificação geral dos' solos. 

Uma análise bem feita dos respectivos mapas permite-nos melhor avaliação 
da hidrografia. No contacto entre rochas resistentes e fracas estão as quedas 
d'água, de grande significado pelo valor potencial que representam. Possibílíta­
nos ainda a classificação dos cursos. d'água e, como conseqüência, a maneira 
de utilizá-los como fonte de energia, navegação, irrigação, etc. Facilita-nos tam­
bém a compreensão dos tipos de vale e a ocupação humana dos mesmos. 

A interpretação da estrutura geológica e dos tipos de solo nos facilita os 
prognósticos sôbre os recursos miner_ais. Também os traçados de rodovias e 
ferrovias,. a construção de aei:oportos e os planejamentos, em geral, não devem 
ser executados sem o prévio conhecimento geológico e pedológico. 

O conhecimento da classificação geral dos solos permite-nos estabelecer os 
contrastes entre as grandes áreas agrícolas do mundo e as de agricultura nômade 
ou as de economia extrativa. Conhecendo os tipos de solos, melhor entendemos 
os vazios e as concentrações demográficas devido, respectivamente,- aos fatôres 
atraentes e repelentes que possam representar. · 

II - MAPAS DE CORRELAÇÃO 

As conseqüências decorrentes da estrutura geológica e dos -solos são de tal 
importância que nos proporcionam uma riqueza de correlação. A rigor, pode­
ríamos estabelecer correlações com quase todos os mapas. De todos, porém, os 
mais evidentes são os de relêvo, que,. logicamente, mais refletem a estrutura 
geológica. Assim, podemos fazer correlações com todos os mapas de relêvo dos 
continentes e do Brasil, cujas côres indicativas das altitudes nos facilitam a 
tarefa. Os mapas dos oceanos, clima, vegetação e atividades econômicas também 
merecem correlação, porque revelam conseqüências, ora da geologia, ora dos solos. 

• Para utilização com o Atlas Escolar do Ministério da Educa_ção e Cultura (MEC) .. 
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1 - Relêvo 
\ 

Continentes, Oceanos e Brasil 

Raciocinemos e veremos que as côres que indicam as altitudes permitem a 
identificação das montanhas, dos planaltos, das planícies, etc. Procuremos, a 
seguir,. correlacionar cada forma de relêvo com a estrutura geológica; de ma­
neira geral, são conseqüências dela. Exemplo: no mapa da América do Sul, 
a côr laranja corresponde à côr abóbora (brique), que, no mapa da estrutura 
geológica, representa os Andes, da era Terciária. A côr ve·rmelha do mapa da 
estrutura geológica representa, a grosso modo, os escudos e núcleos que corres­
pondem às nossas serras e planaltos, de rochas ·cristalinas e as côres laranja­
-claro e amarelo-escuro, a terrenos sedimentares antigos. Já a côr verde cor­
responde às planícies de terrenos sedimentares recentes (terciário e quaternário). 

Vejamos as cadeias caledonianas e hercinianas. São movimentos da crosta. 
o diastrofismo caledoniano produziu, no Brasil, dobramentos de menor impor­
tância que os dobramentos laurencianos e dos movimentos orogênicos (diastro­
fismo huroniano/herciniano), respectivamente ocorridos no Arqueano (serras do 
Mar e da Mantiqueira.) e Algonquiano (Chapada Diamantina, serras do Espi­
nhaço, Pireneus, etc.) . As cadeias hercinianas, que pouco afetaram o Brasil, 
têm maior significação para a Argentina, América do Norte (Apalaches), Eu-
ropa e Austrália (Alpes australianos) . . 

Outras correspondências podem ser encontradas nos mapas dos continentes. 
As cadeias alpinas que, no continente americano, correspondem aos Andes 

e montanhas Rochosas, na Europa, representam os Alpes e, na Asia, o Hima­
la.ia. O que foi dito para o plana.lto brasileiro, aplica-se ao planalto tabular 
da Austrália. 

No caso especial do Brasil, demonstremos a influência do embasamento 
cristalino e do capeamento sedimentar, estabelecendo as conseqüências oriundas 
da estrutura geológica. 

No "Complexo Basal", "Complexo Fundamental'', ou mais comumente cha­
mado· "Complexo Cristalino Brasileiro", notamos os dobramentos, revelando 
antigos movimentos orogênicos e, no capeamento sedimentar, verificamos a 
ausência de movimentos importantes e a sua disposição horizontal ou em for­
mações tabulares. 

Com a utilização do mapa físico, podemos fazer uma classificação do relêvo, 
oorrelacionada com a estrutura geológica. Verificaremos as diferenças entre 
as serras, os planaltos e as planícies, bem como entenderemos a direção das 
cadeias e linhas de falhas. Estas correspondem a escarpas, com influência 
na hidrografia, traçado de vias de transporte e tipos de clima, enquanto a 
direção de cadeias corresponde a linhas de cumeadas, facilitando limites na 
divisão política, e determinando separação de bacias hidrográficas. Sentimos 
também a influência do relêvo na vegetação. 

2 - , Hidrografia 

Analisemos os tipos de rios existentes nos continentes e em especial, os 
do Brasil. As. diferenças são devidas à natureza das rochas. 'Estas, ao mesmo 
tempo, responsáveis pela classificação dos rios, determinam influências diferen­
tes, ora como potencial, ora como navegação, etc. 

3 - Clima 

Examinemos certas formas de relêvo, como a encosta atlântica do nosso 
país, e vejamos como influi no clima, determinando um tipo diferente do tro­
pical do interior. Façamos o mesmo com outras partes do mundo, e encontrare­
mos correlação, cuja cónseqüência geológica no .acidente do relêvo determina 
.também influência no clima. 

4 - Vegetação 

É fácil verificar como reflete a influência do relêvo. Vejamos a nossa flo­
resta tropical atlântica, de caráter· higrófilo e a floresta tropical do interior, 

' 
/ 
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de caráter mesófilo. o relêvo influi ta~bém em outras formações vegetais. O 
Cerrado, por exemplo, parece preferir o rel~vo de chapadas ou formas levemente 
onduladas. Notamos como suas espécies adaptam-se aos solos ácidos, enquanto 
outras, especialmente as de floresta, preferem solos férteis. 

I 

5 - Atividades econômicas 

Para os recursos minerais, utilizemos o. mapa da estruturn geológica, e,. 
para os recursos agrícolas, o de solos. . 

Vejamos como diferem os recursos econômicos do embasamento cristalino· 
e os oriundos do capeamento sedimentar. · 

Tomemos como principal exemplo o Brasil. No embasamento cristalino bra-­
sileiro, temos pa.ra o Arqueano: as jazidas de pedras coradas, o minério de cromop 
a magnetita, o caulim e excelentes pedras de construção. Verifiquemos a enorme 
importância, econômica do Algonquiano: minérios de ferro, ouro, manganês, 
níquel, chumbo, prata. Chamemos a atenção para o que representam. Devemos 
dar ênfase no quadrilátero ferrífero e lembremos o passado e o presente. Racio­
cinemos no que disse Henri Gorceix: "Minas é o coração do Brasil, um coração 
de ouro em um peito de ferro". Comparemos esta área com as outras, e enten­
deremos a veracidade da frase mencionada e o papel que representa na economia. 

No capeamento sedimentar, focalizemos bem o carvão, o petróleo e o signi­
ficado de certas rochas, como o diabásio, o basalto e o calcário, cujas decom­
posições dão solos férteis, além de certas jazidas de importância, como baritina, 
zircô\nio, apatia, aluviões auríferas e diamantíferas, para não citar outras ocor­
rências de significado econômico. 

Relacionemos as indústrias decorrentes: 
Para as atividades agrícolas, mostremos como os tipos de solo influem. 

Relacionemos determinadas culturas com os tipos de solo. 
Não nos esqueçamos, porém, do. clima, pois a cada zona climática, corres­

ponde um tipo de solo, alternando esta correlação~ devido ao relêvo ou outros 
fatôres, como certas rochas. Estas, como por exemplÇ>, a terra roxa e o massapê 
no Brasil, são excelentes para a agricultura, sobretudo do café e da ·cana-de 
-açúcar·. 

Para a vegetação natural, verifiquemos que não é apenas o solo que influi, 
mas um conjunto de fatôres conjugados; solo, clima e relêvo. 

6. - População 

Compar.emos as concentrações e vazios e vejamos como refletem as con­
seqüências da estrutura geológica e dos solos. 

III - . IDÉIAS ESSENCIAIS A DESENVOLVER 

1 - Relêvo 

Procurar correlacionar os grandes traços do relêvo dos continentes com a 
estrutura geológica. Destacar especialmente o Brasil. -

Verificar, além das formas, as grandes linhas, direções, etc. Mostrar a in­
fluência nos tipos de rios e separação de bacias hidrográficas. 

2 - Estrutura geológica ·e solos 

Verificar as correlações, principalmente para os solos que dependem mais da 
rocha-matriz que do clima. 

3 - Clima 

verificar a influência que o relêvo exerce nos tipos de clima e vice-versa. 
Estabelecer a correlação entre a estrutura geológica e os tipos de solos e entre 
êstes e os tipos de clima, não esquecendo que a classificação geral está de acôrdo 
com os principais tipos climáticos. Notar a influência que certos elementos, 
como temperatura e chuvas, por exemplo, recebem do relêvo. 
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4 - Vegetação 

Relacionar certas formações vegetais com formas de relêvo e tipos de solo. 
Verificar também como as formações vegetais influem no modelado e na pedo-
~n~e. · 

5 - Atividades agropastoris 

Correlacioná-Ias com os solos e notar as· influências. Verificar o contraste 
que os solos férteis e estéreis determinam na agricultura . 

. 6 - Atividades industriais 

Comparar os mapas de recursos ·minerais com o de estrutura geológica. 
Quais as possibilidades de cada continente e, em especial, as do Brasil? Quais 
as diferenças entre os recursos oriundos das áreas cristalinas e sedimentares? 
Quais ás possibilidades de integração? Como concorrem para o progressõ? 

Analisar o progresso dos países que souberam explorar séus recursos naturais 
e compará-los com os que ainda se acham em fase de subdesenvolvimento. 

Como influem no padrão de vida? 
Como influem no comércio os r'ecursos minerais? Como estão sendo apro-

veitados? · -
Verificar o papel dos recursos minerais para a indústria e o reflexo nos 

países, bem como os contrastes entre as grandes. potências e os países pouco 
beneficiados. · 

·1v - ASSUNTOS CORRELATOS 

Uma série de correlações podem ser feitas . 

1 - Geografia Física 

O estudo da estrutura geológica mostra-nos o papel das rochas nas diversas · 
formas de relêvo. Assim sendo, podemos comparar todos os mapas de. relêvo 
dos continentes e determinarmos as semelhanças ·e os contrastes existentes 
como conseqüência da estrutura geológica. ·A estrutura cristalina do continente 
americano pode ser correlacionada com a dos outros continentes, e o mesmo 
podemos realizar com a estrutura sedimentar. · 

Outras correlações: a estrutura geológica e os tipos de solo, e<lima e for­
mações vegetais, a estrutura geológica e a rêde hidrográfica. 

2 - Geografia Humana e Econômica 

Os recursos minerais devem ser estudados à luz ctos conhecimentos geo­
lógicos. O mesmo podemos fazer com os recursos energéticos. Correlações entre 
as vias de transporte e a estrutura geológica, entre esta e a exportação e impor­
tação de minérios, entre as atividades agrícolas, a distribuição da população 
e os solos. São imprescindíveis para entendermos os fatos geográficos. 

V - SUGESTÕES PARA TRABALHOS E' EXERCÍCIOS 

a) Uso dô atlas como leitura em.classe 

1 - Leitura das Iêgendas referentes à estrutura geológica e comparação com 
o relêvo dos contineqtes, para que os discentes percebam, através do raciocínio, 
a influência da Geologia na Geomorfologia. 

2 - O contacto de estruturas geológicas e os rios, procurando mostrar as. 
conseqüências. 

· 3 - A estrutura geológica e os tipos de solos. 
4 - Os tipos de solo e os tipos de clima. . 
5 - Os tipos de solo- e as diversas formações vegetais. 
6 --'-- A estrutura geológica e as atividades mii:J.eradoras. 
7 - bs tipos de solo e as atividades agrícolas. · 
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b) Temas para dissertação 

1 - A influência da estrutura geológica no modelado.. ,,. 
2 - As conseqüências da estrutura geológica na hidrografia. 
3 - A decomposição das rochas e os tipos de solo. 
4 - Os tipos de solo e os recursos agrícolas. 
5 - Os recursos minerais e suas relações com a estrutura geológica.· 
6 - As relações . entre as formações vegetais e os solos. 
7 ,---- A atração dos solo~ férteis e as grandes concentrações humanas. 

c) Atividwdes especiais para os discentes 

1 - Pesquisa bibliográfica. 
2 - Leitura de livros referentes à Pedologia e à Geologia. 
3 - Organização de um mostruário de rochas: 

315 

4 - Fichário com relação de entidades especializadas no gênero: Museu 
Nacional, Departamento Nacional da Produção Mineral, Conselho Nacional de 
Geografia, etc. 

O litoral brasileiro: tipos de costas* 

ALFREDO J. P. DOMINGUES 
Geógrafo do ONG. 

O contôrno do litoral é que empresta aos continentes sua fisionomia carac­
terística atual a que estamos familiarizados pelas cartas topográficas existentes. 

Entretanto, torna-se necessário lembrar que as linhas litorâneas atuais cor­
respondem, na realidade, a uma das linhas hipsométricas da região. Ela tem 
grande importância e é referida pelos estudiosos como sendo a linha básica, 
à qual é atribuído o valor convencional ou altitude de O metro. 

Esta linha. se afigura como um traÇado estável, pelo menos a.os olhos dos 
observadores; entretanto, atentando-se mais cuidadosamente, somos forçados 
a considerar o litoral (contacto dos mares com os continentes), na realidade, 
como uma faixa. Abandonamos aqui aquêle conceito que considera o litoral 
como uma linha d'água e o consideramos como uma zona que compreende a 
·costa, a praia e o terraço submarino, que, geralmente, precede a plataforma 
continental. Devemos finalmente incluir, também, os terraços submarinos. 

Embora os litorais sempre tivessem chamado a atenção dos geógrafos, só 
mais tarde, passaram a constituir o objeto de uma série de estudos geomorfoló-
gicos, reconhecendo-se diversos tipos de litorais. ' 

A faixa costeira não é somente o resultado da interação entre o mar e a 
terra, mas conseqüência da estrutura do htnterland. Devido a isto, o litoral 
passou a ser um capítulo· da geomorfologia que trata de uma modalidade do 
relêvo. 

Deve-se estudar o litoral em função do relêvo vizinho e não em função de 
uma nomenclatura extensa, onde seriam relacionados todos os nomes de ilhas, 
cabos, penínsulas e baías, que mais assemelharia ·o estudo a um relato de 
viagem dos séculos XV, XVI e XVII. · -

Ao lado das oscilações das marés, que mostraram que a linha de costa não 
era fixa, os homens, hoje em dia, reconhecem uma série de sinais que eviden­
ciam a variação do nível do mar em diferentes pontos da superfície da terra. 
Encontramos, assim, rochas que encerram restos e impressões de animais mari­
nhos a milhares de metros de altitude, enquanto, em certos pontos, são rochas 
continentais que .se apresentam sob o nível do mar submerso. 

Assim, embora o nível atual do mar possa aproximar-se de um ponto de 
referência, a partir do qual demarcamos nossas altitudes, devemos ter sempre 
em conta que êle oscilou. com o correr do tempo. 

Súmula das aulas dadas nq "Curso de Informações Geográficas", realizado em julho de 
1960. 
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Para compreender melhor, basta lançarmos os olhos para as regiões cobertas 
por uma calota glaciária, como a Groenlândia e a Antártica, onde a espessura 
da mesma chega a ultrapassar 1 000 metros. Se êste gêlo todo derretesse como 
conseqüência de uma mudança climática, o volume do oceano aumentaria e o 
nível do mar chegaria a ultrapassar de 30 metros a cota atual. Assim, tôdas 
as terras baixas ficariam inundadas e os problemas que o homem teria que 
enfrentar seriam gravíssimos. 

Examinando-se a história da terra, ainda no Quaternário, observamos que 
as calotas de gêlo foram bem maiores, chegando a cobrir enormes extensões da 
Europa e América do Norte. Como conseqüência, tivemos os oceanos em uma 
·cota que ficava em tôrno de 90 metros abaixo do atual. 

Tínhamos, nesta época, extensas faixas de terra, que aumentavam a área 
de tôdas as regiões marítimas, as quais estariam sujeitas a isto mesmo em 
á:reas bem distantes daquelas sujeitas às geleiras. 

Hoje em dia, os estudos arqueológicos revelaram a existência de civilizações 
que viveram hã 3 000 anos, as quais têm seus restos em pontos abaixo do nível 
atual dos mares, como se observa no gôlfo Pérsico, onde se encontram vestígios dos 
antepassados dos sumérios que foram forçados a emigrar para pontos mais 
elevados. 

Estas mudanças de níveis do mar, sejam devidas à fusão ou ao acúmulo 
de geleiras sôbre os continentes, seja como conseqüência do acúmulo de sedi­
mentos, são denominadas "oscilações eustáticas". 

Geralmente, estas oscilações se acham associadas a movimentos lentos da 
crosta terrestre, devido a "reajustes isostáticos". 

Somem-se a êstes movimentos os deslocamentos orogênicos, que provocam 
elevações consideráveis em certos pontos, enquanto outros se deprimem. 

Resumindo-se, podemos dizer que o contôrno de tôdas as costas foi iniciado 
por movimentos relativos entre a terra e o mar. A elevação de determinada 
região ou sua submersão originam paisagens diversas. . 

A submersão de uma região de colinas e vales origina uma. costa recortada 
por baías, estuários amplos, golfos, f:jord's e estreitos separados· por promon­
tórios, penínsulas e ilhas. 

As costas de emersão, ao ·contrário, apresentam-se quase sem saliênc'ias, 
com amplas ondulações em seu contôrno, etc. 

Somós obrigados a reconhecer outros tipos de costas, como as devidas a 
atividades vulcânicas, a falhas, à ação do gêlo, ao crescimento de recifes, .etc. 

Estas linhas de costa se modificam ràpidamente pela açãó dos agentes de 
erosão litorânea e pela sedimentação, originando-se uma ampla variedade de 
formas litorâneas e paisagens costeiras. 

Pela ação contínua das vagas, observa-se a demolição de .rochas que se 
:nos afiguravam como indestrutíveis. Seus fragmentos são, pouco a pouco, pul­
verizados e os materiais podem constituir depósito no sopé das elevações. ~stes 
produtos, somados àqueles trazidos dos continentes pelos rios, contribuem para 
o aumento das zonas continentais. 

. Formam-se, inicialmente, cordões arenosos e, pósteriormente, as lagoas são 
entulhadas progressivamente, ampliando-se a faixa marinha. 

A ação da vaga tem grande importância no trabalho sôbre o litoral. Resulta 
~e u~ movim!!nto ondulatório, que determina uma corrente, a qual, em certas 
epocas, quando reforçada por ventos mais .fortes, pode atuar intensamente sôbre 
o litoral,· provocando a formação de grutas de ressacas, etc. 

Para· o estudo do litoral, interessa-nos sobrenl.aneira o estudo das correntes 
de fragmentos. Observando-se uma praia, verifica-se que as ondas raramente 
tocam perpendicularmente. o litoral; a retração da água forma sempre um 
ângulo de• refração, sensivelmente igual ao de incidência. Olhando~sé cuida­
dosamente os fragmentos, nota"-se que muitos dêles seguem êste vai-vém das 
ondas, deslocando-se ao longo· do litoral. Naturalmente, êste deslocamento é 
mais considerável quando as vagas são mais fortes, modelando-se, assim, os 
cordões arenosos (restingas) . · : 

~ Outra corrente importante no modelado do litoral é representa.da pela cor­
. rente de maré, que. pode contribuir, em certos estuários recobertos por mangues 

e baixadas de lagunas, para a deposição de partículas e a éolmatagem .das 
mesmas. 
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Para dar uma idéia das marés no Brasil, observar os dados abaixo: 
Paranaguá . . . . . . . . . . . . 1,89 semi-amplitude máxima 
Cabo Frio ~. . . . . . . . . . . 1,02 ,, ,, 
Salvador, . . . . . . . . . . . . . . . 1,59 ,, 
Natal .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1,91 
Fortaleza . . .. . . . . . . . . . . 2,08 
Amarração .. . . . . . . . . . . . 2,18 
Itaqui . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,08 

,, 
,, ,, 

Nas costas meridionais, a amplitude é fraca, não atingindo um metro no Rio 
Grande do Sul. · 

· Na costa norte, os valôres são mais acentuados, chegando a ultrapassar 8 
metros em Itaqui. 

A faixa costeira sofre, em lugares frios, a ação do gêlo, mas não nos inte­
ressa aqui. 

Nas falésias e rochas a "pique", quando traballhadas pelas vagas, observa-se 
o desabamento e deslisamento de grande quantidade de materiais constituin-
do um depósito que vai, pouco a pouco, sendo trabalhádo pelas vagas. . 

Os processos químicos têm grande importância, sendo os responsáveis pela 
formação de depósitos que provocam o endurecimento pela cimentação de grãos 
de arei.a (aliás) . 

Os sêres vivos têm atividades diversas. Podem agir construindo recifes (co­
rais, algas calcárias), constituindo obstáculos à ação das vagas como certas 
algas laminárias. 

Podem preferir rochas os ouriços e certos moluscos. Alguns digerem areia, 
como as holotúrias. 

Como resultado das ações litorâneas, encontramos as formas ·de relêvo, 
representadas pelas falésias e as praias. 

As primeiras correspondem a formas de erosão, enquanto as segundas, à 
de acumulação. . 

Falésia ou faleja correspondem a um ressalto não coberto pela vegetaÇão, 
de forte inclinação (variando entre 15.0 e a vertical, podendo formar grutas) . 
Quase sempre é precedida por uma plataforma rochosa, que testemunha o 
ataque às rochas. · , 

Praia é uma acumulação de materiais diversos sôbre o litoral, podendo-se 
encontrar praias constituídas de seixos, outras de areias e, finalmente, alguma,s 
de vasa. 

Os materiais mais finos deve-se, geralmente, à ação mecânica das vagas 
sôbre os mais grosseiros. 

Com a acão das vagas provoc~ndo o deslocamento dos materiais, podemos 
ter a formação dos cordões litorâneos, os quais são responsáveis pela retificação 
do litoral. 

CLASSIFICAÇAO DOS LITO~AIS 

Para simplificar o raciocínio, adotamos aquf uma classificação de litoral 
baseada nos "tipos iniciais" ou primários, os quais, com a evolução, passam a 
formas subseqüentes. 

1 - Costa de "rias" - Correspondem a sistem"ª°'s fluviais invadidos pelo 
mar, os quais são facilmente reconhecidos, pois, nas cartas batimé­
tricas encontra.mos traços da rêde hidrográfica antiga, representada, 
algumas vêzes, por meandros encachados. Temos bons exemplos dêste 
tipo do litoral. 

2 - Costa com "fjords" - Devem seu ·aspecto atual a uma submersão e os 
fjords correspondem a vales glaciais invadidos pelo mar (Noruega) . 

3 - Litoral .ãe planícies glaciais - Correspondem a litorais em via de emer­
são atual, como na Suécia; correspondem a planuras modeladas pela . 
erosão glacial. 

4 - Litoral de planícies não glaciais - São os outros, correspondendo a 
litorais de planuras afoviais extensas, recobertas de mangues, ou a 
praias e dunas, etc. 
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5 - Litoral com influências estruturais própriamente ditas - É devido a 
falhas ou fraturas, incluindo-se aqui os litorais das ilhas vulcânicas 
ou sujeitos a diques. · 

Nosso litoral quase não apresenta reentrâncias, bastando, para isto, lançar 
os olhos para o mapa do Brasil; sàmente a Africa apresenta um contôrno mais· 
retilíneo. Basta dizer que as grandes aberturas do nosso litoral correspondem 
às seguintes: 

Golfão amazônico ....................... . 
Golfão maranhense .... '· ................ . 
Baía de Todos os Santos ......... · ...... . 
Baía de Paranaguá ..................... . 
Baíà de Guanabara .................... . 
Baía de São Francisco ................. . 
Lagoa dos Patos ...................... : . 

85 500 km• 
11850 ,, 
1052 " 

677 ,, 
412 " 
108 " 

9 985 ,, 

Quanto às ilhas, podemos grupar em duas. categorias: oceânicas e conti­
nentais. 

·Quanto às "oceânicas", observa-se que as ilhas Trindade e Fernando de 
Noronha correspondem a ilhas vulcânicas. 

Entreanto, no que diz respeito às ilhas "continentais", temos uma variedade. 
Algumas apresentam muitas relações com o relêvo vizinho, como a ilha de São 
Sebastião e a de Santa catarina. 

Outras, entretanto, correspondem a ilhas "dependentes", como as d_yltaicas, 
no arquipélago de Marajó e do Parnaíba. São ilhas geralmente muito baixas. 
arenosas ou- pantanosas e, comumente, são remodeladas pela erosão fluvial ou 
ppr o'dtras ações. . 

Um tipo partic,ular é o das "ilhas· marginais engastadas". São ilhas isoladas 
dos continentes por canais. Apresentam estas ilhas uma topografia mais irre­
gular. A constituição geológica; seu relêvo, bem como sua hidrografia, são seme­
lhantes às das áreas continentais próximas. Como exemplo destas ilhas, pode­
mos ci.tar as de Maracá, ·são Luís, Itamaracá, Tinharé, Boituba, São Francis-
co, etc. . 

Segundo o Prof. Backheuser, devemos considerar uma outra categoria de 
ilhas representada por aquelas que se otiginam devido a acidentes tectônicos. 
Dentre estas, devemos considerar as de São Vicente e aquelas exteriores da baía 
de Guanabara. 

Como categoria diversa, podemos considerar as de "origem mista", como a 
de Marajó. 

Podemos considerar, ainda, a categoria das ilhas "independentes", as quais 
poderiam ser subdivididas em "litorâneas exteriores" e "intermediárias". 

Assim, poderiamas considerar aquêle bloco da serra do Mar, paralelo à frente 
que se acha nesta posição, devido à presença de fraturas que o isolou sob a 
forma de blocos basculados para o interior. Dêsse modo, consideraríamos a 
ilha de santa catarina, as ilhas Quermedes, a dos Alcatrazes, a de São Sebastião 
e Grande, etc. 

* *' * 
Para compreendermos a gênese do litoral, somos forçados a estudar uma 

carta geológica e uma tectônica. Imediatamente, seriamos forçados a realçar, 
na. gênese do nosso litoral, os fenômenos _de "ordem tectônica", em detrimento 
elos agentes ·dinâmicos externos, os quais impressionam logo de início. 

·Naturalmente, é a plástica continental que serve de campo de ação a. êstes 
movimentos e aos próprios "movimentos eustáticos". 

Examinando-se o litoral, nota-se estarmos diante de uma linha oceânica 
acentuadamente maciça, onde os golfos profundos não aparecem, nem aquelas 
penínsulas que emolduram o litoral de outras áreas do globo. Deve-se isto a 
ser a nossa costa:, de modo geral, do "tipo concordante de deslocamentos nega-
tivos". · 

Sendo ela, em largos trechos, granítica, se ela fôsse "discordante" teríamos 
uma sucessão de "rias", fjords, P,rofundos recortes e os recortes existentes, geral-
mente, dependem da estrutura' continental. · 
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As grandes oscilações das linhas Ôceânica.s só nos afetaram sen.sivelmente 
no Terciário antigo e de maneira mais sensível no Cretáceo, época em que nossa 
linha litorânea era bem diversa da atual. 

CLASSIFICAÇAO DO NOSSO LITORAL 

Baseado nos elementos geotectônicos, Raja Gaba·glia, em 1916, apresentou 
a seguinte divisão em, trechos: · 

1.' Costa de mangues - do cabo Orange ao norte; 
2. Costa de estuário - no trecho amazônico; · 
3. Costa mista-. da ponta da Tijoca ao Parnaíba; 
4. Costa dwnosa - até o cabo de Santo Antônio; 
5. Costa concordante - até a barra de Araranguá; 
6. Costa arenosa - de Araranguá ao Xuí. 

O critério adotado nesta classificação foi o da natureza da costa, sendo a 
tectônica invocada exclusivamente onde ela impera. 

Adotando-se o critério geológico, poderíamos dividir como o fêz o Prof. 
Delgado de Carvalho:· 

.4) Costa quaternária do norte até o Maranhão. Costa terrígena. 
B) Costa terciária com algumas instruções graníticas, apresentando ba.rrei~ 

ras, dunas e recifes. Costa de emersão até Cabo Frio. 
C) Costa quaternária do sul, de emersão. 
Aroldo de Azevedo,- concisamente, divide. em três trechos: 
A) o litoral setentrionàl, caracterizado por baixio, cheío de mangues e 

alagadiços, constituído por lôdo negro e compacto, geralmente inóspito e de 
vegetação própria, tàis como o mangue vermelho ou ratimbo. Apresenta uma 

· série de lagoas ·costeira.s. A, localiza-se o golfão Amazônico, região que sofre 
mutação contínua. Estende-se êste trecho até o cabo de São Roque, no Rio 
Grande do Norte; 

B) o litoral oriental, que se estende ~ntre o cabo de São Roque e o ca,bo 
de São Tomé: 

1.0 trecho, até a baía de Todos os Santos (barreiràs de 5.9-60 m e as lagoas 
costeiras com. recifes) ; . 

2.0 trecho, mais recortado .. É baixo e recortado ao sul; 
C) o litoral merildional com aspectos bem diversos. 
No 1.0 trecho, a Baixada Fluminense, com lagoas, restingas e baías seguin­

do-se cheio de recortes e baías rodeadas de montanhas elevadas que chegam 
a a tingir o oceano . 

Mais ao sul, temos o 2.º trecho, iniciado pela baía de Paranaguá, seguindo-se 
para o sul numa seqüência de praias apoiadas em elevações cristalinas, que 
se erguem. como ilhas no. meio da planície aluvial. Sua pa.rte final é caracte­
rizada pelo aparecimento das grandes restingas, desaparecendo o cristalino dos 
arredores do mar . 

Algu~as considerações sôbre o emprêgo do material didático 
no ensino da geografia * 

DAURY FONTENELLE DAlVIASCENO 

1 - A geografia, como Tamo da ciência que tem por•campo de ação, a própria 
superfície terrestre, pode e deve ser ensinada com o emprêgo de processos ativos, 
com incentivação constante, procurando o mestre ·despertar no educando a 
consciência· de que todos somos membros de comunidades, "integrando-o, aos 
poucos, na vida, bem como despertando-o sôbre a necessidade da cooperação 
internacional, ape~ar das diferenças geográficas existentes". 

• Extraido da revista Humanismo e Pedalogia do Código de Aplicação da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da U.E.G. - Ano I, n. 0 1 - julho-ag~sto-setembro de 1963. 
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2 - Todos êsses objetivos são alcançados com o emprêgo correto do material 
didático comum de geografia, apresentando o atlas, .ou seja a coleção de "mapas" 
o papel relevante. 

O professor precisa mostrar aos alunos as diferentes "paisagens" da super­
fície terrestre. Tem que correlacionar dados físicos do ambiente com as ativi­
dades humanas, levando os educandos à correta noção de "região'', tão divorcia­
da da realidade, como se apresenta em tantos livros chaµiados didáticos. 

O atlas atende a tôdas estas necessidades, desde que seja devidamente utili-
' zado, o que depende da habilidade didática de cada mestre. , 

Infelizmente e felizmente, o raro uso correto ou o uso errôneo freqüente 
está mais na insuficiência geográfica dos atlas, coloca.dos nas mãos dos estudàn­
tes, que na inabilidade dos professôres de geografia. 

Há, com exceção, fruto da Campanha Nacional de Material Didático, o 
"Atlas Geográfico Escolar", que não sendo perfeito, está para os demais atlas 
como as cartas atuais estão para os "portulanos". 

Quanto à inabilidade dos mestres, talvez a resposta esteja nos antigos 
currículos dos cursos de formação, quando o· licenciado saía habilitado em His­
tória e Geografia sem atender à especializ;ação. 

Não quero afirmar que os antigos mestres sejam ineptos; longe disto, apenas 
digo que há agora melhor oportunidade de domínio, ganhando' com i&.to, ambas . 
as disciplinas. · . 

Recebendo, simultâneamente, formação histórica e geográfica, o professor 
não podia dedicar-se realmente nem à história nem à geografiay perdendo esta 
última, na aceitação por parte dos professôres, das normas tradicionais de . 
ensino, chefiadas pelo velho atlas de geografia. 

A grande culpa do professorado reside na passividade com que aceitava e 
aceita a orientação quase única e "estranhamente coincidente" dos livros didá­
ticos" de geografia. O professor James Braga Vieira da Fonseca, em 'publicação 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (1), tem oportunidade de equa-

. cionar o problema, criticando e fazendo sugestões valiosíssimas. 
Até o ano passado, portanto na era ALDB (antes da Lei de Diretrizes e 

Bases), ainda havia a desculpa de que os programas eram inexeqüíveis. Mesmo 
sôbre aquela época, devo fazer eco às palavras do professor Vieira. da Fonseca, 
na publicação citada, quando diz: "Nada obriga aos professôres a seqüência 
obedil:mte à organização em que se apresentam os programas oficiais. i:stes 
determinam quais os temas que têm de ser' estudados em cada série; como 
agir é problema da inteira responsabilidade do professor". 

Ainda do mesmo livro: "Os professôres que criticam a inaplicabilidade dos 
programas~ são os que não planejam em função do tempo, ou planejam mal. 
Para o professor todo o programa é importante e então, logo nos primeiros 
pontos, muitas aulas são dispendidas, de modo que outros assuntos do final, 
talvez mais importantes para os alunos, ficam abandonados ... 

Quanto ao aspecto livro:-texto, a situação é bem grave, pois o mercado 
acha-se abarrotado de "livros didáticos". de geografia que, mal comparados, 
parecem almanaques, tal a quantidade de "informações" retratos de edifícios_ 
públicos e pontes f!uvia_is, remetidas aos alqnos, e nada -de caráter "formativo", 
algo que contribua realmente para a integração do aluno na comunidade; na 
vida real". · 

Há uma coleção renomada de livros .de geografia que, meritàriamente, pro­
curou renovar, ta.!vez com inspiração em congêneres estrangeiras que já estão 
sendo .divulgadas e .bem comentadas. No entanto, embora, num volume dedicado 
ao estudo geral de riossa terra, haja novidades excelentes, como fotografias 
coloridas, realmente geográficas, resumos, enfim :.t...: orientação correta, noutro 
volume dedicado ao estudo regional .do Brasil, não foi feita, uma vez siquer, 
c_omparação. do Brasil com outra parte do mundq, como sugere seu· título e 
seria altamente geográfico. A comparação ficou no . título. · Houve sômente 
mudança de capa!!! 

Fazendo um levantamento ligeiro num livro dedicado à antiga segunda série 
do. primeiro ciclo do curso secundário, de autor consagrado, cheguei à conclusão 
que há, neste livro, pelo· menos, doze fotografias· ou desenhos inadequados e, 
até mesmo, o texto inconveniente de uma fotografiil. (fazendo propaganda da 
"beleza da.s mulheres" de uma ilha), como se o livro não fôsse destinado a men­
talida_des em formação. 
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Observando o roteiro dêste livro, considerado por muitos, senão a maioria, 
como dos melhores e comparando-o aos primeiros programas de geografia, cuja 
evolução pode ser vista na publicação 211 097-V) do Instituto Pau-Americano 
de Geografia e História (2), chegamos à conclusão que há muita coisa no mundo 
que precisa ser colocada ·devidamente no espaço e no tempo. 

3 - O atlas. 
O Prof. Cêurio de Oliveira, em comunicação apresentada à III Reunfão 

Brasileira de Consulta sôbre Cartografia, em julho de 1961, realizada em Pôrto 
Alegre, conclui que falta no Brasn a mentalidade cartográfica, paralela à 
geográfica que já existe. 

Estamos inteiramente de acôrdo, porquanto os nossos' atlas deviam estar num 
nível didático que correspondesse à realidade do progresso cartográfico mundial. 
No Brasil, há atlas que apresentam o Rio de Janeiro como meridiano de origem, 
contribuindo, desta forma, "eficazmente" para difucultar aos professôres no 
ensino da localização dos pontos da superfície terrestre. 1!:ste detalhe evidencia 
"o cuidado" com que são feitas as revisões nas edições sucessivas dos livros 
didáticos, tão apregoadas nas capas dos mesmos. 

Partindo da verdade que somente são geográficos os fatos que podem ser 
cartografados, podemos avaliar a importânCia dos atlas. A "cartografia" ligada 
aos princípios da "localização" e da "extensão" ocupa lugar importante na 
caracterização dos fatos geográficos. · 

Devemos lembrar que o "mapa", como uma "fotografia vertical da paisagem 
na.tu;ral e cultural de parte da superfície terrestre" (3), mostra, com sua gene­
ralização, o fato geográfico por exelência, na complexidade dos fatôres dif~­
rentes, que contribuem para sua individualização, quer físicos quer humanos. 

Para o estabelecimento de qualquer ponto na superfície terrestre, há ne­
cessidade de três noções: a latitude, a longitude. e a altitude. A maioria dos 
autores de atlas, esquecem da última, somente apresentam seus "mapas", as 
coordenadas geográficas; a altitude só aparece marcada nos pontos mais 
elevados. 

Quando há representação do relêvo, ela é falha porque áparece por meio 
de processos de difícil interpreta.ção para o estudante (hachuras oi.:. tintas esba­
tidas) . Lembremo-nos sempre que o "mapa" é para ser lido facilmente pelo 
aluno, porque "a prática da carta é à melhor maneira de habituar a ver as 
coisas geogràficamente" (4) . 

É bastante lamentável que a semente plantada por Teodoro Sampaio, em 
1908, quando da publicação do seu Atlas dos Estados Unidos do Brasil editado na 
Bahia por Reis & Cia., "onde há pela primeira vez no Brasil o emprêgo de perfis 
transversais do relêvo" não tenha frutificado. · 

o atlas do MEC utiliza na representação do relêvo, côres hipsométricas, que 
permite a verificação rápida da "extensão" das desigualdades da superfície ter­
ráquea. Para citarmos somente um exemplo, e poderíamos enumerar uma infi­
nidade, da superioridade dêste atlas sôbre os demais, vejamos: no estudo do 
Nordeste Oriental brasileiro, o professor pode mostrar ao aluno, porque existem 
as "zonas da mata e do sertão'', relacionando-as ao relêvo (Chapada da Bor­
borema). 

Em qual outro atlas pode ser feito êsse estudo? Empregando qualquer 
outro, o professor terá que usar muitas palavras, fazer o esquema do relêvo 
(?) e, muito provàvelmente não atingirá o objetivo, que poderia ser alcançado 
c.om o emprêgo da "ferramenta" apropriada. 

Outro aspecto bastante falho de nossos atlas é a ausência, que não se 
observa no do MEC, das "cartas especiais" (climáticas, de vegetação, geológicas 
ou históricas) . Trazendo côres diferentes, apenas para mostrar a divisão polí­
tica; com uma vasta nomenclatura que convida à memorização árida, os atlas, 
longe de se constituírem no meio ideal para a aprendizagem, tornam-se "mate­
rial de tortura" tanto para o aluno, quanto para o professor. 

1l:ste despretencioso trabalho visa apenas a contribuir para o engrossamento 
das vozes que chamam para uma "humanização" da geografia, tão importante 
mas tão incompreendida! 

Urge que um alento renovador surja para a colocação da disciplina em seu 
lugar - integradora das ciência.s natura.is e sociais, contribuindo, realmente 
com sua parcela, para os objetivos da escola secundária. 
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Curso de iniciação ao estudo da geografia em grau superior 

GILBERTO OsóRIO DE ANDRADE * . e outros 

Por iniciativa da Faculdade de Filosofia do Crato, mantida pelo Instituto 
de Ensino Superior do Cariri e agregada à Universidade do Ceará, um grupo 
de professôres do Curso de Geografia da Faculdade de Filosofia de Penambuco 
ministrou ali, em janeiro do corrente ano, um Curso de Iniciação ao -Estudo 
da Geografia em Grau Superior. _ · 

Essa iniciativa concretizou-se atra.vés de um convite, formulado em setem­
bro de 1961, ao professor Gilberto Osório de Andrade, catedrático de Geografia 
Física da Faculdade de Filosofia de Pernambuco, por parte do Prof. José Newton 
Alves de Sousa, diretor da Faculdade de Filosofia do Crato, com vistas à insta­
lação, no ano de 1963, do Curso de Geografia daquela escola superior cearense. 
Acedendo à solicitação, o prof. Gilber~o Osório de Andrade propôs que o Curso 
fôsse ministrado, não por êle, somente, mas por professôres e auxiliares de ensino 
das diferentes especialidades geográficas ministradas na Faculdade de Filosofia 
de. Pernambuco. 

Durante os meses de novembro a dezembro, em sucessivas reuniões, êsses 
professôres e auxiliares de ensino· elaboraram conjuntamente o plano ger'al do 
Çurso e os planos das aulas a serem proferidas, de modo que tôdas estas resul­
taram coordenadas numa unidade didática. Além das palestras de instalação 
do Curso e de encerramento' dos trabalhos, que estiveram a cargo do coordena­
dor, foram as seguintes as aulas ministradas durante a semana de 21· a 27 de 
janeiro, na Faculdade de Filosofia do Crato: 1) "Noção de quadro geográfico; 
os elementos naturais" (prof. G. O. de Andrade) ; 2) "Noção do quadro geográ­
fico; os elementos humanos", Prof. Mário Lacerda de Melo); 3) "O revestimento 
vegetal; expressão das condições naturais" '(Prof. ·Dárdano de Andrade Lima); 
4) "Leitura e interpretação de cartas geográficas" (Prof. Adalberto Ferreira 
Canha); 5) "Processos de pesquisa de campo em Geografia Física" (Prof. G.O. 
de Andrade); 6) "Processos de pesquisa de campo em .Ueografia Humana" (Prof. 
M. L. de .Melo) ; 7) "O meio natural e a ·cultura (Prof.· José Hesketh Lavareda) ; 
8) "A vegetação do Cariri; interpretação geográfica" (Prof. D. de A. Lima); 
9) "A fotografia aérea" sua utilização nos estudos geográficos" (Prof. A. F. 
Canha) ; 10) "A Região, unidade de estudo geográfico" (Prof.ª Rachel Caldas 

* Catedrâtico de Geografia Física e coordenador geral d<> Curso. 
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Lins); 11) "Contribuição da Geografia para o planejamento regional" (Prof. M. 
L. de Melo). 

Foram realizadas ainda duas excursões didáticas; a primeira, através da 
chapada do Araripe, do Crato (CE), a caririmitim (PE) 'e dai a Jardim e Bar­
balha (CÊ); a segunda' abrangendo as regiões de Santa Fé, Montalverne, D. 
Quintino e Rio Carás. O grupo de trabalho conduziu, do Recife, .instrumental 
de pesquisas, aparelhos para levantamentos topogr.áficos, estereoscópios, foto-· 
grafias aéreas, cartas e mapas do acervo do Curso de Geografia da Faculdade 
de Filosofia de Pernambuco, alguns especialmente ela.borados para êsse fim. Na 
preparação dos relatórios, após as excursões, colaboraram ainda os instrutores 
Teresinha de Souto Crasto e Jerônimo de Freitas, e o assistente Joaquim do 
Rêgo Bahos, que igualmente integraram a comitiva de professôres de Geografià. 

Para' a locomoção até o Crato, o reitor João Alfredo Gonçalves da Costa 
Lima, da Universidade do Recife, e o Prof. Nilo de Oliveirà Pereira, diretor 
da Faculdade de Filosofia de Pernambuco, proporcionaram respectivamente aos 
professôres de Geografia uma ajuda de custo e um ônibus para o transporte,. 
Os planos de aulas, com as correspondentes apostilas, distribuídos entre os 
27 participantes do Curso ministrado no Crato, foram previamente mimeogra-
fados na ·Faculdade de Filosofia de Pernambuco. · ' 

De regresso, o coordenador., do Curso foi portador de duas mensagens díri­
gidas pelo Prof. José_Newton Alves de Sousa ao reitor João Alfredo e ao diretor 
Nilo Pereira. ~sses ofícfos, datados ambos de 27 de janeiro, foram· redigidos nos 
seguintes têrmos: · 

Ao Reitor João Alfredo: 
"Ao ensejo do encerramento do Curso de Iniciação ao Estudo· da, Geografia, 

em Grau Superior, ministrado, nesta Faculda.de, por um grupo de professôres 
da Faculdade de Filosofia çie Pernambuco, da Universidade do Recife, de 21 a 
27 de janeiro de 1962, com real aproveitamento de quantos, como cursistas, 
dêle participaram, apraz-me levar a Vossa Magnificência. a expressão do meu 
melhor agradecimento pelo eficiente apoio que se dignou de emprestar a essa 
iniciativa de que tanto proveito resultou para a vida cultural sul-céarense. 

· "Folgo, sobremodo,· em relacionar os nom.es dos mestres, que vieram até esta 
região, animados do melhor espírito universitário e de um saber especializado 
que os engrandece e à Faculdade a que servem: Profs. Gilberto Osório de An­
drade, Mário Lacerda de Melo, Dárdano de Andrade Lima, Adalberto Ferreira 
Canha, Joaquim do Rêgo Barros, José Hesketh Lavareda, Ra.chel Caldas Lins,. 
Teresinha de Souto Crasto e Jerônimo Lem<?s de Freitas. 

"Magnífico Reitor: 
"Unindo às minhas as saudações de quantos trabalham na Faculdade de 

Filosofia do Crato, agregada à Universidade do Ceará, tenho a honra dê apre­
sentar a Vossa Magnificência os meus protestos da mâis respeitosa consideração 
e aprêço. - a) José Newton Alves de Sousa, diretor da .Faculdade de Filosofia. do 
Crato". 

Ao Diretor Nilo Pereira: 
"Enviou-nos V. Exa. duas mensagens: uma protocolar, mas espontânea 

e sincera, e outra, de que a primeira foi a síntese escrita, e que se constituiu 
dos nove professôres pertencentes à Faculdade que V. Exia. tão segura e 
lucidamente dirige, os quais vieram até nós, atendendo a um convite, que lhes 
formulamos, para ministrar um Curso de Geografia preparatório ao .que dessa 
ciência deverá ser fundado, em 1963, na Faculdade de Filosofia do Crato. 

"O apoio que V. Exa .. deu à iniciativa, quer pela cessão do veículo, quer 
sobretudo, pelo espírito. de compreensão, estímulo e amizade demonstrado nos 
têrmos do Of. de n.0 36, datado de 18 de janeiro de 1962, passou a constituir 
para nós, da Faculdade de Filosofia do Crato, um belo e alto exemplo de cola­
boração universitária,. que só veio confirmar o elevado conceito que tínhamos 
de V. Exia. 

"O notável grupo de professôres de Geografia pertencente a essa Faculade~ 
e que desde ·o dia 21 estão a honrar a cidade com a sua ilustre presença e a 
esta Faculdade com seus modernos e sólidos ensinamentos, fêz-se credor da 
nossa gratidão mais cordial e de nossa admiração mais entusiasta. 
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"Apresentamos a V. Exa., nesta oportunidade, os nossos protestos de ele­
vada estima e distinta consideração. - a) José Newton Alves de Sousa, Diretor 
da Faculdade de Filosofia do Crato". 

1l:ste segundo oficio do diretor· da Faculdade de Filosofia do Crato faz refe­
rência à mensagem que lhe fôra dirigidà pelo diretor da Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco, e que estêve redigida nos seguintes têrmos: 

"Ofício n.0 36. 
Recife, 18 de janeiro de 1962. 
Exmo. Sr. Professor José Newton Alves de Sousa 
M. D. Diretor da Faculdade de Filosofia do Crato. 
Na oportunidade em. que um grupo de professôres da Faculdade de Filo­

sofia de Pernambuco, da Universidade do Recife, atende ao honroso convite 
dessa Faculdade para ministrar aí um Curso de Iniciação ao Estudo da Geogra­
fia em Grau Superior, apraz-me enviar-lhe as mais calorosas saudações. uni-
versitárias. · 

São todos êles professôres que, em pleno período de férias escolares, deixam 
os seus lazeres pa,ra correr, desinteressadamente, ao encontro da iniciativa 
de v. Exa. 

Anima-os unicamente o entusiasmo de concorrerem, através de um fecundo 
intercâmbio universitário, para a generalização do interêsse cultural que os 

. move, no sentido dum mais exato conhecimento da· região que nos é· comum. 
No momento em que o sistema do ensino superior brasileiro _evolui, vigorosa­

mente, para uma adaptação das Universidades, às peccliaridades regionais, con­
sideramos da.maior significação êste ensejo de colaboração entre a Universidade 
do Ceará e a do Recife. 

Desejando todo êxito à sua iniciativa, apresepto os meus protestos de 
consideração e aprêço. - a) Nilo de Oliveira Pereira, Diretor". 

Os planos das aulas ministradas, na Faculdade de Filosofia do Crato, ao 
longo do Curso de Iniciação ao Estudo da Geografia em Grau Superior, vão 
publicados a seguir. 

A VELHA E A NOVA GEOGRAFIA 

Palestra inaugural 

Prof. GILBER'l'O OSÓRIO DE ANDRADE 

1. - Introdução; Geografia Geral e G. Descritiva; G. Geral e G. Regional. 
1: 1. - A G. Geral por oposição à G. Descritiva. 

· · 1.1.1. - G. Descritiva; situação, descrição, toponímia; roteiros e 
narrativas de viagens; crônicas de descobrimentos e 
desbravamentos; lendas, sagas, registos de costumes, 
incidentes históricos. 

1.1.2. - G. Geral; conhecimento dos fenômenos elementares de 
.que se ocupam outras ciências (Meteorologia, Geologia, 
Paleontologia, Tectônica

1 
Geodésia, Geofísica, etc.) , mas 

que constituem tambem matéria de conhecimento 
geográfico. 

1.2. - A G. Geral por oposição à G. Regional.· 
1. 2 .1. - G. Geral; princípios de anaÍogia e de' extensão; formu-

- lação das grandes linhas de conhecimento geográfico 
(geral) do globo; distribuição, na superfície da terra, 
dos fenômenos geográficos, denominadores comuns para 
a classificação de certos grupos de áreas que guardam · 

. '\ entre si certo "ar de família"; enunciação de conceitos 
doutrinários interessando: a) à formulação do conheci-
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mento geográfico geral; b) ao adestran,iento necessário 
·às interpretações genéricas das combinações geográficas. 

1. 2. 2. - G. Regional; consideração da diversidade com que os 
complexos geográficos ocorrem na superfície c,l.os conti­
nentes, compondo mosaicos de unidades individuais 
bem diferenciadas, consideração da "região" ·como um 
aspecto, também, da realidade. 

1. 3. - Utilização, na presente palestra inaugural, do binômio G. Des­
critiva-G. Geral (G. Regional é objeto· da. 3.ª aula, a cargo da 
Prof.ª Rachel Caldas Lins) . 

2. - A evolução da· Geografia. 
2 .1. - Antigüidade Clássica; evolução paralela da G. Descritiva e da G. 

Geral. 
2 .1.1. - G. Descritiva; dilatação dos horizontes (comércio, guer­

ras de conquista,. viagens); expansão no Mediterrâneo 
Oriental; Alexandre; o Império Romano; a época de 
César. 
2. 1. 1.1. - Grécia; Homero (a Ilíada e a Qd.isséia) ; 

Heródoto (Egito, Tr.ácia, Helesponto, Fenícia 
e Babilônia). · 

2. 1. 1. 2. - Roma; Políbio e Estrabão. 
2 .1. 2. - G. Geral; progresso das ciências físicas e naturais. 

2. 1. 2 .1. - Tales de Mileto (século VI AC) , fí'sica do 
· globo; conhecimentos astronômicos (egípcios 

e caldeus) ; Aristóteles (Platão), a redon­
deza da terra; Eratóstenes (230 AC), a 
primeira mensuração do globo; Ptolomeu, o 
sistema geocêntrico, a geografia matemá-
tica. . r 

2. 2. - Idade Média e Renascimento. 
2.2.1. - Idade Média; colapso na evolução da G. Geral; com­

passo de espera na evolução da G. Descritiva. 
2. 2. 2. - Renascimento; o patrimônio dos conhecimentos clássi­

ços; o comércio veneziano; Marco Polo e Paulo de Man­
deville; desenvolvimento da cartografia; o globo de Mar­
tin Behaim. 

2. 3. - Tempos Modernos. 
2.3.1. - Os descobrimentos; em 30 anos (1492 a 1522) um mundo 

se desvenda; a escola de ·sagres; os grandes navegado­
res; a circunavegação de Magalhães; a zona equinocial . 
e os antípodas; a abusão do Eldorado; os portulanos: o 
planisfério de Mercator; as coordenadas geográficas; as 
correntes marinhas; evolução isócroii.a, mas ainda para-
lela, da G. Geral e da G. Descritiva. , 
2.3.1.1. ·- G. Descritiva; Abraão Ortelius (Theatrum 

Orbis, 1570); Sebastião Münster (Cosmogra­
fia) ; no Brasil, os cronistas coloniais. 

2.3.1.2. - G. Geral; Galileu (telescópio); Copérnico 
(sistema heliocêntrico) . 

2. 3. 1. 3 ." - Evolução isócrona, mas não coordenada; 
crescente desenvolvimento das ciências físi­
cas e naturais preparam o advento dos "na­
turalistas". 

2. 3. 2. - Transição para a Idade Contemporânea. O conceito de 
hinterland; barômetro de Torricelli; N:alley (carta dos 
alísios); Buffon, Hutton, Deluc (Geologia); La Conda­
mine e Maupertius (o arco do meridiano; ·a forma da 
Térra) ; Casini (primeira carta geográfica da. França) . 
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2. 4 .. - Idade Contemporânea. 
Fusão da G. Descritiva com a G. Geral. Descrição ,e interpreta­
ção; conexões e interrelações; vínculos·de causa e efeito; recipro­
cidade de influências e solidariedade dos complexos; evolução 
acelerada pelo progresso científico crescente. 
2.4.1. - Alexandre von Humboldt (1766-1859); naturalista via­
- jante (Europa, México, América Central, Colômbia, Ve-

nezuela, Ãsia); métodos de observação; altimetria; 
perfis e cortes do relêvo; primeira carta de isotermas; 
criador da Geografia Botânica; solidariedade do com­
plexo homem-solo-clima-vegetação. 

2.4.2. - Karl Ritter (1779-1859); filósofo e historiador. 
2.4.3. - Começa a se definir a G. moderna (científica); dilata­

ção dos conhecimentos do globo (meios de transporte, 
política colonial, viagens dos "naturalistas") ; explorações 
oceanográficas ("Challenger", 1875); obras clássicas de 
Réclus e Peschel; desenvolvimento da Geologia, Carto­
grafia, Meteorologia, Estatística, Sociologia; nasce a 
Geomorfologia; as sociedades de Geografia; o ensino da 
Geografia em grau superior; no Bra_sil, as Faculdades 
de Filosofia e a Associação dos Geógrafos Brasileiros. 

3. - A Geografia como ciência. Posição da G. no quadro gera~ das ciências. 
3: 1. - Se:t;á a Geografia uma ciência? 

A G. moderna procede cientificamente; elaboração interpretativa 
do conhecimento geográfico. · 

3. 2. - Posição da Geografia no quadro geral das ciências. As ciências 
da Terra, da vida e do homem; originalidade substancial da Geo­
grafia, a de introduzir o homem nas ciências da Terra. 

3.3. - A elaboração do conhecimento geográfico. 
As combinações geográficas: um aspecto extremamente complexo 
da realidade, que não é o mesmo visado pelas outras ciências. Os 
domínios comuns à G. e a outras ciências. (da Terra, da vida ou 
do homem) não significam identidade de objetos. A Geografia 
considerada a realidade com um "estado de espírito" peculiar: 
sem desmontar as combinações para analisá,...las, e sim conside­
rando-as globalmente, como um todo. 

4. - Considerações finais. O plano do Curso de Iniciação ao Estudo da Geo­
grafia em Grau Superior. 

1.ª AULA 

NOÇÃO DE Q'[JADRO GEOGRAFICO: OS ELEMENTOS NATURAIS 

1. - o domínio do estudo geográfico. 
1.1. - A superfície da Terra. 

Prof. GILBERTO OSÓRIO DE ANDRADE 

1.1.1. ____:_ Situação pàrticular da Terra· no sistema solar (em re­
lação aos demais planêtas) ; a água em três estados 
físicos; as condições sob as quais a vida ocorre na Terra. 

1.2. - A Biosfera. ' 
1. 2 .1. - Sua coincidência geral com a película .de contacto entre 

a atmosfera, a litosfera e a hidrosfera. 
1. 2 .1.1. - A atmosfera (troposfera) ; os fenômenos 

atmosféricos que interessam diretamente à 
Geografia; Meteorologia e 'climatologia. 
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1.2.1.2. - A litosfera: estrutura e relêvo: Geologia, 
Paleontologia, Petrografia; a "Morfologia".· 

1. 2 .1. 3" - A hidrosfera; águas oceânicas e continen­
tais, superficiais e subterrâneas; Oceano­
grafia, Potamografia, Linogtafia: problemas 
de "dren~gem" e de "erosão" (lato sen·su) . 

· 2. - O objeto da Geografia: o fato geográfico 
2 .l. - Conceito de fato geográfico: sua estrutura complexa. 

2 .1.1. - Peculiaridade do objeto da Geografia (não apenas do 
método). 

2 .1. 2. - A "combinação geográfica"; complexo 'de elementos e 
fatôres solidários. 

2. 2. - Escalas de complexidades da combinação geográfica. 
2. 2. 1. - As combina.ções físicas. 
2.2.1.1. - O clima:· elementos (essenciais) e fatôres. (externos): 

· elementos de essência atmosférica; fatôres sobretudo 
geográficos. 
·2.2.1.1.l. - Elementos: temperatura do ar, umidade 

e precipitações, pressão e ventos. 
2.2.1.1.2. - Fatôres: latitude, altitude, correntes ma­

rinhas, cobertura vegetal, topografia, mas-
sas de ar, etc. . ' 

2. 2 .1.1. 3. - Interrelações e ~nterdependências: a soli­
dariedade do complexo . 

2.2.1.2. - O relêvo: estrutura, clima, processos de erosão (fa,zendo­
se, por enquanto, abstração da cobertura vegetal) . 
2, 2 .1. 2 .1. - Estrutura; fôrças tectônicas (edificado -

ras) e agentes externos (modificadores) ; 
natureza das rochas, posição relativa das 
camadas, graus de resistência à meteori­
zação e à erosão (erosão diferencial) . 

2. 2 .1. 2. 2. - Clima; efeitos de meteoi:'ização; drena­
gem; processos de erosão morfo-climáticos 
(ainda e sempre, abstração feita da co­
bertura vegetal) . 

2. 2. 1. 2. 3. - Processos de erosão morfo-climáticos; sis­
temas de erosão (erosão normal); siste­
mas de erosão equatorial e tropical; sis­
temas árido e semi-árido; sistemas gla­
ciar e periglaciar. etc. 

2. 3.. - As combinações físico-biológicas. 
2.3.1. - Segundo grau na escala de complexidade crescente. In­

trodução, no complexo, dos elementos biológicos. Impor­
tância especial da vegetação. 
2. 3 .1.1. - Vegetação, como resultado de combinações 

de clima, estrutura e relêvo (solos inclusi­
ve) , mas incluindo também no clima, na 
evoluçãb do relêvo, inclusive üos processos 
de meteorização e de erosão. · Reciprocidade 
de influências. Solidariedade do complexo. 

2. 3 .1. 2. - Solos; no sentido estrito de solo vegetal 
uma resultante, também, de influências bio­
lógicas. Produtos de detritos (da estrutura) 
atacados por agentes meteorológicos (clima) 
e elaborados à custa de condicionantes bio­
lógicos (vegetais principalmente; animais 
também) . (Referência à aula ão Prof. Dár­
dano de Andrade Lima, sôbre "O revesti-



328 BOLETIM GEOGRAFICO 

mento vegetal, expressão das condições na­
turais") . 

2. 4. - Ai; combinações físico-biológico-humanas. 

2.ª AULA 

2. 4 .1. - O mais alto grau de complexidade da .combinação geo­
gráfica. 
2. 3 .1.1. - O homem como agente geográfico de espe­

cial importância. 
2. 3 .1.1.1. - Ser dotado de "iniciativa" (não só de mo­

bilidade), de "arbítrio" (faculdade de 
escôlha) e de "tradições" (acêrvo de lega­
dos atávicos, costumes, superstições, etc.). 

2. 3 .1.1. 2. - Não o homem individual, mas o homem 
como elemento de grupo, suscetível de 
ação de massa para enge_ndrar combina­
ções, transformar meios naturais em 
meios humanizados, isto é, de realizar, na 
escala das gerações, uma organização do 
espaço para melhor repartição do povoa­
mento. (Referência à aula do Prof. Má­
rio Lacerda sôbre "Noções de quadro geo· 
gráfico: os elementos humanos") . 

· 2. 3. 1. 1. 3. - A Geografia se consuma. assim, com a 
consideração do homem na cena da natu­
reza. A natureza de uma parte, cujas 
condições e recursos impõem ao homem 
o esquema de seu destino. De outra parte 
o homem, dotado de inteligência, inicia­
tiva e arbítrio, que se empenha em do­
brar a nature.za às suas conveniências. 
Introduzindo o homem nas ciências da 
Terra, o geógrafo se esforça por ver clara­
mente essa síntese de condições naturais 
e da presença do homem. Supera, assim, 
a distância entre os fenômenos humanos. 
Essa a sua originalidade principal. :t!:sse 
o "passaporte" legítimo com que penetra 
nas "áreas marginais", onde tantas outras 
ciências da Terra, da vida e do homem 

. se exercitam. 

NOÇÃO DE QUADRO GEOGRAFICO: OS ELEMENTOS HUMANOS 

Prof. MÁRIO LACERDA DE MELO 

-1. -:- O homem categoria geográ}ica. 

1.1. - As três categorias de. elementos do quadro geográfico (referência 
às aulas anteriores, do Prof. Gilberto Asório de Andrade) . 
1.1.1. - Elementos físicos; categoria inanimada. 

1.1. 1. 1. - Domínio espacial: universalidade. 
1.1.1. 2. - Condicionadores: dos elementos biológicos e 

dos elementos· humanos, dos quais também 
recebem influências. 

1.1. 2. - Elementos biológicos; categoria viva. 
1.1.2 .1. - Domínio espacial: menor do que o dos ele­

mentos físicos. 



1.1.3. 

1.1.4. 
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1.1. 2. 2. - Condicionadores: dos elementos humanos, 
dos quais também recebem influências. 

L 1. 2. 3. - Condi.cionados: pelos elementos físicos. 
- Elementos humanos; categoria psico-social. 

1. 1. 3. 1 . - Domínio espacial: menor do que o dos ele­
mentos biológicos 

1.1. 3. 2. - Condicionados: pelos elementos físicos e bio­
lógicos e suas combinações. 

- As intera.ções das três categorias; as variações espa­
ciais de suas combinações e a riqueza do mosaico imen­
samente variado dos quadros geográfico11 regionais (re­
ferência à aula da Prof.ª Rachel Caldas Lins ~ôbre "A 
região, unidade de estudo geográfico") . 

2. - Influéncia das 
·homem. 

combinações dos . elementos físiicos e biológicos sôbre o) 

• 

2. 1. - Carã ter. 
2 .1.1. - impeditivas; 
2.1.2. - restritivas; 
2. 1. 3. - positivas. 

2. 2 .. - Ação seletiva: 

2.3. 

2.2.1. - quanto ao espaço; 
2. 2. 2. - quanto às formas de aproveitamento de recursos .. 
"Grau" das influências físico-biológicas; variável segundo: 
2.3.1. - seu caráter; 
2. 3. 2. - as condições sócio-culturais e o estágio de evolução das 

comunidades humanas, no espaço e no tempo (referên­
cia à aula do Prof. José La.vareda sô1bre "O meio natu­
ral e a cultura: suas interações") . 

3. - Influéncia do homem sôbre os elementos físicos e biológicos. 
3 .1. - Variável segundo o estágio de evolução sócio-cultural, o adian­

tamento tecnológico, as estruturas econômicas, os tipos de ativi-
dades. · 

4. - Necessidades e atividades humanas· 
4.1. .- As necessidades vitais. 

4 .1.1. - Alimentação. 
4.1.2. - Vestuário. 
4.-1.3. - Habitação. 

4.2. - Outras necessidades: c.irçulação; saúde e educação; diversõe8; ne-
cessidades culturais, artísticas e espirituais. · 

4. 3. - Atividades exercidas para o atendimento dessas necessidades, ob­
tendo recursos dos elementos físicos e biológicos. Para isso, modi­
fica e organiza o espaço, conforme se verá a seguir. 

5. - Elementos humanos e antropogenéticos ·no quadro geográfico.' 
5 .1. - População. 

5. 1. 1 . - Distribuição. 
5 .1. 2. - Estrutura. 
5.1.3. - Evolução. 

5.2. - Habitação. 
5.2.1. --, CondiciDnantes naturais. 
5.2.2. - Condicionantes sócio-culturais. 
5.2.3. - Tipos. 

5.3. - Habitat. 
5. 3. 1. - Formas rurais e formas urbanas. 
5. 3. 2. - Formas aglomeradas . e formas dispersas. 
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5.4. - Atividades recoletoras. 
5. 5. - Atividades agrícolas e pastoris. 

5. 5. 1. - Os sistemas agrários. 
- 5. 5. 1 .1. - Sistemas agrícolas. 

5. 5 .1. 2. - Estruturas agrárias. 
5.6. - Atividades industriais. 
5. 7. - Atividades de circulação. 
5.8. _~ ~tividades de serviços. 

6. - Paisagem naturaJ, paisagem humanizada, pa'Lsagem geográfica. 
6.·l. - Noções' de paisagem, meio, quadro, complexo natural. 
6. 2. - Noções de paisagem, meio, quadro, complexo sócio-cultural. 
a:3. - Noções de paisagem, meio, quadro, complexo geográfico. 

3.ª AULA 

O REVESTIMENTO VEGETAL, EXPRESSÃO DAS CONDIÇÕES NATURAIS 

Prof. DÁRDANO DE ANDRADE LIMA 

1. - A superfície do globo. 
1.1. - Atmosfera. 
1.2. - Aguas. 
1.3. - Terras. 

1. 3. 1. - Areas desertas. 
1. 3 .1.1. - Desertos quentes. 
1 . 3. 1 . 2. - Desertos gelados. 
1.3 .1. 3. - Outros desertos. 

1.3.2. - Areas recobertas com. vegetação. 
1. 3. 2.1. - Vegetação arbórea (conceito de árvore). 

1.3.2.1.1. - Vegetação arbórea latifoliada 
perenefólia. 
1.3.2.1.1.1. - Equatorial. 
1.3.2.1.1.2. -Tropical. · 

1.3.2.1.2. - Vegetação ·arbórea latifoliada 
caducifólia. 

1.3.2.1.3. - Vegetação arbórea· de coníferas. 
1.3.2.1.4. - Vegetação arbórea mista (tem­

perada) . 
1. 3. 2. 2. -- Vegetação :qerbáceo-arbórea (árvores + er­

vas). 
1.3.2.2.1 - Caducifólia (sava~as a.fricanas, 

caatinga). 
1.3.2.2.2. - Perenifólia (cerrados) . 

1.3.2.3. - Vegetação herbácea (e subarbórea). 
1.3.2 .. 3.1. '_ Pradarias · (pampas) . 
1.3.2.3.2. - Putza. 
1.3.2.3.3. - Tundra. 

2. - A vegetação e o meio <insão geral) . 
2 .1. - A correlação (em linha~ gerais) com. os climas (mapas) . 
2. 2. - Principais fatôres do clima condicionadores da vegetação: tem­

peratura e um.idade. 
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2. 2 .1. - Temperatura elevada, -umidade elevada todo o ano: 
equatorial (exs). 

2.2.2. - Idem, com umidade baixa durante curto período (chu­
vas de inverno) : pseudotropical (.exs). 

2. 2. 3. - Idem, com umidade baixa aproximadamente meio ano 
(chuvas de verão): savanas tropicais. 

2.2.4. -- Idem, com umidade baixa dur~nte longo período (quase 
todo o ano) : semi-árido (exs). 

2. 2. 5. - Idem, com umidade muito baixa todo o ano: deserto 
quente. 

2. 2. 6. - Umidade elevada, com curto período frio, subtropical; 
Fl. subtropical e pradarias (exs) . -

2 .2. 7. - Idem, com curto período quente, clima temperado; FI. 
mistas e FI. de coníferas. 

2.2.8. - Idem, com frio todo o ano; tundra e deserto polar. 
2. 2. 9. - Comparação entre os extremos. 

2. 3. - Considerações introdutórias sôbre a variabilidade da vegetação 
de·ntro das áreas climáticas acima referidas; principais fatôres 
de variação. 

6 - 35 261 

2. 3 .1. - Relêvo (função das vertentes) : plano mo) ; suave 
0-10º) ; pronunciado 01-30º) ; enérgico (31-45º) . 
2. 3 .1.1. - Altitude como modificadora da latitude; 

considerações de causa e efeito (exs) . 
2. 3. 1. 2. - Exposição; orientação do relêvo; ação de 

"barlavento" e "sotavento". Correlação com 
o grau de declividade das encostas (exs) . 
2.3.1.2.1. - os "brejos"; conceituação e sis-

2.3.2. - Solo. 
2.3.2.1. 

2.3.2.2. 

2.3.2.3. 

temática. 

' 
- o solo como fator condicionante de diversi­

dades da vegetação, em igualdade de condi­
ções climáticas. 

- O solo como uma decorrência da composição 
da rocha-mãe e das condições climáticas e 
biológicas (regime de evolução) . 

- O solo: propriedades. 
2.3.2.3.1. -- Propriedades físicas: I) - cali­

bre das partículas, ou porções: 
a) inexistente (rocha nua); b) 
.pedregoso (blocos grandes) ; e) 
piçarrento (cascalhento) (frags. 
peqs. angs.) ; d) arenoso gros­
seiro; e) arenoso; médio; f) 
arenoso fino; g) Iimoso; argi­
loso. II - côr: a)_ escuro; b) • 
vermelho-escuro (terras roxas); 
e) .vermelho; d) vermelho-ala­
ranjadp; e) laranja-amarelado; 
f) amarelo; g) clar.o (brancos, 
etc.). III - espessura: a) pro­
fundps; b) médios; e) rasos; d) 
nulos. 

2.3.2.3.2. - Propriedades químicas: 
I - constituintes químicos do 
solo: a) sais minerais (N, P, K, 
Ca, Mg, Fe); b) substância or­
gânica (húmus) . II - solubili­
dade (disponibilidade iônica) . 
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. _4,a AULA 

2. 3. 3. - circulação da água; função do reWvo e das propriedades 
do solo (exs) . 
2. 3. 3. 1. - Direções tomadas pela água caída no solo. 
2.3.3.2. - Run-off. 
2.3.3.3. - Percolação (infiltração). 
2. 3. 3. 4. ....:.... Circulação subterrânea. 
2. 3. 3. 5. - Retôrno _à superfície; fontes, evaporação, 

capilaridade. 
2. 3. 3. 6. - Retenção d'água no solo. 

2.3.4. - Influência humana: positiva e negativa. 
2. 3 .4 .1. - Pósclímax. 
2.3.4.2. - Disclímax . 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE CARTAS GEOGRAFICAS 

Prof. ADALBERTO FERREIRA CANltA 

1 . - As cartas em geral. 
1.1. - O mapa-mundi; a superfície da Terra considerada esférica;· a 

escala e a projeção cartográfica. 
1. 2. - Cartas geográficas; limites de representação. 
1.3. - dartas topográficas e planos; limites de representação. 
1. 4. - Outros tipos de cartas consideradas em Geografia: 

1. 4 .. 1. - cartas. geológicas; 
1.4.2. - cartas lllorfológicas; 
1. 4. 3·. ---'- mapas estatísticos; 

1.4.3.1. - os mapas em isopletas e isaritmas; mapas em 
pontos; mapas coropléticos; 

1. 4. 3. 2. - mapas estatísticos COlll diagramas indepen­
dentes; colll gráficos circulares; COlll dia­
gramas esféricos; -com blocos; com símbo­
los; lllapas pictóricos; cartogramas; 

1.4.3.3. - mapas dinâmicos; 
1. 4. 3. 4. - mapas de aproveitamento e econômicos 

(agrícolas, de produtos lllinerais, de fabri­
cação, de movilllento de mercadorias, etc.) . 

2. - Prineípios que regulam à leitura e a análise de uma carta. 
2. 1 . - Carta colllo abstração. 

2 .1.1. - Quadro de convenções cartográficas: a legenda. 
2 .1. 2. - Concepção de distâncias entre os diferentes elementos 

da paisagelll;, concepção de formas do modelado. 
2. 1. 2. 1. - As distâncias como, projeções ortogonais sô­

bre o plano da carta; as curvas de nível e 
suas propriedades. 

2. 2. - Carta .como redução e generalização da· realidade. 
2. 2 .. 1. - Carta de grande e pequena escala; -detalhes de plani­

llletria elll- relação com a escala; aproximação de uma 
escala elll sua relação com a ordelll de grandeza do fato 
representado. 

"3 . --,...., Ai técnica da leitura e da análise da carta . 
'3 .. 1. - -Análise planimétrica; as imagens e as distâncias. 
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3. 2. - Análise altimétrica; cotas de altitude, curvas de nível, ou hachú­
rias, e esbatidos. 
3. 2 .1. - o corte topográfico como instrumento para a represen­

tação morfológica. 
3. 2. 2. ·_ Corte geológico como instrumento de interpretação do 

estilo do relêvo e sua evolução. 

4. - Conclusão. 

3. 2. 2 .1. - Representação c~nvencional da natureza da 
estrutura. · 

3 . 2 . 2 . 2 . - Escala de resistência das rochas . 
3.2.2.3. - Coluna estratigráfica; mergulho e direção 

das camadas. 

4. l. - A interpretação cartográfica é uma síntese após a análise. 

5.ª AULA (complementação da Lª aula) 

PROCESSOS DE PESQUISAS DE CAMPO EM GEOGRAFIA FISICA 

Prof. GILBER'J.10 OSÓRIO DE ANDRADE 

1-. - A excursão geográfica. 
1.1. ---" Excursão com vistas ao estudo de determinada área, ou de deter­

minados problemas (como as pesquisas que, em Geografia Regio­
nal, se realizam para efeitos da delimitação de um território e 
de sua caracterização como unidade regional) . 

1.2. - Excursão didática, para adestramento nos métodos de investiga­
ção das conexões e interrelações dos elementos do quadro natural. 
1. 2 .1. - Excursão tendo como objetivo determinada área, ou de­

terminado problema (exemplos: a) caracterização mor­
mo-climática de determinada área; b) verificação das 
transições . climáticas.. morfológicas, edáficas e fitogeo­
gráficas entre áreas contíguas diferençadas; e) estudo 
e interpretação morfo-climática de determinado trecho 
costeiro) . · · 

i.2 .2. - Excursão linear, realizada com observações ao longo de 
um percurso. 

2. - Excursão linear. 
2 .1. - A excursão linear geográfica difere dos percursos que têm como 

objetivo atingir determinada meta. Não se trata de vencer uma 
distância qualquer para chegar a um lugar que se deseja atingir 
como objetivo principal. Trata-se de estabelecer uma etapa, como 
referência, e de erigir como objetivo o estudo da, área percorrida. 

2. 2, - ll:sse estudo ao longo do percurso supõe: 
2. 2 .1. - abstração dos ideais de confôrto, ordinàriamente recla­

mados nas viagens comuns; 
2. 2,.. 2. - atenção ininterruptamente dispensada às, indicações e 

comentários que vão sendo feitos pelo orientador da 
excursão (trata-se, em verdade, de uma aula ministra­
da em movimento, à medida que as motivações se suce.;. 
dem, se acrescentam e s~ correlacionam ao longo do 
trajeto); 

2. 2. 3. - anotação meticulosa das observações sucessivamente 
enunciadas, para posterior articulação das mesmas e 
elaboração de relatório de excursão. 
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3. - Os objetivos· da excursão; métodos de trabalho para realizá-los. 
3 .1. - Conhecimento exato da área percorrida, tanto quanto seja pos­

sível caracterizá-' la ao longo do percurso. 
3.1.1. - Topografia: reconhecimento extensivo e sumário do re­

lêvo da área percorrida. 
3 .1.1. 1. - Perfil topográfico ao longo do percurso; levan tamen­

tos contínuos, procedidos através de registos altimé­
tricos e quilométricos. - Talvegues (geralmente pon­
tes) e interflúvios (separados ou não por uma super­
fície plana) ; cotas altimétricas dos talvegues, e da 
base e do tôpo das vertentes; nas vertentes, registo 
das ruturas de declive (níveis de erosão ou níveis 
estruturais) ; em quaisquer superfícies, estimativa 
dos desnivelamentos, que documentam o valor da dis­
secação. - Amarração do perfil nas cotas, igualmente 
dos cruzamentos de estrada de ferro e rodovias, e nos 
aglomerados humanos (registo dos topônimos) . 

3. 1. 1. 2. - Observações e registos da topografia visível em tôda 
a área; em relação ao perfil topográfico (perfil de 
referência) , consideração das formas eminentes e dos 
níveis negativos; estimativa da declividade das ver­
tentes, das possíveis correlações altimétricas de níveis, 
da altura relativa das formas eminentes. - Registo 
das grandes linhas de orientação do relêvo e da dre­
nagem. - Registo dos processos de erosão em curso 
na área percorrida . 

3.1.2. - Estrutura; observação contínua e atenta de sua natu­
reza, de seu comportamento morfológico e de suas 
variações. 

· 3 .1. 2 .1. - Afloramentos; conotação altimétrica e quí­
lométrica. 

3.1.2.2. - Contactos (por exemplo: a) da. estrutura 
sedimentar; com o Pré-Cambriano; b) entre 
os diferentes horizontes sedimentares); con­
sideração dos efeitos topográficos dos con­
tactos geológicos . 

3 .1 . 2. 3. - Mergulho e direção de camadas. 
3 .1. 2. 4. ·---' Sucessão. de camadas: efeitos de erosão 

diferencial (em· igualdade de condições cli­
máticas) . 

3 .1. 2. 5. - Estilos morfogenéticos sob diversos climas 
(em igualdade de condições estruturais) . 

3. i. 2. 6. ---, Adaptação de drenagem à estrutura; perfis 
longitudinais e transversais dos rios; leito 
aparente e leito maior; efeitos de escava­
ção fluvial e d_e acumulação. 

3. 1. 3. - Solos e vegetação; transições edáficas e botânicas corre­
).a tivamente consideradas com as condições topográficas 
e estruturais. · 
3. 1. 3 .1. - Fisionomia das associações vegetais; densi­

dade e porte da vegetação; vegetação pere­
nifólia e caducifólia. 

3 .1. 3. 2. - Fatôres de exposição e subexposição. 
3 .1. 3. 3. - Estabilidade ou instabilidade do manto de 

alteração; áreas de solos espessos, de solos 
tênues e de solos ausentes (correlação dês­
ses efeitos com a topografia, a estrutura e 
as c:ondições climáticas) . 
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3.1.3.4. - Drenagem dos solos; fenômenos de porosi­
dade e capilaridade; o calibre das partí­
culas. 

3 .1. 3. 5. - Solos agrícolas; sua ocorrência e utilização. 

4. - Os instrumentos de trabalho de cam.po. 
4 .1. - Altímetros, büssolas, clinômetros, binóculos, martelos, trenas. 
4. 2. - Cartas geográficas. 
4.3. - Equipamento individual: caderneta de campo e ·lápis; vestimenta 

que assegure movimentos desembaraçados;_ calçado robusto (de 
preferência, botas) ; proteção da cabeça contra o soL 

5. - Preparação dos relatórios .. 
5 .1. - Coordenação das anotações e observações recolhidas durante o 

percurso, para efeitos de visualização global da área percorrida. 
5.2. :__ Elaboração de perfis, com representação, nêles, do máximo possí­

vel das observações realizadas. 
5. 3. - Confecção de carta sumária, com a localizaÇão do percurso e da 

área abrangida pelo estudo .. 
5.4. - Interpretação conjunta do acêrvo de observações procedidas. 

5.4.1. - Conexões e interrelações dos elementos do quadro na­
tural (complexo físico-biológico); reciprocidade das con­
dições de clima, estrutura, relêvo, solos, vegetação. 

5.4.2. - Definição do quadro natural como uma unidade geral 
que ressuma da diversidade ·dos seus elementos. 

6.ª .AULA {complementação da 2.ª aula) 

PROCESSOS DE PESQUISAS DE CAMPO EM GEOGRAFIA HUMANA 

Prof. MÁRIO LACERDA DE MELO 

1. - Semelhanças e diferenças com os ·r>rocessos de pesquisa da Geografia Física., 
'2. - Divisão dos tipos de pesquisas, segun.do o capitulo da G. Humana a ser 

estudado; G. das Populações; G. Agrária; G. Urbana (exemplo da cidade 
do Crato); G. das Indústrias; G. das Comunicações, etc., e G. Regional. 

' 

2 .1. - Semelhanças e diferenças dos processos empregados. 
2. 2. - Pesquisas de gabinete e pesquisas de campo. 

2. 2 .1. - Pesquisas de gabinete (documentação) . 
2 .2 .1.1. - Cartas. · 
2. 2 .1. 2. - Fotografias. 
2 .2 .1.3. - Bibliografia. 
2.2.1.4. - Estatística. 
2.2.1.5. - Mapeamentos. 

2.3. - Pesquisas de campo, contacto direto com a realidade, objeto dos 
diferentes ramos da G. Humana. 
2. 3. 1. _:_ Observação e análise da paisagem. 
2. 3. 2. - Entrevistas pessoais. 

(Pesquisa de campo em G. Agrária, tema especial da presente aula, como 
preparação às ·excursões a serem realizadas em áreas rurais da região do 
Cariri). 

3. - Observação, na paisagem, dos elementos diretamente reveladores da pre­
sença do homem e dlas feições do povoamento; habitações: 
3 .1. - quanto ao número: 
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3.2. - quanto à qualidade; 
3. 3. --:- quanto à distribuição (habitat) . 

4., - Observação, na paisagem, dos elementos relacionados com as modificaç·ões 
introduzida$ pelo homem sôbre a vegetação natural. 
4· .1. - Areas com vegetação .primitiva. 
4 . 2 . "-- Areas com vegetação secundária . 
4. 3. - Os diferentes tipos de ,vegetação secundária oriundos da explora­

ção florestal, da atividade agrícola e do pastoreio. 
5. - Obsermção, na paisagem, dds elementos relacionados com o uso agrícola 

da terra. 
5, 1. - Areas de agricultura; condições naturais e humanas aparentes, 

que explicam sua posição, ou seleção. 
5, 2, - Produtos cultivados. 

5. 2 .1. - Areas preferidas pelas diferentes culturas, ou combina­
ções de culturas. 

5, 3. - ·Sistema agrícola, definido . principalmente: 
5. 3 .1. - pelo comportamento do homem em relação ao solo; 
5.3.2. - pela técnica instrumental de trabalho; 
5:3.3. - pelo uso ou não da água no solo; 
5. 3 .4. - pela relação de plantas e variedades. 

5. 4. - Estrutura agrária. 
5. 4 .1. - Dimensões das propriedades dos estabelecimentos agrí­

colas. 
5. 4, 1. - Regime de trabalho e .categorias sociais rurais. 

6. - Criação de animais. 
6 .1. - Pastagens: - tipos, aspectos, dimensões. 
6. 2. - Cêrcas: tipos, funções. 
6.3. - Instalações para cria tório. 
6. 4. - Espécies e raças de animais de criação. 
6. 5. - Relações com a lavoura. 

7. - Entrevistas pessoais. Pessoas a entrevistar: 
7 .1. - pessoas competentes da- região; 
7. 2. - pessoas de diferentes atividades e condições sociais. 
7.3. - Objetivos: 

7. ~. 1 . - auxiliar, confirmar e aprofundar . as observações sôbre 
a paisagem; 

7. 3. 2. - obter novas ·informações, diÍ'etas e indiretas, úteis ao 
estudo. 

8. - Relatório. 
8 .1. - Descrição. 
8.2. - Interpretação. Registro de interrelações e conexões que expliquem 

os fatos observados. Equilíbrio . e interação de elementos que se 
adaptam aos meio geográfico, segundo condições culturais, técni­
cas, econômicas e sociais. Relações entre: 
8.2.1. - solos e plantas; 
8.2.2. - solos, plantas e animais; 
8. 2 :3. .:___ solos, plantas, animais e homens. 

,!!.~ - Consideração .. dos fatos econômicos e sociais ligados ao sistema agrário: 
9 .1. ~ corno resultantes; -
9.2. - como fatôres de explicação. 
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7.ª AULA 

O MEIO NATURAL E A CULTURA; SUAS INTERAÇôES 

Prof. JOSÉ HESKETH LAVAREDA 

1. - A cultura e o meio' natural. 
1.1. - Noção de cultura. 

L 1.1. - Importância do elemento técnico. 
1. 2. - Correlação meio-cultura. 
1. 3. - A escola determinista. 
1. 4. - A escola possibilista. 

2. - Relações do meio natural com a cultura. 
2_ 1. - O meio, fator limitante da cultura.· 

2. 1.1. --: O ecúmeno e ·suas possibilidades. 
2. 1. 2. - As limitações impostas pelo quadro natural, à técnica 

e à experiência do homem. 
2.2. - O meio, fator positivo d~ cultura. 

2. 2 .1. - Os recursos do meio utilizãveis pelo homem. 
2. 2. 2. - O conhecimento das condições do meio natural na for­

mação. 
3. - Exemplos de limitação e permissibilidade. 

3. 1. - A cultura grega. 
3. 2. - A cultura ocidental. 

4. - O exemplo do NE do Brasil.· 
4 .1. - Area agricola. 

4.1.1. - Contínua. 
4.1.2. - Descontínua. 

4. 2. - Area de pastoreio. 
4. 3. - As subãreas culturais do NE. 

4.3.1. - Cocais. 

8.ª AULA 

4.3.2. ·- Salinas. 
4. 3. 3. - Ilhas agrícolas 

4.3.3.1. - As serras. 
4.3.3.2. - O Cariri. 

A VEGETAÇÃO DO CARIRI: INTERPRETAÇÃO GEOGRAFICA 

Prof. DÁRDANO DE ANDRADE LIMA 

1. - Conceituação do· Cariri do Ceará. 
2. - O conhecimento empírico da vegetação do Cariri. 

2 .1 . - A floresta do "pé-de-serra". 
2. 2. - A floresta da encosta. 
2.3. - O "agreste" da chapada (cerradão). 
2.4. - A caatinga do talude da escarpa. 
2.5. - A caatinga do pediplano cristalino sul-cearense. 

3. - A necessidade do conhecimento do meio para a explicação da fito-fisto­
nomia do Cariri. 
3 .1. - O sopé ("pé-de-serra"); posição e orientação; condições climãticas. 
3.2. - As fontes e córregos; causas. 
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3.3. - A floresta. 
3. 3. 1. -~Fisionomia. 
3.3.2. - Composição (exs.). 
3.3.3. - Resultantes da utilização humana. 
3. 3 .4. - A necessidade de sua conservação, sob o risco de per­

turbação da · economia regional. 
3.4. - A encosta. 

3. 4 .1. - Encosta baixa; continuação da floresta. 
3. 4. 2. - Encosta média; idem. 
3. 4. 3. - Encosta alta: floresta modificada, com elementos novos 

(exs.: Vochysia, etc.) . 
3.5. - A chapada. 

3. 5. 1. - A superfície do tôpo. 
3.5.1.1. - Topografia. 
3.5.1.2. - Solos. 
3. 5. 1. 3. - Pluviosidade. 

3.5.2. - Vegetação resultante. 
3. 5. 2. l. - Fisionomia. 
3.5.2.2. - Sistemática. 
3. 5. 2. 3. - Correspondência no plano nacional. 
3.5.2.4. - Composição. 
3.5.2.5. - Evolução e graus de densidade. 

3. 6. - O talude da escarpa. 
3. 6 .1. - Condições climáticas. 
3.6.2. - Solos. 
3. 6. 3. - Rêde hidrográfica. 
3.6.4. - Cobertura vegetal. 

3. 6.4.1. - Fisionomia. 
3.6.4.2. - Sistemática. 
3. 6. 4. 3. - Composição; relíquias. 
3. 6. 4. 4. - Descaracterização pela agricultura. 

3. 7. - O pedi plano cristalino sul-cearense. 
3. 7. 1. - Condições climáticas. 
3.7.2. - Solos. 
3. 7. 3. - Cobertura vegetal. 

3. 7. 3. 1. - Fisionomia. ' 
3.7.3.2. - Sistemática. 
3.7.3.3. - Composição. 
3 . 7 . 3 . 4. - Utilização . 

4. - A riqueza do Cariri: reflexo do meio, expresso pela vegetação. 

9.ª AULA 

A FOTOGRAFIA AÉREA: SUA UTILIZAÇÃO NOS ESTUDOS GEOGRAFICOS 

Prof. ADALBERTO FERREIRA CANHA 

1. - Introdução. 
1.1. - A fotografia aérea como auxiliar da cartografia. 
1. 2. .:.__ Fotografia isolada e pares de fotografias; pontos notá v'eis de 

· uma foto e de um par; escala de uma foto. 
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1. 2 .1. - Foto-índice e mosaico. 
1. 3. - Visão estereoscópica; pares estereoscópicos. 

2. - Exemplos dé . utilização da fotografia aérea nos estudos geográficos. 
2. 1. - Padrões de drenagem. 
2.2. - Formas de relêvo; interpretação estrutural e genética. 
2. 3. - Utilização· do espaço teirestre pelo homem. 

3. - Dificuldades na foto-interpretação. 

4. - Conclusão. · 
4 .1. - Importância da foto-interpretação para os estudos geológicos, 

agronômicos, .morfológicos, etc. 
4. 2. - Importância especial para interpretação dos fatos geográficos 

em tôdas as suas manifestações. 

10.ª AULA 

A REGIÃO, UNIDADE DE ESTUDO GEOGRAFICO 

Prof.ª RACHEL CALDAS LINS 

1. - Introdução. 
1.1. - A geografia é uma só; as divisões convencionais da Geografia. 

1. 1. 1. - As escalas de complexidade crescente do fato geográ­
fico; combinações :primárias, secundárias ·e ternárias. 

1.1. 2. - As divisões do estudo: adestramento didático nos domí­
nios da G. Geral (G. Física, G. Biológica, G. Humana). 

1. 2. - Os estudos geográficos somente se consumam com a consideração 
da presença do homem na cena da natureza. 
1. 2 .1. - O homem como agente geográfico; iniciativa, arbítrio 

e tradições; moâificações do quadro natural; agrava­
mento máximo da complexidade das combinações geo­
gráficas (combinação ternária) . 

1. 2. 2. - O condicionamento do homem pelo complexo físico­
biológico; diferentes graus (e tipos) dêsse condiciona­
mento; o desenvolvimento técnico e a organização so­
cial; conceito geográfico de subdesenvolvimento. 

1.3. - G. Geral e G. Regional; a G. Regional como o "momento" da 
complexidade extrema da elaboração do conhecimento geográfico. 

2. - As unidades regionais; aspectos da realidade natural (a unidade dentro 
da diversidade) que correspondem a diferentes graus (ou tipos) de con­
dicionamento do homem pelo meio. 
2 .1. - A região natural; individualização, em área determinada, dum 

tipo de combinação físico-biológica. 
2 .1.1. - Meio, domínio, província; o conteúdo autênticamente 

geográfico do conceito de· região. 
2 .1. 2. - Conceito de região natural; sua caracterização pela G. 

Física e pela G. Biológica; contrôle da caracterização 
pelos fatos humanos. 
2 .1. 2 .1. - O problema da delimitação; a exigência de 

"visualização" da unidade; delimitação 
linear e delimitação zonal; as zonas de 
transição; a utilização do têrmo "contactos". 

2 .1. 2. 2. - O problema da caracterização; os procedi­
mentos destinados a fazerem ressaltar uma 

· unidade das diversidades; ·o caráter indis-
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pensável dos trabalhos de campo em Geo­
grafia. 

2 .1. 2. 3. - Ensaio de definição (Geraldo Pauwels) ; 
"território" "unidade físico-biológica", "in-
tegridade" . · 

3. - As escalas da divisão regional; os largos e sumários critérios da divisão 
regional dos continentes; critérios preferenciais (na divisão regiO'Ilal da 
América do Sul, as diversificações do relêvo continental) . 
3 .1. - A divisão regional de países; o interêsse utilitário (administrati­

vo, ou de planejamento); a divisão regional do Brasil. 
3 .1.1. - Delimitação regional e fronteiras políticas (e adminis­

trativas) . 
3. 2. - A$ Grandes Regiões brasileiras; critérios (largos ainda) de utili-

zação. . 
3. 3. - As subunidades regionais; critérios de subdivisão das Grandes Re­

giões; o caso do Nordeste; situação, configuração, clima, estru­
tura, vegetação. 
3.3.1. - As "regiões" da Grande Região Nordeste; a Região Semi­

, Arida; regime de chuvas, drenagem, vegetação xerófila, 
natureza dos solos. 

3. 3. 2. - As "sub-regiões" da região semi-árida; as serras Cea- . 
renses; relêvo (altitude e exposição), pluviosidade, umi­
dade, solos, ocupação humana e utilização do solo. 

3.3.3. - As "zonas" da sub-região das serras cearenses; a zona 
do cariri; relêvo (exposição), estrutura (mananciais), 
umidade, solos; características especiais em função da 
origem e da evolução histórica do povoamento; policul­
tura; produtos agrícolas comercializáveis: identidade 
cultural. 

4. - Considerações finais. 
4 .1. - Importância da G. Regional para a elaboração. do conhecimento 

geográfico geral (G. Geral) . 
4.2. - A G. Regional e a G. Aplicada (referência à 9.ª aula, do Prot. 

Mário Lacerda de Melo) . 

11.ª AULA 

CONTRIBUIÇÃO DA GEOGRAFIA PARA O PLANEJAMENTO REGIONAL 

Prof. MÁRIO LACERDA DE MELO 

1 . -'-- Planejamento regional. 
1.1. - Objetivo; melhoria das condições de vida da população de deter­

minada região. 
1.2. - Setores: alimentação; saúde; educação; habitação (nível de bem­

estar). 
1.3. - Meio fundamental: desenvolvimento econômico e planejamento 

econômico. 
1.4. - Ação direta em cada setor (do item 1.2.); planejamentos espe­

cíficos. 
1.5. - Planejamento regional: programa de ação global, principalmente 

econômico, no âmbit.o de determinada região. 
1. 6. - Entidades responsáveis: goyernos (federal, estadual, municipal), 

diretamente ou através de agências especializadas (isso, como de­
corrência de ser o poder público responsável pelo bem-estar cole­
tivo).· 
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1. 7. - Govêrno e desenvolvimento econômico. 
1.8. - Noção de região subdesenvolvida; ação contra o subdesenvolvi­

mento. 
1. 8 .1. - No plano da infra-estrutura econômica: 

1.8.1.1. - comunicações; 
1.8.1.2. - energia; 
1. 8 .1. 3. - obras destinadas a corrigir efeitos de con­

dições naturais (açudagem, drenagem, etc.). 
1.8.2. - No plano de estrutura econômica: 

1. 8. 2 .1. - setor primário de atividades (agric.) ; 
1 . 8. 2. 2. - setor secundário. 

1.9. - Conhecimentos necessários ao planejamento: Economia, Agrono­
mia, Geologia, -Zootecnia, Engenharia, Sociologfã, Geografia. 

2. - Geografia aplicada. Setores gerais. 
2 .1. - Estudo de problemas atinentes aos recursos naturais e às formas 

de seu aproveitamento pelo homem. 
2. 2. - Estudos de desequilíbrio nas relações entre o homem e as condi­

ções naturais, derivadas de formas e técnicas em uso para apro­
veitamento de recursos. 

2. 3. ~ Estudo de possibilidades de· desenvolvimento de caráter regional, 
para fins de planejamento. 

3. - Geografia aplicada ao planejamento regional. Conhecimentos de reali­
dade e problemas regionais. 
3.1. - Físico-geográficos e biográficos; climáticos; geomorfológicos; hi­

drológicos; edáficos. 
3. 2. - An tropogeográficos e geo-econômicos: populacionais, agro-geográ­

ficos, de organiza.ção urbana, industriais. 
3. 3. - Caráter da .contribuição indispensável dos especialistas de cada 

setor: conhecimento em profundidade de cada um dêles; caráter 
de contribuição do geógrafo, devido à natureza do método geo-
gráfico: · 
3". 3. 1. - estudo de cada setor em suas feições especiais (zonea­

mentos); 
3. 3. 2. - estudo de cada setor em suas relações com outros da 

mesma ou de outras categorias, o que melhor habilita 
a surpreender desequilíbrios e inadaptações; 

3. 3. 3. - estudo globalista dos conjuntos regionais formados por 
elementos (e categorias de elementos) solidários; méto­
do de Geografia Regional (referência à aula da Prof.ª 
Rachel Caldas Lins) . 

4. - Exemplo do Nordeste: a SUDENE. 
4. 1. - O caso da colonização do Maranhão. 

4. 1 . 1. - :Problemas dos solos. 
4. 1. 2. - Problemas do padrão cultural do côlono. 

4.2. - Caso da reestruturação agrária da região canavieira. 
4. 2 .1. - Problemas das variações intra-regionais. 
4. 2. 2. - Problemas das combinações agrícolas. 
4.2.3. - Problemas do padrão cultural do morador-trabalhador. 

4. 3. - -Manifestação de compreensão e aprêço pela contribuição. do geó­
grafo. 

5. - Exemplo do Nordeste: o ETENE.. 
5 .1. - Contribuição geográfica prevista no plano de levantamento e estu­

do das possibilidades e necessidades do Nordeste. 
6. - Con?lusão: responsabilidades da Geografia Nordestina.· 
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Verificação ·da Aprendizagem 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIO CLARO 

Departamento de Geografia 

Curso de Introdução à Geografia para Ciências Sociais 

Prof. CARLOS AUGUSTO F..,,_ MoNTEIRO 

EXAME FINAL 

l.ª PARTE 

(Análise de carta com aplicação de conceitos e princípios do método geográfico) 

Analisando a carta topográfica anexa -. Fôlha Redenção (Ceará) SGE -
Fôlha SB - 24 - D -'- I - 2, responda "uma" das duas questões propostas: 

A - Se lhe fôsse dado fazer um estudo das duas comunidades "Guaiúba" 
<06/08-54/52) e "Itaipaba" (12/14-38/36), no primeiro contacto geográfico, 
através da análise desta carta, que fatos poderia você observar? Responda à 
questão fazendo uma "descrição" comparativa dos "fatos fundamentais" de 
"localização" e "caracterização geográfica" (?) nos dois povoados. 

B - Tome o fato geográfico "açudes" (elemento de ação humana na pai­
sagem) e faça uma análise geográfica do mesmo, observando, no mínimo, a 
"localização" e "extensão" no espaço e os pontos básicos de correlação dêste 
fato (açudes) com os elementos naturais e hum,anos desta área. 

2.ª PARTE 

(Metodologia Geográfica e Relações da Geografiâ com as Ciências Sociais) 

Responda "uma" das três questões seguintes: 
1) Estabeleça uma relação entre · 

"evolucionismo biológico (Darwin) 
"determinismo ambiental" (Ratzel) 
"Teoria Orgânica do Estado". 

2) Esclareça as diferenças de "mobilidade" no tempo entre os fatos naturais 
e humanos (sociais) dentro do "espaço" geográfico, · através de um exemplo 
concreto de sua livre escolha . . 

3) Considerando que as Ciências Sociais são, comô a Geografia, ciência 
de síntese, mostre a diferença dos "planos de integração" do domínio e "graus 
de complexidade" do objeto entre aquelas e esta. 

3.ª PARTE 

(Abordagem Regional) 

Responda "duas" dentre as perguntas seguintes: 
1 - Qual o papel do clima na individualização regional do Nordeste brasi­

leiro e qual a diferença que, sob êste aspecto, se observa em relação à Região Sul? 
2 - Esclareça a importância da vegetação na subdivisão regional do Nor­

deste. 
3 - Qual a importância das chapadas sedimenatres no "sertão" nordestino? 
-4 ___, Qual a diferença de repercussão na abolição da escravatura na econo­

mia do Nordeste e do Sul e quais as conseqüências posteriores àquele fato his­
tórico na composição (qualitativa), da. população daquelas duas regiões bra­
sileiras? 
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· I - Concordando ·ou não com as seguintes afirmativas, justifique o seu 
ponto de vista: 

1 - A grandé- maioria das populações rurais . brasileiras tem um baixo pa­
drão de vida . 
• • • • •\o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -

2 - O estado da Guanabara é um dos de maior des.envolvimento agrícola .. 
. . . . . . . •,• ................................ · ...................................... . 

II - Sublinhe a resposta correta: 
1 - A Reprêsa de Furnas foi construída no rio: 

Tocantins - Peixe - G:rande - São Francisco - Negrp 
2 - A ligação ferroviária do Rio a São Paulo é feita pela: 

Leopoldina - Vitória-Minas - Noroeste do Brasil - Central do Brasil 
3 - A BR-2 é uma importante rodovia federal que liga: 

Rio-Bahia; Rio-Santos; Rio-Rio Grande do Sul; Belém-Brasília 
4 A área mais industrial da Guanabara corresponde à: 

zona sul - zona suburbana - zona rural 
5 Imigrante, que no estado de São Paulo, desenvolve a rizicultura e o. 

cultivo do chá: 
alemão - húngaro - italiano - japonês - libanês 

6 - O clima característico do sertão nordestino é o: 
, tropical - tropical de altitude - semi-árido - frio desértico 

7 - No terceiro Planalto do Paraná predomina o solo: 
massapé - terra-roxa - calcário - pantanoso 

8 - A vegetação que ocupa a maior área da Região Centro-Oeste é: 
floresta - mata dos pinhais__: cerrados - mangues - caatinga 

9 - A região brasileira de maior extensão territorial é: 
Norte - Sul - Centro-Oeste - Leste - Nordeste - Meio-Norte 

10 :-- A Companhia Siderúrgica Nacional está localizada no município de: 
Barra Mansa - Volta Redonda - Resende .:...__ Piraí - Itaguaí 

III - Preencha as lacunas: 
1 · - Os famosos palacetes, o desenvolvimento da rêde ferroviária e a cons­

trução do pôrto de Santos são alguns dos reflexos da expansão do cultivo do 

2 - Os municípios de Nilópolis, Duque de Caxias, São João de Meriti e 
Nova Iguaçu estão localizados na ................... . 

· 3 - Na zona colonial alemã, no sul do país, as áreas agrícolas correspon-
dem às antigas regiões de ................... . 

4 - A introdução e o desenvolvimento da indústria vinícula está ligada 
à colonização ................... . 

5 - A região do país que possui maiores reservas florestais é a ......... . 
6 - A _grande exportação de cacau é feita pelo pôrto de ................. . 

situado no sul da Bahfa. . 
7 .,...-- O maior rebanho ovino do Brasil se localiza no ................... . 
8 - .................... é o mais importante pôrto fluvial do país. 
9 - No rio São Francisco é importante a navegação entre Pirapora e 

10 - A atividade econômica mais importante do Triângulo Mineiro é .a 

, 11 - _Nos vales dos mais impÓrtantes rios maranhenses, o principal produto 
agricola e o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• Realizada em dezembro de 1964. 
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12 - O povoamento . do sertão nordestino se processou com a expansão da 

13 - .................... é um dos produtos produzidos pela Companhia 
Nacional de Alcalis. 

14 - .................... é um exemplo de cida.de planejada construída na 
Região Centro-Oeste. · · 

15 - O salto das Sete Quedas está localizado no ri.o ................... . 
IV - Responda: 
1 - Qual a mais importante área •criatória da Região centro-Oeste? 

......................... · ..................................................... ,·, 
2 - Qual a principal produção agrícola da região de Campos (R.J.)? 

•••••••••••••.••••••••••• •.•·• •••• ,1, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,1, 

3 - Cite duas importantes cidades gaúchas fundadas por imigrantes alemães . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •,• ................. ,', .................................. . 

4 - Qual a principal finalidade da construção da barragem de Três Marias? 
........................ ·:· ..................................................... . 

5 - Qual a principal lavoura das terras baixas junto às lagoas gaúchas? 
........................ •:• .. .................................................... . 

6 - Qual o vegetal que .possibilita uma importante indústria extrativa no 
Maranhão. · 
.............. · .......... ·'· ..................................................... . 

7 - Qual o significado da sigla IBGE? 
........... : ................................................................... . 

8 - Qual a nova e importantíssima indústria localizada no município de 
São Bernardo do Campo? · 

9 - Cite dois tipos mestiços da população brasileira . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . , ........ •'• ............................................ . 
10 - Qual o estado mais populoso do Brasil? 

V - Localize no mapa o seguinte: 
1 - O estado de maior produção algodoeira. 
2 - O estado de maior densidade populacional. 
3 - O estado maior produtor de sal. 
4 - A principal área de· produção petrolífera. 
5 - A zona onde se localizam as famosas estâncias hidro-minerais do Brasil. 
6 - Atualmente, o estado maior produtor' de café. 
7 - A cachoeira de Paulo Afonso. 
8 '-- A capital de Santa Catarina. 
9 - A maior bacia do litoral meridional do Brasil. 

10 - O estado criado a 21 de abril de 1960. 

/ 

A fotografia ê um excelente documento geÓgrãfico, desde que se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas que 
possuir, devid~mente legendadas. 



Noticiário 

Presidência da República 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA . 

APRESENTAÇAO DO TENENTE-CORONEL 
GERMANO SEIDL . VIDAL - Transcreve-se, a 
seguir, oficio enviado pelo senhor presidente 
do Instituto ao senhor chefe .do Estado-Maior 
do Exército, Déclo Palmeiro Escobar, quando 
da apresentação do ex-secretário-geral: 

"Senhor Chefe do Estado-Maior. do Exército, 
Ao ensejo da apresentação do tenente-coro­

nel Germano Seldl Vida!, que se encontrava à 
disposição dêste Instituto, desempenhando o 
cargo de secretário-geral do Conselho Nacional 
de Estatlstlca, venho sollcltar a Vossa Excelên­
cia que sejam consignadas nos assentamentos 
do citado oficial as referências elogiosas que 
esta Presidência houve por bem fazer, de pú­
blico, no ato de transmissão do aludido cargo 
ao nôvo titular. _ 

Aproveito a oportunidade para apresentar 
a Vossa Excelê'ncla os protestos de minha ele­
vada estima e distinta consideração. - (a) Gen. 
Aguinaldo José Senna Campos, , presidente". 

REFER:ll:NCIA ELOGIOSA AO TENENTE­
CORONEL GERMANO SEIDL VIDAL AO EN­
SEJO DO SEU DESLIGAMENTO DO IBGE -
Pelo oficio n.o 675/1-9 do Estado-Maior do Exér­
cito, de 6 de abril do 1964, foi pôsto à dispo­
sição do IBGE o tenente-coronel Germano Seldl 
Vldal, representante do Estado-Maior do Exér­
cito na Junta Executiva Central do Conse­
lho Nacional de Estatística. 

Oficial do Estado-Maior, com personalidade 
marcante e características bem acentuadas de 
organização e mando; conhecedor dos proble­
mas estatísticos nacionais foi, no espaço de 
tempo de seis meses, um entusiasta da difícil 
e Inadiável obra de reestruturação do sistema 
estatístico brasileiro, não mais condizente com 
as necessidades do pais. 

Estabeleceu um dispositivo que se empe­
nhou com afinco na solução dos problemas que 
lhe ·estavam afetos: acionou com eficiência a 
rêde estatística do CNE, colhendo os mais pro­
missores resultados . 

Recentemente, como representante do Bra­
sil na VIII Sessão da Comissão de Melhoramen­
to das Estatísticas Nacionais (COINS) no Pa­
namá, teve ocasião de comprovar o pleno co­
nhecimento dos problemas estatísticos, con­
seguindo, graças a sua destacada atuação entre 
os representantes de vários países, a aprova­
ção de várias proposições apresentadas pela 
delegação bras1le1ra, sendo ao final, eleito 
membro da Junta Coordenadora daquela Ins­
tituição e orador oficial da sessão de encerra­
mento. 

Ao desl!gá-lo do IBGE, por solicitação da 
alta Administração do Ministério da Guerra, 
louvo-o pela lntel!gência, entusiasmo, profi­
ciência e desvêlo com que dirigiu e Impulsionou 
as complexas atividades do CNE e, ao mesmo 
tempo, agradeço a cooperação val!osa e eficien­
te prestada à Estatística e à direção do IBGE, 
que espera poder contar ainda com a sua 
colaboração, onde quer que venha a exercer 
suas atividades prlflsslonals.-

Rlo de Janeiro, 2 de outubro de 1964. -
(a} Gen. Aguinaldo José Senna campos, pre­
sidente. 

Conselho Nacional de Geografia 

POSSE DO ENGENHIRO RENE DE MAT­
TOS NA SECRETARIA-GERAL DO CONSE­
LHO NACIONAL DE GEOGRAFIA - Em sole­
nidade pública, realizou-se a 6 do corrente 
mês de outubro, no auditório do Conselho Na­
cional de Estatística, . a transmissão do cargo· 
de secretário-geral do CNG, do Ten.-Cel. Wal­
dir da Costa Godolphlm· ao· Eng.o· René de· 
Mattos. Sob' a presidência do Oen. Senna Cam­
pos, presidente do Instituto, 1n1c1011-ee o ato­
às 16 horas, presentes o secretário-geral do 
CNE, Prof. Sebastião Aguiar Ayres, o secretário-­
geral do CNG, Cel. Waldir da Costa Godol-­
phim, o diretor do Serviço Nacional de Recen­
seamento, Gen. Licínio de Moraes, o diretor· 
da Escola Nacional de Ciências Estatísticas, 
Prof. Miranda Neto, o D1'. Pérlcles de Melo• 
Carvalho, representante do Diretório Central dOI 
CNG, o chefe do Gabillete do Pl'esidente, Prof, 
Lúcio de Castro Soares, representante de altas 
autoridades, membros do Dlretórle Central e 
da Junta Executiva Central, diretores do CNE, 
do CNG, e grande número de funcionários e 
colegas do empossado, que vinha até então 
desempenhando o cargo de diretor dá. Divisão 
de Geodésia e topografia. 

Iniciando a solenidade, o senhor presidente 
deu a palavra ao Cel. Waldll' da Costa Godol­
phlm que leu o 1·esumo de suas principais rea­
lizações à frente do· CNG e o elogio que fêz, 
aos seus principais colaboradores, o que vai 
publicado noutra parte dêste Boletim. A seguir, 
usou da palavra o Dr. Pérlcles de Melo Car­
valho, que analisou a obra e a personalidade 
do Cel. Godolphlm, dizendo que a melhor ho­
menagem à sua operosidade à frente deste 
Conselho, estava expressa no titulo que o DC 
conferia-lhe de membro honorário. A seguir, 
o Eng. 0 René de Mattos dirigiu-se aos presen­
tes em alocução publicada a seguir, em que 
anallsou o papel do Conselho na conjuntura 
bras!lelra e traçou o esbôço de sua adminis­
tração à frente desta Secretaria-Geral. 

Encerrando o ato, o senhor presidente agra­
deceu os serviços relevantes prestados ao Ins­
tituto pelo Cel. Waldlr da Costa Godolphlm, 
desejou felicidades na sua nova missão no 
Exército e exprimiu a satisfação de ter convi­
dado o engenheiro René de Mattos para a 
Secretaria-Geral que, de sua capacidade e 1nte-
11gência, multo espera. 

DISCURSO DO TEN.-CEL. WALDIR DA 
COSTA GODOLPIDM - Dedicados Inteiramente 
ao serviço da pátria, durante 1ôda nossa vida, 
encerramos, neste momento, nossas atividades 
oficiais no Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, transferindo a missão de que es­
távamos incumbidos, ao colega de trabalho, 
incansável de longos anos, Dr. René de 
Mattos. 

Bem conhece Sua Excelência a grandeza 
das tarefas com que acaba de ser Investido. 
Isto porque ô Conselho Nacional de Geografia, 
promovendo o conhecimento sistemático e de­
talhado do território pátrio e unindo nesse 
desiderato Instituições especializadas federais 
e estaduais, constrói para o Brasil, para a 
cultura e a administração brasileira, obra Im­
perecível, primeiro, por apontar, no quadro 
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dos problemas nacionais, a importância geográ­
fica do território, depois, porque, estudando 
êsses problemas à luz da análise e da síntese 
geográfica coopera para o acêrto das suas so-
luções. · 

Exmo. Sr. Presidente do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística, Gen. Aguinaldo 
José Senna Campos. _ 

Exmo. Sr. Secretário-Geral do Conselho 
Nacional de Geografia, Eng.0 René de Mattos. 

Exmo. Sr. Secretário-Geral do Conselho 
Nacional de Estatística, Dr. Sebastião Ayres. 

Exmo. Sr. Diretor do Serviço Nacional de 
Recenseamento, Gen. Licínio de Moraes. 

. Exmo. Sr. Diretor da Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas, professor António Gar­
cia de .Miranda Neto. 

·Exmo. Sr. Representante do Diretório Cen­
tral do Conselho Nacional de Geografia. 

Exmo. Sr. Representante da Junta Execu­
tiva do Conselho Nacional de Estatística. 

Exmo. Sr. Chefe do Gabinete do Presi­
sidente do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, professor Lúcio de Castro· Soares. 

Autoridades presentes. 
Senhoras e senhores: 
O Dr. René de Mattos, antigo funcionário 

da Casa, engénheiro civil, eminente autoridade 
nacional . na especialidade a que se dedicou, 
Geodésia e Cartografia, é agora nomeado secre­
tário-geral. 

Pelo conhecimento de seus títulos profis­
sionais, de sua personalidade dinâmica, de seu 
caráter de· retidão inflexível, de seu amor ao 
Brasil e_ ao IBGE, vejo na nova investidura um 
penhor de que o Conselho Nacional de Geo­
grafia continuará a trilha de progresso que vem 
palmilhando através das suas várias Secreta­
rias-Gerais, desde os Idos de 37 até os dias 
de hoje, o engenheiro René de Mattos é, real­
mente, um chefe digno e capaz de liderar tão 
importante organização nos quadros científicos 
e culturais de nossa pátria. · 

Não me alongarei prestando minucioso re­
latório público da administração que, neste mo-. 
mento, é substituída; os relatórios freqüentes 
e detalhitdos submetidos à Presidê'ncia do IBGE 
e ao Diretório Central do Conselho Nacional de 
Geografia, os atos administrativos cumpridos 
durante minha gestão, sempre claros e exaus­
tivamente discutidos com todos os que nêles 
tomaram parte, assistidos pelo funcionalismo 
da Casa, e, sobretudo, o intimo conhecimento 
que dêles já possui o Ilustre secretário-geral, 
doutor René de Mattos, me eximem de to­
mar tempo prolongado à atenção de Vossas 
Excelências na enumeração de cifras· e algaris­
mos, medidas vencidas e vincendas, outras ape­
nas estudadas, que constituem o complexo das 
atividades diuturnas de qualquer administra­
ção. Sabe Sua Excelência que é equilibrada a 
situação financeira, a racionalização dos ser­
viços burocráticos acha-se em, fase adiantada, 
as àtividades técnicas em pleno funcionamento, 
os serviços auxiliares cumprindo normalmente 
suas tarefas, servidores pagos em dia e sabe­
dores das medidas da administração na defesa 
de seus genuínos interesses. 

Indubitàvelmente, a -secretaria-Geral do 
CNG oferece possibilidades amplas de ·ação ao 
espírito arguto e empreendedor do engenheiro 
René de Mattos. Com o desenvolvimento téc­
nico e cientifico, económico e social do Brasil, 
o administrador· encontrará nela, sempre, fértil 
campo para suas realizações .. Sendo um órgão 
cultural é o CNG muito Influenciado com o 
aparecimento de novas ciências, novos instru­
mentos e .novos i:p.étodos de pesquisa e traba­
lho.· Sendo um órgão administrativo procura 
abordar ·as novas técnicas de administrar, den­
tro dos novos conceitos soéiais, tais como 
o bem·-estar · social dos servidores e as obras 
de assistência social. Já se tem feito· bastante 

nesse sentido e a capacidade a Inteligência e 
a dedicação do Dr. René de Mattos multo ain­
da nos promete. 

Quero estender, neste momento, minha 
respeitosa e cordial saudação ao Exmo. Sr. 
presidente do IBGE, general-de-divisão Agui­
naldo José Senna Campos, digno continuador 
da obra de Teixeira de Freitas, pelo .seu amor 
ao Brasil, títulos culturais e personalidade dinâ­
mica, o apoio e a confiança que empresta às 
Iniciativas saudáveis de seus subordinados; é 
um homem capaz de remover os obstáculos 
estruturais e políticos conjunturais que Impe­
çam a reformulação dos métodos de ação do 
IBGE, colocando-os em posição consentânea 
com as necessidades do pais. 

Ao Dr. · René de Mattos, com um abraço 
de amizade, faço votos de feliz gestão, · decla­
rando-me plenamente confiante no seu êxito, 
mercê das pujantes qualidades Já demonstra­
das. Digo ao nóvo secretário-geral que estarei 
sempre pronto e atento, aplaudindo seus triun­
fos, que reputo certos.· 

Aos dedicados servidores da Casa, a quem 
atribuo todos os êxitos que porventura tenha 
tido ·a administraçãp que ora se encerra, ao 
agradecer a preciosa, sempre presente é pronta 
colaboração, congratulo-me com êles, pelo Chefe 
que vêm de adquirir, Confiantes em Deus, os 
novos dirigentes, com o fiel corpo de servido­
res, levarão o CNG aos seus altos destinos, 
patrióticos e imorredouros. 

DISCURSO DO SECRETARIO-GERAL EM­
POSSADO, ENGENHEIRO RENÉ DE MATTOS 

ll.o 
Exmo. Sr. Presidente do Instituto Brasilei­

ro de Geografia e Estatística, Gen. Aguinaldo 
José Senna Campos, 

Exmo Sr. Secretário-Geral do Conselho 
Nacional de Geografia, Cel. Waldlr da Costa 
Godolphim, · 

Exmo. Sr. SecrE\tário-Geral do Conselho 
Nacional de Estatística, professor Sebastião 
Ayres, . 

Exmo. Sr. Diretor do Serviço Nacional de 
Recenseamento, Gen. Licínio de Moraes, 

Exmo. Sr. Diretor da Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas, professor António Garcia 
de Miranda Neto, 

Exmo. Sr. Representante do Diretório Cen­
tral do Conselho Nacional de Geografia, doutor 
Pérlcles de Melo Carvalho, 

:Exmo. Sr. Chefe do Gabinete do Pre_slden­
te do Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística, professor Lúcio de Castro Soares, 

Autoridades presentes, 
·senhoras e senhores: 
o enorme esfórço qu·e o Brasil efetua, bus­

cando diminuir os males que o afligem, está 
sendo desperdiçado, em grande parte. 

Na construção de estradas, vitais à melhor 
distribuição e escoamento de nossas riquezas; 
nas obras de saneamento, eliminadoras das en­
demias mais variadas e dolorosas; no aprovei­
tamento da terra e· desenv.olvimento agrícola; 
nas pesquis_as do subsolo e exploração minera­
lógica; na luta contra as sêcas; no aproveita­
mento e distribuição de potencial .hidrelétrico; 
enfim, nos mais variados empreendimentos pú­
blicos e particulares, vêm sendo mal empre­
gados recursos e tempo, vitais para o nosso 
povo. 

Retratos fiéis das diversas regiões onde se 
concentram os esforços da nação brasileira, são 
ferramentas imprescindíveis à redução dêsse 
disperdício. 

Ao IBGE e, dentro dê'le, ao CNG, ·cabe a. 
grande parcela da ·responsabilidade, na obten­
ção dos mesmos. 

. A carta é o mais útil, prático e econômico 
retrato que se pode conseguir. Obtê-la é a 
grande missão cartográfica do ONG. Serão 
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suficientes tais figuras estáticas e frias? Não! 
É mister fazê-las viver! Tal é a grande respon­
sab!l!dade geog1·áf!ca do CNG. 

A posição-chave em que se encontram os 
organismos cartográficos e geográficos brasi­
leiros, dos quais depende, básica e v!talmente, 
o nosso pais, em luta pela sua afirmação 
como coletl v!dade progressista, respel tada e 
feliz, somada a dificuldades e problemas de 
tôda forma, que se antepõem à atuação técni­
co-administrativa do homem público, são de 
molde a acovardar os mais fracos ou falhos 
de espírito de luta e idealismo. 

· Sôbre nossos ombros, decidiu o Exmo. Sr. 
presidente do IBGE, Gen. Aguinaldo José Sen­
na. Campos, colocar o pêso da condução do 
Conselho Nacional de Geografia, em titânica 
luta pela sua vitallzação, como organismo téc­
n1co-c1entiflco de produção e pesquisa, apto 
a satisfazer os seus elevados encargos. 

Certos do alto espírito patriótico e da fir­
meza dos propósitos do Exmo. Sr. presidente, 
representa tal missão uma enorme responsa­
bilidade. Estou certo, contudo, de que a ela 
saberemos fazer frente. 

Não é a falta de modéstia que motiva a 
nossa crença, de possuirmos grandes trunfos 
para bem dirigir o CNG, no seu nobre destino. 

Em que consistem tais trunfos? 
Consistem na chama Interior que brllha 

na . grande maioria dos homens, que os faz 
sentirem-se vexados pelos seus erros e .dignifi­
cados pelos seus acertos. É a chama que os 
faz lutar pela família e pela pátria. 

Uma única andorinha não faz verão! É fato. 
É verdade, porém, que não temos somente 
uma. Temos dezenas, centenas e milhares. É 
a grande familia de servidores do CNG que 
labuta·dentro das mais variadas funções e pon­
tos do nosso território. Um pequeno ralo de 
sol é o bastante para que alcem vôo. 

Cada pedra colocada, pequena ou grande, 
dentro dos recursos e l!mitações de cada um, 
será mais um passo à frente, na construção 
do al!cerce cartográfico ,e geográfico do Brasil. 
Sôbre êle, êm grande parte, erguer-se-á o pro­
gresso e a fel!cldade da nossa pátria, pátria 
de nossos pais, pátria de nossos filhos. 

O esfôrço criador que todos nossos ante­
cessores desenvolveram no passado, torna mais 
fácil a no$sa peleja. Temos claro conheci­
mento dos obstáculos que se apresentarão em 
nosso caminho. Confiança e decisão serão 
suficientes para removê-los. 

Na querida pessoa do ·nosso digno secretá­
rio-geral, Cel. Waldir da costa Godolphim, en­
controu o CNG um verdadeiro paladino. Ba­
talhou incansàvelmente pela afirmação de nos­
sa Casa, como !id1mo representante da carto­
grafia e geografia brasileiras. Fora do nosso 
convívio d1ár1o, estou certo, sua luta não es­
morecerá._ 

Seu espirita organizador, com perfeita cla­
rividência e visão de conjunto, fêz com que 
esforços múltiplos, nem sempre ordenados, se 
ajustassem, se orientassem, el1minando anta­
gonismos. e conseqüentes quedas de rendimen­
to. Sua perfeita noção da Importância e da 
necessidade de conjugar esforços, não se fize­
ram notar somente em ações Internas Exter­
namente, lutou pelo entrosamento mais in­
timo dos diversos órgãos cartográficos e geo­
gráficos, civis e militares, públicos e privados. 
De todos depende a cartografia e a geografia 
nacionais. 

Sem qualquer sombra de dúvida, o Con­
selhp Nacional de Geografia será sempre a sua 
casa, Cel. Wald!r da Costa Godolph1m. 

Caros colegas do CNG, recebemos uma 1n· 
cumbênc1a. Ela não nos foi imposta - acei­
tamo-la, logo; cumpri-la é nossa obrigação 
inalienável. 

Deferindo ou indeferindo, determinando ou 
so!lcltando, executando estudos geográficos, 
dactilografando, real!zando trabalhos geodési­
cos e astronômicos, fixando, restituindo foto­
grafias aéreas, d!r1g!ndo ou reparando veículos, 
arquivando, montando e desmontando tôrres, 
planejando, calculando, preparando or1g!na!s 
para reprodução cartográfica, contabil!zando, 
enfim: no calidoscópio composto pela vasta 
gama de estudos, ações, decisões, etc., que 
caracterizam a vida do Conselho, cada um de 
nós tem um dever a cumprir e um Ideal a 
preservar. A chama dêsse ideal não deverá 
scifrer o mínimo enfraquecimento. Nosso fim é 
aumentar seu brilho e fulgor, protegendo-a 
contra o vento da descrença e do desânimo. 
As lufadas dos interêsses subalternos, devere­
mos opor a barreira da nossa coesão, da nossa 
vontade de ajudar a criar U!ll Brasll verdadei­
ramente grande e forte. 

Os serviços que o país exige de cada um 
de nós, Impõem trabalho árduo e máxima 
austeridade. 

Austeridade não consiste em esmagar todo 
e qualquer sentimento humano. Sentimento 
de humanidade não é, entretanto, dar a poucos 
em detrimento de muitos, e dispor da coisa 
pública como se nossa fôsse. Nossos ind!v!dua­
llsmos e nossas fraquezas não podem e nem se 
sobreporão ao !nterêsse coletivo e ao bem­
comum. 

Ao prezado Cel. Godolph!m, que, vindo 
de uma escola de armas e civismo, se integrou, 
de corpo e alma, à nossa causa, à causa da 
geografia bras1le!ra, os mais sinceros agradeci­
mentos do Conselho Nacional de Geografia. 
Certo de que continuará a batalhar com o mes­
mo ardor e Idealismo, dentro de suas novas 
funções na vida m!l!tar, pelo bem de nossa 
querida terra, leve a certeza de que sua luta 
pelo engrandecimento do Conselho Nacional 
de Geografia continuará. . 

Com o firme apolo do Exmo. Sr. presidente 
do JBGE e a sincera colaboração do nosso bri­
lhante colegiado, Diretório Central, levá-la­
emos avante. 

É o nosso dever e o cumpriremos. 

* * * 
CONVJ!:NIO ENTRE O CNG E O GOVJ!:RNO 

CEKRENSE PARA ELABORAÇAó DO ATLAS 
GEOGRAFICO DO CEARA - Foi assinado 
anteontem, na sede do Instituto Braslle!ro de 
Geografia e· Estatística, um convênio entre o 
Conselho Nacional de Geografia e o estado do 
ceará, para realização de estudos destinados 
à elaboração do atlas geográfico da referida 
unidade da Federação. 

Nesse atlas serão apresentados, em carto­
gramas e textos· elucidativos, sínteses dos fatos 
geográficos e culturais, bem como sua local!za­
ção e distribuição. Os levantamentos geográ­
ficos e cartográficos a serem efetuados servi­
rão de base para ·as medidas governamen­
tais de desenvolvimento sócio-econômico do 
estado. 

O ato foi firmado. com a presença do go­
vernador daquele estado Cel. Virgílio Távora, 
do presidente do IBGE, Gen. Agu1naldo José 
Senna Campos, do secretário-geral do CNG, en­
genheiro René de Mattos e outros altos fun­
cionários do Instituto Brasllelro de Geografia 
e Estatística. o CNG pretende firmar convê'­
n!os semelhantes com os governos de outros 
estados. 

* * * 
CURSO DE F1!:RIAS PARA PROFESSORES 

DE GEOGRAFIA - A semelhança de anos ante­
riores, real!zou-se no estado da Guanabara, no 
período compreendido entre os dias 4 e 29 
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de janeiro do corrente, mais um curso de Férias 
para Aperfeiçoamento de Professôres de Geo­
grafia do Ensino Médio. 

O Curso de Férias é organizado, anual­
mente, sob os auspícios do Conselho Nacional 
de Geografia, nos meses de janeiro e julho. 

Tôdas as aulas do 1.° Curso de Férias dêste 
ano, em número de 68, obedeceram ao tema 
central "Análise e Interpretação dos Mapas 
do Atlas Geográfico Escolar". O propósito des­
ta escolha foi fornecer aos professôres, melhor 

. e mais completa utilização do atlas, poderoso 
Instrumento de ensino e fixação de conheci­
mentos geográficos. Assim, diferentes assuntos 
de geografia geral e regional, totalizando sete 
matérias, foram focalizados abrangendo a aná­
lise de cinqüenta mapas. 

Uma das mais Interessantes características 
dêste curso são as bôlsas que o CNG oferece 
aos. professôres residentes em outras unidades 
da Federação, possibilitando, desta forma, a 
muitos profissionais do ensino acompanharem 
às aulas o que, multas vêzes, lhes seria difícil 
por falta de recursos próprios. 

Freqüentaram o curso de Férias de janeiro 
dêste ano, 25 professôres, na qualidade de bol­
sistas, residentes nos seguintes estados: Acre, 
Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Mi­
nas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa· Catarina, Rio Grande do 
Sul e Goiás; e 26 alunos regulares além de 18 
ouvintes. 

Durante a realização dos ·cursos, os alunos 
além de receberem apostilas de tôdas as aulas, 
recebem, igualmente, diversas publicações com­
plementares para os diferentes assuntos lecio­
nados. Estas publicações, em sua maioria, são 
editadas pelo CNG. outras, contudo, são pu­
blicações especializadas de entidades oficiais, 
ligadas a pesquisas geográficas, que também 
contribuem, quando solicitadas. Nesta oportu­
nidade, por exemplo, o. Departamento Nacional 
da Produção Mineral ofereceu, além de publi­
cações e mapas, 27 coleções de amostras de 
rochas que foram distribuídas entre os bol­
sistas. 

Dentro do programa do primeiro Curso de 
Férias levado a efeito em 1965, foram realiza­
das duas excursões. Uma à orla marítima do 
estado da Guanabara. A outra ao Museu Nacio­
nal, onde técnicos daquela, Instituição propor­
cionaram, aos alunos e professôres acompa­
nhantes, várias palestras sôbre diferentes 
temas. 

As aulas do Curso foram ministradas, em 
sua maioria, pelos geógrafos do CNG e por ou­
tros professôres, especialmente convidados. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

CO;NSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO 
AOS íNDIOS 

ALTERAÇÃO DE REGULAMENTO - O pre­
sidente da República baixou decreto modifican­
do a redação de alguns dispositivos do Conse­
lho Nacional de Proteção aos índios. 

As normas reguladoras das relações entre 
índios e civilizados, pela nova redação, caberá 
ao Conselho. Além disso, o plenário do CNPI 
passará a ser Integrado por 7 membros designa­
dos pelo presidente da República, entre pessoas 
com formação científica no campo das ciências 
sociais ou comprovada dedicação à causa da 
Integração dos silvícolas à comunidade nacio­
nal. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

ANIVERSARIO DE FUNDAQAO DO SERVI­
ÇO GEOGRAFICO DO EXÉRCITO - Reali­
zou-se sob o patrocínio da Diretoria do Ser­
viço Geográfico, no período compreendido en­
tre os dias 12 e 19 do mês de. novembro d.o 
ano próximo passado, a semana comemorativa 
de mais um aniversário da fundação· do an­
tigo Serviço Geográfico do Exército. 

A Diretoria do Serviço Geográfico, órgão 
do Ministério da Guerra, diretamente subordi­
n'.tdo ao Estado-Maior do Exército, iniciou 
suas primeiras atividades em 1917, na antiga 
Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição, hoje 
morro da Conceição. Dentre as suas inúmeras 
atividades referentes à elaboração e reprodução 
de documentos cartográficos em escalas gran­
des, cabem-lhe ainda o estabelecimento de nor­
mas técnicas referentes às cartas topográfi­
cas, o contrôle, cadastro e fiscalização das licen­
ças de levantamentos da pais. A DSGE conta 
hoje, no seu acervo de realizações, com mais 
de 300 mil quilômetros quadrados de área 
triangulada, além de numerosos trabalhos espe­
ciais de interêsse de vários ministérios e para 
os n::als dlf eren tes fins . · 

Utilizando técnica herdada dos antigos di­
rigentes do renomado Instituto Geográfico Mi­
litar de Viena (antes da primeira guerra 
mundial), que ajudaram a organizar o antigo 
Instituto Geográfico Militar, a Diretoria do 
Serviço Geográfico realiza em sua sede, no Rio 
de Janeiro, todos os trabalhos necessários à 
construção e Impressão das cartas e ainda o 
consêrto, a manutenção- e a fabricação do. Ins­
trumental técnico. A Diretoria utiliza fotogra­
fias aéreas tomadas por equlpagens mistas de 
oficiais e graduados da Diretoria e da FAB e 
aviões desta, empregando câmaras aéreas car­
tográficas, Zeiss e K 17-B, As fotografias são 
reveladas em laboratórios próprios e restituí­
das presentemente em aparelhos estereofoto­
gramétricos restituidores multiplex, estereo­
planigrafos Zelas e restituidor Kelsh. As cartas 
levantadas e Impressas pela Diretoria do .ser­
viço Geográfico vem prestando serviços publi­
camente reconhecidos por autoridades federais, 
estaduais e municipais. 

Entre as organizações já beneficiadas com 
os serviços da Diretoria, estão a SUDENE, 
DNOCS, Comissão de Desenvolvimento do Li­
toral CIBPU Petrobrás, Hidrelétrica de Sete 
Quedas, Instituto de Desenvolvimento Agrário 
de Goiás, Grupo de Trabalho do Sudoeste do 
Paraná, Plano de Valorização da Fronteira Su­
doeste; Departamento de-Geografia, Terras e 
Coltmlzação do Paraná, DNER, SURSAN, Pre­
feituras de Olinda, Nova Iguaçu e etc., além 
de cooperação às Universidades e cwtidades 
culturais. 

Apenas cinco por cento do território na­
cional estão minuciosamente mapeados. Le-· 
vando-se em conta que o mapeamento é pro­
blema de base, póis não se pode administrar ra­
cionalmente ou planejar, bem como realizar 
grandes obras públicas sem d auxilio funda­
mental de cartas precisas e minuciosas, vê-se 
a urgente necessidade da obra a realizar. O 
levantamento geodésico, o de solos, o de uso 
da terra e o cadastral geométrico, estão apen­
nas no Inicio, havendo, todavia, promissora 
atividade relativa ao primeiro e ao .último. 

As instalações da Diretoria ·do Serviço Geo­
gráfico, outrora residência dos bispos e arce­
bispos do Rio de Janeiro, hoje verdadeiro mo­
numento histórico nacional, constitui motivo 
de atração turística. E o lema da Diretoria é: 
'Visitantes, sejam benvlndosl". As obras de 
restauração realizadas ·a partir de 1948, respei­
taram, rigorosamente, as originais linhas ar_- . 
quitetônicas, do mais puro estilo colonial. 
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Instituições 

V SEMANA DE ESTUDOS GEOLôGICOS -
A Sociedade de Intercâmbio Cultural e Estu­
dos Geológicos, sediada em Ouro Prê'to, promo­
veu em setembro do ano próximo passado, na­
quela cidade mineira, a V Semana de Estudos 
Geológicos. · 

Do certame participaram Inúmeras perso­
nalidades particularmente dos setores de geo­
logia e minero-metalurgia. 

A V Semana de Estudos Geológicos foi 
organizada obedecendo ao seguinte temário: 
Aspectos Brasileiros de Hidrologia - Dr. Ha­
roldo Zeferino da Silva; Estudo Geológico de 
Locais para Barragens ~ Dr. John Cabrera; 
Técnicas Hldrogeológlcas, sua Importância e 
Significação Econômica· Atual - Dr. José de 
carvalho Lopes; Exploração cíe Aguas Subterrâ­
neas - Dr. Otávio Barbosa; Exploração e De­
senvolvimento da Agua do Subsolo - Dr. Hugo 
c. Mason; Hldrogeologla e Pesquisa Hldrogeo­
lóglca no Nordeste Brasileiro- - Dr. Stuart 
Schoff; Aplicação da Perfilagem Poço na Pes­
quisa de Aguas Subterrâneas - Geólogo An-

Particulares 

tônl.o Cláudio Foscolo Nery; Atividades e Pla­
nos do DNPM na Pesquisa de Aguas Subter­
râneas - Dr. Francisco Moacyr de Vaséoncel­
los; Atividades da Divisão de Hidrologia da 
SUDENE e Aspectos Hldrogeológlcos de Forta­
leza - Geólogo Jonas Maria de Castro Araújo; 
Alguns Aspectos Característicos da Hidrologia 
do Nordeste - Dr. Wllhelm Kegel. 

4.° CENTENARIO DE NASCIMENTO DE 
GALILEU - Em sessão especial presidida pelo 
professor Artur Moses, a Academia Brasileira 
de Ciências, no dia 19 de dezembro de 1964, 
comemorou o 4.0 centenário de nascimento de 
Gal1leu Galilel. 
. Diversos oradores fizeram uso da palavra, 
discorrendo sôbre assuntos alusivos à data, 
dentre êles, o professor Abrahão de Morais, 

·conferencista oficial da cerimônia. O professor 
A. de Morais lembrou aspectos da vida e da 
obra de Galileu, considerado um dos pais da 
ciência. 

Certames 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE FOTO­
GRAMETRIA - ;Realizou-se em Lisboa, em se­
tembro do ano próximo passado, o X Congresso 
Internacional de Fotogrametrla. O conclave, 
levado a efeito sob os auspícios da Sociedade 
Fotogramétrica Internacional, reuniu cêrca de 
mil participantes, representando 53 nações de 
todos os continentes. 

O Brasil representado pela Sociedade Bra­
sileira de Cartografia estêve presente na impor-. 
tante reunião. sua delegação, chefiada pelo 
major Sebastião Furtado, participando ativa-. 
mente dos trabalhos, ·apresentou importante 

Unidades 

GUANABARA 

CURSO SOBRE ASPECTOS GEOGRAFICOS 
E SOCIAIS DA GUANABARA - Foi promovido, 
no ano próximo passado, pela Associação dos 
Geógrafos Brasileiros, seção da Guanabara, em 
colaboração com a Rádio Roquete Pinto, um 
curso sôbre a geografia e aspectos sociais da 
Guanabara. 

Destinou-se o referido curso não só a 
professôres secundários de estudos sociais, 
como, também, a todos os interessados nos 
problemas sociais, particularmente, naqueles 
pertinentes ao· estado da Guanabara. 

Foram estudados, entre outros~ os seguin­
tes temas: "A circulação urbana, deslocamen­
tos diários da população"; "Area residencial 
urbana"; "Bairros e subúrbios"; "A função 
portuária, fator de expansão da cidade"; 'Seus 
problemas atuais". 

As aulas estiveram a cargo de ilustres 
professôres e geógrafos, tais como professor 
Orlando Valverde, Pedro Pinchas Geiger e Hal­
dlne Bairros. 

O geógrafo Pedro Pinchas Geiger, ao dar 
Início às aulas do curso, disse que nas cidades, 
embora as relações sociais sejam mais numero­
sas, seus vínculos nem sempre são tão estrei­
tos como em qualquer outro lugar. Segundo 
êle, o morador de apartamento, vizinho ao nos­
so, freqüentemente, não tem mais para nós 

comunicação sôbre a programação para traba­
lho com o, auxl11o de computadores eletrônicos 
nos levantamentos aerofotogramétrlcos em tri­
angulação. :ll:sse processo é considerado hoje 
um dos mais avançados e até essa data apenas 
os holandeses e norte-americanos realizaram-no 
satisfatoriamente. :ll:sse processo reduz o traba­
lho de 60 homens-hora no emprêgo de compu­
tadores no cálculo das triangulações, que vi­
nhà sendo retardado, por sua complexidade. 

O próximo Congresso Internacional de Fo­
togrametria reallzar-se-á em 1968, na cidade de 
Lausane, Suíça, 

Federadas 

o menor significado. É "um locatário qual­
quer, com o qual não mantemos as mínimas 
relações". 

O original curso de geografia não teve so­
mente lnterêsse pelo estudo físico das condi­
ções geográficas do estado, mas sim, e princi­
palmente, na medida em que êsse meio ·físico 
possa ser modificado pela ação do homem 
e Interesse, assim, às atividades do estado. 
os relevos foram examinados pela sua Impor­
tância n,o problema dos transportes da Guana­
bara como, para exemJ'>lif!car, a abertura de 
túneis. As Ilhas foram vistas, não como aci­
dentes geográficos, mas pela sua atração tu­
rístl.ca e pelo seu uso como reservatório (al­
gumas) de combustíveis. 

. Para o professor Pedro Geiger, o· homem 
com o correr dos tempos, tornou-se o maior 
modificador da face da Terra: mais do que 
os terremotos; é êle quem molda a supei-fícle 
terrestre, como as grandes cidades, as estradas, 
os_:t;ransportes, os navios nos mares, as indús­
trias, etc. Dentro dêsse quadro, segundo o refe­
rido professor, a geografia, atualmente, pode 
ser definida como a ciência da organização 
do espaço pelo homem. 

Em prosseguimento ao Curso de Geografia 
da Guanabara, afirmou o professor Orlando 
Valverde, em sua aula, que a Baixada Flumi­
nense era um grande Lago que depois se abriu 
para o oceano, dando origem, mais tarde, a 
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diversos pântanos. Disse ainda que a êsse 
tempo, o mar estava., evidentemente, em nível 
mais baixo do que hoje, e que, por diversos 
rios que então se formaram, a água escoou 
para o oceano, sendo devolvida, ·mais tarde, 
originando-se dai os vários pântanos, hoje, 
quase totalmente saneados. 

* * * 
CURSO PANORAMICO SôBRE A HISTÓ­

RIA DO RIO DE JANEIRO - O Instituto His­
tórico e Geográfico Brasileiro, associando-se às 
comemorações do IV centenário de fundação 
da cidade do Rio de Janeiro, promoveu durante 
os meses de setembro, outubro e novembro de 
1964, um curso, objetivando, em ampla visão, 
a recapitulação do que se sabe sõbre a• hlstó.­
rla da cidade e, bem assim, despertar o lnte­
rêsse dos estudiosos do assunto para os pontos 
duvidosos ou ainda não suficientemente es­
clarecidos. 

O curso foi organizado em dez aulas, obede­
cendo à seguinte disposição: o Rio de Janeiro, 
da Conquista à Fundação e Expulsão dos Fran­
ceses (1502-1567i - Prof. Pedro Calmon; O 
Rio de Janeiro, da Fundação e Expulsão dos 
Franceses à Mineração (1567-1700) - Prof. 
Américo Jacobina Lacombe; O Rio de Janeiro 
no Século XVIII até os Vice-Reis (1701-1763) 
- Dr. Enéias Martins Filho; O Rio de Janeiro 
dos Vice-Reis Dr. Marcos Carneiro de 
Mendonça; o Rio de Janeiro de D. João 
(1808-1821) - Embaixador Joaquim de Sousa 
Leão; O Rio de Janeiro do Primeiro Reinado 
(1822-1831) - Prof. Marcelo Ipanema; O Rio 
de Janeiro da Regê·ncia (1831-1841) - Dr. Vir­
gillo Correia Filho; O Rio· de Janeiro do Se­
gundo Reinado ( 1840-1889) - Prof. Francisco 
Ma,rques dos Santos; O Rio de Janeiro da Re­
pública (até o centenário da Independência) 
(1889-1922) - Prof. Adolfo Morales de los Rios 
Filho; A Expansão do Rio de Janeiro no Sé­
culo XX - Prof. Nelson Costa. 

PARANA 

IX REUNIÃO LATINO-AMERICANA DE 
FLORESTAS. - Foi levada a efeito na cidade 
de Curitiba, no mês de novembro de 1964, 
a IX Reunião Latino-Americana de Florestas. 

Da cerimônia solene de abertura, sob a 
presidência do ministro da Educação, Sr. Flá­
vio Supllcy de Lacerda, participaram numerosas 
autoridades civis e millatres, dentre elas, ge­
neral Itiberê Gouveia do Amaral, comandante 
da 5.• Região Militar e representante do minis­
tro da Guerra; Sr. Pompeu Aclóli Borges, di­
retor da FAO no Brasil; Sr. José Nicolau dos 
Santos, reitor da Universidade do Paraná; Sr. 
R. G. Fontalne, chefe do Serviço de Política 
Florestal da FAO em Roma e representante, 
em Curitiba, do diretor-gerai e do diretor de 
Florestas e Produtos Florestais da FAO; Sr. 
Edwin Schnelner, representante do Chile e 
presidente da Comissão Florestal Latino-Ame­
ricana e o St. · Paulo Pimentel, secretário da 
Agricultura e vice-presidente de honra da IX 
reunião. 

Compareceu também à cerimônia o Sr. Ney 
Braga, governador do estado do Paraná. 

Durante a sessão de abertura, falando em 
nome do diretor-geral e do diretor de Flores­
tas e Produtos Florestais da FAO, usou da pa­
lavra o Sr. R. G. Fontaine, que se expressou 
em Inglês, manifestando satisfação .em virtude 
de a reunião ter-se processado em Curitiba, 
"capital de um ·estado que evoca florestas 
famosas, às quais tanto deve a reputação bra­
sileira nos mercados madeireiros mundiais". 

Mais adiante o Sr. Fontaine ressaltou que 
"cabe ao Brasil a distinção de haver facilitado 
os primeiros passos desta Comissão, com a Con­
ferência Florestal de Teresópolis, em 1948, e 
com a 1.• reunião da Comissão, no Rio, um 
ano mais tarde. Os relatórios nacionais apre­
sentados para essa sessão, por todos os Esta­
dos-Membros, dão conta dos avanços mais re­
centes da progressão geral que a Comissão vem 
experimentando, desde então, em todos os cam­
pos da atividade florestal". 

"Entre as melhoras mais slgnlflcatlvas -
acrescentou - cumpre assinalar a promulgação 
de uma lei florestal orgânica no Peru; o êxito 
dos créditos estatais para reflorestamentos, con­
cedidos a particulares na Argentina, que alcan­
çaram 400 milhões de pesos anuais; o progresso, 
nos inventários florestais no México, no Brasil 
e em outros países; o ritmo crescente observado 
na declaração de parques nacionais, particular­
mente na Venezuela, a Importância das novas 
plantações florestais que, no Chile, por exem­
plo, superam os 9 mil hectares anuais; e o es­
tabelecimento de numerosas Indústrias flores­
tais. Tudo isso se.. fê'z, seguindo-se as orien­
tações da Comissão e, freqüentemente, com seu 
estimulo direto". 

Mais adiante, o Sr. Fontalne acentuou que 
os progressos alcançados "não nos devem fa­
Eer esquecer o que ainda resta a reaiizar. O 
estudo FAO-CEPAL, sôbre as tendências e pers­
pectivas, dos produtos florestais na América 
Latina, examinados pela Comlssã.o, em sua reu­
nião anterior, pôs em evidência a magnitude 
da futura procura de produtos florestais na 
região. Calcula-se que, em 1985, as necessida­
des madeireiras desta região serão multas vêzes 
maiores do que atualmente, centuplicando-se 
o atual consumo de pasta e papel, e que será 
8 vêzes maior a procura de tabuleiros e painéis 
de madeira". 

· Durante o último decênio - prosseguiu 
- desenvolveram-se multo as Indústrias flo­
restal8' Não o bastante, porém, para evitar o 
aumento do deficit no comércio de produtos 
florestais. Sem uma crescente expansão das 
indústrias florestais, aquêle deficit aumentará 
ainda mais. Por outro lado, o documento apre­
sentado pela direção de Florestas e Produtos 
Florestais à Conferência das Nações Unidas 
sôbre o Comércio. e Desenvolvimento, realizada 
em Genebra, mostrou que, baseando-se em su­
posições razoáveis, existem condições potenciais 
para que, em 1975, as regiões em vias de de­
senvolvimento possam aumentar suas exporta­
ções de produtos florestais para países indus­
trializados, na ordem de 1 bllhão de dólares 
anuais". 

"Se forein tomadas medidas adequadas, 
uma parte Importante, nesta procura adicio­
nal, poderá ser satisfeita pelos paise1 desta 
região. No próximo Congresso Florestal Mun­
dial, a realizar-se em Madrt, em 1966, dlspor­
se-á de um panorama completo da oportuni- · 
dade que oferece a procura mundial de produ­
tos florestais no próximo decênio. Porém, des­
de já se pode dizer que os países da América 
Latina, apesar de contar com recursos sufi­
cientes para se abastecerem a si próprios e 
exportar para outras regiões, devem intensifi­
car e coordenar seus esforços, se desejam si­
tuar-se vantajosamente no mercado interna­
cional" - aduziu. 

"A ata de Bogotá, aprovada pelo Conselho 
da OEA em 1960 - prosseguiu o Sr. Fontalne 
- assinalou o reconhecimento, por parte dos 
governos latino-americanos, de que não se 
lograria Impulsionar o desenvolvimento econô­
mico sem atacar, de uma .forma nova, os pro­
blemas do setor rural, aplicando profundas 
mudanças de caráter Institucional. 

Desde então, vêm-se incrementando, na 
região, os esforços para mod)flcar as formas 
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de posse e ocupação de terras que, em muitos 
países, representam um dos maiores obstáculos 
ao desenvolvimento. A última conferência re­
gional examinou detidamente esta questão". 

"Recentemente --continuou - foi funda­
do no Chlle, com a ajuda do Fundo Especial 
das Nações Unidas, um Instituto de Capacita­
ção e Pesquisas em Reforma Agrária, aberto 
a outros países latino-americanos. Muitos ou­
tros países criaram organismos de planificação 
do uso da terra e estabeleceram ou reforça­
ram institutos de reforma agrária e coloniza­
ção, num grande movimento destinado a au­
mentar a produtividade agrícola e a satisfazer 
as exigências de progresso social e de acesso 
à propriedade por parte de novas camadas da 
população rural". E concluiu: · 

"Durante os próximos dias, pois, deliberare­
mos, dentro do quadro geral das atribuições 
da comissão, sôbre duas grandes correntes: 
industrialização e desenvolvimento agrário, que 
polarizam grande parte dos esforços estatais 
para o progresso econômico e social dos países 
da região". 

Usando da palavra, o govei;nador do Para-· 
ná deu as boas vindas aos delegados, sublinhan­
do que, "neste estado, as florestas não só em­
belezam a natureza; são também as bases de 
uma indústria crescente e um dos símbolos 
vivos de nossas esperanças". Mais adiante 
disse: 

"Se, graças à FAO e à Comissão Florestal, 
hoje temos a certeza de que, na América La­
tina, concentram-se as maiores reservas flo­
restais conhecidas, também, graças ao empenho 
dessas organizações, Já temos o sentido da 
urgência em cl.efender essas reservas. Estamos 
abrindo os olhos para a extensão do crime que 
se comete contra o futuro cte nossos países, 
com as derrubadas irracionais, com o sistema 
medieval das queimadas a abrir terrenos para 
as lavouras". · · 

"A questão florestal - continuou - Ja­
mais poderia ser encarada como um problema 
meramente técnico. Está interligada com a 
necessidade da ocupação de novas terras pelas 
populações rurais, que se vão multiplicando 
e com a urgência da implantação de novos sis-

- temas de produção no campo, que só são pos­
síveis pela escola e a assistência técnica. De­
pende, em última instância, da existência de 
uma vontade polltlca da Nação, que imponha 
o respeito aos verdadeiros interêsses nacionais, 
que são múltiplos em aspectos, mas coinciden­
tes no objetivo final". 

Depois de sublinhar que . "todos sentimos 
a urgência em modernizar a nossa estrutura 
agrária, atualizar os nossos métodos de produ­
ção agrícola e industriallzar as nossas cidades", 
o governador Ney Braga, encerrando, disse 
do seu otimismo com relação ao futuro do 
pais. 

Durante a realização da IX reunião latino­
americana de assuntos florestais, inúmeras su­
gestões foram apresentadas visando a maior 
amplltude nos projetos de proteção, revigora­
mento e criação de parques e reservas flores­
tais. Nesse sentido; o BrasU através do Sr. Ro­
berto de Melo Alvarenga, apresentou sugestões 
a FAO preconizando a dUatação das atividades 
que o escritório técnico dêsse organismo pre­
tende montar, objetivando dar assistência à 
campra de sementes de ensaio. A sugestão 
brasileira objetiva assistência mais ampla, isto 
é, a compra de sementes florestais de alto 
poder germinativo para a melhoria dos parques 
florestais. 

O Brasil foi escolhido para a Presidência 
da Comissão Florestal Latino-Amerlcàna da 
FAO, que vinha sendo exercida pelo Chlle. A 
escolha foi feita pelos integrantes da 9.• reu­
nião da Comissão Florestal Latino-Americana 

na pessoa do Sr. Victor A. Farah, ·presidente 
do Conselho Florestal Federal e que chefiou 
a delegação bras1leira nessa reunião interna­
cional. 

A sessão em que se procedeu a eleição foi 
presidida pelo Sr. R. G. Fontaine, chefe do 
Serviço de Polltlca. Florestlal da FAO, 00n 
Roma, e, por unanimidade, a comissão elegeu 
os seguintes membros: ·presidente - Victor 
A. Farah, do Brasll; primeiro vice-presidente, 
Fávlo Bazan, do Peru; segundo vice-presidente, 
Ellas Dabas, da Argentina; terceiro vice-pre­
sidente Juan M. González do México e rela­
tores os Srs. Edgardo Izqulerdo e Artur Mi­
randa Bastos, respectivamente, do Peru e do 

· Brasll. 
Assumindo suas funções, o Sr. Victor Farah 

disse da satisfação em ser indicado, manifes­
tando confiança no êxito da reunião, desta­
cando dois pontos importantes que, no seu 
entender, são problemas cruciais que os go­
vernos têm que enfrentar: a proteção das re­
servas florestais e o lncen ti vo ao refloresta­
mento em larga escala. 

O Comitê Latino-Americano de Parques 
Nacionais, presidido pelo Sr. ítalo M. Cons­
tantino, representante da Argentina, apresen­
tou ao plenário importantes decisões, podendo­
se1 mencionar dentre elas a) reiterando a reco­
mendação aprovada pela I ConferênCla Mun­
dial de Parques Nacionais, realizada em 
Seatle (EUA), no sentido de ·que os países 
latino-americanos ratifiquem a Convenção ,para 
a Proteção da Flora e da Fauna, e das Belezas 
Naturais (Washington DC - 1940); 

b) promoção da elaboração de uma no­
menclatura adequada, para proteção e conser­
vação dos recursos naturais renováveis, que 
permita, no caso da região latino-americana, 
maiores posslb!l1dades que as obtidas na Con­
venção para a Proteção da Flora, Fauna e 
Bezelas Naturais. 

e) determinar e estudar, em cada um dos 
países participantes, as manifestações de natu­
reza que, por sua importãncla cientifica, cul­
tural e recreativa, não devem ser separadas 
das providências para a sua conservação inte­
gral; o Comitê recomenda, para prevenir as 
ameaças de destruição existentes que os go­
vernos declarem mediante lei "parques na­
cionais" as manifestações de natureza assim 
determinadas e estudadas; 

à) criação de parques florestais e preser­
vação das reservas naturais exlsten tes pelos 
governos; 

e) intensificação dos serviços educacionais 
com relação ao problema florestal e criação 
de outros; difusão dós conceitos da Importân­
cia da conservação dos parques e reservas flo­
resta.Is nas escolas e uni versldades; 

f) eliminar dos parques nacionais ·os ele­
mentos contrárlos ao seu cumprimento e ob­
jetivos; 

g) proteger a vida sllvestre e recomendar 
aos países a Incrementação e proteção à flora 
e à fauna; 

h) Início de estudos, ln ven tárlos e pro­
gramas de investigação de matérias da vida 
silvestre, peíos países que ainda não tenham 
Iniciado essas pesquisas; e 

i) apolo dos governos à realização de uma 
reunião de especialistas, a fim de traçar um 
plano de estatística em geral, com relação aos 
conhecimentos gerais sôbre as aves migratórias, 
e reiterar acôrdo da Comissão Latino-America­
na de Parques Nacionais (IUNC) (Quito -
1964h para recomendar aos países da região · 
que dêem a mais Interna cofaboração. para se 
constituir com plena eficiência parques Inter­
nacionais entre países limítrofes. 

Falando em nome do Comitê Latino-Ame­
ricano de Comerclallzação de Madeira, o Sr. 
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J. M. Gonzãlez, do México, apresentou o re­
sultado dos trabalhos do Comitê no sentido 
de melhor aproveitamento comercial dos pro­
dutos florestais e pela recomendação dos pal­
ses-membros, com o objetivo de dispormos 
oportunamente, de informações anuais sôbre 
produção de mercados nacionais e internacio­
nais. 

Para a presidêlncia da Comissão Regional de 
Investigação F'lorestal foi eleito o Sr. Frank H. 
Wadswort, dos EUA. Em nome dêsse Comitê, 
o Sr. Frank H. Wadswort apresentou ao ple­
nário as seguintes sugestões : 

a) recomendar à FAO assistência para a 
organização e realização de um curso para 
técnicos de inventários florestais, no México; 

b) reforços e aumento das bases financei­
ras da instituição; 

c) recomendação aos governos para que 
facilitem a importação e exportação de semen­
tes florestais e outros materiais de propagação, 
sem descuidar dos períodos de quarentena; 

d) recomendação aos governos da neces­
sidade de serem prioritárias, em seus progra­
mas, as instituições nacionais de investigação 
e melhoramentos florestais; 

e) recomendação à Comissão, para que 
tome medidas, a fim de tornar concreta a 
organização da Federação Latino-Americana 
de Profissionais Florestais; · 

f) . recomendação de que a.<; novas sessões 
devem ser efetuadas antes da reunião da co­
missão, com a duração de 2 dias, para melhor 
análise dos pontos destinados ao Comitê. 

Vários oradores, do Chile, Guatemala, Peru, 
Uruguai e México, usaram da palavra, tendo 
preconizado, inclusive, a realização de cursos 
de genética e seminãrios de inventários flo­
restais. 

Estiveram· presentes ao conclave cêrca de 
190 delegados, assessõres e observadores dos se­
guintes países: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Estados Unidos, França, 
Guatemala, Holanda, México, Paraguai, Peru, 
Repúbllca Dominicana, Grã-Bretanha, Trinidad, 
Tobago, Uruguai e Venezuela. Também partici­
param do certame representantes das seguin­
tes entidades: Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio, Comissão Econômica para a 
América Latina, Instituto Interamerican-0 de 
Ciências Agrícolas, ' União Internacional de 
Organizações Universais de Investigações Flo­
restais e ·Junta de Assistência Técnica das 
Nações Unidas. 

iC • 

SÃO PAULO 

SEMANA DO "JUBILEU DE PRATA" DO 
DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA DA FACUL­
DADE DE FILOSOl<'IA, CI:tl:NCIAS E LETRAS 
SÃO BENTO - EXPOSIÇÃO GEOGRAFICA -

Segundo observações ,pessoais do professor 
João Soukup, no período compreendido entre 
os dias 9 e 13 de novembro do ano. próximo 
passado, comemorou-se o Jubileu de prata 
do Departamento de Geografia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras São Bento. Foi 
real!zada, de acôrdo com o programa, uma ex­
posição de assuntos geogrãficos e de ciências 
llgadas à f01mação do professor de Geografia. 
Esta exposição, instalada e aberta no dia 9, 
·contou com a· presença do magnífico reitor 
da PUCSP, professor doutor Aranha Bandeira 
de Mello, que foi recebido pelos M.D. diretor 
da Faculdade e o. senhor coordenador do De­
partamento, professor Fauze Saadi. 

Prestaram brilhante colaboração, na parte 
das palestras real!zadas durante a Semana co­
memorativa, os conferencistas convidados, que 
falaram a uma assistência numerosa e reconhe­
cida de professõres, ex-alunos, alunos e repre­
sentantes de outros institutos. Assim falaram 
consecutivamente, os seguintes professores uni­
versitãrios: Dr. José Ribeiro de Araújo Filho, 
Dr. Flavto A. Pereira, Dr. J·osé Reis, Dr. Pas­
qua.11 e Dr. Fernando Altenfelder ·silva. Estas 
conferências, vasadas em palavras claras, 
precisas e atraentes de mestres e cientistas 
versados, produziram profUndo efeito. Para ' 
êste sucesso contribuiu multo a atuação do 
professor decano do Departamento, Dr. Joa­
quim Alfredo Fonseca. 

Na parte referente à exposição do mate­
rial didático usado em aula, notou-se um belo 
e cientifico arranjo do material relativo às 
aulas de Antropologia, orientado pela professôra 
Carmen Sylvia Junqueira de B. Lima. 

Volumósa e de apresentação metódica foi 
a mostra geológica de minerais, rochas e pe­
dras, organizada sob os cuidados do professor 
Cláudio Bettmi que, recentemente, sucedeu ao 
professor Dr. Aziz Ab'Sáber. 

Na seÇão geográfica, cujo ma.teria! está pro­
fundamente entrosado com a Cartografia, os 
mapas e murais ocuparam a maior parte dos 
painéis. Mostraram-se cartas topográficas e 
geográficas de diferentes técnicas e origens e 
quadros murais - originais - que, em uso 
das aulas, expl!cam e exempl!ficam os comple­
xos assuntos cartográficos. Da montagem dos 
mapas incumbiu-se o professor J. Soukup, au­
xiliado pelos dedicados alunos do Departa­
mento. 

Dentre as dezenas de quadros murais apre­
sentados, podem-se mencionar os seguintes: 
Blocodlagrama do solo do oceano Atlântico, 
100 x 70 cm; exemplificação da teoria de Peu­
cker (gradação de côres), 100 x 70 cm; gráfico 
Bóbre a equação do tempo, hora. local, hora 
legal, estações, analema, 100 x 90 cm; original 
do aero-mapa de Pôrto Alegre, 50 x 60 cm, ao 
lado de outros mapas,azimutais; mapa do bloco 
diagrama do estado do Rio Grande do Sul 
- mapa oficial Impresso 110 x 70. 

Ex t er,io r 

ESTADOS UNIDOS 

CONQUISTA DO UNIVERSO SUBMARINO 
Através de radicais modificações nos méto­

dos de pesquisas e explorações submarinas, mo­
bilizando dezenas de laboratórios científicos 
e grandes recursos financeiros, cientistas norte­
americanos projetam fazer um levantamento 
global do mundo submerso sob a imensa capa 
dos oceanos. · 

Dentre os Itens que compõem o programa, 
ora em fase de estudos e organização, está pre­
vista a realização de um inventário de tôdas 

as riquezas minerais que existem no fundo do 
mar, cobrindo uma superfície correspondente 
a 70% da superficie total do nosso planêta. 
Adquiriram os cientistas a certeza de que êsses 
recursos minerais são inesgotãveis. 

Em muitos locais do Pa.cíflco e do Atlân­
tico, é possível recolher l!teralmente, com uma 
pá, os minérios quase puros de ferro e -de 
manganês. Essa prospecção seria .real!zada por 
submarinos com magnetômetros· que localiza­
riam as Jazidas de minérios e os depósitos de 
petróleo. 
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i!:sses laboratórios submarinos contribui­
riam, Igualmente, para se levantar um mapa 
pormenorizado do relêvo submarino. Em me­

. nos de 10 anos, seria possível estabelecer um 
atlas completo, que cobriria os 360 milhões de 
quilômetros das bacias oceânicas. 

Planeja-se, igualmente, a lnstalaçãõ de la­
boratórios oceanográficos e centros operacio­
nais submarinos. Essas Instalações servirão 
para estudos sistemáticos com vistas à explo­
raçã.o dos recursos alimentares e minerais das 
bacias oceâ.nicas. Foi estudado especialmente, 
um sistema de telecomunicações que ligue vá­
rios centros submarinos; comportará rêdes de 
fibras óticas que transmitam Imagens pelos 
cabos submarinos e antenas enterradas, que 
sirvam para a propagaçâ.o dos sinais de rádio, 
por· melo de certas camadas subterrâ.neas. 

-+e 

MÉXIC~ 

NOVOS MUSEUS - Por motivo da celebra­
ção do CLIV aniversário da Guerra de Inde­
pendência, foram inaugurados na cidade do 
México, o Museu do Vice-Reinado, o Museu 
da Cidade do México e o Museu de Arte Mo­
derna. 

De maior significação cultural, entretan­
to, foi a Inauguração do monumental Museu 
Nacional de Antropologia, localizado no bos­
que de Chapultepec. Tôdas as etapas do de­
senvolvimento mexicano, desde a origem do 
homem até os nossos dias, estão representadas 
nas vinte e cinco salas que compõem o nôvo 
edifício. 

O Museu está dividido em duas grandes 
seções, ocupando cada uma· um andar, do 
edifício; no andar principal encontram-se as 
dependências de arqueologia e no segundo as · 
de etnografia. A disposição das salas obede­
ce a seqüência progressiva por assunto, Ini­
ciando-se com uma Introdução geral à antro­
pologia. Segue-se o setor dos povos primitivos, 
ou dos povos mais antigos que viveram no 
México antes da utilização da cerâmica. Junto 
a êste setor está o dos povos primitivos do 
norte, que não entraram no adiantado da civi­
lização mesoamericana. Continua a seqüência 
com as culturas dos vales centrais - período 
pré-clássico. Imediatamente depois encontrar­
mos a grande sala Teotlhuacana, a Cultura Tol­
teca, a Cultura Maya e a Cultura Asteca. Esta 
última vem a formar o eixo do museu, por ser 
uma das mais importantes e. das que mais 
peças reúnem. Ao lado dê'sse grande quadri­
látero, encontram"se as salas das Culturas An­
tigas de Oaxaca, Veracruz e das Culturas do 
Ocidente. No andar superior, estão localizadas 
as salas de etnografia. 

Ao fim da exposição das diferentes peças 
que compõem a nova instituição cultural me­
xicana, acha-se a sala referente à contribui­
ção da cultura indígena ao México moderno. 
Esta sala está dividida por artes. Assim, na 
seção de pintura, subdividida em três etapas, 

encontramos, Inicialmente, iludtlnado com luz 
de tonalidade âmbar tênue, um afresco pré­
hispânico; em seguida, com luz um pouco mais 
forte, uma pintura da época colonial (reprodu­
ção dos afrescos de Ixmiquilpan), exemplar 
da pintura renascentista, com elementos indí­
genas. Finalmente, Iluminado mais intensa­
mente, é mostrado um quadro de Diego Rive­
ra, demonstrando a continuidade de alguns 
elementos da história mexicana. 
· Nesse Museu, não ficou esquecido que se 
deve ensinar ao público a ver as peças de 
arte. valorizá-las, ou seja, a saber visitar o 
Museu. Com êsse objetivo, à porta de entrada, 
há uma sala onde se tem uma visão amena 
do que se vai ver. O espetáculo dura dez mi­
nutos e foi Idealizado de forma· teatral, com 
emprêgo de vozes, luz e som, mostrando as 
peças-chave de cada sala. 

ANTARTIDA 

FORMAÇÃO DAS CAMADAS GEOLÓGICAS 
DA ANTARTIDA - Pesquisando ·no pólo sul, 
geólogos norte-americanos descobriram cama-. 
das de rochas formadas no período compreen­
dido entre 600 ·e 400 milhões de anos passados. 

A Importante descoberta poderá revelar aos 
cientistas o que sucedeu no decorrer dêsse in­
tervalo de 200 milhões de anos no continente 
antártico. · 

Pouco se sabe da história geológica. da 
Antãrtida durante aquêle período embora os 
cientista.a tenham reconstituído acontecimentos 
geológicos ocorridos )à antes e depois dessa 
época. Somente depósitos pequenos e espalha-. 
dos datando dessa era foram encontrados até 
o presente. 

Sete cientistas, num grupo de estudos geo­
lógicos dos Estados Unidos, descobriram os as­
sim cllamados depósitos "primitivos paleozói­
cos" (vida antiga) no que é conhecido na 
Antártida, como "Serra Netuno das Montanhas 
Pensacola". As rochas consistem de camadas 
sedimentárias forma.das, originalmente, sob cor­
pos d'água. As camadas mediam cê'rca de 
12 000 metros. Observações em campo Indicam 
que as· Pensacolas e, provàvelmente, grande 
parte da região clrcunvlzinhã, estavam sob 
água rasa durante a maior parte dêsse tempo, 
mas ao mesmo tempo expostas ao ar por lon­
gos períodos. O fato de as camadas se terem 
dobrado indica que as montanhas se formaram 
duas vêzes e recederam no local antes das 
atuais montanhas. 

Os espécimes de rocha colecionados passa­
rão por exame de laboratório por peritos, em 
vários campos, antes .que dados mais porme­
norizados sôbre a história da região possam ser 
dados. 

A expedição de três meses é uma de várias 
realizadas por cientistas norte-americanos na 
Antártida durante a última temporada de verão 
do continente. · 

AOS EDITORES: i!:ste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto, teglstara 
ou comentará as contr1buições sôbre geografia ou de interês·se geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
difusão de bibliografia referente à geografia brasileira. 
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Livros 

VALVERDE, ORLANDO - GEOGRA­
FIA AGRÁRIA DO BRASIL -
Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais - Instituto Nacio­
nal de Estudos Pedagógicos - Mi­
nistério da Educação e Cultura -
Brasil - Série VI - Sociedade e 
Educação - Volume 6 O.º volu­
me) - 395 páginas - ilustrado. 

:tl:ste é o primeiro volume da obra. 
do professor Orlando Valverde sôbre 
a Geografia Agrária do Brasil. Consis­
tindo de uma série de temas geográ­
ficos, o livro conduz o leitor a uma 
visão preparatória para maiores e mais 

diretos conhecimentos que se prolon­
~arão em outra publicação. 

De início, o assunto versa sôbre as 
bases seguras das atuais condições 
geográficas, físicas e econômicas, reu­
nindo grande riqueza de informes, o 
que faz demonstrar, mais uma vez, o 
elevado grau de observação alcançado 
pelo autor, e estendendo, por conse­
guinte, as primeiras orientações ofere­
cidas pelo professor Léo Waibe~. 

O autor vem intensificando- êsses 
estudos no Brasil, especiailmente a 
partir de 1950, época em que seus vá­
rios cursos sôbre problemas agrários o 
entusiasma.ram e se convertem em pu­
blicações. -

Eis que o autor reúne sob esta 
forma os resultados de pesquisas pro­
porcionadas e organizadas pelo Con­
selho Nacional de Geografia (IBGE), 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educa­
cionais (MEC) e durante as assem­
bléias anuais realizadas pela Associa­
ção dos Geógrafos Brasileiros. 

O livro em aprêço; publicado para 
o "público bra.sileiro", acha-se dividido 
em três grandes partes:· 1) "Metodolo­
gia da Geografia Agrária"; II) "0 Qua­
dro Físico", onde estão desenvolvidas 
as observações sôbre as condições na­
ttirais dos trópicos e Ili) "O Quadro 
Geoeconômico" - onde se estudam os 
sistemas agrícolas e os capítulos refe­
rentes à comercia.lização que se vê con­
trolada por grupos privilegiados, espe­
culando ós preços dos produtos agrí­
colas e drenando os lucros para o ex­
terior. 

No início e na primeira parte do 
livro em pauta, há um retrospecto sô­
bre os primórdios dos estudos agrários 
no Brasil efetua.dos através do sé~ 
culo XIX, quando os precursores tra­
balhavam, isoladamente, sem formar 
escola definida. · 

Remontando mesmo ao século 
XVIII, André João Antonil (1711) em 
Cultura e Opulência do Brasil por 
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suas drogas e minas, àí se encontra 
aplicando os rudimentos de geogra­
fia da cana-de-açúcar, que, embora 
sem industrialização, apresenta, na 
época, comércio ativo. · 

Já em Saint Hilaire (1816-22) , en­
tretanto, há transcrições de capítulos 
de geografia agrária com os sistemas 
de agricultura e pastoveio adotados no 
Paraná. 

É na República, entretanto que se 
observa maior segurança. metodológi:.. 
ca, através dos estudos de Pierre De­
nis, Pierre Deffontainnes, Pierre Mon­
beig, Léo Waibel e, finalmente, o au­
tor dêste trabalho, que considera "A 
Geografia Agrária um estudo descriti­
vo das diferenças espaciais da. super-· 
fície da terra, do ponto , de vista da 
exploração agrícola e a interpretação 
de suas causas". 

Na segunda etapa ·do livro, o pro­
fessor Orla.ndo Valverde insere seis ca­
pítulos correspondentes às regiões na­
turais do Brasil, através das quais es­
tão as impressões geográficas de ordem 
física e respectivas bibliografias. 

Cada região natural brasileira, as­
sim estuda.da individualm_ente, se pro­
jeta como um ·conjunto vivo de obser­
vações recentes, fazendo derrubar os 
antigos e falsos conceitos geográficos. 

O estudo dos fatôres físicos estão 
relacionados com mapas, perfis, dia­
gramas, esquemas e fotos recentes ob­
tidas nas regiões brasileira.s. 

Na última parte ·do livro - "O 
·quadro geoeconômico" apoiado nos es­
tudos da geografia física, o autor res­
salta os sistemas de coleta selvagem, 
coleta comercial (babaçu, borracha, 
carnaúba, madeira, erva-mate) com as 
áreas de ocorrência, suas utilidades e 
comércio. 

Dentre todos os países do mundo, 
só o Brasil e índia são considerados 
essencialmente tropicais. Por conclu­
são, o autor a.ssim se expressa: "En­
quanto na índia os povos são produtos 
de longa adaptação às condições tro­
picais, o povo brasileiro é herdeiro de 
uma tradição cultural de países tem­
perados, cujas técnicas agrícolas rara.­
mente foram bem sucedidas no nôvo 
ambiente ecológico. As demais causas 
são econômicas e sociais".· 

Celeste Rodrigues Mayo 

The CÍimates of the Continents -
W. C. Kendrew -'- Fifth edition -
Oxford University Press, 1961. 

Cinco edições, algumas com mais 
de uma tiragem, podem, com bastante 
segurànça, aferir a grande aceitação 
desta obra sôbre climatologia, mesmo 
fazendo-se abstração da autoridade do 
departamento de edições da Universi­
dade de Oxford, responsável pela sua 
publicação e a opinião de· especialistas 
da matéria. 

Sem dúvida, ainda que fazendo u'rn 
estudo analítico global das condições 
climáticas de cada região examinada, 
sem se deter'em minúcias, W.G. Ken­
drew, amparado em sua forma.ção 
científica e em considetável bagagem 
de valiosas informações . extraídas de 
relatórios oficiàis e de estudos já rea­
lizados por outros autores, consegue, 
realmente, sintetizar, dentro, é certo, 
das limitações impostas pelo plano da 
obra, tudo que se sabe sôbre as dife­
rentes formas e características com 
que se apresenta a instável e imensa 
massa gasosà que envolve o nosso orbe. 

Editado pela primeira vez em 1922, 
grandes foram as dificuldades a serem 
vencidas pelo autor quando, então, 
poucos e incertos eram os dados e es-
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tudos referentes ao clima de ºmuitas 
partes da Terra. Hoje, o problema é 
diferente. Pelo progresso adquirido 
através das exigências bélicas da últi­
ma guerra e da evolução natural da 
ciência geográfica, novas técnicas fo­
ram adotadas e inúmeros instrumen­
tos foram criados fornecendo à meteo­
rologia maior amplitude de. ação e pre­
cisão na coleta e disposição dos ele­
mentos coligidos, fonte de capital im­
portância no fornecimento de subsídios 
aos estudos eólicos, térmicos, de umi­
dade, precipitação, pressão atmosférica, 
nebulosidade, insolação, etc. , 

A 5.ª edição de The Climates of the 
Continents, a mais recente, está dispos­
ta em oito partes principais subdivi­
didas em capítulos perfazendo um total 
de 608 páginas. Referindo-se, prelimi­
narmente, à temperatura e precipita­
ção, como os principais fatôres condi­
cionantes, 'em conjunto, do clima, o 
autor formula uma série de considera­
ções colocando em relêvo a grande iµs­
tabilidade dêsses elementos. Focaliza 
o problema da distribuição de chuvas, 
tipt>s de precipitação em diferentes re­
giões da terra, temperatura média, -
frisando, neste particular, a sensível 
influência exercida pela latitude e alti­
tude, - diferença de pressão e siste­
mas eólicos . 

Os diferentes ramos que compõem 
a geografia, à semelhança de outras 
ciências, não podem ser tratadas sepa­
radamente como se fôssem assuntos 
independentes. l!:les se interpenetram e 
se conjugam formando um todo único 
e harmônico. Identificado com êsse 
ponto de vista, w. G. Kendrew, na me­
dida em · que possam influenciar na 
formação dos diferentes tipos de cli­
mas atuantes nas grandes massas con­
tinentais, faz um esl:íôço das· condições 
físicas geográficas de cada continente 
estudado, mostrando sua posição rela­
tiva e as ilações que possam ser daí 

. tiradas. Não escapou, igualmente, ao 
a.utor o estudo das condições oceâni­
cas no que se refere· à evaporação e a 
vasta rêde de correntes marítimas, 
quentes e frias, responsáveis pela de­
terminação dos mais diferenciados e, 
muitas vêzes, paradoxais sistemas. de 
climas, considerando-se determinados . 
tipos de climas para determinadas 
áreas geográficas. 

Não fugindo a esta sistemática, são 
examinados, com grande riqueza de da-· 
dos, proficiência e exatidão nas concei-

tuações emitidas, os grandes- complexos 
de climas encontrados nas inúmeras e 
diferentes regiões que integram a Afri­
ca, Asia, Europa, América do Norte, 
América do Sul e Central, índias Oci­
dentais, Austrália, Nova Zelândia e An­
tártida: Exemplificando-se, ao exami­
na.r o continente asiático, referente à 
terceira parte dêste compêndio, o pro­
fessor Kendrew analisa, de per si, sem 
desconsiderar, contudo, a noção de 
conjunto, tôdas as componentes clima­
téricas da índia, Paquistão, Burma. 
China, Mandchúria, - Mongólia, Japão, 
Indonésia, Sudeste e Sudoeste da Asia, 
Asia Central, Tibete, Rússia Asiática, 
Finlândia e regiões do Báltico. Expõe 
as peculiaridades meteorológicas pró­
prias dessas zonas, focalizando, por es­
tação anual, grau de temperatura, umi­
dade, pressão, deslocamentos . de mas­
sas de ar, medidas pluviométricas, etc. 

Numerosas ilustrações confeccio­
nadas com esmêro e dentro de apurada 
técnica, além de tornar . esta obra 
mais atraente, contribuem, eficazmen­
te, para a boa compreensão e' melhor 
fixação dos pontos aqui tratados. Es­
tas ilustrações revelam temperatura 
média anual representada em pla­
nisfério e mostram, para cada região, 
a circulação planetária da atmosfera, 
circulação e regime de ventos, médias 
isóba.res, massas de ar dominantes em 
diferentes épocs,s do ano, médias iso­
térmicas, média de precipitaÇão anual 
e mensal (em polegadas), migração de 
sistemas de ventos, rastos generaliza­
dos de ciclones (nas regiões tropicais) , 
etc. · 

A nomenclatura, escalas de. medi­
das e métodos de mensuração usados 
pelo autor nas ilustrações, nas tabelas 
e gráficos obedecem, com algumas ex­
ceções, à padronização internacional. 

Relaciona ainda o professor W. G. 
Kendrew, como fonte de referência bi­
bliográfica, diversas obras clássicas sô­
bre climatologia que, alinhadas com 
êste tomo, se avultam por grande va­
lor como fonte de consulta para os es­
tudantes, meteorologistas, professôres e 
interessados, em geral, pelos assuntos 
climatológicos. Dentre essas obras jul­
gamos oportuno. assínalar o trabalho 
de W. Kõppen e R. Geiger publicado 
sob o título "Handbuch der Klimatolo.., 
gie" e a obra de J. Hann editada sob a 
m·esma denominação. 

L.C.B. 
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Walter and Man - L. M. Cantor 
Chatto and Windus (Educational) 

. Ltd . - London - England. 

l!.:ste livro, Water and Man, trata 
da geografia do potencial hidrelétrico 
e irrigação. Iniciando-o, seu autor des­
creve a importância da água como fa­
tor <;le sobrevivência dos sêres. Enu­
mera, em seguida, os lugarse onde a 
água é encontrada - oceanos, rios, 
lagos, campos de neve e glaciais, e na 
atmosfera em forma de vapor d'água 

e nuvens. Menciona, também, a exis­
tência de uma pequena quantidade de 
água que circula em cima e em baixo 
da superfície da terra no conhecido 
"ciclo hidrológico" ou, simplesmente, 
"círculação da água". 

L. M. Cantor lembra ainda que 
embora não possamos incrementar a 
quantidade de água existente no mun- · 
do, podemos, de dois modos, interceptá­
la nos seus caminhos e fazê-la traba­
lhar para nós: usando-a para desen­
volver seu potencial e para irrigar a 
terra. 

Water and Man revela os diferen­
tes sistemas de represamento e irriga­
ção, seu emprêgo e distribuição nas di­
ferentes regiões do globo, mostrando os 
antecedentes históricos, que salientam 
o esfôrço do homem através dos tempos 
procurando domar e tirar o máximo 
proveito da fôrça proveniente .da água. 

Pelo muito que encerra em forma 
de conteúdo didático, reforçado por va­
liosas fotografias, mapas e outras in­
formações em disposição esquemática, 
a presente publicação pode ser. consi­
derada de grande utilidade para todos 
aquêles que se interessam pelo impor­
tante assunto. 

É o seguinte o índice desta publica..: 
ção: Hydro-electric power; A typical 
hydro-electric power station: the Hoo­
ver Dam; The uses of hydro-electricity; 
World distribution;. Conclusion. Irri­
gation; Ancient aids to irrigation; Mo­
dern aids to irrigation; A modern irri­
gation works, the Aswan Dam; World 
distribution; The future; A short list 
of sources; Some revision questions. 

M.T.G.P. 

Periódicos 
Boletín de la Sociedàd Argentina de 

Estwdios Geográficos - Ns. 56/59 
:--- Buenos Aíres, março-dezembro 
de 1963. 

Abre o presente número um inte­
ressante trabalho acêrca da "Nação de 
Estrutura e a Geografia Regional" 
subscrito por Horacio A. Difiri, subdivi­
dido em três partes, nas quais o autor 
sintetiza o seu raciocínio sôbre positi­
vismo e possibilismo geográfico e noção 
estrutural das regiões. Além desta, se­
guem-se como matéria· de maior im­
portância, um estudo sôbre a colônia 
japonêsa Toyohara de La Paz, de au-' 
toria de Amália. Inés Gerages, e um in-

forme acêrca da XX.V Semana Platina 
de Geografia, levada a efeito entre 14 
e 20 de outubro de 1963 na localidade 
argentina de Salta. Completam a pu­
blicação um relato sôbre as atividades 
da junta diretora da Sociedade Argen­
tina de Estudos Geográficos e uma sé­
rie de notas e comentários bibliográfi­
c;os de in terêsse geográfico. 

Desenvolvimento & Conjuntura - Ano 
VIII - N.0 11 ~ novembro de 1964. 

Recebemos mais êste exemplar de 
Desenvolvimento & Conjuntura, órgão 
de divulgação especializado em econo­
mi.a. e finanças, editado mensalmente 
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pela Confederação Nacional da Indús­
tria. 

Na secão referente à política eco­
nômica e ·financeira, êste número pu­
blica a conclusão do trabalho do histo­
riador H. Ferreira Lima, apresentado 
em série, sôbre o tema: Ruy Barbosa e 
o Encilhamento". 

A secão financeira insere matéría 
analítica· da situação do país com rela­
ção ao balanço de pagamentos, receita 
da união e sôbre a expansão das con­
dições monetárias no primeiro semestre 
de 1964. 

Publica ainda o periódico em pau­
ta, sôbre política industrial, trabalho 
do economista Luís Carlos Carneiro, 
baseado no tema "Indústria Nacional 
de Máquinas-Ferramentas" e, de Albert 
Viton, chefe da Seção do Açúcar da 
FAO-Roma, "Consumo do Açúcar no 
Mundo". -Além dêsses, ·dentro do tema 
referente ao comércio externo, publica 
també:rµ declarações do Dr. José Antô­
nio Mayobre, secretário executivo da 
CEPAL, feitas na reunião de 20 de julho 
de 1964, do Comitê Interamericano da 
Aliança para ·o Progresso. Essa decla­
ração é de grande utilidade para os 
estudiosos do assunto que se desejam 
identificar com a posição dos. países em 
desenvolvimento em relação aos países 
centrais ou maduros. 

Revue Romaine de Géologie, Géophy­
sique et Géographie - Série de 
Géographie - Tome 8 - 1964 -
Éditions de l'Academie de la Ré­
publique Populaire Roumaine. 

Insere o presente exemplar da pu-
bficação em epígrafe, diferentes traba­
lhos situados dentro do campo da geo­
grafia física e humana, mostrando a 
atual posição dos estudc:i's _geográficos 
na Rumânia. Apresentados em idioma 
francês e inglês, os assuntos aqui tra­
tados denotam grande preocupação 
pelo rigor e profundidade científica, 
consubstanci~das, principalmente, em 

farta referência bibliográfica, tabelas, 
esquemas e bem cuidadas e oportunas 
ilustrações obtidas com o auxílio da 
cartografia . 

Êste periódico já se encontra in­
corporado ao acervo da biblioteca do 
Conselho Nacional de Geografia. Para 
melhor orientação dos leitores, contudo, 
julgamos oportuno transcrever parte 
do sumário dos estudos ali desenvolvi­
dos. Vinteilã Mihãilescu, C. Herbst and 
I. Bãcãnaru,_Methods of geographical 
research of tows in Rumania.; I San­
dru and V. Cucu, Classification of the 
types of towns in Rumania; Dragos 
Bugã and Constanta Rusenescu, Terri­
torial distribution and growth of popu­
Iation in the Rumanian plain in the 
20th centry; I .Bãcãnaru, Contribu­
tion à l'étude géographique des établis­
sements ruraux du Delta du Danube; 
Ion Iordan, Ion Velcea, GH. Iacob et 
Alexandra Ghenovici, Carte économi­
que de Ia République Populaire Rou­
mai·ne; C. Herbst, I. Bãcãnaru et N. 
Caloianu, Types de concentration ter­
ritoriale de !'industrie en Roumanie; 
Cristache Stan arid Alexandra Ghe­
novici, River and sea-transport in the 
Brãila-Sulina sector of the Danube; 
Ioana Stefãnescu et Niculina Bara­
novsky, Formes de l'exploitation agricole 
dans Ies Subcarpates de la Prahova et 
les changements survenus ces derniers 
cent ans;· St. M. Stoenescu, Contri­
bution de la climatologie à la localisa.­
tion de !'industrie en Roumanie; Iosif 
Ujvári, The hydrologie regime and ba­
lance in the hydrographic basin of the 
Danube; A.C. Banu, Données sur une 
transgression d'âge historique dans le 
bassin de Ia mer Noire et du Bas-Danu­
be; Petre Gistescu, Problêmes concer-· 
nant Ie bilan hydrologique des lacs, 
avec des exemples de Roumanie; Ion 
T. Pisota, Remarks on the thermal re­
gime of glacial lakes in the Southern 
Carpathians: N. Donitã, Zonality of ve­
getation in Rumania, and the problem 
of the subdivision of the zone of deci­
duous forests in Central Europe etc. 

Bibliografia Especializada 
Biblioteca referente ao estado 

da Guanabara 

fndice, por autor, dos trabalhos publi­
cados no Boletim Geográfico (N.0 

· 1 a 179)-*. 

* Elaborado pelo redator Abner de Sousa. 

Backheuser, ·Everardo - "Crescimento 
da cidade do_ Rio de Janeiro" -
Resenha e Opiniões - Ano III, n.0 

29 - agôsto de 1945 . 
Backheuser, Everardo - "Densidade 

demográfica da cidade do Rio de 
Janeiro" - Resenha e Opiniões -
Ano III, n.º 31 - outubro de 1945. 
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Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: Aspectos Geológicos no 
Tempo Colonial" - Resenha e Opi­
niões - Ano III - N.0 32 - No­
vembro de 1945. · 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: O Cenário Físico no Tem­
po Colonial" - Resenha e Opiniões 
- Ano III, n.0 34 - janeiro de 1946. 

Backheuser, Everardo - "A Geologia 
do Distrito Federal" .,..- Transcri­
ções - Ano III, n.0 35 - fevereiro 
de 1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: Primeiros Delineamentos 
Urbanos" - Resenha e Opiniões 
- Ano III n.0 35 -. fevereiro de 
1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: Primeiras Explorações 
Econômicas" - Resenha e Opiniões 
- Ano III n.0 36 - março de 1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: A População Colonial da 
Cidade" - Resenha e Opiniões -
Ano IV n.0 37 - abril de 1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: A Lagoa Rodrigo de Frei­
tas" - Resenha e Opiniões - Ano 
IV, n.0 39 - junho de 1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: A Restinga de Maram­
baia" - Resenha e Opiniões - Ano 
IV n.º 40 - julho de 1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: O Litoral da Guanabara" 
- Resenha e Opiniões - Ano IV 
n.0 44 - novembro de 1946. 

Backheuser, Everardo - "Geografia 
Carioca: Granito nos Subúrbios'" 
- Resenha e Opiniões - Ano IV 
n.º 47 - fevereiro de 1947. 

Backheuser, EverardO - "Geografia 
Carioca: Aspectos Gerais da Geolo­
gia do Distrito Federal" - Resenha 
e Opiniões - Ano V n.0 49 - abril 
de 1947. õ 

Cavalcanti, Temístocles - "Divisão do 
Estado da Guanabara em Municí­
pios" - Resenha e Opiniões -
Ano XXI n.º 172 - janeiro-feve­
reiro de 1963. 

Coaraci, V. - "Velhos Engenhos Ca­
roicas" - Resenha e Opiniões -
Ano XIX n.º 162 - maio-junho de 
1961. . 

Coutinho, Pedro - "O Estado da Gua­
nabara e o Planejamento Regio­
nal" - Contribuição à Ciência 

Geográfica - Ano XVIII n.0 154 
- janeiro-fevereiro de 1960. 

Dans.erea.u·, Pierre - "Distribuição de 
zonas e Sucessão na Restinga do 
Rio de Janeiro". - Transcrições -
Ano V n.º 60 - março de 1948. 

Deffontaines, Pierre - "Geografia Hu­
mana do Brasil" Capítulo III: As 
Duas Grandes Cidades: Rio de Ja­
neiro e São Pau.lo - Transcrições 
-. Ano IV n.0 47 - fevereiro de 
1947. 

Duprat, Augusto L. - "O Problema da 
Habitação no Distrito Federal" -
Contribuição à Ciência Geográfica 
- Ano XVII n.0 153 - novembro­
dezembro de 1959. 

Ferreira, Soares Sebastião - "Notas 
·Estatísticas Sôbre a Produção 
Agrícolà' e Carestia dos Gêneros 
Alimentícios no Império do Brasil 
- Província do Rio de Janeiro" -
Transcrições - Ano X n.0 110 -
setembro-outubro de 1952. 

Junqueira -Schmidt, J. C. - "Consi­
derações Sôbre Alguns Problemas 
da Cidade do Rio de Janeiro" -
Tertúlias Geógráficas - Ano IV 
n.O 38 - maio de 1946. 

Miranda, Ary - "As Origens do Nome 
do Nôvo Estado da Guanabara" -

· Resenha e Opiniões-Ano XXI, n.0 

-174 - maio-junho de 1963. 
Ratisbonna, Leandro - (Em· colabora­

ção com Adalberto Serra) - "O 
Clima do Rio de Janeiro" - Trans­
crições - Ano III n.0 28 - julho 
de 1945. 

Redação do Boletim Geográfico - "A 
Geografia do Distrito Federal no 
Ensino Primário" - Resenha e 
Opiniões - Ano III n.O 26 - maio 
de 1945. 

Redação da Revista Essa Oilways -
"Transportes na Guanabara" -
Transcrições - Ano XVI n.0 147 

_ - novembro-dezembro de 1958. 
Redação do Serviço Nacional de Re­

censeamento - "A População de 
Fato do Distrito Federal e Sua Dis­
tribuição por Zonas e Circ'unscri­
ções" - Resenha e Opiniões - Ano 
II n.º 22 - janeiro de 1945. 

Romão da Silva, Júlio - "Geonomásti­
cos Ca:riocas de Procedência Indí-. 
gena" (I) - contribuição à Ciên­
cia Geográfica - Ano XVII n.º 153 
- novembro-dezembro de 1959. 

Romão da Silva, Júlio - "Geonomásti­
ticos Cariocas de Procedência Indi-
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gena" (II) - Contribuição à Ciên- · · 
eia Geográfica - Ano XVIII n.0 · 

154 - janeiro-fevereiro de 1960. 
Romão da Silva, Júlio - "Geonomásti­

cos Cariocas de Procedência Indí­
gena" (III) - Contribuição à Ciên­
cia Geográfica - Ano XVIII n.0 

155 - março-abril de 1960. 
Serra, Adalberto - (Em colaboração 

com Leandro Ratisbonna) - "O 
Clima do Rio de Janeiro" - Trans­
<:rições - Ano III n.0 28 - julho de 
1945. 

Serra, Adalberto - (Em colaboração 
com Leandro Ratisbonna) - "O 
Clima do Rio de Janeiro" - Trans­
crições - Ano XIV n.0 . 131 - mar­
ço-abril de 1956. 

Silva, Moacir M. - "As Duas Grandes 
Ligações Terrestres Entre Rio de 
Janeiro e Bahia" - Resenha e Opi-

niões - Ano VII n.0 80 - novem­
bro de 1949. 

Soares de Sousa, Gabriel - "Tratado 
Descritivo do Brasil em 1587" (ca­
pítulos L, LI, LII, LIII, LIV, LV, 
LVI e LVII) - Textos Raros -
Ano XXII n.º 175 - julho-agôsto 
de 1963. 

Soeiro de Brito, Raquel - "Agriculto­
res e Pescadores Portuguêses no 
Rio de Janeiro" - Transcrições -
Ano XIX n.º 165 - novembro­
dezembro de 1961. 

Várzea, Afonso - "Melancolia Agrícola 
na Micro-Geografia carioca" -
Contribuição à Ciência Geográfica 
- Ano X n.0 107 - março-abril de 

1952. 
Vieira, Flávio - "A Via Férrea Rio de 

Janeiro-Cidade do Salvador" 
Comentário - Ano VIII n.0 93 -
dezembro de 1950. 

AOS EDITôRES: i:ste "Boletim" não faz publicidade rllmunerada, entretanto, registrará 
ou comentarã as contribuições sôbre geograffa .ou de interêsse geogrãfico que sejam 
enviadas ao· Conselho Nacional de Geografia; concorrendo dêsse modo para mais ·ampla 
difusão de bibliografia referente à geografia brasileira. · 



Leis e Resoluções 

Legisl_ação Federal 

Atos do Poder Executivo 
LEI N.0 4 401, DE 10 DE SETEMBRO DE 1964 

Estabelece normas para a licitação de serviços 
e obras e aquisição de materiais no Serviço 
Público da União, e dá outras providências. 

o Presidente da República, 
Faço saber que o Congresso Nacional decre­

ta e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1.0 Os procedimentos referentes à 

contratação de serviços, ou obras pelo regime 
de empreitada, bem como .a aquisição de ma­
terial, equipamentos e animais destinados· ao 
servfços público de administração direta e de 
administração descentralizada, obedecendo às 
seguintes normas: 

I .:..... Far-se-á licitação por concorrê'ncia 
pública: , 

a) para a execução· de serviços ou obras, 
de montante supe11or a 500 vêzes o valor do 
maior salário-mínimo; 

b) para aquisição .de materiais e equipa 
mentos de montante igual ou superior a 500 
vêzes o valor do maior salário-mínimo. · 

II - Será exigida a licitação por concor­
rênc.!a administrativa; 

a) para a execução de serviços ou obras 
de montante igual ou inferior a 500 vêzes o 
valor do maior salário-mínimo. 

b) para aquisição de materiais e equipa­
mentos de montante inferior a 500 vêzes o 
valor ·do maior salàr!o mínimo. 

III - Será dispensada ... Vetado ... a co­
leta de preços: 

a) para· a execução dos serviços ou obras 
de ·montante inferior a cem vêzes o valor do 
maior salário-mínimo; 

b) para a aquisição de materiais e equi­
pamentos de montante inferior a oitenta vê­
zes o valor do maior salário-mínimo.· 

IV - Ficam dispensadas as concorrências: 
a) para àquisição e execução de serviços 

ou obras que, por motivo de interê\sse nacio­
nal, a juízo do presidente da República, não 
permitirem publicidade ou a demora do pro­
cessamento das concorrências; 

b) para aquisição e execução de serviços 
ou obras que, por circunstâncias especiais ou 
imprevistas, forem considerados de caráter ur­
gente, a juízo do ·presidente da República; 

c) a critério do ministro de Estado, para 
aquisição de matériais, ou gêneros que só po­
dem ser fornecidos por produtor, emprêsa ou 
representante comercial exclusivos, bem como 
para a execução de serviços dependentes de 
profissionais de notória especialização; 

d) para a aquisição de animais; 
e) para arrendamento ou aquisição de 

!móveis destinados ao serviço público, quando 
tiverem características especiais, a juízo do 
ministro de Estado; 
· f) quàndo não houver acudido nenhum 
proponente a uma licitação anterior. 

V - ... Vetado ... 

§ 1.0 Nas hipóteses dêste artigo, poderá 
ser também dispensada a coleta de preços, eni 
casos devidamente justificados, a juízo do pre­
sidente da República ou do ministro de Estado, 
conforme a competência nê'le prevista·. 

§ 2.0 Poderão ser também d!sp.ensadas con­
corrências ou tomada de preços, em casos de 
urgência especial, a critério do ministro de Es­
tado, para a aquisição de gêneros alimentícios 
nos locais da produção. 

§ 3.0 Em qualquer hipótese, sempre que a 
administração julgar preferível poderá licitar o 
fornecimento de bens e equipamentos ou a 
execução de serviços ou obras, de qualquer va­
lor, mediante concorrência pública. 

Art. 2.0 A despesa decorrente da aplicação 
das letras a e b do Item III do art. 1.0 podem 
ser feita mediante ajuste e Independente de 
registro. 

Art. 3. o A coleta de preços !ar-se-á me­
diante carta-convite expedida, pelo menos a 3 
(três) licitantes e com 5 (cinco) dias úteis no 
mínimo de antecipação, verificada por proto­
colo. 

Art. 4.0 A licitação para-aquisição de ma­
terial ou execução de serviços ou obras, por 
concorrência pública ou administrativa, indi-
cará, pelo menos: · 

·a) dia, hora e local da licitação; 
b) quem receberá as propostas; 
c) condições de apresentação das propos-

tas; 
d) critério de julgamento das propostas; 
e) descrição sucinta do objeto da licitação; 
/) local em que serão prestadas informa-

ções e fornecidas plantas, Instruções, especifi­
cações e outros elementos necessários a.o per­
feito conhecimento da licitação; 

g) prazo máximo para ·cumprimento do 
objeto da licitação; 

h) vaiõres da caução para licitação e para 
contrato, quando fôr. o· caso. 

Art. 5.0 Entre ·os proponenites jul.gados 
idôneos e admitidos à licitação, o vencedor será 
aquêle que oferecer menor preço, salvo. se a 
comissão julgadora, por motivos técnicos, consi­
derar outra proposta como a mais conveniente. 

Parágrafo único. Quando o edital de con­
corrência admitir discriminação por item a 
licitação poderá prever a preferência às propos­
tas de menor preço para cada Item, ln<1epen­
dentemente do preço global de cada proposta. 
Se tal preferência não fôr' prevista, ás propostas 
serão indivisíveis. 

Art. 6.0 É da competência do ministro de 
Estado determinar quais as despesas que se 
enquadram na hipótese da alínea I, do artigo 
49 da lei n.0 830, de 23 de setembro de 1949. 

Art. 7.0 ••• Vetado· •.. 
Art-. 8.0 Esta lei entrará em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as dispoeições em 
contrário. 
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Brasília, 10 de setembro de 1964; 143.0 da 
Independência e 76.0 da Repbúbllca. 

H. CASTELLO BRANCO 
Milton Soares Campos 
Ernesto de Mello Baptista 
Arthur da Costa e Silva 
Vasco da Cunha 
Juarez Távora 
Hugo ·de Almeida Leme .. " 
Flávio Lacerda 
Arnaldo Sussekind . 
Nelson Freire Lavenere Wanderley 
Luiz Vicente Belford de Ouro. Preto 
Daniel Faraco 
Mauro Thibau 
Roberto Campos 
Osvaldo Cordeiro de Fàrias 

(Publicado no Diário Oficial, edição de 
21-9C64) • 

LEI N.º 4 439, DE 27 DE OUTUBRO DE 1964 

Fixa os vencimentos de magistrados, membros· 
ão Ministério Público e do Serviço Jurídico 
da União, ,e dá outras providências. 

O· Presidente da República, 
Faço saber que o Congresso Nacional de­

creta e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1.0 Os vencimentos dos magistrados; 

dos membros dos Tribunais de Contas da 
União e do Distrito Federal, do Ministério Pú­
blico Federal e do Serviço Jurídico da União, 
são fixados nos anexos I a VI desta lei, obser­
vados os princípios da hierarquia funcional. 

§ 1.0 Os vencimentos dos juízes, procura­
dores, adjuntos de procuradores e advogados 
de Ofício do Tribunal Marítimo (dos membros 
do Conselho Nacional de Economia, dos pro­
curadores das autarquias, da Prefeitura do Dis­
trito Federal, bem como da Campanha Urba­
nizadora da nova Capital do Brasil e da Fun­
dação Brasil Central ( arts. 40 e 42 da lei 
n. 0 4 242, de 17 de julho de 1963), são fixados 
nos anexos VII a IX desta lei.· 

§ 2~ 0 A partir da vigência desta lei, cessa­
rão pagamentos de abonos, reajustaes e au­
mentos de vencimentos decorrentes da execu­
ção das leis ns. 3 531, de 19 de janeiro de 
1959; 3 780, de 12 de julho de 1960; 3 826, de 23 
de novembro de 1960; 4 069; de 11 de junho 
de 1962 e 4 242, de 17 de julho de 1963. 

Art. 2.0 Aos servidores amparados por esta 
lei fica assegurada uma gratificação adicional 
por tempo de serviço, na base. de 5% (cinco 
por cento) por qüinqüênio de efetivo exercí­
cio, até 7 (sete) quinqüênios (lei n.0 4 345, de 
26 de junho de. 1964, art. 10 e parágrafos) . 

Parágrafo único. Fica revogado o art. 12 
da lei n. 0 3 414, de 20 de junho de 1958, e proi­
bida a percepção de quaisquer outras gra­
tificações por tempo de serviço, além da esti­
pulada neste artigo, seja qual fôr o seu título 
ou denominação; 

Art. 3.0 os servidores a que alude esta 
lei fazem jus à percepção de salário-família, 
na conformidade das normas e valôres estatuí­
dos. para o funcional!smo públ!co. 

Art. 4.0 As diárias previstas na lei n.• 
4 019, de 20 de dezembro de 1961, pelo efetivo 
exercício em Brasilia, Distrito Federal, serão 
calculadas sôbre os vencimentos anteriores a 
esta lei, deduzidas as parcelas absorvidas. 

§ · 1.° Consideram-se vencimentos, para os 
efeitos dêste artigo, os fixados pela · lei h.• 
3 414, de 20 de junho de 1958, acrescidos ex­
clusivamente dos abonos, reajustes e aumentos 
de que tratam as leis ns. 3 531, de. 19 de 

janeiro de 1958 (art. 2. 0 , alínea n), 3 826 de 23 
de novembro de 1960) (artigos 6. ou 7.0 e 9.0 ) e 
4 069, de 11 de junho de 1962 (arts. 6.•, §§ 1.0 

e 14). 
§ 2.0 ó Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores divulgará, no prazo de 20 (vinte) 
dias a contar da publicação desta lei, a tabela 
correspondente às ·diárias previstas neste ar­
tigo, observado o critério indicado no pará­
grafo anterior. 

Art.· 5.0 • Os vogais das Juntas dé Conci­
liação e Julgamento receberão, por sessão a 
que comparecerem 1/30 (um trinta avos) do 
vencimento-base dos juízes-presidentes das res­
pectivas Juntas, até o máximo de 20 (vinte) 
sessões mensais. 

Art. 6.0 . Os presidentes dos Tribunais ·e os 
membros do Ministério Públ!co e do Serviço 
Jurídico da União, a seguir enumerados, per­
ceberão mensalmente, a titulo de representação, 
as seguintes gratificações: 

I - Pr.esidente do Supremo Tribunal Fe­
deral, procurador-geral da Repúbl!ca e consul­
tor-geral da Repúbl!ca - Cr$ 50 000; 

II - Presidente do Tribunal Federal de Re­
cursos e subprocurador-geral da República, 
presidente do Conselho Nacional de Economia, 
presidente do Superior Tribunal Mil!tar e pro­
curador-geral da Justiça Militar; presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho e procurador­
geral da Justiça·do Trabalho; presidente e pro­
curador-geral do Tribunal de Contas·da União; 
presidente do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e procurador-geral da mesma Justiça; 
presidente e procurador-geral do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, e presidente do Tri­
bunal Superior Eleitoral - Cr$ 35 000; 

III - Presidentes dos .Tribunais Regionais 
Eleitorais e dos Tribunais Regionais do Traba­
lho - Cr$ 20 000. 

Art. 7.0 • Os membros e procuradores dos 
Tribunais Eleitorais perceberão uma gratifica­
ção por sessão a que comparecerem, até o má­
ximo de 15 (quinze) por mês, nas seguintes 
bases: 

a) Juízes do Trib1.mal Superior EleitoraL 
e procurador-geral - Cr$ 7 000; 

b) Juízes e procuradores dos Tribunais 
Regionais - Cr$ 6 000. 

Art. 8.• A União pagará aos magistrados 
e membros do Ministério Públ!co do antigo 
Distrito Federal que, com a mudança da capi­
tal passaram a servir no estado da Gunabara, 
vencimentos . e vantagens pecuniárias iguais 
aos fixados nesta lei para os servidores de 
categorias correspondentes na Justiça do atual 
Distrito Federal, excetuadas as parcelas referen­
tes às diárias pelo exercício em Brasilia e ob­
servadas as normas contidas no § 5.0 do art. 
97, da lei n. 0 3 754, de 14 de abril de 1960, 
e no § 3.• do art. 21 da l.ei n. 4 345, de 26 
de junho de 1964. 

Parágrafo único. O disposto neste artigm 
se aplica aos magistrados e aos membros· do 
Ministério Públ!co do antigo território do Acre, 
observada a norma do § 1.0 do art. 9.0 da 
lei n.• 4 070, de 13 de junho de 1962. 

Art. 9.0 Os proventos dos servidores refe­
ridos nesta lei, que se encontram na inativi­
dade, serão reajustados, de acôrdo com os 
valôres e critérios ora estabelecidos. 

Art. 10. Em nenhuma hipótese poderão 
ser pagos vencimentos e vantagens superiores 
aos fixados nesta lei. 

§ 1.0 ;\s decisões dos Tribunais em pro­
cessos administrativos que importem elevação 
de vencimentos e vantagens, não obrigam o 
Tesouro Nacional a efetuar o pagamento re­
sultante da decisão. 
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§ 2.º O funcionário ou autoridade que re­
quisitar ou autorizar adiantamento à conta de 
crédito orçamentário ou adicional para atender 
0 pagamento de despesa decorrente da decisão 
declaratória administrativa contrária ao :Us­
posto neste artigo, incidirá nas sanções ~o 
art. 315 do Código Penal, além d~ devoluçao 
da quantia paga e demais cominaçoes legais. 

Art. 11 . · As disposições legais relati v~s à 
majoração de vencimentos do funcionallsmo 
público em geral somente se ª:Plicação _aos 
servidores abrangidos por esta lei, se a eles 
expressamente se referirem. 

Art. 12. Excetuados os casos de acumula­
ção constitucional os magistrados e servidores 
públlcos civis e ,{,,mtares não poderá? .auferi~ 
no país, mensalmente, dos cofres pub1lcos a 
conta de quaisquer rendas ou taxas, mesmo 
participação em multa, importãncia tota.l supe­
rior aos vencimentos fixados para os. mm1stros 
de Estado. 

§ l.º Ficam excluídas do limite acima es­
tipulado somente as seguintes vantagens: 

a) salário-família; 
b) gratificação adiciona! por tempo de 

serviço . . . (vetado) . 
e) diárias(art. 135 da lei n. 1 711, de 28 

de outubro de 1962); · 
d) ajuda de custo; e 
e) gratificações previstas nos arts. 6. 0 e 

7. º desta lei. 
§ 2.º Dentre as vantagens excluídas do 

limite fixado neste artigo, constantes do pa­
rágrafo anterior Inclusive, para os membros_;ia 
Magistratura e do Tribunal de _Contas da Un_iao, 
as diárias pelo efetivo exerc1mo em Bras1lia, 
observado o disposto no parágrafo único do 
art. 6.• da emenda constitucional n.0 3, de 
1961. 

~ 3.0 O limite fixado neste artigo, no que 
se ·refere à participação em muitas, deve ser 
considerados anualmente. 

§ 4. 0 É revogado o parágrafo único do art. 
5.0 da Lei n. 0 3 414, de 20 de junho de 1958, 
ficando, entretanto, os procuradores da. Re­
pública e os procuradores da Fazenda Nac10na1 
sujeitos ao teto estabelecido neste artigo. 

Art. 13. os membros dos Tribunais Re­
gionais do Trabalho terão a denominação de 
juízes, vedado o uso do título de desembar­
gador, que é privativo dos integrantes dos Tri­
bunais da Justiça dos estados. 

Art. 14. A lei n. 0 4 345, de 26 de junho 
de 1964, não se aplica aos membros da Magis­
tratura, do Ministério Público Federal, do Ser­
viço Jurídico da União, e demais funcionários 
de que trata esta lei, salvo quanto às normas 
constantes dos dispositivos a seguir indicados, 
no que couber: 

§§ L', 2.o e 5.0 do art. 1.0 ; 

§§ 2.0 e 3.º do art. 2.0 ; 

A1t. 6.0 , Jetrn b, itens 1, JI e III e pará­
grafo único; 

Art. 10 e seus parágrafos; 
Art. 14 e seus parágrafos, quanto aos mem­

bros do Serviço Juridico da União, lotados em 
repartições do Ministério da Fazenda; 

Art. 15 e rnspectivos itens e parágrafos; 
Art. 16 e parágrafos; 
Art. 17 e parágrafo único; 
§ 2.º do ar_t. 22; 
Art. 23 e seu parágrafo único; 
Art. 29; 
Art. 36. 
Art. 15. Em cada Ministério e no Depar­

tamento Administrativo do Serviço Público, 
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haverá uma Consultoria-Jurídica, chefiada por 
um consultor-jurídico. 

§ 1.0 ExisUndo um só cargo de provimen­
to efetivo, quando vagar, será automàticamente 
transformado em cargo de provimento em co­
missão. 

§ 2.0 Na hipótese 'de haver, atualmente, 
mais de um cargo de provimento efetivo de 
consultor-juridico, serão automàtlcamente ex­
tintos os vagos ou que se vagarem, exceto o 
último que vagar, ao qual se aplicará a nor­
ma do parágrafo anterior. 

§ 3. 0 Nos demais órgãos da administração 
direta . . . (vetado) . . . em que houver car­
gos de consultor jurídico, serão êstes extintos 
quando vagarem. 

§ 4. 0 No Ministério da Fazenda, o órgão 
de consulta jurídica continuará sendo a Pro­
curadoria-Gera! da Fazenda Nacional, mantidas 
as disposições da lei n. 0 2 642, de 9 de novem­
bro de 1955. 

Art. 16. As Procuradorias dos órgãos au­
tárquicos serão chefiadas por um procurador­
geral, mantido o caráter de cargo de provi­
mento em conüssão. 

§ 1. 0 o cargo de consultor-jurídico do Con­
selho Nacional de Pesquisas, quando vagar, fi­
cará transformado em cargo de provimento em 
comissão de procurador-geral. 

§ 2." (Vetado). 
Art. 17. Os Tribunais Federais integrantes 

do Poder Judiciário e os Tribunais de Contas 
remeterão ao poder competente, dentro do pra­
zo de 30 (trinta) dias, proposta de aumento 
de vencimentos dos servidores de suas secre­
tarias. 

§ 1.0 As propostas far-se-ão acompanhar 
dos quadros dos servidores, especificando-se os 
vencimentos e vantagens que estiverem perce­
bendo. 

§ 2. 0 Nenhum pagamento será efetuado 
pelo Tesouro Nacional, que se refira a altera­
ção de vencimentos e vantagens, sem que te­
nham sido concedidos por lei especial e sejam 
correspondentes a cargos regularmente criados 
por lei. 

Art. 18. (Vetado). 
§ 1.0 (Vetado). 
§ 2.0 (Vetado). 
Art. 19. O cargo de assessor-jurídico, que 

figura entre os membros do Serviço Jurídico 
da União, indicado no item Ili, do art. 14, 
da lei n.o 3 414, de 20 de junho de 1958, passa 
a denominar-se de assistente-jurídico, manten­
do-se as mesmas condições de igualdade esta­
belecidas na referida lei. 

Art. 20. (Vetado). 
Art. 21. As percentagens devidas aos pro­

curadores da República, aos procuradores da 
Fazenda Nacional ... (vetado) ... prm:notores 
públicos, pela cobrança judicial. da divida ativa 
da União, passarão a ser pagas pelo executado. 

§ 1. 0 No Distri.to Federal e nos estados da 
Guanabara e São Paulo a percentagem será 
de 1.0 para cada procurador, não podendo 
exceder o limite de 10% por categoria. Nos de­
mais estados, a percentagem será de 6% para 
os procur.adores da República e 6% para os 
procuradores da Fazenda Nacional. 

§ 2. 0 O total das percentagens estabeleci­
das no parágrafo anterior será dividido, em 
quotas iguais, entre os procuradores da Repú­
blica ou procuradores da Fazenda Nacional com 
exercício no Distrito Federal ou estados, onde 
se processar a execução. 

§ 3.0 (Vetado). 
§ 4. 0 Os promotores públicos farão jus a 

percentagem de 6% pela cobrança judicial da 
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divida ativa da União . . . (vetado) . . . nas 
comarcas do interior dos estados. 

§ 5.0 Em nenhuma hipótese, a percenta­
gem será apaga aos procuradores ou promoto­
res, antes do recolhimento aos cofres públicos, 
da dívida objeto da execução. 

Art. 22. É o Poder Executivo autorizado 
a abrir ao Ministério da Fazenda o crédito es­
pecial de Cr$ 800 000 000 (oitocentos milhões 
de cruzeiros) para atender aos encargos resul­
tantes da aplicação desta lei, o qual depois de 
registrado pelo Tribunal de Contas, será dlstri­
buido ao Tesouro Nacional. 

Art. 23. Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, retroagindo, quando 
(vetado) . . . vantagens financeiras, a 1.0 de 
junho de 1964, revogadas as disposições em 
contrário. 

ANEXO I 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

1) Ministro do Supremo Tribunal 

Vencimento 
mensal 

Cr$ 

Federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 840 000 

TRIBUNAL FEDERAL DE 
RECURSOS 

1) Ministro do Tribunal Federal 
de Recursos ................ . 

JUSTIÇA MILITAR 

l) Ministro do Superior Tribunal 
Militar ...................... . 

2) Auditor-corregedor ........... . 
3) Auditor de 2.• entrância ..... . 
4) Auditor de 1.ª entrância ..... . 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

1) Ministro do Tribunal Superior 
do Trabalho ................ . 

2) Juiz dos Tribunais Regionais 
3) Juiz-presidente das Juntas de 

Conciliação e Julgamento .. 
4) Juiz-presidente substitutos 

ANEXO II 

TRIBUNAL DE CONTAS 
DA UNIÃO 

1) Ministro do Tribunal de Contas 
da União - ................. . 

2) Auditor junto ao Tribunal de 
Contas da União ........... . 

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL 

1) Ministro do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal ......... . 

2) Auditor junto ao Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 

ANEXO III 

JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 
E DOS TERRITÓRIOS 

1) Desembargador ............... . 
2) Juiz de Direito ............. . 
3) Juiz substituto e juiz do Re-

gistro Civil ................. . 
4) Auditor da Auditoria da Polícia 

Militar do Corpo de Bombeiros 

710 ººº 

710 000 
590 000 
830 000 
450 000 

710 000 
670 000 

830 000 
,450 000 

710 000 

630 000 

670 000 

500 ººº 

670 ººº 630 000 

450 000 

500 000 

ANEXO IV 

MINISTÉRIO PúBLIOO FEDERAL 
JUNTO A JUSTIÇA COMUM 

1) Procurador-geral da República 740 000 
2) Subprocurador-geral . da Repú-

blica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (Vetado) 
3) Procurador da República de 1.• 

categoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 000 
4) Procurador da República de 2.• 

ca tegorla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 380 000 
5) Procurador da República de 3.• 

catego1ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320 000 
6) Procurador-adjunto . . .. . . . . . . . . 270 000 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

1) 

2) 
3) 
4) 
5) 
6) 

7) 

JUNTO A JUSTIÇA MILITAR 

Prncurador-geral da Justiça Mi-
litar ......................... . 

Subprocurador-geral ......... . 
Promotor de 1.• categoria 
Promotor de 2.ª categoria 
Promotor de 3." categoria ..... 
Advogado de Ofício de 2.ª en-

trância · ...................... . 
Advogado de Ofício de 1.• en-

trância ...................... . 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
JUNTO A JUSTIÇA DO TRABALHO 

1) Procurador-geral da Justiça do 
Trabalho .................... . 

2) Procurador do Trabalho de 1.• 
categoria ................... . 

3) Procurador do Trabalho de 2.• 
categoria ................... . 

4) Procurador-adjunto ........... . 

MINISTÉRIO PúBLICO FEDERAL 
JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS 

DA UNIÃO 

1) Procurador-geral .............. . 
2) Adjunto de procurador ...... . 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS 

DO DISTRITO FEDERAL 

1) Procurador-geral .............. . 
2) Procurador-adjunto .......... . 

ANEXO V 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
JUNTO A JUSTIÇA DO DISTRITO 

FEDERAL E TERRITÓRIOS 

1) Procurador-geral da Justiça .. . 
2) Procurador .................... . 
3) Curador ....................... . 
4) Promotor público ............ . 
5) Promotor substituto .......... . 
6) Defensor público ............. . 
7) Promotor junto à Auditoria da 

Policia Militar e do Corpo 
de Bombeiros ............... . 

8) Advogado de Ofício junto à 
Auditoria da Policia Militar 
e do Corpo de Bombeiros 

ANEXO VI 

SERVIÇO JURíDICO DA UNIÃO 

910 000 
(Vetado) 
(Vetado) 
(Vetado) 
(Vetado) 

(Vetado) 

(Vetado) 

710 ººº 
(Vetado) 

(Vetado) 
(Vetado) 

710 000 
(Vetado) 

670 000 
(Vetado) 

(Vetado) 
(Vetado) 
(Veta.do) 
(Vetado) 
(Vetado) 
(Vetado) 

380 000 

350 000 

1) Consultor-geral da República . . 840 000 
2) Consultor-jurídico e procura-

dor-geral da Fazenda Nacional (Vetado) 
3) Procurador da Fazenda Nacional 

de 1. 0 categoria . . . . . . . • . .. . . . 450 000 
4) Procurador da Fazenda Nacional 
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de 2.• categoria ............ . 
5) Procurador da Fazenda Nacional 

de 3.• categoria ............. . 
6) Assistente-jurídico e procurador 

do Ministério da Fazenda ... 
7) Assessor de direito aeronáutico 

e auditor da Fazenda Nacional 

ANEXO VII 

TRIBUNAL MARÍTIMO 

1) Juiz ........................... . 
2) Procumdor .................... . 
3) Adjunto de procurador ..... . 
4) Advogado de Oficio .......... . 

1) 

ANEXO VIII 

CONSELHO NACIONAL 
DE ECONOMIA 

Membro 

ANEXO IX 

SERVIÇO JURíDICO DAS AUTAR­
QUIAS DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL DA 
COMPANHIA URBANIZADO­
RA DA NOVA CAPITAL DO 
BRASIL (art. 40 da lei n.0 

4 242, de 1963) e da Fundação 
Brasil Central (Art. 42, da lei 
n. 0 4 242, de 1963). 

1) Procurador-geral ............... . 
2) Procurador de 1.• categoria ... . 
3) Procurador de 2.• categoria ... . 
4) Procurador de 3.0 categoria ... . 

380 000 

380 000 

450 000 

380 000 

530 000 
450 000 

380 ººº 350 000 

710 ººº 

540 ººº 450 000 
380 000 
320 000 

Brasília, em 27 de outubro de 1964· 143.• 
da Indepflndê'ncia e 76.0 da República. ' 

H. CASTELLO BRANCO 
Milton Campos 
Ernesto de M ello Baptista 
Arthur da Costa e Silva 
Vasco da Cunha 
octavio Gouveia de Bulhões 
Juarez Távora 
Hugo de Almeida Leme 
Flavio Suplicy de Lacerda 
Arnaldo Sussekind 
Nelson Lavenere Wanderley 
Raymundo de Brito 
Daniel Faraco 
Sebastião de Sant' Anna e Silva 
Osvaldo Cordeiro de Farias 

(Publicado no Diário Oficial de sexta-feira, 
30 de outubro de 1964) . 

Atos do Ministro Extraordinário para Assuntos 
do Gabinete Civil 

CIRCULAR N.º 25, DE 25 DE NOVEMBRO 
DE 1964 

Dispõe sôbre a concessão de horário especial. 

O Excelentíssimo Senhor Presidente da Re­
pública, considerando o interêsse do Estado na 
formação de profissionais e técnicos de nível 
superior, resolveu autorizar os diretores e che­
fes de repartições públicas e autarquias do Po­
der Executivo a concederem horário especial aos 
funcionários estudantes universitários sob suas 
ordens, a fim de que possam freqüentar os res­
pectivos cursos, obedecidas as seguintes nor­
mas: 

I) A co11cessão do horário especial não po­
der!!, em caso algum, acarretar diminuição de 
horas de trabalho semanais ou mensais a que 
o funcionário estiver obrigado; 

II) o horário especial será determinado 
de modo que a ausência do funcionário 
do expediente n01mal da repartição não pre­
judique o in terêsse do serviço; 

III) o horário especial só será concedido 
a funcionário matriculado em Escola ou Fa­
culdade em que não haja curso em horário 
diferente ·daquele do expediente normal da 
repartição; 

IV) A concessão do horário se fará me­
diante comprovação, por parte do inte1·essado, 
de que está matriculado em Escola ou Facul­
dade de ensino superior, e a requerimento 
dêste; 

V) O requerimento, depois de informado 
pelo diretor ou chefe da repartição, será sub­
metido à aprovação da autoridade superior -
ministro de Estado ou dirigente do órgã-0 su­
bordinado à Presidência da República ou da. 
autarquia - a qual concederá o horário espe­
cial de trabalho 'ao funcionário; 

VI) O diretor ou chefe de repartição pro­
videnciará, tanto quanto possível, localizar os 
funcionários estudantes em seções onde a sua 
ausência, durante o expediente normal, não 
prejudique a boa marcha do serviço; 

VII) Não será pe1mitida a localização de 
funcionários estudantes, em cada seção, em 
proporção acima de 1 para 5, a fim de evitar 
que a concessão do horário especial ocasione 
o desfalcamento de pessoal na seção; e 

VIII) Havendo na repartição funcionários 
estudantes, com atribuições análogas, em nú­
mero igual ou superior -a 4, êstes serão agru­
pados em seções com expediente extmordiná­
rio, desde que haja coincidência de horário 
nos cursos em que estejam matriculados. -
Luiz Vianna Filho, Ministro Extraordinário para 
os Assuntos do Gabinete Civil. 

(Publicado no Diário Oficial, edição de 27 
de novembro de 1964) . 

CIRCULAR N.º 26, DE 9 DE DEZEMBRO 
DE 1964 

Trata do perfeito atendimento do que dispõe 
o artigo 190 do Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União 

O Excelentíssimo Senhor P1·esldente da Re­
pública, tendo em vista o perfeito atendimento 
ao que dispõe o artigo 190 do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União, de acôr­
do com o qual "o funcionário não poderá exer­
cer ·mais de uma função gratificada, nem par­
ticipar de mais de um órgão de dellberaçáo 
coletiva" determina aos senhores ministros de 
Estado, dirigentes de órgãos diretamente subor­
dinados à Presidência da República, autarquias 
e sociedades de economia mista, façam proce­
der a imedü1ta revisão das coruiições relativas 
aos funcionários a seu serviço, no tocante ao 
atendimento ao referido preceito legal, qual­
quer que seja o regime de pessoal a que este­
jam sujei tos, devendo ser considerados, para 
os respectivos efeitos, como órgão de delibera­
ção coletiva aos integrantes de qualquer em­
prêsa ou entidade de personalidade de direito 
público ou privado, desde que a participação 
seja em caráter remunerado e decorra de de­
signação de autoridade pública ou de escolha 
por ela homologada. - Luiz Viana Filho, Mi­
nistro Extraordinário para os Assuntos do Ga­
binete Civil. 

(Ato publicado no Diário Oficial, edição de 
10-1-64) . 



PUBLICAÇÕES DO CNG 

Cr$ 

Curso de Informações Geográficas· - 1963 . . . . . . . . . . . 1 300 
Curso de Férias p.ª Professôres - 1962 . . . . . . . . . . . . . . 600 
Curso de Férias p.ª Professôres - 1963 . . . . . . . . . . . . . . 1 200 
Curso de Férias p.ª Professôres - 1964 . . . . . . . . . . . . . . 1 600 
Tipos e Aspectos do Brasil - 7 .ª edição . . . . . . . . . . . . . . . 1 400 

Enciclopédia dos Municípios Brasileiros 

Cada volume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 

"Biblioteca Geográfica Brasileira" 

O Homem e a Serra - 2.ª ed. - Alberto Lamego 1 000 
O Homem e a Guanabara - 2.ª ed. - Alberto 

Lamego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 500 

Periódicos: 

Revista Brasileira de Geografia 

Trimestral - assinatura anual . . . . . . . . . . . . . . . 1400 
Cada volume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 

Boletim Geográfico - Bimestral 

Assinatura anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1200 
Cada volume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 

Vendas pelo reembôlso postal. Pedidos à Secretaria-Geral 
(Av. Franklin Roosevelt, 146) . Os servidores dos órgãos do sistema 
estatístico/geográfico brasileiro e os professôres e alunos de cursos 
oficiais de geografia têm direito a um desconto de 30%, na Sede. 

A Biblioteca do Conselho Nacional de Geografia, situada na 
Av. Calógeras, 6-B, sobreloja, desenvolve atividades de divulgação 
dos 50 000 volumes de seu acervo bibliográfico especializado e atende 
ao público, em dias normais de expediente, no horário de 11 às 
17 h 30 m. Com idênticas finalidades e no mesmo horário e local 
funciona, ainda, o Museu de Geografia. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT(STICA 
PRESIDENTE 

G1;a;, AauINALDo J osÉ SENNA CAMPos 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica, criado pelo decreto n.0 t4 609, de 6 de ;ulho de 1984, é uma entidade de natureza fed.,. 
rativa, subordinado diretamente a Presidência da República. Tem por fim, mediante a progressiva articulação e cooperação das três ordens 
administrativas da organização política da República e da iniciativa particular, promover e fazer executar, ou orientar técnicamente, em regime 
racionalizado, o levantamento sistemático de tôdas as eatat!lticas nacionais, bem como incentivar e coordennr as atividades geográficas dentro do 
país, no sentido de estabelecer a cooperação geral para o conhecimento metódico e sistematizado do território brasileiro. Dentro do seu campo de 
atividades, coordena 08 diferente• aervigos de estatlstica e geografia, fixa diretrizes, estabelece norma• técnicas, faz divulgaçõe•, pro'põe reformae, 
recebe, anali•a e utiliza Bugestões, forma especialistas, prepara ambiente favorável às iniciativas necessárias, reclamando, em benefício dos mu 
objetivos, a colaboração das três órbitas do govêrno e os esforços con;11111ados de todos os brasileiros de boa-vontade. 

ESQUEMA ESTRUTURAL 
r • • 

A formação estrutural do Instituto compreende dois sistemas 
permanentes, o dos Serviços Estatisticos e"o dos Servicos Geográ­
ficos- e um de organização periódica.- o dos Serviços C::ensitários. 

I - SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTATÍSTICOS 
O Sistema dos Serviços Estatísticos compõe-se do Conselho 

Nacional de Estatística e do Qu·adro Executivo. 
A - CONSELHO NACIONAL DE ESTATfSTICA, órgão de orientação e 
coordenação geral, criado pelo decreto n.0 24 609, de 6 de julho 
de 1934; consta de: 

1. Um "onaÃo ADMINISTRATIVO", que é a Secretaria-Geral 
do Conselho e do Instituto. 

2. .. ORGÃOS DELIBERATIVOS". que afio: Assemblêia Geral, com­
posta dos membros da Julllta Executiva Central. representando a 
União, e doa presidentes das Juntas Executivas Regionais, repre­
sentando os estados, o Distrito Federal e o Acre (reúne-se 
anualmente no mês de julho); a Junta. Executiva Central, com­
posta do presidente do Instituto; dos diretores das cinco Repartições 
Centrais de Estatística, representando os respectivos Ministérios, e 
de representantes designados pelos Ministérios da Viacão e Obras 
Públicas, Relações Exteriores, Guerra, Marinha e Aeronáutica (reúne­
-se ordinàriamente no primeiro dia útil de cada quinzena) e deli­
bera rd referendum da Assembléia Geral; as Juntas Executivaà Re­
gionais no ·Distrito Federal, e nos estados; de composição variá­
vel, mas guardada a possivel analogia com a J. E. C. (reúne-se 
Ordinàriarnente no primeko dia útil de cada quinzena/. 

- 3. "onoÃos OPINATivos", subdivididos em Comisiões Técnit.as; 
isto é, ºCoreissões Permanentes" (estatísticas fisiográficas, estatís­
ticas demográficas, ••tatísticas econômicas etc.) e tantas "Comissões 
Especiais" quan~as necessárias, o Corpo de Consultores Pé.cnicos, COJII· 

posto de 24 membros eleitos pela Assembléia Geral. 

B - QUADRO EXECUTIVO (cooperação federativa): 
1. "ORGANIZAÇÃO FEDERA.L", isto 6, as cinco Repartições Cen­

trais de Estatistica - Serviço de Estatistica Demográfica, Moral e 
Política (Ministério da Justiça), Serviço de Estatística da Educaçflo e 
Saúde (~.inistério da Educação), Serviço de Estatistica da Previ­
dência e Trabalho (Ministério do Trabalho), Serviço de Estatística 
da Produção (Mini•tério da Agricultura), Serviço de Estatlstica Eco­
nômica e Financeira (Ministério da Fazenda) e órgãos cooperadores: 
Serviços e Secções de Estatistica especializada em diferentes depar­
tamentos administrativos. 

2. "onGANizAçÃo REGIONAL", isto é, as Reparticões Centrais 
de Estatística Geral existentes nos estados - Departamentos Esta­
duais de Estatística, - no nistrito Federal e no território do Acre -
Departamentos de Geografia e Estatística, - e os órgãos coopera­
dores: Servicos e Secções de Estatísticas especializadas em diferentes 
departamentos administrativos regionais. 

3. "onGANIZACÃÔ LOCAL", isto é, os Departamentos ou Ser­
viços Municipais de Estatísticà, existentes nas •apitais dos estados, 
e as Agê,ncias nos dema!s municípios. -

II - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 
O éistema dos Servicos Geográficos compõe-se do Conselho 

Nacional de Geografia e do Quadro Executivo. 
A - CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA, 6rgl'lo de orientação e 
c . rdenaçã., criado pelo decreto n.0 1 527, de 24 de março de 1937, 
consta de: 

1. Um "oRaXo ADMINISTRATIVO", que li a Secretaria-Geral 
do Conselho. 

2. "ORGÃOS DELIBERATIVOS", ou seja, a Â8sembléia Geral, com­
posta dos membros do Diretório Central, representando a União e dos 
presidentes dos Diretórios Regionais, representando os estados 
(reúne-se anualmente no mês de julho): o Diretório Central, 

composto do presidente do Illlltituto, do secretáriiJ..geral do 
C.N.G., de um delegado técnico de cada Ministério, de um 
representante especial do Ministério da Educacão ·e Cultura, pelas 

. instituições do ensino da Geografia, de um representante especial do 
Ministério das Relacões Exteriores, de um representante do govêrno 
municipal da capital da República e de um representante do C.N .E, 
(reúne-se ordinàriamente no terceiro dia útil de cada quinzena); os 
Diretórios Regionais, nos estados, de .composição variável, mas 
guardada a possível analogia com o D.C. (reúnem-ee ordinària­
mente uma vez por mês). 

3. uORGÃCS OPINATIVOS", isto é, Comissões Técnicas; tantas 
qQantas necessárias, e Corpo de ConBUltorea Técnicos, subdividido 
em Consultoria Nacional, artim.lada com o D.O. e 21 Consultorias 
RegionaiR, articuladas com os respectivos D.R. 

B - ,QUADRO EXECUTIVO (cooperação federativa): 
1. "ORGANIZAÇÃO FEDERAL", com mn órgão executivo central 

- Serviço de Geografia e Estat'istica Fisiográfica do Ministério da 
Viacão - e órgãos cooperadores - serviços especializados dos Mi­
nistérios da Agricultura, Viacão, Trabalho, Educação, Fazenda, 
Relações Exteriores e Justica; e dos Ministérios Militares (cola­
boraclio condicional). 

2. H ORGANIZAÇÃO REGIONAL", isto é, as repartições e inst.itutos 
que fll'llcionam como órgãos centrais de Geografia nos estados. 

3. "ORGANIZAÇÃO LOCAL", os Diretórios Municipais, Corpos 
de Informantes e Serviços Municipais com atividades geográficas. 

III - SISTEMA DOS SERVIÇOS CENSITÁRIOS 

· O Sistema do• ·Servico• Cen•itários compõe-se de 6rgãos deli­
berativos - as Comissões Censitárias - e de órgãos executivos 
cujo conjunto é denominado Servico Nacional de Recenseamento. 

A ,..- COMISSÕES CENSITÁBIAB: 
1. A Comissão Censitária Nacional, 6rglio deliberativo e con­

trrlador, compõe-se dos membros da Junta Executiva Central do 
Conselho Nacional de E•tatística, do secretário do Conselho Nacio­
nal de Geografia. de um representante do Conselho Atuarial e de 
três outros membros - um dos quais como seu presidente e diretor 
dos trabalhos censitários - eleitos por aquela Junta em nome do 
Conselho Nacional de Estatlstica, verificando-se a confirmação dos 
respectivos mandatos mediante ato do Poder Executivo. 

2. Cada uma das 22 Comissões Censitárias Regionais, órgãos 
orientadores se compõe do delegado regional do Recenseamento 
como seu presidente, do diretor em exerclcio da repartiçllp central 
regional de Estatística e de um representante da Junta Executiva 
Regional do Conselho Nacional de Estatistica. 

3. Cada mna das Comissões Censitárias Municipais, órgãos 
cooperadores, constitui-se de três membros efeth1os - o prefeito 
municipal como seu presidente, o delegado municipal do Re­
censeamento e a mais graduada autoridade judiciária local, além 
de membros colaboradores. 

B - SlllRVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO.' 
1. A "DIREÇÃO CENTRAL", compo~ta de uma Secretaria, da 

Divisão Administrativa, da Divisão de Publicidade e da Divisão 
Técnica. 

2. As "DELEGACIAS RJIGIONAIS", uma em cada unidade da 
Fedel'ljç!lo. 

3. As "DELEGACIAS SECCIONAIS", em nÚI!lero de 117, abran­
gendo grupos de municipios. 

4. As "DELEGACIAS MUNICIPAIS". 

5. o .. CORPO DE RlilCEl!SEADOBES". 

Sede do CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA - Avenida Beira· Mar, 4f& - Ediflcio ,Iguaçu 
Sede do INSTITUTO - Av. Franklin Roosevelt, 186 
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ÀR.EA D.O. BRASIL 

ÁREA ABSOLUTA E RELATIVA . DAS UNIDADES FEDERADAS_ 
E DAS GRANDES REGIÕES DO -BRASJ!. 

. 
ÁREA - 1961 

UNIDADES FEDERADAS Relativa 
Absoluta 

-

(km2) % do % das 
Brasil Regiões 

Rondônia .•.•...•.••...•..•.•.•••... 243 044 2,86 6,79 
Acre .. : ....•.•.......•.•..•...•.•... 152 589 1,79 4,26 
Amazonas ..•......................... 1 564 445 18,38 43,69 
Região a ser demarcada .............. 2 680 0,03 0,07 
Roraima ....................•....... 230 104 2,70 6,42 
Pará ....................•.....••.... 1 248 042 14,66 34,85 
Amapá .............................. 140 276 1,65 3,92 

Norte ..........•.•...•••.•...•.... 3 581 180 42,07 100,00 

Maranhão ...............•.......•... 328 663 3,86 34,04 
Piauí. ...........•............ ·· ..•. 250 934 2,95 25,98 
Região a ser demarcada PI/CE ....... 2 614 0,03 0,27 
Ceará: ...... : ......... · ... ··········· 148 016 1,74 15,33 
Rio Grande do Norte ................ 53 015 0,62 5,49 -
Paraíba ............................... 56 372 0,66 5,84 
Pernambuco .......................... 98 281 1;16 10,18 
Alagoas ............................. 27 731' 0,33 2,87 
Fernando de Noron~ ................ (1) 26 0,00 0,00 

Nordeste .......................... 965 652 11,35 100,00 

Sergipe ............••...•.........•.. 21994 0,26 1,75 
Bahia ..................... · .. ······· 561 026 6,59 44,52 
Minas Gerais ......••....•.•......... 58.3 248 6,85 46,29 
Região a ser demarcada MG/ES ...... 10 153 0,12 0,80 
Espírito Santo ......... : ............. (2) 39 368 0,46 3,12 
Rio de Janeiro ...................... 42 912 0,50 3,41 
Guanabara .......................... 1 356 0,02 0,11 

Leste ...•......................... 1 260 057 14,80 100,00 

São Paulo .......................... 247 898 2,91 30,03 
Paraná .............................. 199 554 2,34 24,17 
Santa Catarina ...•.....••.....•..... 95 985 1,13 11,62 
Rio Grande do Sul.. ...•............ 282 184 3,32 34,18 

SuL ....•.......•................. 825 621 9,70 100,00 

Mat:.J Grosso ........................ 1 231 549 14,47- 65,53 
Goiás ........... .-................... 642 092 7,54 34,16 
Distrito Federal (Brasília) ............ 5 814 0,07 0,31 

Centro-Oeste ...................... 1 879 455 22,08 100,00 

BRASIL ........................ 8 511 965 100,00 -

ÁREAS - Revisão e atualização pela carta do Brasil ao milionésimo, editada pelo CNG. 
(1) Inclui as áreas dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas. 
(2) Inclui as áreas das ilhas de Trindade e Martim Vaz. 

Serviço Gráfico do I.B .G.E. ·-· 35 261 

Preço Cr$ 200,00 
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